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 APRESENTAÇÃO 

 O  presente  caderno  de  resumos  traz  parte  das  produções  acadêmicas  dos 
 alunos  dos  Programas  de  Pós-Graduação  da  Pontifícia  Universidade 
 Católica  do  Rio  Grande  do  Sul  e  da  Universidade  Federal  do  Rio  Grande 
 do  Sul  que  foram  compartilhadas  durante  o  III  Seminário  dos  Alunos  e 
 Egressos destas universidades. 

 Aqui,  temos  o  fruto  do  trabalho  dos  alunos,  egressos,  professores  e  da 
 comissão  organizadora  que,  juntos,  somaram  esforços  para  a  realização 
 do  primeiro  seminário  presencial  desde  o  início  da  pandemia  da  Covid-19, 
 sendo  este  o  terceiro  da  história  destes  dois  programas  de  pós-graduação. 
 Além  dos  desafios  impostos  pela  pandemia,  partimos  da  ideia  de,  com 
 pesquisas  e  pesquisadores  de  diferentes  áreas,  divulgar,  atrair  e  envolver, 
 tanto  os  membros  dos  programas  quanto  a  comunidade  acadêmica  em 
 geral,  na  realização  do  Seminário.  No  aspecto  mais  importante  das 
 academias,  buscamos  divulgar  e  trocar  experiências  na  produção  do  saber 
 científico. 

 Os  saberes  são  díspares  –  Literatura  Africana  em  Língua  Portuguesa; 
 Literatura  Portuguesa;  Literatura  Brasileira;  Literatura  Comparada; 
 Literaturas  Estrangeiras;  Escrita  Criativa;  Tradução;  Análise  do  Discurso; 
 Linguística  Aplicada;  Pragmática,  Semântica  e  Enunciação;  Léxico 
 Fonética,  Fonologia,  Morfologia  e  Sintaxe;  Psicolinguística  –  e  os  desafios 
 são análogos. 

 Em  tempos  difíceis  em  relação  à  seriedade  e  importância  da  ciência,  a 
 necessidade  de  sermos  vistos  e  valorizados  nos  impulsiona  a  continuar. 
 Fomentar  e  gerar  memória  é  parte  de  estar  na  academia,  valorizando  não 
 apenas  a  nossa  área  de  atuação,  mas  também  as  demais  áreas  que  nos 
 rodeiam. 

 Assim,  com  este  caderno  de  resumos,  buscamos  divulgar  os  trabalhos 
 realizados  nos  programas  de  pós-graduação  em  Letras  da  PUCRS  e  da 
 UFRGS,  fomentando  o  avanço  da  ciência  em  nossas  áreas,  estimulando 
 os  pesquisadores  no  desenvolvimento  dos  seus  trabalhos  e  valorizando  as 
 produções  por  nós  realizadas.  A  todos,  parabenizamos  pela  participação. 
 Desejamos  uma  boa  leitura,  profícua  em  diálogos  e  avanços  em  relação 
 aos estudos aqui resumidos. 

 Comissão Organizadora do Caderno de Resumos 
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 fundamental no Brasil? Uma revisão sistemática baseada nas 
 orientações PRISMA  319 

 Larissa da Silva Cury 



 MESAS TEMÁTICAS 

 MESA 1: LINGUAGEM E LEITURA 
 Mediação: Monica Chagas da Costa 

 EFEITOS DOS ESTUDOS ENUNCIATIVOS NAS PROVAS DE 
 LÍNGUA PORTUGUESA PARA INGRESSO NO ENSINO 

 SUPERIOR 
 Raquel Veit Holme 

 Linguística 

 Resumo:  Com  o  intuito  de  verificar  se  noções  da  Teoria  da  Enunciação 
 de  Emile  Benveniste  comparecem  em  provas  de  ingresso  para  o  nível 
 superior,  mostramos  a  relevância  do  papel  da  abordagem  enunciativa 
 no  ensino  de  língua  portuguesa,  especialmente  no  processo  de  leitura, 
 com  a  produção  de  sentidos  e  com  a  consideração  do  quadro 
 enunciativo  (eu-tu-ele-aqui-agora),  que  envolve  a  interlocução  eu-tu,  a 
 referência  (ele)  e  a  situação  criadora  dessa  referência  (aqui-agora),  a 
 qual  envolve,  por  sua  vez,  a  organização  de  formas  para  a  constituição 
 de sentido. 

 Criaturas de papel de Saramago: a construção das 
 personagens Blimunda e a mulher do médico 

 Ana Maria Wertheimer 
 Literatura 

 Resumo:  Este  trabalho  analisa  os  recursos  utilizados  por  Saramago 
 para  a  construção  das  personagens  Blimunda  e  a  mulher  do  médico, 
 nos  romances  Memorial  do  Convento  e  Ensaio  sobre  a  cegueira, 
 respectivamente.  A  tessitura  do  discurso  das  personagens  juntamente 
 com  a  voz  do  narrador  mostra  não  apenas  o  processo  de  criação,  mas 
 também  força  dessas  mulheres  em  cada  uma  das  narrativas.  Com  base 
 no  estudo  sobre  as  relações  dialógicas  na  prosa  polifônica  desenvolvido 
 pelo  teórico  russo  Mikhail  Bakhtin  (1895-1975),  busca-se  identificar  o 
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 quanto  a  linguagem  contribui  para  a  legitimar  a  existência  dessas 
 criaturas de papel. 

 Palavras que molham 
 Guilherme Azambuja Castro 

 Escrita Criativa 

 Resumo:  Tendo  como  ponto  de  partida  o  conto  “Por  qué  escribo/1”,  de 
 Eduardo  Galeano,  falarei  sobre  a  aplicação  da  técnica  narrativa  em  três 
 contos  do  livro  Topografias  da  solidão,  que  apresentei  como  parte  da 
 tese  de  doutoramento  em  Letras/Escrita  Criativa.  Farei  uma  breve 
 exposição  sobre  a  criação  dos  narradores,  das  descrições  e  dos 
 diálogos  durante  o  processo  de  escrita  dos  contos.  Para  tanto,  utilizo 
 referências  teóricas,  como  os  manuais  de  escrita  criativa  A  arte  da 
 ficção,  de  John  Gardner  e  Para  ler  como  um  escritor,  de  Francine  Prose, 
 e  literárias:  contos  de  autores  como  Ernest  Hemingway,  Sergio  Faraco  e 
 Gabriel Garcia Marquez. 

 MESA 2: LINGUAGEM E TRADUÇÃO 
 Mediação: Laura Campos de Borba 

 Variação linguística do inglês escocês e fluxo de consciência 
 na tradução do romance de James Kelman 

 Luis Felipe Rhoden Freitas 
 Linguística 

 Resumo:  Para  a  tradução  do  romance  How  Late  It  Was,  How  Late,  do 
 escritor  escocês  James  Kelman  (1946  -  )  foram  levadas  em 
 consideração,  no  processo  tradutório,  a  variação  linguística  do  contínuo 
 entre  o  inglês  padrão,  passando  pelo  inglês  escocês  até  o  idioma 
 escocês  (scots)  e  as  questões  narratológicas  envolvendo  o  narrador 
 multifacetado  do  fluxo  de  consciência  do  protagonista.  Foram 
 observadas  diferentes  vozes  quanto  à  variação  linguística,  com  cada 
 personagem  mostrando  seu  jeito  específico  de  falar.  Compondo  o 
 narrador,  há  focalizadores  interno  e  externo,  que  criam  ao  mesmo 
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 tempo  o  efeito  de  pensamento  do  protagonista  e  o  movimento  dinâmico 
 da narrativa. 

 Tradução e Criação Literária: o sangue do Hades e a língua do 
 futuro 

 José Francisco Botelho 
 Escrita Criativa 

 Resumo:  Quando  encaramos  a  tradução  como  uma  atividade  literária, 
 paralela  à  produção  ficcional  e  poética,  e  entremeada  a  elas, 
 franqueamos  diversas  possibilidades  criativas  que  nos  ajudarão  a 
 enfrentar  os  grandes  dilemas  apresentados  pela  tradução  de  clássicos. 
 No  caso  em  questão,  examinaremos  de  que  maneira  as  ideias  de 
 verossimilhança  e  worldbuilding  foram  utilizadas  em  minhas  traduções 
 de  Chaucer  e  Shakespeare.  A  busca  de  uma  linguagem  própria,  ao 
 mesmo  tempo  estranha  e  familiar,  se  apresenta  como  um  procedimento 
 crucial na recriação de grandes textos da literatura. 

 MESA 3: LINGUAGEM E SOCIEDADE 
 Mediação: Cláudio Delanoy 

 TERRITÓRIOS QUILOMBOLAS EM TERRAS DO SUL: 
 CONFLUÊNCIAS ENTRE ORALIDADE, HISTÓRIA E 

 RESISTÊNCIA 
 Vanda Pino 
 Literatura 

 Resumo:  Os  saberes  presentes  na  memória  das  comunidades 
 quilombolas  oferecem  um  rico  repertório  para  o  trabalho  pedagógico  na 
 escola  e  na  sociedade,  todavia  essas  culturas  são  silenciadas  ou  pouco 
 representadas  no  espaço  escolar.  Essa  situação  é  resultado  de  um 
 processo  de  colonização  que  se  perpetua,  marcando  com  violência  e 
 desrespeito  as  histórias  desses  povos.  Tendo  em  conta  tal  cenário,  esse 
 estudo  investigou,  em  acervo  oral  de  narrativas  com  moradores  de 
 duas  comunidades  quilombolas  situadas  no  norte  do  estado  do  Rio 
 Grande  do  Sul,  Arvinha  e  Mormaça,  suas  histórias,  saberes  e 
 memórias.  Os  dois  grupos  comunitários  demonstram  que  mesmo  em 
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 meio  a  tantas  exclusões,  eles  resistem  há  cerca  de  150  anos  em  um 
 contexto  majoritariamente  hostil  a  suas  ancestralidades  e  saberes.  O 
 estudo  em  tela  busca  contribuir  com  propostas  que  promovam  o  ensino 
 da cultura afro-brasileira em espaços formais e não-formais de ensino. 

 A feminização linguístico-discursiva: uma política linguística 
 feminista 

 Débora Luciene Porto Boenavides 
 Linguística 

 Resumo:  A  linguagem  serve  às  mais  diversas  ideologias,  por  isso,  cada 
 grupo  social  puxa  a  língua  para  si,  como  quem  puxa  um  cobertor  em  um 
 dia  frio,  escreveu  a  linguista  Marina  Yaguello  (1978).  Por  conta  disso, 
 uma  das  formas  utilizadas  para  lutar  contra  as  dominações  de  gênero, 
 de  raça  e  de  classe  é  compreender  como  tais  opressões  estão  inscritas 
 na  linguagem  e  adotar  políticas  linguísticas  capazes  de  agir  a  favor  da 
 diversidade  e  da  igualdade.  Dessa  forma,  o  objetivo  da  fala  proposta  à 
 mesa  é  discutir  algumas  das  políticas  linguísticas  que  apregoam  a 
 igualdade de gênero, em especial, a feminização linguístico-discursiva. 

 Escrever ficção num mundo inverossímil 
 Julia Barbosa Dantas 

 Escrita Criativa 

 Guerra  de  narrativas,  mentiras,  inverdades  e  imprecisões:  nos  últimos 
 anos,  estes  termos  se  tornaram  correntes  no  discurso  cotidiano 
 brasileiro.  Num  ofício  que  depende  da  linguagem  e  da  verossimilhança, 
 a  escritora  se  pergunta:  quando  a  palavra  perde  credibilidade,  que 
 impeditivos  e  possibilidades  se  apresentam  às  escritoras  e  escritores  de 
 ficção?  Como  pode  o  texto  literário  trabalhar  para  que  seja  possível 
 revelar  não  os  banais  fatos  verídicos,  mas  a  camada  mais  verdadeira 
 que reside abaixo deles? 
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 OFICINAS 

 LINGUÍSTICA 

 Que linguística é esta? Problematizando ciência e linguística 
 na modernidade e na contemporaneidade 

 Reiner Vinicius Perozzo 

 Resumo:  Esta  oficina  visa  aproximar  os  participantes  das  discussões 
 teórico-metodológicas  que  se  instauram  epistemologicamente  sobre 
 ciência  e  o  estudo  da  linguagem.  Para  tal  propósito,  serão  endereçados 
 paralelos  entre  as  concepções  que,  de  modo  geral,  envolvem  ciência  e 
 linguística  na  idade  moderna  e  na  era  pós-moderna,  na  medida  em  que 
 se  apresentam  os  principais  mecanismos  de  análise  envolvidos  nas 
 ciências  naturais  e  que  tiveram,  por  sua  vez,  reflexo  na  linguística. 
 Espera-se  que  os  participantes  possam  reconceber  e  expandir  a 
 maneira  como  veem  a  linguagem  humana,  assim  como  as  relações 
 estabelecidas pelas suas unidades em operação. 

 Introdução à criação de experimentos de percepção com o 
 software PsychoPy 

 Felipe Bilharva da Silva 

 Resumo:  O  software  PsychoPy  (PEIRCE,  2007;  2009)  vem  sendo 
 empregado  em  diferentes  áreas  da  Linguística  para  a  construção  de 
 experimentos  de  percepção.  Dentre  suas  principais  vantagens,  estão  a 
 facilidade  de  uso  (já  que  não  exige  o  conhecimento  de  qualquer 
 linguagem  de  programação),  a  flexibilidade  na  construção  de 
 experimentos  e  a  gratuidade,  por  tratar-se  de  software  livre.  Nesta 
 oficina,  serão  apresentados  pressupostos  básicos  para  a  criação  de 
 experimentos  de  percepção  no  PsychoPy,  utilizando  como  estímulos 
 tanto  elementos  ortográficos  quanto  sonoros.  Ao  final  da  oficina,  os 
 participantes  terão  compreendido  a  lógica  geral  do  programa  e  estarão 
 aptos a construírem experimentos simples. 
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 LITERATURA 

 Entre a literatura e a ciência: a construção de uma tese 
 Margarete Jesusa Varela Centeno Hülsendeger 

 Resumo:  Nesta  oficina  o  objetivo  central  será  discutir  as  etapas  que 
 envolvem  o  processo  de  construção  de  uma  dissertação/tese.  Para 
 atingir  esse  objetivo  pretende-se  abordar  os  seguintes  assuntos:  a 
 escolha  do  tema  de  pesquisa,  a  elaboração  da  questão  norteadora,  a 
 seleção  do  corpus  e  os  desafios  da  escrita.  Haverá  espaço  para  que  os 
 participantes  da  oficina  possam  expor  suas  dúvidas,  assim  como 
 apresentar possíveis soluções para as dificuldades já encontradas. 

 Para além da comédia romântica: a representação da mulher 
 em adaptações literárias 

 Bianca Rossato 

 Resumo:  A  receita  formulaica  das  comédias  românticas  que  abundam 
 no  imaginário  popular,  especialmente  a  partir  de  1990,  tem  sua  origem 
 em  Orgulho  e  Preconceito  (1813),  de  Jane  Austen.  Esta  oficina  tem 
 como  objetivo  discutir,  a  partir  da  leitura  de  excertos,  as  personagens 
 femininas  em  adaptações  de  textos  literários,  para  além  de  tal 
 formulação,  com  vistas  a  perceber,  em  uma  camada  mais  profunda  do 
 texto, como se dá a representação da mulher. 

 ESCRITA CRIATIVA 

 Escrita Criativa/ Estudos Literários Aplicados 
 Maria Marta Borba Orofino 

 Resumo:  A  partir  da  experiência  com  a  leitura  atenta  (close  reading)  de 
 excertos  de  obras  literária  e  breves  escritos,  a  oficina  tem  a 
 intencionalidade  de  promover  um  encontro  dialogico,  de  vivência  e 
 novos  aprendizados  sobre  o  papel  das  narrativas  enquanto 
 possibilidade  de  "notar  melhor  a  vida",  como  propõem  James  Wood. 
 Com  a  proposta  de  um  encontro  de  partilha,  pela  literatura,  será 
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 proposto  a  todos  os  participantes  que  as  leituras  e  escritos  sejam 
 compartilhados. 

 O vemos quando lemos, o lemos quando vemos 
 Reginaldo da Luz Pujol Filho 

 Resumo:  Textos  de  parede,  placas  contextualizando  obras,  trabalhos 
 com  texto,  encadeamento  narrativo  de  exposições  de  artes  visuais:  é 
 tão  comum  lermos  em  exposições  e  lermos  exposições  de  arte  que,  na 
 maioria  das  vezes,  não  dos  damos  conta  de  que  o  fazemos.  A  partir  da 
 tese  de  doutorado  Nosso  corpo  estranho,  seguido  de  Charlie  Brown  não 
 frequenta  museus  de  arte,  esta  atividade  pretenda  fazer  um  breve 
 passeio  pelas  relações  entre  texto,  literatura  e  exposições  e  propor  um 
 breve exercício de criação e imaginação. 
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 SESSÕES TEMÁTICAS 

 LITERATURA AFRICANA EM LÍNGUA PORTUGUESA 

 Percursos de emancipação e descolonização pela voz de 
 infâncias africanas 

 Teresa Beatriz Azambuya Cibotari 

 Resumo:  A  África  descolonizada  é  espaço  para  a  presença  de  múltiplas 
 vozes  e  enunciações;  dentre  elas,  a  voz  infantil.  Nesta  tese,  proponho  a 
 análise  das  obras  "Quem  me  dera  ser  onda",  do  autor  angolano  Manuel 
 Rui;  "Terra  Sonâmbula",  do  autor  moçambicano  Mia  Couto; 
 "Avódezanove  e  o  segredo  do  soviético",  do  escritor  angolano  Ondjaki; 
 e  "Ponta  Gea",  do  autor  moçambicano  João  Paulo  Borges  Coelho, 
 inserindo-as  num  conjunto  de  "narrativas  da  infância",  pertencentes  à 
 ficção  adulta,  que  alçam  as  crianças  a  uma  posição  de  protagonismo.  A 
 orquestração  das  vozes  dos  sujeitos  infantis  constitui-se  como  um 
 discurso  descolonial,  na  medida  em  que  procura  se  descolar  dos 
 modelos  coloniais,  instaurando  novas  possibilidades  de  futuro  e  de 
 nação,  e,  ao  mesmo  tempo,  também  apresenta  um  discurso  decolonial, 
 em  razão  de  que,  pela  voz  das  crianças,  evidencia-se  a  revolução 
 dentro  da  revolução  e  critica-se  o  fato  de  que  essa  nova  sociedade 
 liberta  replica  o  sistema  colonial,  neoliberal  e  violento.  O  trabalho  tem 
 como  base  os  princípios  teóricos  relacionados  à  enunciação  (BAKTHIN, 
 2011);  descolonização  (MBEMBE,  2019);  decolonialidade  (MIGNOLO, 
 2007)  além  dos  pressupostos  relacionados  à  infância  (ARIÉS,  1986; 
 ASEGUINOLAZA,  2001;  AGAMBEM,  2005).  Conclui-se  que  as 
 narrativas  da  infância  constituem-se  como  um  importante  recurso  das 
 literaturas  africanas  para  a  produção  do  discurso  identitário  que  se 
 propõe  a  fundamentar  a  construção  de  uma  nova  África,  porque, 
 embora  sejam  ficções  produzidas  por  adultos,  incorporam  em  sua  trama 
 a  visão  de  um  grupo  silenciado  de  diversas  formas,  sendo  espaço  e 
 abertura para outras perspectivas. 
 Palavras-chave: infância | descolonização | literatura africana. 
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 LITERATURA PORTUGUESA 

 A (des)figuração da personagem em Augusto Abelaira, Carlos 
 de Oliveira e Maria Gabriela Llansol 

 Gisele Caroline Seeger da Silva 

 Resumo:  Minha  tese  de  doutorado  em  andamento  tem  por  objetivo 
 investigar  os  processos  construtivos  de  personagens  da  ficção  narrativa 
 portuguesa  da  segunda  metade  do  século  XX.  Seleciono,  para  isso,  três 
 obras  de  ficcionistas  orientados  por  diretrizes  estéticas,  temáticas  e 
 ideológicas  distintas  e  igualmente  participantes  dum  contexto  geral  de 
 mutação  dos  paradigmas  tradicionais  de  construção  narrativa:  Bolor 
 (1968),  de  Augusto  Abelaira,  Finisterra.  Paisagem  e  Povoamento 
 (1978),  de  Carlos  de  Oliveira,  e  Um  beijo  dado  mais  tarde  (1990),  de 
 Maria  Gabriela  Llansol.  Portanto,  como  baliza  temporal,  minha  pesquisa 
 situa-se  no  contexto  de  produção  de  fins  das  décadas  de  60  e  70  e 
 início  da  década  de  90.  Debruço-me  justamente  sobre  a  "mudança  de 
 forma"  projetada  por  essas  obras,  mais  especificamente,  sobre  as 
 estratégias  semânticas  e  formais  que  nelas  constituem  o  que  designo 
 por  "desfiguração"  da  personagem.  Não  pretendo  uma  conclusão 
 generalista,  que  extraia  da  análise  desse  pequeno  corpus  uma  imagem 
 de  toda  a  ficção  portuguesa  a  que  se  tem  chamado,  algo  vagamente, 
 pós-moderna.  Levanto,  antes,  pontos  de  contato,  tendências  discursivas 
 e  temáticas  que  caracterizam  uma  produção  que  já  ocupa  posição  bem 
 consolidada  no  cenário  da  literatura  portuguesa.  Justifica-se  esse 
 trabalho  pela  pertinência  de  abordar  a  personagem  como  categoria  em 
 constante  e  acentuada  transformação  na  tradição  romanesca  – 
 categoria  essa  longamente  renegada  pela  teoria  da  narrativa  –,  assim 
 como  a  necessidade  de  divulgação  da  chamada  narratologia 
 pós-clássica,  os  estudos  narrativos,  cujos  textos  são  ainda 
 escassamente  traduzidos  e  disseminados  no  Brasil.  As  formulações 
 teóricas  de  Mieke  Bal  (1983),  Manfred  Jahn  (2007),  Brian  Richardson 
 (2001)  e  Shlomith  Rimmon-Kenan  (1983),  entre  outras,  oferecem-me 
 chaves  de  análise  que  me  permitem  pensar  a  categoria  em  seus 
 aspectos  dinâmico,  aberto,  fragmentário  e  lacunar.  Como  conclusões 
 preliminares,  posso  já  afirmar  que  as  obras  projetam  diferentes  modos 
 de  (des)figuração,  solicitam  novos  caminhos  de  leitura  teórico-crítica  e 
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 exigem  uma  consciência  constante  do  caráter  metamórfico  da  narrativa 
 romanesca  e  dos  pilares  ("realismo",  "narratividade",  "representação") 
 que a sustentam. 
 Palavras-chave:  Personagem. (Des)figuração. Ficção portuguesa. 
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 LITERATURA BRASILEIRA 

 A ficção histórica de Dinah Silveira de Queiroz 
 Ana Cristina Steffen 

 Resumo:  Dinah  Silveira  de  Queiroz,  em  uma  carreira  literária  de  mais  de 
 40  anos,  escreveu  uma  extensa  e  variada  obra.  Nascida  em  São  Paulo 
 em  1911,  foi  a  primeira  mulher  a  receber  da  Academia  Brasileira  de 
 Letras  o  Prêmio  Machado  de  Assis,  pelo  conjunto  da  obra  (1954),  e  a 
 segunda  integrante  do  gênero  feminino  a  ingressar  nessa  mesma 
 Academia  (1981).  A  autora  transitou  pelo  conto,  romance,  teatro,  ficção 
 científica,  literatura  infantojuvenil.  Além  disso,  é  dona  de  uma  vasta 
 produção  cronística  –  mais  de  11  mil  textos  –,  encerrada  apenas  com  a 
 sua  morte,  em  1982.  Um  dos  gêneros  que  mais  trouxe  notoriedade  para 
 a  escritora,  no  entanto,  foi  o  romance  histórico.  Exemplo  disso  é  A 
 muralha  (1954),  escrito  como  parte  das  homenagens  ao  IV  centenário 
 da  fundação  de  São  Paulo  e  que  tem  como  pano  de  fundo  a  Guerra  dos 
 Emboabas  (1708-1709).  A  obra,  publicada  primeiramente  em  capítulos 
 na  revista  O  Cruzeiro,  já  ganhou  quatro  adaptações  para  televisão. 
 Ademais,  é  o  livro  da  autora  com  o  maior  número  de  traduções,  tendo 
 sido  editado  em  países  como  Argentina,  Coreia  do  Sul,  Estados  Unidos, 
 Japão  e  Portugal.  Outro  exemplo,  com  bem  menos  visibilidade  que  A 
 muralha,  é  Os  invasores  (1965).  Esse  livro  foi  elaborado  na  ocasião  das 
 comemorações  do  IV  centenário  da  fundação  da  cidade  do  Rio  de 
 Janeiro,  e  se  situa  durante  a  invasão  francesa  chefiada  por 
 Jean-François  Duclerc  em  1710.  Ainda  que  a  fortuna  crítica  sobre  o 
 conjunto  da  obra  de  Dinah  não  seja  muito  extensa,  alguns  dos 
 estudiosos  que  sobre  ela  se  detiveram  são  unânimes  em  colocar 
 apenas  esses  dois  livros  como  os  romances  históricos  escritos  pela 
 autora.  No  entanto,  este  estudo  identifica  uma  possibilidade  de  romance 
 histórico  também  em  Margarida  La  Rocque:  a  ilha  dos  demônios  (1949), 
 narrativa  situada  na  França  do  século  XVI,  quando  a  protagonista 
 homônima  à  obra  faz  um  relato  a  respeito  da  trajetória  de  sua  vida. 
 Assim  sendo,  o  objetivo  central  desta  tese  é  desenvolver  um  estudo  do 
 conjunto  dos  romances  históricos  de  Queiroz,  apresentando  Margarida 
 La  Rocque  como  participante  de  tal  grupo.  Essa  abordagem  será 
 realizada  utilizando,  principalmente,  teorias  e  críticas  acerca  do 
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 romance  e/ou  ficção  histórica,  passando  por  autores  fundamentais  como 
 Georg  Lukács,  Linda  Hutcheon,  Fernando  Aínsa  e  Seymour  Menton, 
 além  de  trabalhos  mais  recentes  como  os  de  Magdalena  Perkowska, 
 Antônio  Esteves,  Helene  Weldt-Basson  e  Marilene  Weinhardt.  Os 
 resultados  obtidos  até  este  momento  sugerem  que  os  romances 
 históricos  de  Dinah  apresentam  particularidades  que  o  aproximam  tanto 
 de  formas  mais  clássicas  quanto  daquelas  mais  contemporâneas  de 
 ficção  histórica,  as  quais  iriam  se  tornar  práticas  correntes  –  e  objetos 
 de  estudo  –  apenas  algumas  décadas  mais  tarde.  Além  disso,  tais 
 resultados  também  sugerem  a  presença  de  alguns  elementos  comuns 
 nas  três  obras  analisadas,  como  o  papel  de  destaque  ocupado  por 
 personagens  femininas;  a  importância  dos  relatos  sobre  a  vida  privada; 
 a  concomitância  do  sagrado  e  do  profano;  o  ato  de  narrar  exercido  pelas 
 personagens.  Essas  constatações,  por  fim,  levam  à  proposta  de 
 identificação  de  uma  poética  característica  da  ficção  histórica  de  Dinah 
 Silveira de Queiroz. 
 Palavras-chave:  Dinah  Silveira  de  Queiroz.  Romance  histórico. 
 Literatura brasileira. 
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 História e ficção em diálogo: narrativas de Eliane Alves Cruz 
 para [re]pensar literatura, história e sociedade 

 Felipe Aquiles Cereza 

 Resumo:  A  Literatura  afro-brasileira  vem  alterando  a  paisagem  estética 
 da  Literatura  brasileira  ao  recuperar,  traduzir  e  representar  vivências, 
 costumes  e  crenças  de  povos  afrodescendentes,  antes  à  beira  dos 
 discursos  hegemônicos.  Ao  dar  protagonismo  às  vítimas  da  escravidão, 
 escritores  afro-brasileiros  possibilitam  novos  horizontes  para 
 ressignificar  passado  e  presente,  denunciando  e  combatendo  a 
 exclusão,  a  desigualdade  e  a  discriminação  promovidas  pelo  racismo. 
 Uma  das  representantes  dessa  mudança  é  Eliana  Alves  Cruz,  que,  em 
 seus  romances  Nada  digo  de  ti,  que  em  ti  não  veja  (2020)  e  O  crime  no 
 Cais  do  Valongo  (2018),  busca  representar,  na  diversidade  de  vozes 
 africanas  e  afrodescendentes,  a  sociedade  colonial  dos  séculos  XVIII  e 
 XIX.Nossa  investigação  envolve  compreender  o  que  as  obras  revelam, 
 sob  uma  perspectiva  afro-brasileira,  a  respeito  da  sociedade  colonial 
 representada.  Desejamos  descobrir  como  esses  romances  contribuem 
 para  atualizar  os  discursos  literários  e  históricos.  Nosso  objetivo  é 
 analisar  as  perspectivas  dos  narradores  e  os  olhares  sobre  e  a  partir 
 das  personagens  minorizadas  na  relação  tempo-espaço.  Buscaremos 
 captar  que  impressões  se  encontram  inscritas  nas  atitudes  dos 
 narradores  e  das  personagens,  destacando  quais  são  as  relações 
 sociais,  culturais  e  de  poder  que  os  atravessam,  e  procurando 
 compreender  o  que  sugerem  e  revelam  ficcional,  histórica  e 
 socialmente.  Pretendemos  também  entender  quais  as  contribuições  da 
 produção  literária  de  Eliana  Alves  Cruz  para  refletirmos  sobre  Literatura, 
 História  e  sociedade  brasileira.Abordaremos  como  se  conformam  os 
 narradores  e  as  personagens  minorizadas  à  luz  das  concepções  de 
 Genette  (1976),  Cândido  (2007)  e  outros/as.  Aproximaremos  à  leitura  as 
 reflexões  sobre  discurso  histórico  e  ficcional,  por  meio  de  Pesavento 
 (2004),  Ricouer  (1997),  Hutcheon  (1991)  e  Menton  (1993),  colocando  a 
 análise  em  diálogo  com  a  História  Cultural  e  a  Literatura.  Por  fim, 
 uniremos  aos  resultados  as  contribuições  de  Bhabha  (1998)  e  outros/as, 
 sobre  sujeito  colonial,  e  de  Duarte  (2010),  Cuti  (2010)  e  outros/as,  sobre 
 a  Literatura  e  autoria  afro-brasileira,  para  analisar  a  pertinência  da 
 produção  literária  de  Eliana  Alves  Cruz  e  para  repensarmos 
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 discursivamente  História,  Literatura  e  sociedade.  As  análises,  em 
 andamento,  mostram  que  os  romances  nos  convidam  a  ressignificar  o 
 discurso  histórico  e  ficcional  sob  o  olhar  do  oprimido,  africanos  e 
 afrodescendentes  escravizados,  por  meio  de  metáforas  que  denunciam 
 desigualdades,  injustiças  e  violências  promovidas  pelos  sujeitos 
 dominantes,  colonizador  português.  Ainda,  as  obras  dialogam  com  o 
 pensamento  crítico  e  decolonial,  auxiliando-nos  na  compreensão,  na 
 libertação,  no  fortalecimento  e  na  pluralidade  de  identidades  e  culturas 
 de  nossa  sociedade.  A  produção  literária  de  Eliana  Alves  Cruz  parece 
 fortalecer  a  Literatura  afro-brasileira  ao  representar  as  múltiplas  vozes  e 
 existências  vindas  de  África  ao  Brasil,  sufocadas  pelo  discurso  literário  e 
 histórico  do  colonizador,  ao  qual  resistem  ocupando  e  pluralizando  a 
 Literatura  brasileira.  Entendemos  que  as  narrativas  da  autora 
 ficcionalizam  o  passado  histórico  a  partir  de  uma  perspectiva  crítica 
 pautada  no  presente,  oportunizando  leituras  e  perspectivas  históricas, 
 antes  esquecidas  ou  distorcidas  pelas  narrativas  oficiais,  à  medida  que 
 buscam  retratar  a  formação  e  história  do  Brasil  pelo  olhar  e  pelas 
 contribuições  dos  povos  africanos  escravizados,  a  quem  foi  negado  os 
 direitos de escolher, de falar e de existir. 
 Palavras-chave:  Literatura  afro-brasileira.  Ficção  histórica.  Autoria 
 feminina negra. 
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 O problema do ponto de vista narrativo em Paulo Lins 
 Thiago Martins Rodrigues 

 Resumo:  Logo  após  a  primeira  publicação  de  Cidade  de  Deus,  em 
 1997,  o  crítico  Roberto  Schwarz  escreveu  um  entusiasmado  ensaio  em 
 que  classificou  o  romance  de  estreia  de  Paulo  Lins  como  uma  "aventura 
 artística  incomum"  e  destacou  a  emergência  de  um  "ponto  de  vista 
 interno  e  diferente"  na  composição  narrativa,  referindo-se  tanto  à  origem 
 do  autor,  quanto  à  posição  do  narrador  em  relação  à  realidade 
 configurada  na  obra.  Desta  forma,  o  presente  trabalho  dialoga  com  a 
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 afirmação  schwarziana  e  assume-a  enquanto  questão  de  pesquisa,  com 
 o  objetivo  de  examinar  a  constituição  do  ponto  de  vista  narrativo  tanto 
 em  Cidade  de  Deus,  a  primeira  obra  do  autor  carioca,  quanto  em  Desde 
 que  o  samba  é  samba,  o  segundo  romance  de  Lins,  publicado  em  2012. 
 A  hipótese  a  ser  investigada  é  que  o  ponto  de  vista  narrativo  constituído 
 nas  duas  obras  encaminha  uma  tentativa  de  leitura  da  história  da 
 população  negra  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ao  longo  do  século  XX,  já 
 que  Cidade  de  Deus  tem  como  moldura  histórica  a  formação  do 
 conjunto  habitacional  homônimo  a  partir  dos  anos  1960  e  Desde  que  o 
 samba  é  samba  volta  aos  anos  finais  da  década  de  1920,  quando  do 
 nascimento  do  samba  no  bairro  do  Estácio.  Para  tanto,  volta-se  o  foco 
 da  análise  para  os  narradores  e  para  as  marcas  e  indícios  que 
 evidenciam  suas  posições  em  relação  à  matéria  narrada.  Ambos  tentam 
 manter-se  externos  aos  seus  contextos,  garantindo,  assim,  credibilidade 
 e  verossimilhança  à  narração.  Tal  expediente  desencadeia,  no  entanto, 
 uma  tensão  entre  as  escolhas  estéticas  feitas  para  alcançar  este 
 propósito  e  a  configuração  da  matéria  narrada,  que  emerge  da  realidade 
 negro-periférica.  Esse  conflito  é  inerente  aos  condicionamentos  de 
 classe  e  raça  que  constituem  a  forma  romanesca,  em  virtude  do 
 acoplamento  da  palavra  do  narrador  a  um  contrato  de  verossimilhança 
 que se dá fora do mundo daqueles que são subalternizados. 
 Palavras-chave: Paulo Lins. Ponto de vista narrativo. Romance. 
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 SUJEITOS LÍRICOS NA POESIA BRASILEIRA 
 MARGINAL-PERIFÉRICA: O GENOCÍDIO DA POPULAÇÃO 

 NEGRA NA OBRA DO POETA RICARDO ALEIXO E DA POETA 
 DINHA 

 Francisco Lovato 

 Resumo:  Sendo  a  literatura  uma  "imitação"  da  realidade,  como  já 
 afirmou  Aristóteles;  sendo  ela  algo  pelo  qual  reorganizamos  o  mundo, 
 de  que  maneira  pode  a  poesia  lírica  contemporânea  representar  e 
 denunciar  fatos  concretos  da  realidade  cotidiana  das  populações 
 marginalizadas  e  periféricas?  Em  que  lírica  cabe  a  dor  do  genocídio  de 
 uma  população  historicamente  desumanizada?  Os  fenômenos  literários 
 canônicos  dão  conta  de  representar  experiências  vividas  por  sujeitos 
 marginalizados  social  e  culturalmente?  Essas  são  questões  que 
 fundamentam  o  presente  trabalho,  cujo  objetivo  geral  é  compreender  de 
 que  maneira  a  poesia  brasileira  marginal-periférica,  em  especial  a 
 produzida  por  Ricardo  Aleixo  e  Dinha,  re(a)presenta  o  genocídio  da 
 população  negra  no  Brasil.  Assim,  o/a  poetas  selecionados  para  a 
 presente  pesquisa  compõem,  à  minha  leitura,  um  contraponto  estético  e 
 temático  à  poesia  canônica  contemporânea,  em  especial  a  que  circula 
 nos  espaços  culturais  centralizados,  tendo  em  vista  que  esta  não  dá 
 conta  de  representar  os  sujeitos  marginais-periféricos  em  suas 
 produções,  bem  como  as  suas  respectivas  experiências  sociais 
 individuais  e  coletivas.  Para  a  construção  das  análises  desta  pesquisa, 
 empregou-se  a  metodologia  de  revisão  bibliográfica,  revisitando  os 
 conceitos  de  "literatura  marginal"  e  "literatura  periférica",  "linguagem 
 lírica",  "sujeito  lírico"  e  "subjetividade".  Para  tanto,  buscando 
 compreender  e  discutir  as  perspectivas  críticas  acerca  dos  conceitos 
 "literatura  marginal"  e  "literatura  periférica"  a  primeira  etapa  desta 
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 dissertação  consiste  em  delimitar  as  bases  teóricas  do  conceito  de 
 "literatura  marginal-periférica"  a  partir  das  obras  Cuidado  com  os  poetas 
 –  Literatura  e  periferia  na  cidade  de  São  Paulo  (2017),  de  Lucía 
 Tennina,  e  da  obra  Polifonias  Marginais  (2015),  organizado  por  Érica 
 Peçanha  do  Nascimento,  Ingrid  Hadke,  Lucía  Tennina  e  Mario  Medeiros. 
 Já  para  a  revisão  dos  conceitos  de  "linguagem  lírica",  "sujeito  lírico"  e 
 "subjetividade",  foram  utilizadas  as  obras  Conhecimento  da  literatura: 
 introdução  aos  estudos  literários,  de  Carlos  Reis,  O  arco  e  lira,  de 
 Octávio  Paz,  e  Conceitos  fundamentais  da  poética,  de  Emil  Steiger.  Até 
 o  presente  momento,  as  análises  elaboradas  permitem  compreender  o/a 
 poetas  Ricardo  Aleixo  e  Dinha  como  poetas  marginais-periféricos,  tendo 
 em  vista  que  ambos  estão  deslocados  geográfica,  social  e  culturalmente 
 dos  centros  urbanos  e  culturais.  Ainda,  os  textos  selecionados  para  o 
 corpus  da  pesquisa  mostram-se  poemas  líricos,  tendo  em  vista  que,  em 
 ambas  as  produções,  há  a  presença  de  uma  linguagem  lírica,  um  sujeito 
 poético  e  uma  subjetividade.  Além  disso,  por  se  tratar  de  textos  poéticos 
 produzidos  por  sujeitos  marginais-periféricos,  apresentam  temáticas 
 convergentes:  o  genocídio  da  população  negra  brasileira.  Tanto  em 
 Dinha  quanto  em  Aleixo,  é  possível  perceber  um  diálogo  estético  e 
 temático  tendo  em  vista  que  as  obras  apresentam  sujeitos  líricos  que 
 formam  uma  voz  individual  e  coletiva  que  denuncia  a  criminalização  e  o 
 extermínio  da  população  negra  brasileira.  Por  fim,  a  presente  pesquisa 
 entende  haver,  ainda,  um  caminho  a  ser  percorrido,  analisando  o  corpus 
 em  diálogo  com  outras  teóricas  críticas,  pois  há  outros  diálogos  a  serem 
 construídos entre as obras analisadas. 
 Palavras-chave:  Literatura  brasileira.  Poesia  brasileira  contemporânea. 
 Genocídio 
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 A poesia de Paulo Hecker Filho sob o olhar da crítica genética 
 Mateus Klumb 

 Resumo:  Este  trabalho  sistematiza  o  projeto  de  tese  a  ser  desenvolvido 
 até  meados  de  2025.  Trata-se  de  um  estudo  que  busca  investigar  a 
 poesia  heckeriana,  no  âmbito  da  teoria  literária,  amparado  pelas  teorias 
 e  proposições  do  campo  da  crítica  genética.  O  objetivo  fundamental  é 
 aprofundar  questões  vislumbradas  ao  longo  do  estudo  desenvolvido  na 
 dissertação  de  mestrado,  a  qual  reúne  e  apresenta  um  esboço  inicial  da 
 obra  poética  publicada  de  Paulo  Hecker  Filho,  centrando-se,  sobretudo, 
 no  processo  criativo  do  autor.  O  trabalho  se  desenvolverá  em  diferentes 
 abordagens,  englobando  momentos  de  pesquisa  no  Delfos,  espaço  em 
 que  se  encontra  o  acervo  do  autor,  seguido  da  constituição  de  dossiês 
 para  análise,  a  delimitação  da  tese  a  ser  defendida,  a  análise 
 propriamente  dita  e  a  redação  de  parte  do  trabalho  para  qualificação.  De 
 acordo  com  os  resultados,  críticas  e  sugestões  advindos  dos 
 procedimentos  adotados,  o  trabalho  final  com  vistas  à  defesa  será 
 concluído.  Até  o  momento  não  há  resultados  a  serem  discutidos,  visto 
 que  até  dezembro  de  2022  o  esforço  estará  centrado  em  conhecer, 
 organizar  e  catalogar  o  material  disponível  no  acervo  do  autor. 
 Importante  ressaltar  que  a  metodologia  escolhida  segue  as  proposições 
 da  crítica  genética,  principalmente  no  que  tange  à  delimitação  do  objeto 
 de  pesquisa.  Segundo  os  teóricos  da  área,  ao  trabalhar  com  acervos, 
 antes  de  delimitar  e  fechar  o  recorte  a  ser  pesquisado,  é  necessário 
 conhecer  todos  o  materiais  que  se  tem  à  disposição,  pois  existe  um 
 movimento  no  interior  do  acervo  do  escritor  que  só  adquire  sentido  à 
 medida  que  se  conhece  o  fio  invisível  que  vai  ligando  uma  obra  a  outra 
 e,  consequentemente,  constituindo  um  continuum  significativo  para  os 
 manuscritos.  Conforme  argumentam,  os  manuscritos  não  são  uma  coisa 
 "independente  da  forma  como  os  olhamos;  eles  adquirem  seus 
 contornos  sob  nosso  olhar,  movem-se  sob  nosso  olhar,  não  fora  dele. 
 Não  é  simples  determinar  ao  certo  o  que  vem  antes:  esse  olhar,  ou  o 
 objeto"  (PINO  e  ZULAR,  2007,  p.122).  No  campo  teórico  em  específico 
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 estão  sob  estudo,  neste  momento  da  pesquisa,  as  elucubrações  de 
 GRÉSILLON  (2007),  BIASI  (2010),  HAY  (2007)  e  WILLEMART  (1999), 
 os  quais  discutem,  entre  outras  coisas,  as  particularidades  e  limitações 
 envolvidas  na  elaboração  de  dossiês,  na  análise,  e  suas  fronteiras,  do 
 material  e  do  processo  criativo  do  autor,  e  das  potencialidades  inerentes 
 ao  estudo  e  análise  do  processo  criativo  literário  e  da  crítica  genética 
 enquanto campo de estudo. 
 Palavras-chave: Poesia. Crítica genética. Paulo Hecker Filho. 
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 Meu caro amigo: o exílio francês de Augusto Boal através de 
 sua dramaturgia 

 Stephanie da Silva Borges 

 Resumo:  Este  trabalho  baseia-se  no  projeto  de  tese  "C'est  quoi  ? 
 Dramaturgia,  circulação  e  sintoma  social  no  exílio  francês  de  Augusto 
 Boal",  que  contempla  uma  parte  importante  do  teatro  de  Augusto  Boal 
 (1931-2009),  ainda  pouco  explorada  com  a  devida  atenção:  suas 
 dramaturgias  escritas  em  língua  francesa  durante  o  exílio  em  Paris 
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 (1978-1986),  a  serem  estudadas  em  cotejo  com  os  processos  sociais 
 testemunhados  pelo  autor,  examinando-se  o  seu  pragmatismo  por  meio 
 da  forma.  Para  a  análise,  primeiramente  considerou-se  o  trabalho  de 
 Boal  durante  este  exílio,  ao  qual  ele  se  adaptou  satisfatoriamente  – 
 após  experiências  melancólicas  na  Argentina  e  em  Portugal  –, 
 levando-se  em  conta  a  sua  grande  circulação  profissional  e  cultural, 
 além  da  fundação  do  Centre  du  Théâtre  de  l'Opprimé  em  Paris,  o  que 
 resultou  na  época  mais  produtiva  da  viagem;  depois,  oito  textos  teatrais 
 escritos  em  francês,  que  representaram  o  experimentalismo  do  exílio, 
 aproveitaram-se  das  teorias  do  Teatro  do  Oprimido  –  com  destaque  para 
 o  teatro-foro  –  e  deram  ao  dramaturgo  a  oportunidade  de  expandir  sua 
 carreira,  tendo  em  vista  a  consagração  de  sua  obra  engajada  no  Brasil  e 
 a  concepção  de  cursos  e  montagens  de  espetáculos  em  vários  países. 
 Portanto,  partindo  da  hipótese  de  investigação  dialética,  que  propõe  a 
 relação  entre  forma  literária  e  processo  social,  adentramos  os  universos 
 cênicos  de  Le  nouveau  badache  est  arrivé,  Comme  d'habitude,  La 
 cohérence,  Le  dragon  jaune  et  la  famille  sourde,  La  surprise, 
 L'anniversaire  de  la  mère,  L'ogre  Méchant  et  le  Marchand  Couteau  e  On 
 a  tous  les  jours  cent  ans,  peças  que  tomaram  como  pretexto  enredos 
 cotidianos  para  evocar  grandes  preocupações  sociais  –  sempre  à  luz  do 
 que  se  passava  no  contexto  presente.  Sobretudo,  deseja-se  explorar  os 
 temas  de  discussão  pública  e  as  formas  empregadas  pelos  textos  nesse 
 diálogo  com  o  povo,  tão  buscado  pelo  Teatro  do  Oprimido,  método 
 popular  e  libertário  em  sua  trajetória  de  desoprimir  consciências  –  neste 
 caso,  de  uma  plateia  francófona,  a  qual  passava  pelo  seu  processo  de 
 desopressão.  Finalmente,  sugere-se  também  a  produção  de  uma 
 compilação  traduzida  das  peças  do  corpus.  Diante  do  tom  de  "nota  de 
 pé  de  página"  dado  ao  material,  talvez  o  que  seja  mais  difícil  precisar  é 
 a  (estreita)  recepção  crítica  dessas  peças  e,  consequentemente,  o 
 caráter  de  intervenção  pública  acarretado  –  não  é  fácil  ter  notícia  disso, 
 mas  os  escritos  de  Boal  em  Stop  !  C'est  magique  nos  dão  algumas 
 noções.  Desse  modo,  questionamentos  para  as  entrevistas  previstas 
 estão  sendo  preparados  sobretudo  no  que  concerne  ao  conjunto  de 
 peças  (se  há  mais  alguma  e  se  todas  são  feitas  para  teatro-foro)  e  sobre 
 o  contexto  de  escrita  e  recepção  dos  textos  (se  compostos  durante  um 
 fórum  ou  em  oficinas  preparatórias,  se  reúnem  retalhos  de  exercícios, 
 se  a  criação  era  primeiramente  coletiva  e  Boal  é  quem  dava  a  forma 
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 final,  etc.).  O  que  é  preciso  destacar,  já  nessa  fase  da  pesquisa,  é  o 
 caráter  de  grupo  na  expansão  do  Teatro  do  Oprimido,  que,  por  sua  vez, 
 é  uma  sistematização  de  ideias  teatrais  e  políticas  com  o  objetivo  de 
 difundir os meios de produção da arte. 
 Palavras-chave: Augusto Boal. Exílio. Teatro do Oprimido. 
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 Como um terraço sobre outra coisa... linda: poéticas possíveis 
 de Armindo Trevisan 

 Luis Alberto dos Santos Paz Filho 

 Resumo:  O  presente  trabalho  tem  como  objetivo  propor  uma 
 interpretação  de  um  conjunto  de  obras  em  poesia  de  Armindo  Trevisan, 
 com  o  objetivo  de  estabelecer  relações  e  conceituações  acerca  da 
 elaboração  de  seus  enunciados  poéticos.  Propõe-se  um  estudo  que 
 estabeleça  a  percepção  de  diferentes  formas  de  manifestações  de 
 eus-líricos  e  formas  poéticas,  que  dizem  respeito  a  questões  estéticas  e 
 conceituais.  Dessa  forma,  ao  adotar  como  corpus  de  estudo  um 
 conjunto  de  dezessete  obras  em  poesia  lírica  publicadas  por  Armindo 
 Trevisan  ao  longo  de  cinco  décadas  de  produção  (1967-2013),  este 
 trabalho  tem  por  hipótese  a  existência  de  três  expressões  de  fazeres 
 poéticos  em  seus  fenômenos  textuais,  que  se  inter/transcruzam,  mas 
 que  mantêm  pontuais  diferenciações  nos  quesitos  temáticos,  lexicais, 
 sintáticos  e  simbólicos.  São  elas:  Poesia  como  percurso;  poesia  como 
 experiência  e  poesia  como  discurso.  Ao  buscar  estabelecer  as 
 conexões  das  poéticas  de  Trevisan  com  a  tradição  e  com  a 
 contemporaneidade,  essa  pesquisa  é  guiada  por  teóricos  como  Kate 
 Hambürger,  Mikel  Dufrenne,  Octavio  Paz  dentre  outros  nomes 
 canônicos,  bem  como  considera  as  reflexões  de  poetas  que  teorizaram 
 sobre  o  fazer  poético  como  T.S.  Elliot,  Edgar  Allan  Poe,  Paul  Valery  e  o 
 próprio  Armindo  Trevisan,  e  ainda  reflete  acerca  de  anotações  da  crítica 
 especializada  e  da  história  da  literatura  de  nomes  como  Antônio 
 Hohlfeldt,  Alfredo  Bosi  e  Donaldo  Schüler.  Por  se  tratar  de  um  trabalho 
 que  visa  não  apenas  uma  leitura  geral  sobre  o  conjunto  de  obras  de 
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 Trevisan,  mas,  sobretudo,  lança  olhar  para  cada  obra  em  sua 
 individualidade,  é  proposta  uma  estrutura  na  pesquisa  formada  por  três 
 capítulos,  nos  quais  em  cada  um  serão  promovidas  as  leituras  de  cinco 
 a  seis  obras  poéticas  do  autor,  agrupadas  cronologicamente,  além  de 
 dois  capítulos  iniciais  nos  quais  busca-se  recuperar  e  promover  a 
 trajetória  artística  e  pessoal  de  Trevisan.  Em  cada  capítulo,  portanto,  é 
 elencado  um  grupo  de  poemas  de  cada  obra  para  apresentar  e 
 defender  os  argumentos  que  balizam  a  consideração  dos  conceitos 
 poéticos  aqui  elaborados  (sejam  eles:  percurso,  experiência  e  discurso). 
 Até  o  momento  foi  possível  elaborar  a  primeira  versão  dos  cinco 
 capítulos  centrais  da  obra,  isto  é,  os  dois  capítulos  iniciais  que 
 apresentam  e  justificam  o  tema  da  tese,  além  dos  três  capítulos  com  a 
 análise poética propriamente dita. 
 Palavras-chave: Poesia. Armindo Trevisan. Expressão poética. 
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 Antônio Pereira de Sousa Caldas: entre mares e musas 
 Matheus Rodrigues Gonçalves 

 Resumo:  Antônio  Pereira  de  Sousa  Caldas  (1762  –  1814)  foi  um  poeta  e 
 sacerdote  luso-brasileiro  do  período  colonial  que  versou  sobre  temas  de 
 cunho  religioso,  filosófico  e  secular.  A  inserção  do  autor  na  história  da 
 literatura  brasileira  data  das  primeiras  manifestações  historiográficas  por 
 parte  dos  intelectuais  românticos,  no  século  XIX,  momento  em  que  é 
 tido  como  um  dos  poetas  responsáveis  por  dar  novos  ares  ao  gênero 
 lírico  em  língua  portuguesa,  sobretudo  no  âmbito  da  poesia  religiosa,  no 
 qual  serviu  de  influência  para  poetas  como  o  brasileiro  Elói  Ottoni  e  o 
 português  Alexandre  Herculano,  relevância  que  fez  de  Sousa  Caldas 
 um  dos  autores  que  figuram  no  cânone  das  letras  nacionais.  Sua 
 recorrência  e  relevância  no  âmbito  da  historiografia  da  literatura 
 brasileira,  no  entanto,  parece  desvanecer  ao  longo  dos  séculos, 
 chegando  à  contemporaneidade  como  mera  menção  em  manuais  de 
 história  da  literatura  brasileira,  carecendo  também  de  trabalhos  de  nível 
 acadêmico  e  reedições  de  sua  obra.  Tendo  a  questão  da  perda  do  local 
 central  do  autor  no  âmbito  do  cânone  literário  nacional,  bem  como  a  sua 
 pouca  valorização  e  atualização  no  âmbito  cultural  e  acadêmico,  nosso 
 trabalho  visa  a  estabelecer  um  volume  que  reúna  aspectos  da  vida  e  da 
 obra  de  Antônio  Pereira  de  Sousa  Caldas,  baseado  em  uma  leitura 
 crítica  de  sua  biografia  e  obra  literária,  apoiada  em  fontes  primárias  e 
 demais  documentos  oficiais.  Nossa  investigação,  portanto,  utiliza  de 
 teorias  advindas  de  três  campos  de  estudos:  a  Sociologia  da  Literatura, 
 a  Estética  da  Recepção  e  a  História  Cultural,  por  meio  das  quais  será 
 possível  traçar  uma  investigação  que  dê  conta  de  abarcar:  1-  o  tempo  e 
 o  espaço  histórico  do  autor  e  da  obra;  2-  a  leitura  crítica  de  suas 
 composições  3  –  a  análise  da  crítica  à  obra  de  Caldas  ao  longo  dos 
 séculos  e  de  seu  lugar  na  historiografia  literária  nacional.  A  longo  prazo, 
 espera-se  que  o  trabalho  resulte  em  um  material  de  relevância  para  o 
 entendimento  do  autor  e  de  sua  obra,  bem  como  para  os  estudos  e 
 debates  em  torno  da  literatura  brasileira  do  século  XVIII  e  suas  relações 
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 coloniais  com  a  literatura  portuguesa  do  mesmo  período,  contribuindo, 
 futuramente, para o corpus desses estudos em Brasil e Portugal. 
 Palavras-chave:  Literatura  brasileira  |  História  da  Literatura  |  Poesia 
 religiosa 
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 AH, SE O MUNDO INTEIRO ME PUDESSE OUVIR: a Construção 
 do Personagem Tim Maia e a Indústria Cultural no Brasil 

 Mariana Sbaraini Kapp 

 Resumo:  Esta  dissertação  de  mestrado  aborda  a  relação  de  Tim  Maia 
 com  a  indústria  cultural  no  Brasil.  Ele  sempre  foi  visto  como  um  cantor 
 romântico,  brega;  porém,  ao  mesmo  tempo,  ao  longo  dos  anos, 
 construiu-se  a  ideia  de  uma  pessoa  explosiva,  rebelde.  Ele  também 
 transitou  em  diversos  lugares  da  indústria:  ficou  fora  dela  em  momentos 
 importantes,  como  no  surgimento  dos  festivais,  da  Tropicália  e  da 
 Jovem  Guarda;  entrou  para  o  mercado  a  partir  de  uma  cena  de 
 outsiders,  que  foi  a  soul  music  brasileira;  e  ocupou  um  dos  lugares  mais 
 dinâmicos,  no  início  dos  anos  1970,  lançando  discos  repletos  de  hits  e 
 colocando  canções  em  trilhas  de  novelas.  Quando  estava  no  auge  de 
 sua  carreira,  entrou  para  um  movimento  religioso  e  se  tornou  um  dos 
 primeiros  artistas  independentes  do  país.  Todas  essas  etapas  de  sua 
 trajetória  coincidem  com  o  surgimento  e  com  a  consolidação  da 
 indústria  cultural  em  nosso  país.  Além  dessa  personalidade  controversa, 
 também  existe  um  procedimento,  em  sua  dicção,  muito  interessante, 
 que  é  a  repetição  de  bases  iguais  em  músicas  diferentes.  Isso  posto, 
 este  trabalho  foi  construído  com  base  nas  seguintes  perguntas:  como  a 
 construção  de  sua  imagem  de  artista  se  relaciona  com  a  consolidação 
 da  indústria  cultural  no  Brasil?  Com  base  em  seu  comportamento 
 singular  em  relação  à  indústria  cultural,  podemos  definir  que  Tim  Maia  é 
 um  artista  pop  ou  marginal?  Há  uma  relação  entre  as  repetições  e  a 
 construção  de  sua  persona?  Para  responder  essas  questões,  abordei 
 conceitos  teóricos  sobre  a  indústria  cultural  e  a  música  como 
 mercadoria,  a  partir  da  perspectiva  de  alguns  teóricos  da  Escola  de 
 Frankfurt,  como  Theodor  Adorno  e  Walter  Benjamin.  Também  estudei 
 momentos  marcantes  da  biografia  do  cantor,  relacionando-os  a  períodos 
 da  indústria  fonográfica  brasileira  e  à  composição  de  canções  de 
 determinadas  épocas.  Por  fim,  analisei  as  canções  "Azul  da  Cor  do  Mar" 
 (1970)  e  "Se  me  Lembro  Faz  Doer"  (1978),  que  são  versões  uma  da 
 outra.  Como  resultado,  ficou  claro  que  a  imagem  de  Tim  Maia  foi 
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 ressignificada  ao  longo  do  tempo  e  adquiriu  o  rótulo  de  "cult",  o  que 
 torna  coesa  a  dicotomia  em  torno  de  sua  figura.  Sua  movimentação 
 contraditória  e  as  repetições  em  sua  obra  mostram  que  ele 
 compreendeu  e  assimilou  procedimentos  da  indústria  cultural  em  sua 
 dicção.  Portanto,  mesmo  encontrando  alguns  limites,  isso  indica  que 
 Tim  não  era  só  esse  artista  inconsequente,  mas  foi  um  mestre  na 
 periferia da indústria cultural. 
 Palavras-chave: Tim Maia. Indústria Cultural. Canção Popular Brasileira. 
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 LITERATURA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA PARA AS 
 INFÂNCIAS: UMA HISTÓRIA POSSÍVEL PELO VIÉS DOS 

 PRÊMIOS DA CATEGORIA 
 Renata Toigo 

 Resumo:  A  História  da  Literatura  passou  por  diversas  transformações 
 ao  longo  de  sua  existência.  Hoje,  encontra-se  problematizada,  ou  seja, 
 não  são  mais  concebidos  modelos  hegemônicos  e  totalizantes  como  no 
 passado.  Novas  propostas  foram  surgindo  ao  longo  do  século  XX 
 permitindo  o  repensar  desse  modelo  preponderante.  Ao  analisar  as 
 histórias  da  literatura  infantil,  encontramos  recorrências  sobre  os 
 métodos  em  que  essas  histórias  são  registradas.  Nesse  sentido,  a 
 pesquisa  traz  como  objetivo  narrar  uma  história  da  literatura  dedicada  à 
 infância  pelo  viés  das  premiações.  As  propostas  de  David  Perkins  no 
 texto  História  da  literatura  e  narração  (1999)  norteiam  a  tessitura  desta 
 história  e  são  validadas  por  outros  estudiosos  como  Olinto  (1996)  e 
 Schimit  (1996).  A  história  proposta  observa  o  levantamento  de  dados 
 das  premiações  de  diversos  prêmios  brasileiros  destinados  às 
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 publicações  para  a  infância  desde  suas  criações  até  os  dias  atuais  e 
 analisará  as  obras  premiadas  pela  Fundação  Nacional  do  Livro  Infantil  e 
 Juvenil  dos  últimos  10  anos.  Escolhemos  estudar  as  obras  premiadas 
 pela  Fundação,  pois  é  a  instituição  referência  no  segmento  infantil  e 
 juvenil  em  nível  nacional.  Outro  paradigma  abordado  na  pesquisa  é  o 
 termo  "literatura  infantil"  que  atualmente  encontra-se  problematizado. 
 Na  tese  trazemos  a  provocação  de  renovação  do  termo  para  "literatura 
 para  as  infâncias",  pois  entendemos  que  o  termo  abarca  o  tipo  de  livro 
 que  tanto  uma  criança  quanto  um  adulto  leem  maravilhados.  Peter  Hunt 
 (2010)  observa  que  a  literatura  infantil  tem  fronteiras  pouco  nítidas  e  que 
 ela  não  poderia  ser  definida  por  suas  características  textuais  de  estilo 
 ou  de  conteúdo.  Por  outro  lado,  temos  o  destinatário  principal  da 
 literatura  infantil:  a  criança,  que  também  é  uma  categoria  escorregadia, 
 visto  que  as  condições  de  produção  relacionam-se  ao  conceito  de 
 infância,  o  qual  muda  de  acordo  com  as  condições  sociais  e  históricas. 
 Por  conseguinte,  a  pesquisa  pretende  narrar  uma  história  da  literatura 
 tendo  como  fio  condutor  as  premiações  e,  por  outro  lado,  traz  a 
 proposta  de  renovação  do  termo  "literatura  infantil"  para  "literatura  para 
 as infâncias". 
 Palavras-chave: História da Literatura. Literatura Brasileira. Infâncias. 
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 Narrativas LGBTQ+ contemporâneas sul-rio-grandenses: 
 questionamentos para a escrita de uma história da literatura 

 Jessé Carvalho Lebkuchen 

 Resumo:  A  tese  em  andamento  visa  discutir  as  projeções  identitárias  e 
 pós-identitárias  de  gênero  e  sexualidade  em  narrativas  gaúchas 
 contemporâneas  LGBT.  Para  isso,  busca  teorizar  a  literatura  brasileira 
 como  produto  cultural  de  exclusão,  em  relação  à  gênero  e  sexualidade, 
 refletir  sobre  a  construção  heteronormativa  dos  sujeitos  na  cultura 
 gaúcha  e  suas  relações  histórico-sociais  com  a  literatura  produzida  no 
 Rio  Grande  do  Sul,  apresentar  um  panorama  das  principais  narrativas 
 literárias  sul-rio-grandenses  produzidas  no  século  XXI  que  tratam  sobre 
 personagens  LGBT,  bem  como  a  fortuna  crítica  já  produzida  sobre  o 
 tema  e  analisar  a  construção  de  projetos  identitários  e  pós-identitários 
 gaúchos  nos  contos  de  Natalia  Borges  Polesso,  Tobias  Carvalho  e 
 Atena  Beauvoir.  Entende-se  que  a  literatura  sul-rio-grandense  do  século 
 XX  teve  como  proposta  projetar  uma  identidade  gaúcha  no  contexto 
 brasileiro  e  latino-americano.  Essa  identidade,  por  sua  vez,  tem  perfis 
 que  se  mantiveram  como  construtos  tradicionalistas,  que  podem  ser 
 observados  em  centros  que  representam  a  cultura  do  Rio  Grande  do 
 Sul.  Tais  ideais  perpassam  por  debates  de  gênero  e  sexualidade,  pois 
 esses  padrões  identitários  são  fortemente  marcados  e  condicionados  à 
 heteronormatividade,  desde  às  vestimentas  aos  modos  que  homens  e 
 mulheres  devem  performar  socialmente.  Essa  tradição  é  passada  como 
 uma  forma  de  existência  única,  que  reforça  a  exclusão  de  identidades 
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 desviantes.  Além  disso,  as  narrativas  literárias  que  formam  a  identidade 
 sul-riograndense  são,  historicamente,  masculinas,  de  uma  forma  heroica 
 e  bruta,  e  em  posição  de  superioridade  ao  feminino.  Por  tratar-se  de  um 
 sistema  cultural  mais  repressivo  e  regulador,  parece  existir  também  uma 
 maior  resistência  narrativa,  que  se  contrapõe  a  esse  pensamento 
 mediado  pela  tradição,  em  uma  espécie  de  rompimento,  sendo  a 
 produção  de  escritores  e  escritoras  sul-rio-grandenses  não 
 heteronormativos  relevantes  e  em  um  número  expressivo  no  contexto 
 nacional.  Nesta  etapa  do  trabalho  refletimos  sobre  questões  de  cunho 
 teórico  e  metodológico  para  a  escrita  de  uma  história  da  literatura 
 brasileira  contemporânea  LGBTQ+,  em  um  recorte  de  narrativas 
 produzidas  no  Rio  Grande  do  Sul  no  século  XXI.  Para  isso,  partimos  de 
 perspectivas  teóricas  relacionadas  aos  estudos  de  gênero  e 
 sexualidade,  principalmente  os  estudos  queer,  além  das  pesquisas 
 voltadas  à  contemporaneidade  e  à  história  da  literatura.  Apesar  de  os 
 questionamentos  serem  muitos,  discutimos  principalmente  a  partir 
 dessas  provocações  iniciais:  É  possível  pensar  em  uma  literatura 
 gaúcha  ou  sul-rio-grandense  LGBTQ+?  O  que  será  considerado  para 
 traçar  uma  seleção  de  obras  para  compor  um  tipo  diferente  de  cânone: 
 o  gênero  e/ou  a  sexualidade  dos  autores  ou  das  autoras,  a  construção 
 das  personagens  ou,  considerando  existentes,  a  discussão  de 
 temáticas? 
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 Dos becos e vielas ao paracampo: uma história da literatura 
 marginal das periferias 
 André Natã Mello Botton 

 Resumo:  A  literatura  marginal  produzida  por  agentes  oriundos  das 
 periferias  tem  se  constituído  como  um  dos  mais  importantes 
 movimentos  na  capacidade  em  produzir  uma  nova  estética,  de  repensar 
 padrões  literários  e  de  distinção  da  percepção  da  qualidade  de  textos 
 que  surgiram  nas  últimas  décadas.  Principalmente  com  o  surgimento 
 das  três  edições  especiais  da  Revista  Caros  Amigos/Literatura  Marginal 
 –  Atos  I,  II  e  III  (publicadas,  respectivamente,  em  2001,  2002  e  2004), 
 um  grupo  de  escritores  com  a  mesma  origem  social  se  reúne  em  torno 
 de  um  mesmo  objetivo:  a  produção  cultural  com  olhar  das  periferias 
 geossociais  brasileiras.  Em  um  primeiro  momento,  a  partir  da  análise 
 das  obras  de  Lima  Barreto,  Carolina  Maria  de  Jesus  e  de  João  Antônio 
 (autores  que  quase  sempre  são  referidos  pelos  contemporâneos  como 
 os  precursores  da  literatura  marginal),  evidencia-se  o  modo  como  esses 
 escritores  se  inseriram  –  em  alguma  medida  –  dentro  do  campo  literário 
 nacional  em  emergência,  ou  foram  silenciados  ao  longo  do  tempo.  Em 
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 seguida,  com  o  estudo  de  Cidade  de  Deus,  de  Paulo  Lins,  da  trajetória  e 
 das  obras  de  Ferréz  e  da  Revista  Caros  Amigos/Literatura  Marginal,  é 
 perceptível  que  um  novo  setor  –  relativo  ao  campo  literário  (BOURDIEU, 
 1996)  –  começa  a  se  desenvolver  nas  letras  brasileiras:  um  paracampo. 
 Possibilitando,  por  sua  vez,  que  outros  agentes  também  se  insiram  no 
 mesmo  movimento  e  criem  estratégias  de  legitimação  (saraus,  revistas 
 especializadas,  festas  literárias,  mercado  próprio,  selos  editoriais  etc.). 
 Um  espaço  simbólico  que  está  em  processo  de  autonomização 
 constante  e  que  apresenta  suas  marcas  de  diferenciação  social  e 
 cultural,  desenvolvendo  para  si,  por  exemplo,  um  modo  de  escrita  (neste 
 caso,  em  análise,  os  textos  em  prosa  que  aproximam  elementos  orais 
 ao  modelo  hegemônico  de  produção  literária)  que  parte  de  um  mesmo 
 ponto  de  vista:  a(s)  periferia(s).  Dessa  maneira,  a  partir  do 
 reconhecimento  entre  agentes  semelhantes,  suas  tomadas  de  posição  e 
 trajetórias  específicas,  vinculadas  a  um  espírito  de  época,  um 
 movimento  literário,  ou  melhor,  uma  estrutura/sistema  de  escritores  em 
 busca  de  autonomia,  com  objetivos  estéticos  (tanto  na  literatura  quanto 
 em  outras  artes)  começa  a  emergir.  O  paracampo  atrairia  para  o  seu 
 entorno  agentes  com:  um  capital  cultural  específico  voltado  para  a 
 especialização  de  gêneros,  de  temas  literários  e  de  elementos  de 
 distinção;  um  capital  social  (e  econômico)  com  origens  e  trajetórias 
 sociais  semelhantes;  certas  diretrizes  de  produção  e  de  representação; 
 criação  de  espaços  materiais  (lugares  de  reuniões,  eventos,  festas)  e 
 simbólicos  (revistas  e  outras  organizações)  de  encontro  de  agentes  com 
 habitus  semelhantes;  criação  de  instituições  legitimadoras;  e, 
 surgimento  de  um  mercado  especializado  próprio.  O  movimento  de 
 atração  de  tais  categorias,  propostas  pelos  novos  agentes,  acontece 
 porque  o  campo  literário  hegemônico  (com  todas  as  suas  regras 
 específicas),  no  momento  do  aparecimento  dessa  nova  produção,  não  a 
 reconhece como legítima. 
 Palavras-chave:  Literatura  marginal  das  periferias.  Campo  literário. 
 Paracampo. 
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 Performance e Pós-verdade: A potencialização do efeito de 
 real na autoficção de Ricardo Lísias 

 Antonio Carlos Macedo Munró Filho 

 Resumo:  A  autoficção  produzida  pelo  escritor  Ricardo  Lísias  nos 
 trabalhos  Delegado  Tobias  e  Inquérito  Policial  Família  Tobias  flerta  com 
 elementos  performáticos  e  de  pós-verdade  ao  levar  parte  de  sua  obra 
 para  outras  instâncias  além  do  livro,  como,  por  exemplo,  personagens 
 para  as  redes  sociais.  O  objeto  de  estudo  é  compreender  como  esses 
 elementos  da  contemporaneidade  acabam  se  mesclando  na  obra  do 
 escritor.  A  metodologia  se  apoia  em  bibliografia  sobre  os  temas 
 aplicados  à  análise  desenvolvida.  No  momento  a  pesquisa  está  focada 
 nos  elementos  da  pós-verdade,  ampliando  o  olhar  teórico  para  preparar 
 o material para o desenvolvimento final. 
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 Resgatando os contos inéditos de Júlia Lopes de Almeida 
 Guilherme Barp 

 Resumo:  Júlia  Lopes  de  Almeida  (Rio  de  Janeiro,  1862  –  Rio  de 
 Janeiro,  1934)  foi  a  primeira  autora  a  "viver  das  Letras"  no  País. 
 Dedicou-se  a  gêneros  diversos,  que  iam  do  romance  às  crônicas  de 
 jardinagem,  tendo  a  oportunidade  de  publicar  muitos  livros.  Apesar 
 disso,  as  histórias  da  literatura,  em  sua  maioria,  esqueceram-na,  de 
 modo  que  foi  apenas  efetivamente  recuperada  nos  anos  1980,  a  partir 
 de  trabalhos  realizados  pelos  Estudos  de  Gênero.  Desde  então,  há  um 
 crescente  interesse  no  conjunto  da  obra  da  autora.  Novas  edições  de 
 seus  romances  começaram  a  aparecer  no  fim  do  século  XX  e, 
 recentemente,  de  suas  narrativas  curtas.  Nesse  sentido,  este  estudo 
 apresenta  progressos  de  uma  pesquisa  ainda  em  andamento,  cujo 
 objetivo  é  resgatar  contos  inéditos  de  Júlia  Lopes  de  Almeida,  restritos  à 
 imprensa,  com  a  finalidade  de  reuni-los  para  a  produção  de  uma  nova 
 edição.  Sendo  assim,  num  trabalho  voltado  à  memória,  busca-se 
 contribuir  para  o  acesso  a  esse  material,  a  sua  preservação  e  a  sua 
 consequente  (re)consideração  nos  Estudos  Literários  e  no  horizonte  de 
 pesquisas  sobre  a  poética  da  autora.  Desse  modo,  metodologicamente, 
 executa-se  revisão  bibliográfica,  a  partir  de  aportes  teóricos  do  resgate 
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 de  escritoras  esquecidas  e  da  crítica  textual/ecdótica,  e  documental,  no 
 que  diz  respeito  aos  periódicos  da  Hemeroteca  Digital  Brasileira,  da 
 Biblioteca  Nacional,  em  busca  de  contos  que  não  foram  publicados  em 
 coletâneas  da  autora,  como  Contos  infantis  (1886),  Traços  e  illuminuras 
 (1887)  e  nsia  eterna  (1903).  Ainda  que  as  investigações  estejam  em 
 andamento,  pode-se  estimar  que  as  contribuições  à  nova  edição 
 proporcionarão  o  retorno  de  narrativas  pouco  conhecidas  para  leitores  e 
 estudiosos,  que  poderão,  assim,  acessá-las,  lê-las  e  estudá-las,  a  partir 
 das teorias contemporâneas, novamente. 
 Palavras-chave: Júlia Lopes de Almeida. Resgate. Contos. 
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 ZINANI,  Cecil  Jeanine  Albert.  Produção  literária  feminina:  um  caso  de 
 literatura marginal. Antares, Caxias do Sul, v. 6, n. 12, p. 183-195, 2014. 

 Pressupostos, salvo engano, da tradição crítica de São 
 Bernardo acerca do problema da verossimilhança 

 Ismael Cunha Freitas 

 Resumo:  De  que  forma  e  a  partir  de  que  bases  a  fortuna  crítica,  de 
 modo  geral,  construiu  e  cristalizou  o  espaço  de  São  Bernardo  nas 
 fileiras  da  tradição  da  literatura  brasileira?  A  questão  orienta  a  tentativa 
 de  recuperar  e  questionar  a  trama  que  configurou  as  ferramentas  de 
 análise  do  romance,  procurando,  sobretudo,  identificar  como  cada 
 crítico  estruturou,  na  sua  leitura,  o  princípio  e  o  problema  da 
 verossimilhança  da  constituição  do  foco  narrativo  do  livro.  Em  síntese, 
 como  parte  do  projeto  de  dissertação,  o  presente  trabalho  objetiva 
 tensionar  os  pressupostos  acerca  do  princípio  de  verossimilhança  a 
 partir  do  qual  é  interpretado  o  romance  em  estudo,  estabelecendo 
 diálogos  com  autores  como  Antonio  Candido  (1992),  João  Luiz  Lafetá 
 (2001)  e  Ana  Paula  Pacheco  (2010).  Com  o  horizonte  na  análise  formal, 
 a  hipótese  é  de  que  há  um  impasse  nas  investigações  de  São  Bernardo 
 acerca  do  padrão  de  interpretação  segundo  o  ponto  de  vista  reificado  de 
 Paulo  Honório.  Nesse  sentido,  quero  propor  que  a  reificação  do 
 narrador  sugere  que  a  homologia  entre  conteúdo  e  forma  está  cindida,  o 
 que  faz  denunciar  o  valor  ideológico  da  coesão  (Cf.  Adorno,  2012), 
 contrário,  portanto,  às  análise  encapsuladas  sobre  o  sentido  objetificado 
 do  romance.  Walter  Benjamin  (2012),  Georg  Lukács  (2009;  2018), 
 Roberto  Schwarz  (1981;  2012),  Antonio  Pasta  Jr.  (2011)  são  outros 
 autores  que  compõem  igualmente  a  análise  feita  entre  romance  e 
 tradição crítica. 
 Palavras-chave: São Bernardo. Verossimilhança. Crítica. 
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 Construção da Identidade regional a partir de grupos 
 periféricos em "O Continente", de Erico Verissimo 

 Juliana Kiszewski Pauletto 

 Resumo:  A  dissertação  tem  como  tema  principal  a  representação  de 
 grupos  minoritários  na  obra  O  Continente,  primeiro  volume  da  trilogia  O 
 Tempo  e  o  Vento,  de  Erico  Verissimo  e  a  formação  da  identidade  do  Rio 
 Grande  do  Sul  a  partir  destes  grupos.  O  trabalho  pretende  analisar 
 quatro  grupos  centrais:  indígenas,  escravizados,  colonos  e  mulheres; 
 que,  através  de  diferentes  representações,  são  considerados,  em  algum 
 momento  da  narrativa,  grupos  periféricos  e  subalternos.  Assim,  a 
 dissertação  pretende  observar  como  a  violência  e  o  preconceito  contra 
 estes  grupos  evidenciam  a  necropolítica  (MBEMBE,  2018)  instaurada 
 por  diversos  meios  de  manutenção  de  um  determinado  poder, 
 especialmente,  o  poder  colonial.  A  narrativa  de  O  Continente  abrange 
 um  longo  período  histórico,  desde  o  início  da  colonização  portuguesa 
 até  a  Proclamação  da  República  e  a  Revolução  Federalista.  Verissimo 
 propõe  uma  revisão  da  história  que  abre  espaço  para  os  discursos 
 subjugados  e  subalternos.  A  partir  destas  correlações  é  possível 
 analisar  os  projetos  globais  de  pensamento  que,  a  partir  do 
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 colonialismo,  são  projetados  para  as  comunidades  locais  colonizadas, 
 como  é  o  caso  do  cristianismo,  que,  conforme  MIGNOLO  (2020), 
 tornou-se  o  primeiro  projeto  global  do  sistema  mundial  colonial.  Em  O 
 Continente  o  ensinamento  dos  valores  cristãos  é  evidente  não  apenas 
 na  conversão  dos  indígenas,  elemento  central  do  início  do  romance, 
 mas  também  nas  relações  sociais  cotidianas  nas  cidades  e  vilarejos. 
 Entre  os  grupos  subalternos  destacados  para  análise,  observou-se  a 
 forte  violência  colonial  contra  os  indígenas  e  os  escravizados,  que 
 também  sofrem  preconceito  por  suas  características  físicas  e  são 
 obrigados  a  migrar  –  no  caso  dos  indígenas,  são  obrigados  a  deixar  as 
 Missões  ou  morrem  lutando  por  seu  espaço.  Os  colonos,  migrantes 
 europeus,  destacados  como  grupos  minoritários  referidos  na 
 dissertação,  não  são  aqueles  que  representam  os  conquistadores,  mas 
 os  imigrantes  que  vieram  depois,  muitas  vezes  iludidos  pelo  Estado, 
 com  o  intuito  de  estabelecerem-se  nas  terras  da  província  onde  lhes  foi 
 prometido  terras,  ferramentas,  plantações  e  melhores  condições  de 
 vida.  Neste  caso,  a  migração  é  vista  como  uma  necessidade.  Neste 
 sentido,  observamos  a  migração  como  uma  questão  constante  dentro 
 da  narrativa,  é  ela  que  amplia  as  fronteiras,  que  promove  disputas 
 territoriais  e  de  poder,  assim  como  promove  o  encontro  de  culturas  e  a 
 colonização  das  terras.  Em  relação  às  mulheres  representadas  na  obra 
 podemos  salientar  a  representação  dos  papéis  de  gênero.  Verissimo 
 exemplifica  a  sociedade  machista  da  época  que  retrata,  todavia,  o  autor 
 evidencia  também  a  força  feminina  que  persiste,  suporta,  age  nos 
 bastidores  da  história,  mas  sem  as  quais  não  haveria  conquista  alguma. 
 Personagens  como  Ana  Terra  e  Bibiana  são  matriarcas  das  famílias  que 
 constroem  o  fio  narrativo,  além  de  evidenciarem  a  dualidade  de 
 subalternidade  x  força  com  que  as  personagens  femininas  se  deparam 
 no  decorrer  da  história.  Através  da  análise  do  corpus  literário  e  teórico, 
 evidenciando  a  representação  (e  os  limites  desta  representação)  dos 
 grupos  destacados  é  possível  observar  como  a  construção  da 
 identidade  local  do  espaço  rio-grandense  perpassa  identidades 
 heterogêneas  e  saberes  subalternos  constituídos  a  partir  de  uma 
 história de desterritorialização, violência e resistência. 
 Palavras-chave:  Identidade. Colonialismo. Subalternidade. 
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 Por uma história da literatura feminista e afro-latina-americana 
 Virginea Novack Santos da Rocha 

 Resumo:  Essa  comunicação  tem  como  objetivo  apresentar  o  andamento 
 da  tese  "A  ESCRITA  DAS  MULHERES:  a  formação,  a  deformação  e  a 
 reformação  de  uma  história  da  literatura  brasileira",  a  qual  busca 
 defender  a  tese  de  que  existe  uma  possibilidade  pluritópica  (PALERMO, 
 2010)  de  escrita  da  história  da  literatura  brasileira,  isto  é,  que  considere 
 tradições  de  escrita  de  mulheres  em  sua  diversidade  étnica-racial.  Para 
 isso,  foi  necessário  realizar  um  levantamento  do  modo  como  a  atual 
 tradição  literária,  já  amplamente  denunciada,  vem  excluindo  identidades 
 não  hegemônicas  como  mulheres  (brancas,  negras  e  indígenas) 
 enquanto  sujeitos  que  produzem  literatura.  Essa  análise  partiu 
 principalmente  de  três  histórias  da  literatura  clássica:  Silvio  Romero, 
 Antonio  Candido  e  Alfredo  Bosi  e  além  de  quantificar  tais  exclusões 
 buscou  também  cotejá-las  com  os  trabalhos  mais  recentes  da  crítica 
 literária  historiográfica  feminista,  como  o  Escritoras  brasileiras  do  século 
 XIX  (1991,  2004,  2007),  organizada  por  Zahidé  Muzart  e  o  Dicionário 
 crítico  de  escritoras  brasileiras:  (1711-2001)  (2002),  de  Nelly  Coelho, 
 revelando  uma  gigantesca  disparidade.  Porém,  partir  desses  trabalhos 
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 de  crítica  literária  feminista  historiográfica  não  seria  suficiente  para  a 
 construção  de  uma  história  da  literatura  que  efetivamente  considerasse 
 a  diversidade  de  mulheres,  uma  vez  que  nesses  trabalhos  a  maioria  das 
 escritoras  é,  por  exemplo,  branca.  Desse  modo,  para  que  se  olhe, 
 efetivamente,  com  diversidade  para  o  termo  mulher,  sobretudo  em  sua 
 intersecção  com  as  questões  envolvendo  a  América  Latina/Brasil 
 enquanto  território  sobre  o  qual  até  o  presente  momento  incidem 
 ideologias  de  colonialidade  do  poder  (QUIJANO,  2019),  dentro  desse 
 sistema  de  gênero  moderno/colonial  (LUGONES,  2020),  é  necessário 
 descolonizar  a  história  da  literatura.  Portanto,  até  o  presente  momento 
 já  foi  possível  01)  realizar  um  mapeamento  das  escritoras  presentes  nas 
 principais  histórias  da  literatura  brasileira;  02)  Identificar  os 
 pressupostos  para  tais  exclusões,  considerando,  sobretudo  o  que  dizem 
 os  críticos  sobre  o  papel  das  mulheres  na  literatura;  03)  Realizar  um 
 levantamento  de  escritoras  brasileiras  dos  últimos  200  anos  e  cotejá-lo 
 com  a  tradição;  04)  Identificar  a  potência  da  crítica  feminista 
 decolonial/afro-latina-americana  como  pressuposto  mais  plural  para  a 
 escrita  de  uma  nova  história  da  literatura  com  o  foco  na  produção  de 
 mulheres. 
 Palavras-chave: História da literatura. Feminismo. Teoria Decolonial. 
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 LITERATURA COMPARADA 

 Perspectivas do "eu" pela memória de autoras 
 latino-americanas 

 Alexandra Soares de Oliveira 

 Resumo:  Esta  dissertação  irá  investigar  as  possibilidades  que  emergem 
 das  perspectivas  criadas  pela  narração  em  primeira  pessoa  dentro  da 
 temática  da  memória  nas  obras  Meus  desacontecimentos  (2017),  de 
 Eliane  Brum  e  O  corpo  em  que  nasci  (2013),  de  Guadalupe  Nettel.  O 
 corpus  de  análise  reúne  textos  produzidos  no  Brasil  e  no  México  e 
 possui  em  comum  algumas  características  como  as  autoras  serem 
 mulheres,  o  narrador  estar  em  primeira  pessoa  e  ambas  estarem 
 contando  histórias  de  suas  vidas  relacionadas  à  infância,  remetendo-se 
 ao  passado.  Viabiliza-se,  assim,  o  estudo  das  relações  entre  contratos 
 enunciativos  verificados  na  tessitura  dos  textos  escritos  a  partir  da 
 perspectiva  daquela  que  narra  e  vivencia  os  fatos,  bem  como  a  questão 
 da  memória  nestas  produções  literárias  contemporâneas.  A  pesquisa  foi 
 desenvolvida,  inicialmente,  com  a  realização  de  uma  revisão  de 
 referenciais  teóricos  relacionados  ao  feminismo,  ao  narrador  em 
 primeira  pessoa  e  ao  processo  de  construção  da  memória.  A  escolha  de 
 Phillipe  Lejeune,  Grada  Kilomba  e  outros  foi  dada  para  fundamentar  e 
 instrumentalizar  as  bases  da  pesquisa  relacionadas  a  categoria  literária 
 que  será  discutida  e  investigada  ao  longo  desse  trabalho:  narrador  em 
 primeira  pessoa.  Phillipe  Lejeune  no  livro  O  pacto  autobiográfico  (2008) 
 aponta  para  a  problemática  teórica  que  concerne  à  autobiografia  e  suas 
 definições,  trazendo  à  tona  a  discussão  da  complexidade  que  envolve 
 tal  gênero.  No  caso  do  romance  autobiográfico,  que  será  investigado 
 nesse  projeto,  também  chamado  autobiografia  ficcional,  observa-se  que 
 o  pacto  é  estabelecido  entre  narrador  e  personagem:  se  analisa  um  Eu 
 que  narra  que  será  o  Eu  que  age,  entretanto  o  autor  da  obra  não 
 pertence  a  esse  pacto.  Ambas  as  autoras  do  corpus  aqui  analisado 
 propõem  a  criação  de  uma  identidade  a  partir  de  deslocamentos 
 espaciais,  crises  familiares,  ausências,  perdas,  alteridade, 
 posicionando-se  sempre  nesse  lugar  do  Outro:  a  mulher,  a  mulher 
 latino-americana,  a  mulher  latino-americana  com  uma  deficiência  no 
 olho.  Também  as  duas  estabelecem  percursos  para  as  suas  jornadas: 
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 enquanto  Nettel  vai  para  fora,  Brum  viaja  para  dentro.  Utiliza-se  os  livros 
 Espaços  de  recordação  (2011),  de  Aleida  Assman  e  Tempo  passado: 
 cultura  da  memória  e  guinada  subjetiva  (2007),  de  Beatriz  Sarlo  como 
 referenciais  teóricos  relacionado  à  memória.  As  autoras  discutem,  entre 
 outros  temas,  a  questão  da  veracidade  relacionada  à  memória,  visto, 
 em  muitos  casos,  o  seu  profundo  caráter  subjetivo.  Depois  dessa 
 revisão  bibliográfica,  o  corpus  composto  pelos  romances  de  Eliane 
 Brum  e  de  Guadalupe  Nettel  está  em  análise.  Seguinte  à  análise  do 
 corpus,  será  a  escritura  da  dissertação  com  vistas  a  enriquecer  os 
 estudos  literários  que  investigam  essa  temática  dentro  literatura 
 latino-americana.  "Nossa  vida  é  nossa  primeira  ficção"  (p.  7).  Assim, 
 Eliane  Brum  inicia  a  escrita  de  seu  livro  Meus  desacontecimentos  que, 
 apesar  do  forte  tom  autobiográfico,  não  deixa  de  ser  um  texto 
 autoficcional,  haja  visto  as  escolhas  de  todas  as  ordens  que  a  autora 
 lança  mão  para  elaborar  sua  história.  Importante  aqui  é  ressaltar  que 
 Brum  além  de  exímia  escritora  também  é  uma  fantástica  jornalista,  e 
 isso  é  destacado  já  nas  primeiras  linhas  de  seu  trabalho:  "Como 
 contadora  de  histórias  reais,  a  pergunta  que  me  move  é  como  cada  uma 
 inventa  uma  vida."  (p.  7)  Fica  claro  que  se  trata  de  um  livro  de 
 memórias,  uma  reunião  de  lembranças  e  recordações.  E,  segunda  ela, 
 é  a  partir  desses  elementos  que  podemos  costurar  "um  corpo  de 
 palavras  que  nos  permite  sustentar  uma  vida."  (p.  7)  Um  elemento 
 importante  observado  e  trazido  pela  autora  é  a  perspectiva  assumida 
 frente  a  lembrança  dos  fatos  e  das  pessoas.  Cada  olhar  para  a  história 
 –  ainda  mais  a  história  pessoal  –  é  a  partir  de  um  lugar.  Podendo  esse 
 lugar ser o de dentro, o de fora, de cima, de baixo. 
 Palavras-chave: Narrador. Memória. Autoficção. 

 Referências: 
 ARFUCH,  Leonor.  O  espaço  biográfico:  dilemas  da  subjetividade 
 contemporânea. Tradução de Paloma Vidal. Rio de Janeiro: Eduerj, 2010. 
 ASSMANN,  Aleida.  Espaços  da  recordação:  formas  e  transformações  da 
 memória cultural. Campinas: Unicamp, 2011. 
 AZEVEDO,  Luciene  Almeida  de.  Autoficção  e  literatura  contemporânea. 
 Revista Brasileira de Literatura Comparada, n. 12, 2008, p. 31-49. 
 BARTHES,  Roland.  A  morte  do  autor.  In:  O  rumor  da  língua.  Trad.  Mario 
 Laranjeira. São Paulo: Editora Brasiliense, 1988, p. 65-70. 

 79 



 Sessões temáticas:  Literatura Comparada 

 BEAUVOIR,  Simone.  O  segundo  Sexo:  Fatos  e  Mitos.  Rio  de  Janeiro:  Ed. 
 Nova Fronteira, 1980. 
 BRUM,  Eliane.  Meus  desacontecimentos  —  a  história  da  minha  vida  com  as 
 palavras. 2ª ed. Porto Alegre: Arquipélago Editorial, 2017. 
 COMPAGNON,  Antoine.  O  autor.  In:  COMPAGNON,  Antoine.  O  demônio  da 
 teoria:  literatura  e  senso  comum.  Trad.  Cleonice  Paes  Barreto  Mourão  e 
 Consuelo Fortes Santiago. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 2003. p. 47-96. 
 DAL FARRA, Maria Lúcia. O narrador ensimesmado. São Paulo: Ática, 1978. 
 FAEDRICH,  Anna.  Autoficções:  do  conceito  teórico  à  prática  na  literatura 
 brasileira  contemporânea.  2014.  252  f.  Tese  (Doutorado  em  Letras)  – 
 Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2014. 
 HOLLANDA,  Heloisa  Buarque  de.  (Org.)  Tendências  e  impasses:  o  feminismo 
 como crítica da cultura-gênero plural. Rio de Janeiro: Rocco, 1994. 
 ___________.  (Org.)  Explosão  feminista:  arte,  cultura,  política  e  universidade. 
 São Paulo: Companhia das letras, 2018. 
 ___________.  (Org.)  Pensamento  feminista  brasileiro:  formação  e  contexto. 
 Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2019. 
 ___________.  (Org.)  Pensamento  feminista:  conceitos  fundamentais.  Rio  de 
 Janeiro: Bazar do Tempo, 2019. 
 ___________.  (Org.)  Pensamento  feminista  hoje:  perspectivas  decoloniais. 
 Rio de Janeiro, Bazar do Tempo, 2020. 
 KILOMBA,  Grada.  Memórias  da  plantação:  episódios  de  racismo  cotidiano. 
 Tradução de Jess Oliveira. Rio de janeiro: Cobogó, 2019. 
 KLINGER,  Diana  Irene.  Escritas  de  si,  escrita  do  outro:  o  retorno  do  autor  e  a 
 virada etnográfica. Rio de Janeiro: 7Letras, 2007. 
 LEJEUNE,  Philippe.  O  pacto  autobiográfico:  de  Rousseau  à  internet. 
 Tradução  de  Jovita  Maria  Gerheim  Noronha  e  Maria  Inês  Coimbra  Guedes; 
 Organização  de  Jovita  Maria  Gerheim  Noronha.  Belo  Horizonte:  Editora 
 UFMG, 2008. 
 NETTEL,  Guadalupe.  O  corpo  em  que  nasci.  Tradução  de  Ronaldo  Bressane. 
 Rio de Janeiro: Rocco, 2013. 
 SARLO,  Beatriz.  Tempo  passado:  cultura  da  memória  e  guinada  subjetiva. 
 Tradução  Rosa  Freire  d'Aguiar.  São  Paulo:  Companhia  das  Letras;  Belo 
 Horizonte, UFMG, 2007. 
 SCHÜLER, Donaldo. Teoria do romance. São Paulo: Ática, 1989. 
 SOUZA,  Eneida  Maria  de.  "Notas  sobre  a  crítica  biográfica".  In:  ---.  Crítica 
 cult. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2007. 
 ___________.  A  biografia,  um  bem  de  arquivo.  Alea:  Estudos  Neolatinos,  Rio 
 de Janeiro, v. 10, n. 1, p. 121-129, jan./jun. 2008. 

 80 



 Sessões temáticas:  Literatura Comparada 

 ___________.  Crítica  genética  e  crítica  biográfica.  Letras  de  Hoje,  Porto 
 Alegre, v. 45, n. 4, p. 25-29, out./dez. 2010. 

 O amor em estado de poesia: retalhos das canções amorosas 
 brasileiras 

 Beatriz Ribeiro Vieira 

 Resumo:  Esta  pesquisa  é  o  projeto  de  uma  dissertação  que  traz  o  amor 
 como  objeto  de  estudo  na  área  da  literatura  comparada.  Tema  bastante 
 pesquisado  e  discutido  na  era  contemporânea,  o  amor  é  visto  com 
 mistério  e  fascínio,  assim  como  com  atração  e  repulsa.  O  amor  é  algo 
 desejado,  mas  temido.  Nas  linguagens  artísticas,  é  muito  trabalhado  em 
 obras  musicais,  cinematográficas  e  literárias.  No  caso  desta 
 dissertação,  procura-se  estudar  o  tema  do  amor  em  canções  brasileiras. 
 É  importante  observar  que,  aqui,  entende-se  canção  como  uma  obra 
 musical  constituída  de  harmonia,  melodia  e  letra.  Baseando-se  nas 
 obras  de  Roland  Barthes  (2018),  Zygmunt  Bauman  (2021)  e  bell  hooks 
 (2021),  as  análises  das  canções  são  feitas  a  partir  de  tópicos  comuns  à 
 experiência  amorosa:  o  amor  à  primeira  vista,  a  saudade,  o  sofrimento, 
 o  término,  etc.  Assim  como  a  bibliografia  visitada,  o  trabalho  se  dá  em 
 fragmentos;  retalhos  da  canção  popular  brasileira  e  do  sentimento  do 
 amor.  A  escolha  das  músicas  foi  feita  por  gosto  pessoal,  não  levando 
 em  consideração  a  popularidade  ou  a  relevância  histórica.  Roland 
 Barthes  (2018)  afirma  que  o  discurso  amoroso,  atualmente,  é  solitário,  e 
 foi  abandonado  até  mesmo  pelas  linguagens  vizinhas;  assim,  o  objetivo 
 deste  estudo  é  investigar  de  que  forma  esse  discurso  se  sustenta  nas 
 obras  musicais  brasileiras,  além  de  dar  ênfase,  na  academia,  à  uma 
 linguagem  usada  por  tantos,  mas  tão  temida.  Espera-se,  também, 
 observar  como  essas  canções  se  relacionam  ao  amor  líquido  proposto 
 por  Zygmunt  Bauman  (2021)  –  sobre  a  fragilidade  das  relações 
 humanas  na  era  contemporânea  –  e  às  reflexões  feitas  por  bell  hooks 
 (2021)  –  o  amor  como  fonte  de  transformação  da  sociedade.  Ao  final  do 
 trabalho,  por  conta  de  sua  estrutura  fragmentada,  será  apresentada 
 uma  coletânea  de  pequenos  ensaios  sobre  as  canções  e  seus  tópicos, 
 de  forma  semelhante  a  um  glossário  do  amor  na  música  popular 
 brasileira. 
 Palavras-chave: Amor. Canção brasileira. 
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 Texto dramático em quadrinhos: adaptação como ferramenta 
 no processo de ensino-aprendizagem 

 Filipe Fraga de Aguiar 

 Resumo:  Considerando  o  eixo  e  simpósio  escolhidos,  dando  especial 
 atenção  ao  fato  de  que  a  obra  Shakespeariana  é  constantemente 
 desafiada  e  reconstruída,  proponho  uma  discussão  sobre  o  emprego  da 
 Arte  Sequencial  (os  quadrinhos)  para  reprodução  das  peças  dramáticas. 
 Buscarei  defender  a  ideia  de  que  essas  versões  distintas  da  obra 
 original  (adaptações)  podem  ser  empregadas  com  o  intuito  de  despertar 
 no  leitor  o  interesse  pela  leitura  integral  de  textos  tidos  como  mais 
 complexos. 
 Com  base  na  leitura  de  textos  teórico-bibliográficos  acerca  dos 
 conceitos  trabalhados,  a  proposta  é  comparar  as  teorias  e  as  suas 
 conclusões  com  os  dados  elencados,  possibilitando  uma  intermediação 
 e  verificando  se  elas  retificam  ou  ratificam  aquilo  que  fora  apresentado. 
 Acredito  que  a  empregabilidade  de  tais  ocorrências  poderá  se  dar  por 
 intermédio  de  um  estudo  qualitativo  e  descritivo  aplicado  a  uma  das 
 obras  dramáticas  mais  (re)conhecidas  do  universo  literário,  A  Tragédia 
 de  Otelo,  o  Mouro  de  Veneza.  Para  isso,  inicialmente,  abordarei  a 
 adaptação  como  processo  e  como  produto,  oportunidade  na  qual  será 
 possível  discutirmos  e  questionarmos  seu  valor.  Muitas  vezes  vista 
 como  de  menor  qualidade,  derivada,  nunca  comparável  ao  original,  é 
 importante  que  saibamos  o  que  ela  é  e  como  ela  funciona  para  que 
 possamos  refletir  sobre  o  assunto.  Pensaremos  sobre  a  mudança  de 
 gênero  midiático,  buscando  constatar  se  tal  processo  se  dá  por  conta  da 
 sua finalidade (contar, mostrar, entreter, interagir, etc.). 
 Em  seguida,  apresentarei  o  gênero  midiático  escolhido  como  objeto  de 
 estudo  e  reflexão:  a  Arte  Sequencial.  Trarei  exemplos  de  como  esta  arte 
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 se  fez  e  faz  presente  em  nossa  vida,  não  somente  nos  dias  de  hoje  –  se 
 considerarmos  a  sua  versão  mais  famosa,  os  quadrinhos  de 
 super-heróis  –,  mas,  sim,  ao  longo  da  história  da  evolução  humana. 
 Darei  destaque  a  duas  versões:  o  romance  gráfico  e  o  mangá.  Tendo 
 introduzido  o  assunto  e  despertado  o  interesse  do  público  interlocutor, 
 tomarei  a  tragédia  de  Otelo  e  suas  versões  adaptadas  como  referência. 
 Aprofundarei  o  debate,  confrontando  as  três  versões  (o  texto  original  e 
 suas  adaptações)  e  aplicarei  os  conceitos  vistos,  buscando  pontuar 
 ganhos  e  perdas,  vantagens  e  desvantagens,  possibilidades  e  limites  do 
 processo  de  adaptação.  Com  isso,  espero  que  seja  possível 
 verificarmos,  por  fim,  se  os  fins  justificam  os  meios,  se  a  Arte 
 Sequencial  pode  ser  empregada  como  fora  proposto  e  se  existe 
 aproximação entre estes mundos aparentemente distintos. 
 Palavras-chave: Quadrinhos. Adaptação. Shakespeare. 
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 Exílio, história e política em Walter Benjamin e Hannah Arendt 
 Júlia de Campos Lucena 

 Resumo:  Walter  Benjamin  e  Hannah  Arendt  estavam  juntos  no  exílio 
 parisiense  quando,  no  primeiro  de  setembro  de  1939,  irrompeu  a 
 segunda  guerra  mundial.  Antes  disso,  conviveram  em  uma  Paris  que,  a 
 cada  dia,  deixava  mais  evidente  que  não  seria  mais  segura  para  os 
 exilados  alemães,  independentemente  de  sua  condição  de  refúgio. 
 Enquanto  bebiam  café,  jogavam  xadrez  ou  dividiam  uma  cabine  de 
 estudos  na  biblioteca  da  Paris  8,  produziam  muito  intelectualmente. 
 Benjamin  escrevia  o  texto  que  viria  a  ser  seu  último  legado:  as  teses 
 "Sobre  o  conceito  da  história".  Arendt,  por  sua  vez,  produzia  sua 
 primeira  obra  de  história  e  política:  a  biografia  sobre  a  salonnière  judia 
 Rahel  Levin  Varnhagen.  Como  produtos  que  documentam  a  barbárie,  os 
 textos  reverberam  sua  condição  de  exilados.  Parte  desta  proposta  de 
 tese  é  analisar  algumas  das  perturbações  de  que  os  autores 
 compartilham,  a  principal  delas:  como  fazer  história  diante  da  ruptura 
 completa  com  a  tradição?  Ambos  parecem  ter  encontrado,  do  exílio, 
 uma  resposta  em  comum:  olhar  para  os  destroços  do  passado.  Ou  seja, 
 ao  invés  de  observar  o  cotejo  dos  vencedores,  os  olhos  estão  voltados 
 para  aqueles  sobre  quem  os  vencedores  marcham;  sejam  sujeitos, 
 objetos  ou  movimentos  artístico-literários.  No  lugar  de  uma  história  ou 
 tradição  que  ordene  e  discrimine,  Benjamin  propõe  uma  história  que 
 revele  ao  ser  "escovada  a  contrapelo";  Arendt,  por  sua  vez,  ao 
 centralizar  sua  pesquisa  sobre  o  Romantismo  alemão  em  Rahel,  segue 
 a  proposição  de  Benjamin:  revela  para  o  presente  o  que  havia  ficado 
 soterrado  pela  marcha  triunfal  da  tradição  —  seja  ela  mobilizada  pelo 
 cânone literário ou pelo antissemitismo. 
 Palavras-chave: Exílio. História e política. Walter Benjamin. 
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 Processos de remidiação de lendas e folclore para mídias 
 videointerativas: uma análise de Hades e sua reconstrução da 

 mitologia grega 
 Vinícius de Moraes 

 Resumo:  O  processo  de  adaptação  de  histórias  entre  mídias  não  é  um 
 processo  novo.  Como  definido  por  Bolter  e  Grusin  (1999),  toda  nova 
 mídia  que  surge  se  define  em  relação  aos  seus  pares,  e,  comumente, 
 tem  início  adaptando  obras  já  estabelecidas  de  outras  mídias  já  bem 
 definidas.  Na  história  recente,  é  possível  olhar  para  o  exemplo  do 
 cinema,  em  que  filmes,  como  Viagem  à  Lua  (1902),  já  olhavam  para  a 
 literatura  (nesse  caso,  as  obras  de  Júlio  Verne)  como  inspiração  para 
 estabelecer  novas  narrativas.  Os  mitos  gregos,  por  exemplo,  estão  entre 
 os  temas  que,  frequentemente,  recebem  releituras  através  de  várias 
 mídias.  Desde  a  Renascença,  quando  pintores  e  escultores  revisitaram 
 as  artes  do  período  greco-romano,  as  narrativas  do  período  Clássico 
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 retomaram  força  através  daquela  estética.  Este  trabalho,  portanto,  visa 
 abordar  uma  dessas  adaptações,  como,  por  exemplo,  o  jogo  Hades 
 (2020),  que  retrabalha  o  mito  de  Deméter  e  Perséfone  para  mídia  e 
 audiência  modernas.  A  proposta  do  estudo  é  explorar  o  diálogo 
 midiático  presente  no  jogo  tanto  como  uma  remidiação  das  lendas 
 gregas  (ao  trazê-las  para  uma  nova  mídia  e  ao  remediar  pontos  das 
 mesmas),  quanto  demonstrar  a  forma  como  as  mídias  videointerativas 
 podem  adicionar  a  um  conjunto  de  obras  sobre  o  qual  tanto  já  foi 
 construído.  Para  entender  como  o  jogo  explora  o  seu  material  de 
 referência,  portanto,  estabelece-se  estudo  comparativo  entre  as  obras 
 homéricas  (os  épicos  e  os  hinos  aos  deuses)  e  a  crítica  sobre  essas 
 obras  e  o  objeto  de  estudo  –  o  jogo,  explorado  tanto  pelo  aspecto 
 narrativo  quanto  pelo  seu  aspecto  lúdico,  entendendo  a  combinação  dos 
 dois  como  o  que  compõe  a  totalidade  da  obra.  Em  suma,  esse  jogo 
 consegue  explorar  com  eficiência  o  que  Jesper  Juul  define  como  uma 
 "meia-realidade"  através  da  combinação  de  elementos  lúdicos  e 
 narrativos.  Por  meio  de  seu  estilo  irreverente  e  da  construção  de  uma 
 rotina  dentro  do  jogo,  a  obra  aplica  sua  interatividade  como  forma  de 
 convidar  o  jogador  a  entender  a  Grécia  épica,  no  que  poderia  ser 
 chamado  de  cotidiano,  pela  lente  de  uma  divindade.  A  história  vai  um 
 passo  além  de  tentar  contar  um  épico  grego,  uma  vez  que  traz,  também, 
 o  rotineiro  para  dar  vivacidade  própria  para  o  cosmos  grego,  o  que 
 sinergiza  com  as  propriedades  que  vieram  a  definir  jogos  como  mídia. 
 Além  disso,  o  jogo  também  proporciona  reflexões  sobre  a  forma  como 
 os  próprios  mitos  gregos,  em  seu  caráter  geográfico  e  local,  poderiam 
 ser  explorados  pela  sua  audiência.  Ao  ancorar  tais  narrativas  na 
 realidade  em  que  foram  elaborados,  os  mitos  gregos  entabulam  diálogo 
 com  o  mundo  real  e,  ao  seu  modo,  estabelecem  um  meio  de  interação 
 com a audiência. 
 Palavras-chave: Intermidialidade. Mitologia Grega. Videogames. 
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 Literatura e neoliberalismo: Subjetividade, política e arte 
 Gabriel Nunes Ramos 

 Resumo:  O  presente  trabalho,  primeiramente,  encontra-se  como 
 incapaz  de  sobreviver  apenas  na  escrita  científica,  tida  aqui  como  uma 
 expressão  neutra  e  a  única  lógica  possível.  Isso  se  dá  uma  vez  que  o 
 processo  acadêmico  de  um  curso  de  mestrado,  ao  menos  para  esse 
 autor,  não  é  apenas  uma  formação  acadêmica  –  enquanto  estudo, 
 recupero  desejos  e  promovo  profundas  vontades  e  ideais.  É  nesse 
 formato  (e  já  provocando  um  exercício  de  alteridade,  fundamental  para 
 a  problematização  proposta  aqui)  que  esta  pesquisa  procura  confrontar 
 as  subjetivações  neoliberais,  que  em  passo  acelerado  substituem 
 valores  humanísticos  por  ideais  mercantis.  Entender  o  neoliberalismo 
 como  uma  forma  de  viver  é  colocar  em  evidência  a  naturalização  de 
 alguns  conceitos  como  empreendedor  de  si  mesmo,  competição  e 
 individualidade,  que  acabam  minando  a  capacidade  de  ver  o  outro  como 
 um  parceiro  para  ser  entendido  como  um  inimigo,  ou  concorrente.  A 
 literatura,  também  sendo  capaz  de  despertar  diversos  valores  éticos, 
 parece  estar  em  uma  zona  de  embate  com  essa  opressão  cultural  que, 
 no  campo  das  artes,  parece  se  manifestar  a  partir  da  homogeneização 
 de  narrativas  e  do  empobrecimento  da  língua.  Diante  disso,  Theodor  W. 
 Adorno  e  Roland  Barthes  trilham  alguns  possíveis  caminhos  para  a 
 literatura  resistir  perante  a  ordem  humana.  Adorno  (1970),  seguindo  a 
 ideia  da  estética  negativa,  vai  tratar  da  possibilidade  da  arte  de  destruir 
 os  nocivos  signos  já  naturalizados  hoje,  através  da  liberdade/autonomia 
 encontrada  somente  no  âmbito  artístico;  enquanto  Barthes  (2004a)  irá 
 questionar  a  própria  ideia  de  literatura  (des)encontrada  no  mundo 
 moderno,  demostrando  a  incapacidade  do  texto  literário  de  ser  inocente 
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 –  ou  neutro.  Assim,  algumas  outras  obras  parecem  fundamentais  para  a 
 discussão,  como  a  fragmentação  e  a  consciência  de  Zero  (2019),  de 
 Ignácio  Loyola  Brandão;  o  sufocamento  da  língua  (e  da  própria 
 narração)  em  Estorvo  (2021),  de  Chico  Buarque;  e  os  novos  significados 
 que  as  obras  Quarenta  dias  (2014),  de  Maria  Valéria  Rezende,  e 
 Mulheres  de  Tijucopapo  (2019),  de  Marilene  Felinto,  promovem  ao 
 elucidar  outras  identidades,  encaminhando-se  para  um  entre-lugar  da 
 literatura.  Do  âmbito  ensaístico,  disserta-se  sobre  a  valorização  da 
 estética  nos  embates  políticos  provocados  por  Ricardo  Lísias,  em  Diário 
 da  catástrofe  brasileira  (2020)  e  Um  guia  Pussy  Riot  para  o  ativismo 
 (2019),  de  Nadya  Tolokonnikova.  A  metodologia,  ainda  em  etapa 
 prototípica,  encontra  alicerces  na  proposta  de  uma  escrita-ação,  na 
 consciência  que  a  própria  escrita  já  demonstra  os  limites  do  texto 
 científico  ao  tentar  denunciar  as  lógicas  neoliberais.  Ademais,  seguindo 
 com  a  analogia  de  Barthes  (2004b),  não  será  proposta  uma  tentativa  de 
 se  aprofundar  em  uma  única  linha  do  tecido  que  é  a  literatura,  mas  sim, 
 entender  todo  o  conjunto  que  constitui  a  peça  –  dessa  maneira  se 
 justifica  a  proposta  de  tratar  do  tema  por  via  política,  social,  estética, 
 filosófica e pessoal. 
 Palavras-chave: Neoliberalismo. Literatura. Subjetividade. 
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 A Literatura e o Contemporâneo: uma discussão sobre a atual 
 tarefa da crítica literária 

 Diego Rodrigo Ferraz 

 Resumo:  Como  o  desenvolvimento  técnico,  sobretudo  a  partir  da  virada 
 do  século  XXI,  afetou  e  alterou  a  crítica  literária?  A  pergunta  parece 
 demasiada  pretensiosa,  afinal,  para  respondê-la,  seria  necessário 
 aventar  todas  outras  possibilidades  técnicas  com  seus  reflexos  à  crítica. 
 Se  isso  é  bem  verdade,  também  o  é  que  o  mundo,  desenvolvido 
 enquanto  tal,  molda  as  possibilidades  de  crítica.  Se  Derrida  (2001)  disse 
 que  a  psicanálise  não  seria  a  mesma  se  à  época  de  Freud  existisse  o 
 e-mail  no  lugar  da  carta,  é  certo  que  as  mídias  digitais  influenciaram 
 profundamente  o  modo  como  nos  relacionamos  com  os  objetos, 
 portanto,  toca  no  espaço  da  crítica,  ou  poder-se-ia  dizer,  toca  num 
 espaço  crítico.  Dessa  maneira,  o  projeto  intenta  investigar  qual  seria  o 
 espaço,  papel  e  função  da  crítica  literária  na  contemporaneidade.  Para 
 tanto,  necessita  (re)pensar  o  tempo  presente,  as  potencialidades  e 
 limitações  da  literatura  e,  por  conseguinte,  da  crítica  literária  neste 
 momento.  O  reiterado  fim  da  literatura  (MARX,  2005;  TODOROV,  2009), 
 enquanto  enunciado,  parece  reflexo  de  um  fim  mais  amplo,  do 
 humanismo,  do  esclarecimento,  da  utopia,  de  um  projeto  de 
 modernidade  e  de  certa  perda  da  importância  das  ciências  humanas 
 ante  um  mundo  tecnicista  e  pragmático:  imediato.  Para  Perrone-Moisés, 
 inclusive,  quando  se  refere  ao  fim  da  literatura,  "trata-se  do  fim  de  um 
 tipo  de  literatura:  aquela  da  alta  modernidade"  (PERRONE-MOISÉS, 
 2016,  p.  25).  Afinal,  a  literatura  já  passou  por  muitos  fins  e  rupturas 
 (MARX,  2005).  O  que  resta  agora?  Desejar  o  retorno  triunfante  de  uma 
 literatura  e  de  uma  crítica  que  se  desvaneceu,  lamentar  sobre  os  restos 
 literários  daquilo  que  ela  um  dia  o  foi,  ou  procurar  potências  do  agora, 
 tomando  estas,  aliás,  em  contraste  com  os  posicionamentos  anteriores 
 para  que  o  trabalho  não  se  torne  nem  apocalíptico,  nem  messiânico  que 
 é  também  uma  face  do  apocalipse.  A  crítica  literária  emerge  como  tênue 
 força  para  o  tempo  presente,  pois  não  apenas  se  relaciona  à  literatura, 
 mas  à  esfera  social  literária,  busca  diálogo  com  leitores  e  impõe  certa 
 postura  ante  o  literário,  por  isso  ensina  um  gesto,  mais  que  nunca 
 necessário, o crítico. 
 Palavras-chave: Crítica literária. Teoria literária. Contemporaneidade. 
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 Sérgio Roveri: Leitor de Eurípides 
 Bianca de Franceschi Fiuza 

 Resumo:  Amplamente  conhecida,  Medeia  é  uma  tragédia  grega  escrita 
 por  Eurípides  ainda  no  século  IV  a.  C.  A  peça  é  um  recorte  do  mito  que 
 envolve  a  figura  da  feiticeira  Medeia,  nascida  em  Cólquida  e  que,  após 
 cometer  alguns  crimes  em  outras  cidades,  refugia-se  junto  de  seu 
 esposo  Jasão  na  cidade  grega  Corinto.  A  peça  euripidiana  retrata  o 
 momento  em  que,  nessa  cidade,  Medeia  descobre  que  Jasão  decide  se 
 casar  com  Creusa,  princesa  de  Corinto.  Ofendida  pela  traição,  a 
 feiticeira  se  vinga  do  esposo  matando  Creusa,  o  rei  e,  por  fim,  os 
 próprios  filhos.  O  crime  de  filicídio  por  vingança  transforma  essa 
 tragédia  em  uma  das  mais  cruéis  em  termos  de  violência.  Essa  peça  foi 
 alvo  de  releituras  ao  longo  do  tempo.  Uma  das  mais  recentes  é 
 denominada  Medeia:  1  verbo,  escrita  pelo  dramaturgo  brasileiro  Sérgio 
 Roveri  em  2014  e  encenada  no  mesmo  ano.  Nessa  peça,  os 
 personagens  euripidianos  estão  em  maioria  presentes,  mas  há  muitas 
 diferenças,  eles  falam  a  partir  do  mundo  contemporâneo,  a  ambientação 
 é  no  Brasil,  em  um  presídio  feminino,  o  formato  do  texto  é  outro,  distinto 
 da  tragédia  antiga  e,  agora,  Eurípides  virou  um  personagem  da  peça 
 que  discute  seu  próprio  texto  junto  a  outros  personagens.  Dessa  forma, 
 considerando  as  semelhanças  e  diferenças  nos  textos,  nos  propomos  a 
 realizar  uma  análise  comparativa  das  duas  peças,  a  grega  e  a  brasileira. 
 Baseando-nos  em  conceitos  desenvolvidos  pelo  teórico  conhecido  por 
 inaugurar  a  estética  da  recepção  no  âmbito  dos  estudos  literários,  Hans 
 Robert  Jauss  (1994),  e  especialmente  no  seu  conceito  de  horizonte  de 
 expectativas,  buscamos  compreender  como  esses  dois  textos 
 dramáticos  escritos  em  épocas  tão  distantes,  e  portanto  pertencendo  a 
 horizontes  de  expectativas  diversos,  podem  estabelecer  entre  si  um  laço 
 significativo,  ainda  que  apresentem  tantos  elementos  distintos,  sobre  os 
 quais  também  discorreremos.  Como  amparo  a  essa  análise,  torna-se 
 necessário  recorrer  a  uma  bibliografia  formada  por  textos  de  cunho 
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 teórico-crítico  destinados  ao  estudo  do  gênero  drama,  bem  como  por 
 textos  que  estudam  questões  de  caráter  histórico-social  e  antropológico. 
 Portanto,  recorreremos  a  autores  como  Aristóteles  (1985),  Jaeger 
 (1995),  Girard  (1990;  2004;  2012),  Lesky  (2003),  Carpeaux  (2008), 
 Baumgarten  (1985),  Kitto  (1990),  Hauser  (1982),  Rosenfeld,  (1965), 
 Brandão (1992; 1985), Szondi (2011), etc. 
 Palavras-chave: Drama. Tragédia Grega. Medeia. 
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 A variação poética em Ana Hatherly e Patrícia Lino: entre o 
 verbo, a imagem e o som 

 Bianca Raupp Mayer 

 Resumo:  Esta  dissertação  de  mestrado  em  andamento  objetiva  estudar, 
 analisar  e  explicar  a  variação  poética  construída  pelas  portuguesas  Ana 
 Hatherly  (Porto,  1929-2015)  e  Patrícia  Lino  (Porto,  1990).  Essa 
 pesquisa,  até  o  momento  atual,  teve  como  base  teórica,  principalmente, 
 tanto  ideias  das  próprias  Hatherly  e  Lino  acerca  da  poesia,  quanto 
 ideias  de  Gilles  Deleuze  acerca  do  ato  de  variação;  isso,  todavia,  será, 
 futuramente,  expandido  a  demais  teóricos(as)  que  tangenciem  a 
 temática  proposta  –  como,  por  exemplo,  Marjorie  Perloff,  que  trata  da 
 escrita  não-criativa.  Entende-se  por  variação  poética  o  ato  produzir  uma 
 obra  de  arte  nova  a  partir  da  reescrita  de  um  modelo  antigo  –  o  que, 
 nesses  casos,  tem  como  autoria,  sempre,  um(a)  autor  diferente  do(a) 
 original.  Nota-se,  pois,  que  "inovar  é  sempre  relativo  e  tanto  se  pode 
 inovar  com  o  novo  como  inovar  com  o  antigo,  porque  a  invenção  é  uma 
 forma  de  reinvenção,  toda  leitura  é  releitura  e  toda  releitura  transforma" 
 (HATHERLY,  1995,  pp.  13-14)  e  que,  além  disso,  objetos  de  arte  tendem 
 a  continuamente  variar  porque  "o  objeto  ocupa  lugar  em  um  contínuo 
 por  variação"  (DELEUZE,  2012,  p.  38).  Portanto,  vê-se  Hatherly  e  Lino, 
 com  o  ato  de  variar,  trazem  ao  presente  espaço  aquilo  que  ou  precisaria 
 com  mais  ênfase  ser  visualizado  ou,  ainda,  aquilo  que  precisaria  ter  sua 
 visualidade retocada, isto é, reinventada. 
 Além  do  mais,  ao  debruçar-se  sobre  a  variação  poética  de  Hatherly  e 
 Lino,  evidencia-se  uma  marcante  tangência  entre  ambas:  a  visualidade 
 textual  que  perpassa  a  reinvenção  de  cada  obra  do  passado.  Se  Ana 
 Hatherly,  quando,  ao  final  da  década  de  sessenta,  com  António  Aragão, 
 Herberto  Helder  e  E.  M.  de  Melo  e  Castro,  fundou  o  Movimento  da 
 Poesia  Experimental  Portuguesa  e  propôs  uma  "renovação  que 
 comportava  dois  momentos  distintos:  a  desmontagem  do  obsoleto 
 discurso  dessas  reconhecidas  literaturas  e  vanguardas  e  a  proposta  de 
 bases  para  um  novo  construtivismo  do  discurso  principalmente  através 
 do  poder  da  comunicação  visual"  (HATHERLY,  CASTRO,  1981,  capa); 
 tal  renovação  de  discursos  antigos  por  meio  da  visualidade  textual  pode, 
 como  legado  de  tal  experimentalismo,  ser  observada  em  Patrícia  Lino. 
 Se  Hatherly,  nas  obras  Leonorana  (1970)  e  Joyciana  (1982)  –  esta  com 
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 coautoria  de  E.  M.  de  Melo  e  Castro,  António  Aragão  e  Alberto  Pimenta 
 –,  variou,  respectivamente,  Luís  de  Camões  e  James  Joyce;  Patrícia 
 Lino,  nas  obras  Vibrant  Hands  (2018),  Ventiladora  Fulô  —  Variações 
 sobre  Galáxias  de  Haroldo  de  Campos  (2021)  e  Variações  sobre  a 
 Saudade  (2021),  Lino  variou,  respectivamente,  Ana  Hatherly,  Haroldo  de 
 Campos  e,  nesta  última,  uma  seleção  de  quarenta  e  um  poetas 
 portugueses  –  que  parte  de  uma  ode  a  Dom  Dinis  e  um  poema  também 
 de  Camões  até  Adília  Lopes  ou,  ainda,  poetas  mais  contemporâneos, 
 como  Miguel-Manso  e  Margarida  Vale  de  Gato  –,  o  que  inclui,  também, 
 Ana  Hatherly.  Há,  deste  modo,  variações  que,  entre  as  duas  autoras, 
 cruzam-se.  É  proposta  deste  estudo,  pois,  por  meio  de  leituras  cruzadas 
 entre  as  obras  citadas  de  ambas,  entender  até  que  ponto  a  ideia  de 
 variação  de  Hatherly  se  mantém  em  Lino,  até  que  ponto  Lino,  por  ser 
 contemporânea  de  Hatherly,  incorporou,  em  sua  estética  criacional, 
 traços  de  seu  tempo  e  de  seu  espaço  –  que  se  respaldam  na  teoria 
 decolonial  e  na  presença  de  não  apenas  a  imagem  em  sua  poética,  mas 
 também  do  movimento  e  do  som  –  traços  que  remetem  a  uma  poesia 
 conhecida  como  verbivocovisual.  Cabe,  assim,  a  esta  dissertação 
 investigar  "até  que  ponto  interpretar  é  transformar,  até  que  ponto  saber 
 ler  é  como  saber  criar:  até  que  ponto  esse  aspecto  dominante  da 
 comunicação  verbal  se  manteve  intacto,  mesmo  quando  outros  valores 
 se  perderam"  (HATHERLY,  1975,  p.  141).  Investigar,  por  meio  de  um 
 estudo  que  até  o  momento  atual  tem  bases  em  Hatherly,  Lino,  enquanto 
 teóricas,  e  Deleuze,  se,  tal  como  acontece  na  obra  de  Hatherly,  a  obra 
 de  Lino  alia-se  a  um  trabalho  de  reinvenção  da  escrita  que  muito 
 frequentemente  propõe  o  movimento  de  transposição,  isto  é,  um 
 movimento  em  que,  por  exemplo,  a  pintura  "sai  da  sua  moldura  e 
 realiza-se  na  escultura  em  mármore  policromado;  e  a  escultura 
 ultrapassa-se  e  realiza-se  na  arquitetura;  e  a  arquitetura,  por  sua  vez, 
 encontra  na  fachada  uma  moldura,  mas  essa  própria  moldura 
 desloca-se  do  interior  e  coloca-se  em  relação  com  a  circunvizinhança, 
 de  modo  que  realiza  a  arquitetura  no  urbanismo"  (DELEUZE,  2012,  p. 
 212).  Pretende-se,  portanto,  com  esta  dissertação,  estudar  um  processo 
 de  variação  do  poema  que  culmina,  sempre,  em  ambas  as  autoras,  na 
 expansão  dos  limites  tradicionais  do  poema:  ele  torna-se  imagem  e,  por 
 vezes, movimento e som. 
 Palavras-chave: Variação poética. Ana Hatherly. Patrícia Lino. 
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 O herói e o símbolo: uma análise das personagens de Haruki 
 Murakami 

 Cássio Souza da Silveira 

 Resumo:  Este  trabalho  se  propõe  a  analisar  as  personagens  do 
 romance  "O  incolor  Tsukuru  Tazaki  e  seus  anos  de  peregrinação",  do 
 escritor  japonês  Haruki  Murakami  (2014),  com  a  intenção  de  verificar 
 como  as  imagens  simbólicas  presentes  no  discurso  narrativo  da  obra 
 funcionam  enquanto  elementos  propícios  para  a  construção  dos  seres 
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 fictícios.  Durante  a  leitura  do  texto  de  Murakami,  percebe-se  que  há 
 uma  ligação  irrevogável  entre  as  personagens  e  os  diversos  símbolos 
 que  aparecem  no  decorrer  na  trama,  com  estes  muitas  vezes 
 representando  uma  exteriorização  do  interior  daquelas  e  também 
 ditando  o  comportamento  dos  sujeitos.  Para  finalidade  de  estudo, 
 abstraímos,  em  um  primeiro  momento,  a  personagem  dos  outros 
 recursos  que  constituem  a  narração  para  uma  maior  profundidade 
 analítica,  explorando  a  tipologia  dos  seres  planos  e  redondos,  seguindo 
 os  ideais  teóricos  propostos  por  E.M.  Foerster  (1969),  e,  em  seguida, 
 vislumbrando  a  concepção  bakhtiniana  sobre  o  herói  literário.  Tendo  em 
 vista  que  o  símbolo,  como  afirma  Ricoeur  (1999),  se  dá  através  de  um 
 excesso  de  significação  existente  no  discurso,  ao  lidarmos  com  a 
 simbologia,  acreditamos  que  o  melhor  caminho  para  uma  análise  das 
 personagens  seria  justamente  com  a  lupa  do  discurso,  que  as  percebe 
 como  um  ser  totalmente  fictício  que  existe  somente  no  âmbito  da 
 linguagem,  ainda  que  possa  apresentar  certa  independência  frente  a 
 seu  autor,  gerando  (ou  não)  um  encontro  de  vozes  no  texto  narrativo,  a 
 polifonia,  como  expresso  por  Bakhtin  (2010).  Em  um  segundo  momento, 
 expomos  a  ideia  de  que  uma  narrativa  é  formada  por  uma  rede  de 
 elementos  interligados  que  funcionam  em  coexistência.  Assim, 
 pretendemos  verificar  como  os  símbolos  que  se  exprimem  através  dos 
 outros  elementos  narrativos  presentes  no  romance  (tempo,  espaço  e 
 narrador)  se  relacionam  diretamente  com  as  personagens,  influenciando 
 diretamente  em  seus  modos  de  existência  e  de  comportamento, 
 cooperando  tanto  para  a  construção  desses  sujeitos  como  para  o 
 funcionamento totalitário do romance de Haruki Murakami. 
 Palavras-chave: Personagem. Símbolo. Literatura japonesa. 
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 Oscar Wilde e Antoine Compagnon: Conversas sobre o papel 
 da figura autoral 

 Eduarda Pacheco da Luz 

 Resumo:  A  apresentação  em  questão  trata  de  uma  tentativa  de 
 aproximação  das  ideologias  teóricas  do  escritor  irlandês  Oscar  Wilde 
 dos  postulados  já  amplamente  aceitos  e  respeitados  do  acadêmico 
 Antoine  Compagnon,  sendo  tal  trabalho  parte  do  protótipo  da  pesquisa 
 de  dissertação  da  aluna,  que  visa  a  configuração  das  filosofias  teóricas 
 e  críticas  de  Wilde  em  uma  teoria  literária  formal  e  autêntica.  Para  os 
 fins  desejados,  foi  primeiramente  feito  um  levantamento  das  ideias  de 
 Oscar  Wilde  acerca  da  figura  autoral  e  do  papel  que  ela  ocupa  e  da 
 influência  que  ela  exerce  no  produto  artístico  final,  ideias  essas 
 contextualizadas  dentro  do  cenário  histórico-cultural  da  era  vitoriana  e 
 dos  movimentos  artísticos  vigentes.  O  aspecto  destacado  dessas  ideias 
 foi  a  do  temperamento  artístico,  descrito  por  Wilde  como  um  contexto 
 em  que  o  autor  é  condicionado  à  arte  a  fim  de  produzir  arte,  de  forma 
 que  expressa  um  tipo  único  de  influência  autoral  sobre  a  obra;  com  essa 
 suposta  influência  foi  contrastada  a  proposta  projetada  pelo  mesmo 
 autor  de  que  a  obra  literária  se  comporta  como  organismo  vivo 
 independente  de  seu  autor,  ainda  que  este,  segundo  o  próprio  Wilde, 
 seja  de  influência  máxima  para  a  qualidade  artística.  Em  seguida, 
 estudou-se  as  instâncias  de  menção  ao  autor  encontradas  no  livro  "O 
 demônio  da  teoria:  literatura  e  senso  comum"  de  Antoine  Compagnon, 
 destacando,  principalmente,  a  questão  da  intencionalidade  autoral  e  a 
 teoria  das  passagens  paralelas.  Notou-se  que  o  postulado  de 
 Compagnon  referente  ao  método  das  passagens  paralelas  expressa 
 ideias  similares  às  de  Wilde,  uma  vez  que  o  autor  afirma  que  a 
 possibilidade  da  leitura  imanente  necessária  ao  método  em  questão 
 depende  diretamente  da  intenção  que  o  autor  teve  de  viabilizar  essa 
 autossuficiência  textual.  O  bem-sucedido  trabalho  de  aproximação 
 desses  dois  autores  teve  por  conclusão  a  noção  de  que  é  necessária  a 
 comparação  dos  postulados  Wildeanos  com  demais  teorias  críticas  e 
 correntes  da  academia,  de  forma  que  essa  comparação  nos  permite 
 traçar  um  caminho  mais  sólido  no  estudo  de  Wilde  enquanto  crítico  e 
 teórico,  assim  como  auxilia  no  projeto  de  organização  formal  dessa 
 parte  de  sua  carreira,  até  então  encontrada  em  fragmentos  em  diversas 
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 de  suas  obras.  Da  mesma  forma,  essas  similaridades,  somadas  ao 
 respeito  e  à  consideração  pelo  contexto  histórico-cultural  de  ambos 
 autores,  possibilitaram  entender  que  o  proposto  por  Wilde  não  é  de 
 valor  inferior  apenas  porque  não  possui  a  mesma  elaboração  dos 
 estudos  de  Compagnon:  pelo  contrário,  Wilde  tem  potencial  de 
 equiparar-se,  como  teórico,  aos  grandes  nomes  da  crítica  literária,  uma 
 vez  que  suas  ideologias  oferecem  uma  perspectiva  única  e  pouco 
 explorada da figura autoral e da sua importância na criação da arte. 
 Palavras-chave:  Oscar  Wilde.  Literatura  inglesa.  Teoria  literária.  Antoine 
 Compagnon 
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 A representação da raiva como impulso criativo na literatura 
 de Graciliano Ramos 

 Francine Iris Tadiello 

 Resumo:  Considerando  o  contexto  histórico  e  as  posturas  pública  e 
 privada  do  romancista  Graciliano  Ramos,  pretende-se  investigar  a 
 presença  e  a  relação  da  raiva  que  o  escritor  revelou  sentir  ao  ethos  da 
 burguesia  e  ao  pensamento  que  lhe  sustenta,  assim  como  seus  efeitos, 
 no  processo  e  objetos  de  sua  criação  literária.  Como  metodologia, 
 elegeu-se  as  análises  bibliográfica  e  cultural  de  Moretti  (2014), 
 considerando  seu  estudo  sobre  o  burguês  entre  a  história  e  a  literatura, 
 Leal  (1975)  e  sua  morfologia  do  coronelismo,  Fernandes  (1987)  e  seu 
 ensaio  sociológico  sobre  a  revolução  burguesa  no  Brasil,  Candido 
 (2016)  e  os  estudos  de  história  literária  e  de  questões  sociais  que 
 percorrem  a  criação  da  literatura,  focalizando  a  relação  entre  esta  e  vida 
 social,  e,  ainda,  Spinoza  (1965),  para  abordar  o  afeto  do  autor,  tema 
 central  da  presente  proposta,  cruzando  com  a  leitura  de  sua 
 correspondência  pessoal  em  que  revela  à  esposa  parte  da  experiência 
 de criação de alguns de seus personagens. 
 Palavras-chave: Raiva. Burguês. Linguagem. 
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 A textualidade dyoneliana em nosso tempo 
 Jonas Kunzler Moreira Dornelles 

 Resumo:  A  pesquisa  se  centra  na  renovação  das  análises  de  Dyonélio 
 Machado,  por  via  primeiro  de  uma  análise  estrutural  de  seus  textos, 
 seguida  de  uma  uma  análise  vinda  do  campo  da  crítica  psicanalítica.  O 
 caminho  da  textualidade  semiótica  é  valioso,  pois  permite  uma  relação 
 com  análises  marxistas  e  psicanalíticas  contemporâneas.  Médico 
 neurologista  que  introduziu  a  psicanálise  no  Rio  Grande,  deputado 
 estadual  pelo  Partido  Comunista  Brasileiro,  Dyonélio  já  viu  seu  texto 
 analisado  por  correntes  do  que  poderíamos  chamar  de  "marxismo 
 ocidental",  assim  como  recebeu  análises  próximas  da  psicanálise 
 freudiana.  É  nesse  sentido  que  o  pensamento  de  Louis  Althusser  e 
 Jacques  Lacan  podem  iluminar  aspectos  apenas  latentes  em  sua 
 produção.  A  modalidade  de  "leitura  sintomal"  será  de  grande 
 importância  para  indicar  aspectos  sobre  os  quais  o  escritor  apenas 
 investigou  mas  não  chegou  a  teorizar,  o  que  nos  permite  tomar  as 
 repetições  de  sua  pesquisa  por  via  de  uma  análise  do  "inconsciente 
 político",  onde  se  encontram  indicativos  de  um  sentido  que  Dyonélio 
 Machado  não  chega  a  conceitualizar.  Essa  repetição  de  um  significante 
 "crime"  (que  no  escritor  vai  do  mínimo  "crime"  edipiano  ao  mais  alto 
 crime  público  da  máquina  militar)  indica  como  chave  de  leitura  uma 
 crítica  a  moralidade  reproduzida  pelos  Aparelhos  ideológicos  do  Estado, 
 na  forma  do  Direito  burguês,  que  por  sua  própria  forma  idealista  de 
 arregimentação  jurídica,  camufla  suas  intenções  punitivistas.  Partindo 
 de  uma  "República  dyoneliana",  encontraremos  sua  consideração 
 fundamental  a  figuras  marginais  e  deslocadas,  como  loucos, 
 assassinos,  prostitutas,  perseguidos  políticos.  e  como  essas  participam 
 no  jogo  da  "República  dyoneliana".  A  partir  dessas  considerações, 
 busca-se  então  fazer  uma  análise  das  relações  que  se  pode  estabelecer 
 com  o  Brasil  contemporâneo,  considerando  noções  como  malandragem 
 e  criminalidade,  e  sua  relação  com  aquilo  que  poderíamos  definir  como 
 "crime público", ou seja, cometidos pela máquina estatal e/ou capitalista. 
 Palavras-chave:  Dyonélio  Machado.  Literatura  gaúcha.  Literatura 
 Sul-riograndense. 
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 Literatura e mito em A Rainha do Ignoto, de Emília Freitas 
 Larissa Lis Verlindo Castro 

 Resumo:  Muitos  povos  ao  redor  do  mundo,  mesmo  sem  conexões 
 diretas  uns  com  os  outros,  passaram  por  um  processo  natural  muito 
 semelhante:  a  criação  de  lendas  e  mitos.  Essas  histórias 
 desempenhavam  papéis  diversos  na  sociedade,  mas  estavam 
 principalmente  ligadas  a  estruturas  religiosas  e  explicativas  que  se 
 conciliavam  na  tentativa  de  esclarecer  e  compreender  fenômenos 
 naturais  e  sociais.  Com  o  passar  do  tempo,  com  avanço  das  teorias 
 filosóficas  e  da  racionalização,  os  mitos  foram,  aos  poucos,  perdendo 
 sua  qualidade  religiosa-explicativa.  Por  outro  lado,  fica  claro  que  a 
 instituição  mitológica  nunca  perdeu,  de  fato,  o  seu  lugar  na  sociedade 
 clássica,  pois  os  próprios  filósofos  se  valiam  dos  mitos  e  das  figuras 
 mitológicas  para  analisar  e  criar  suas  teorias.  Atualmente,  os  mitos 
 perduram  nas  sociedades  por  meio  do  seu  valor  simbólico,  vivendo 
 através  das  artes,  que  se  pode  definir  como  um  deslocamento  do  real 
 para  o  irreal.  No  âmbito  literário,  o  elemento  ilusório  concebe  o 
 imaginário,  agente  relacionador  da  ficção  e  da  realidade,  que  irá  se 
 realizar  por  meio  de  enunciados  verbais,  sendo  papel  do  autor  fazer  a 
 seleção  dos  elementos  a  serem  moldados  em  uma  nova  fabulação.  O 
 romance  A  Rainha  do  Ignoto,  escrito  por  Emília  Freitas,  foi  publicado  ao 
 final  do  século  XIX,  em  1899  e,  ao  fazer  a  seleção  dos  elementos  para  a 
 sua  obra,  a  autora  buscou  transpor  temas  reais  e  polêmicos, 
 relacionando-os  com  características  fantásticas  e,  por  vezes,  míticas 
 para  subverter  o  "real"  dentro  da  sua  narrativa.  Portanto,  por  meio  de 
 estudos  sobre  o  imaginário  mítico  e  arquétipos,  o  objetivo  deste  trabalho 
 é  realizar  uma  análise  dos  mitos  de  Ártemis/Diana  dentro  do  romance 
 de  Emília  Freitas,  buscando  encontrar  elementos  que  retratem  a 
 atualização  do  mito  pela  obra  e  comparar  a  figura  mítica  da  deusa  com 
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 a  personagem  protagonista.  O  trabalho  tem  caráter  analítico  e 
 bibliográfico  e,  para  desenvolvê-lo,  as  seguintes  etapas  foram  seguidas: 
 leitura  e  releitura  da  obra  a  ser  analisada;  levantamento  de  obras  e 
 artigos  que  se  relacionam  com  o  tema  escolhido;  organização  e  leitura 
 do  corpus  teórico  selecionado  e,  por  fim,  uma  nova  leitura  do  romance 
 visando  realizar  a  marcação  de  pontos  e  trechos  cruciais  para  a  análise, 
 que  será  dividida  em  três  partes:  o  espaço,  a  personagem  e  a  narrativa. 
 O  primeiro  tópico,  por  ora,  está  direcionado  em  analisar  os  espaços  em 
 que  a  personagem  protagonista  tem  maior  atuação  e  peso  narrativo, 
 sendo  eles:  a  Ilha  do  Nevoeiro  e  as  embarcações  que  divide  com  suas 
 Paladinas,  possíveis  de  relacionar  com  os  mitos  associados  à  atuação 
 de  Ártemis/Diana  com  as  Amazonas.  O  segundo  tópico  destina-se  a 
 realizar  uma  comparação  e  releitura  da  figura  mítica  da  deusa  do 
 panteão  greco-romano  com  a  protagonista  da  obra  e  nota-se  que  ambas 
 dividem  aspectos  semelhantes  em  diversas  ocasiões,  como  o  cuidado 
 para  com  as  mulheres,  libertação  de  escravos,  o  contato  com  a  própria 
 natureza,  entre  outros.  Por  fim,  o  último  tópico  está  destinado  a  uma 
 análise com base na teoria mitocrítica. 
 Palavras-chave: Mito. Literatura. Romance. 
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 Reconhecimento positivo, negativo e ambiguidades 
 Lucas Demingos de Oliveira 

 Resumo:  Refletir  sobre  como  o  estético  age  sobre  o  real  e  como  o 
 conflito  social  é  explicado  de  forma  produtiva  pela  categoria 
 reconhecimento  requer  que  de  algum  modo,  essa  categoria  seja  ela 
 mesma  refletida  e  criticada.  No  vocabulário  filosófico  contemporâneo, 
 reconhecimento  se  refere  a  uma  categoria  comumente  associada  a 
 Hegel  e  de  um  modo  geral,  a  noção  de  que  "a  consciência  de  mim 
 mesmo  eu  somente  adquiro  mediada  por  outra  autoconsciência" 
 (JAEGGI,  2013,  p.  122).  As  teorias  intersubjetivas  baseadas  no 
 reconhecimento  partem  do  pressuposto  comum  de  que  "como  sujeitos 
 dependemos  fundamentalmente  (e  em  sentido  que  ultrapassa  a 
 compreensão  instrumental)  da  sociabilidade  e  da  interação  com  outros" 
 (p.  123).  O  self,  radicalmente  relacional,  só  pode  emergir  e  tornar-se 
 compreensível  "numa  trama  de  relações  recíprocas  de  reconhecimento, 
 que  é  simultaneamente  uma  trama  de  dependência  recíproca"  (Ibid),  por 
 conseguinte,  não  há  um  sujeito,  indivíduo  ou  "interno"  dado  a  priori,  mas 
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 é  no  ato,  ou  melhor,  na  dinâmica  contínua  do  reconhecimento  que  o 
 sujeito se constitui. 
 A  elaboração  de  Butler  (2015,  2017,  2018)  sobre  reconhecimento 
 assume  desde  sempre  uma  ambiguidade  frente  a  categoria  e  se  torna 
 importante  como  ferramenta  para  pensarmos  os  tipos  de  reivindicações 
 que  o  encontro  com  narrativas  podem  fazer  emergir.  No  presente 
 momento,  me  dedico  a  estudar  as  origens  históricas  e  preocupações 
 epistemológicas  entre  reconhecimento  positivo  e  negativo  e  com  isso 
 compreender melhor o que está em jogo em uma visão ambígua. 
 Palavras-chave: Reconhecimento. Judith Butler. Teoria Crítica. 
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 Um questionamento ao caráter interpretativo da fanfiction 
 Luíza Simões de Oliveira 

 Resumo:  Este  trabalho  apresenta-se  como  um  questionamento  ao 
 caráter  interpretativo  da  fanfiction.  Baseando-me  na  Estética  da 
 Recepção,  nos  Estudos  Culturais  e  nos  Estudos  dos  fãs,  pretendo 
 demonstrar  como  a  fanfiction,  apesar  de  inicialmente  mostrar-se  como 
 uma  interpretação  do  texto-fonte,  rapidamente  transgride  a  barreira  do 
 entendido  como  interpretação  e  torna-se  algo  a  mais,  que  vai  além  do 
 ato  interpretativo.  A  fanfiction  é  uma  categoria  literária  transgressora, 
 protagonizada  e  consumida  por  mulheres  e  outras  identidades 
 não-normativas.  que  encontraram  no  anonimato  do  fandom  e  da 
 cibercultura  uma  possibilidade  de  descobrir  e  desenvolver 
 características  particulares  que  são  consideradas  tabus  pela  sociedade. 
 Para  apresentar  minha  hipótese  me  aproveito  da  Teoria  do  Efeito 
 Estético,  de  Wolfgang  Iser  (1996),  para  entender  como  a  leitura  é 
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 concretizada  pelo  leitor  e  qual  é  o  papel  desse  tal  leitor,  seus  limites,  na 
 interpretação  da  obra  A  partir  disso  é  apresentada  a  Leitora  Produtora, 
 sujeito  que  se  faz  produtora  crítica  de  conteúdo  por  ser,  antes  de  tudo, 
 leitora.  Para  deixar  claro  o  que  considero  fanfic  faço  uma  revisão  teórica 
 sobre  a  definição,  me  aproveitando  principalmente  do  aspecto  social  da 
 rede  arcôntica  de  Derecho  (2006)  e  da  teatralidade  performativa  de 
 Coppa  (2014,  2017)  para  chegar  a  uma  definição  de  fanfic.  Para 
 apresentar  como  isso  se  dá,  foram  escolhidas  três  fanfictions  para 
 análise  em  comparação  ao  texto-fonte  —  quanto  aos  aspectos 
 concordantes  e  discordantes  das  narrativas  —,  considerando  as 
 informações  pré-textuais  disponibilizadas  pelas  próprias  fanfics.  Como 
 resultado  percebeu-se  que  as  motivações  para  essa  quebra  das  regras 
 de  interpretação,  como  estabelecidas  por  Iser,  tem  como  motivação  a 
 insatisfação  de  diferentes  aspectos  do  texto-fonte,  que  se  reflete 
 fortemente  em  aspectos  identitários.  A  fanfiction  mostra-se  então  como 
 uma  possibilidade  artística,  crítica  e  psicológica  do  desenvolvimento  de 
 ideias  e  reflexões  frente  a  dúvidas,  traumas  e  injustiças  que,  apesar  de 
 se  encaixar  na  categoria  de  fã,  diminutivo  de  fanático,  não  se  contém 
 com  o  sentido  imposto  pela  obra.  De  forma  alguma  as  fanfics  analisadas 
 aqui  englobam  todas  as  possibilidades  do  universo  do  fandom,  mas 
 foram  escolhidas  justamente  por  estar  na  fronteira  entre  a  interpretação 
 e  a  não-interpretação,  indo  além  do  teorizado  por  pensadores  da  área  e 
 representando  bem  alguns  ideais  fundamentais  do  fandom:  a  crítica  e  o 
 carinho da comunidade em volta de um mundo fictício. 
 Palavras-chave: Fanfiction. Interpretação. Leitora. 

 Referências: 
 ABERCROMBIE,  N.;  LONGHURST,  B.  Audiences:  A  Sociological  Theory  of 
 Performance  and  Imagination.  Londres:  Sage,  1998).  An  Over-Emotional 
 Look  at  Why  JK  Rowling  is  Bad.  2021.  [s.l.:  s.n.,  s.d.].  Disponível  em:  .  Acesso 
 em: 23 maio 2022. 
 APRIL  15,  Adam  B.  Vary  Updated;  EDT,  2011  at  01:30  PM.  "Harry  Potter"  cast 
 talks  their  favorite  scenes  and  how  Remus  Lupin  was  originally  kinda  gay. 
 2011. EW.com. Disponível em: . Acesso em: 9 jun. 2022. 
 BACON-SMITH,  Camille.  Enterprise  Women:  television  fandom  and  the 
 creation of popular myth. University of Pennsylvania Press, 1992. 
 Blásio Zabini. Harry Potter Wiki. Disponível em: . Acesso em: 9 jun. 2022. 
 BORBA, Maria A. J. O. Teoria do Efeito Estético. Niterói: EdUFF, 2003. 

 109 



 Sessões temáticas:  Literatura Comparada 

 BUTLER,  J.  Atos  performáticos  e  a  formação  dos  gêneros:  um  ensaio  sobre 
 fenomenologia  e  teoria  feminista.  In:  HOLLANDA,  H.  B.  de  (Org.). 
 Pensamento  feminista:  conceitos  fundamentais.  Rio  de  Janeiro:  Bazar  do 
 Tempo, 2019, p. 213-230. 
 BUSSE,  Kristina;  LOTHIAN,  Alexis.  Bendingin  Gender:  Feminist  and 
 (Trans)Gender  Discourses  in  the  Changing  Bodies  of  Slash  Fanfictions.  In: 
 BUSSE,  Kristina.  Framing  fan  fiction:  literary  and  social  practices  in  fan  fiction 
 communities. Iowa City: University Of Iowa Press, 2017. p. 57-77. 
 CARVALHO,  Maria  Elvira  Malaquias  de.  Os  pontos  cegos  da  teoria  de 
 Wolfgang  Iser.  Revista  Investigações,  v.  26,  n.  1,  2013.  Disponível  em:  . 
 Acesso em: 17 abr 2022. 
 CERTEAU,  Michel  de.  A  invenção  do  cotidiano:  Artes  e  Fazer.  Petrópolis,  Rio 
 de Janeiro: Editora Vozes, 1998. 
 CHARTIER,  Roger.  A  aventura  do  livro:  do  leitor  ao  navegador.  São  Paulo: 
 Unesp, 1999. 
 COPPA,  Francesca.  The  Fanfiction  Reader:  Folk  Tales  for  the  digital  age. 
 2017. 
 COPPA,  Francesca.  Writing  bodies  in  Space:  Media  Fan  Fiction  as  Theatrical 
 Performance.  In:  HELLEKSON,  Karen;  BUSSE,  Kristina  (org).  The  Fan  Fiction 
 Studies Reader. University of Iowa Press: Iowa City, 2014. p. 218-238. 
 COSTA,  Sarah  Moralejo  da.  Fanworks  de  fanworks:  a  rede  de  produção  dos 
 fãs.  2018.  258f.  Tese  (Doutorado  em  Comunicação  e  Informação)  –  Curso  de 
 Pós-Graduação  Comunicação  e  Informação,  Universidade  Federal  do  Rio 
 Grande do Sul, 2018. 
 DERECHO,  Abigail.  2006.  "Archontic  Literature:  A  Definition,  a  History,  and 
 Several  Theories  of  Fanfiction."  In:  Fan  Fiction  and  Fan  Communities  in  the 
 Age  of  the  Internet:  New  Essays,  edited  by  Karen  Hellekson  and  Kristina 
 Busse, 61-78. Jefferson, NC: McFarland & Co. 
 EAGLETON,  Terry.  Fenomenologia,  Hermenêutica,  Teoria  da  Recepção.  In: 
 EAGLETON,  Terry,  2006.  Teoria  da  literatura:  uma  introdução.  Tradução  de 
 Waltensir Dutra. São Paulo: Martins Fontes. pp. 83‐136. 
 ECO,  Umberto.  Interpretação  e  Superinterpretação.  São  Paulo:  Martins 
 Fontes.  2005.  2ed.  Episode  46:  Defining  Fanfiction:  The  Survey.  Fansplaining, 
 Disponível  em: 
 https://www.fansplaining.com/episodes/46-defining-fanfiction-the-survey. 
 Acesso em: 9 jan. 2022. 
 Episode  49:  Defining  Fanfiction:  The  Results.  Fansplaining,  Disponível  em: 
 https://www.fansplaining.com/episodes/49-defining-fanfiction-the-results. 
 Acesso: 9 jan. 2022. 

 110 



 Sessões temáticas:  Literatura Comparada 

 HALL,  Stuart.  A  identidade  cultural  na  pós-modernidade.  Rio  de  Janeiro: 
 Lamparina, 2014. 
 HARRINGTON,  C.  L.;  BIELBY,  D.  D.  Uma  perspectiva  sobre  fãs  ao  longo  da 
 trajetória  de  vida.  MATRIZes,  [S.  l.],  v.  10,  n.  1,  p.  27-53,  2016.  DOI: 
 10.11606/issn.1982-8160.v10i1p27-53.  Disponível  em: 
 https://www.revistas.usp.br/matrizes/ 
 article/view/119454. Acesso em: 25 mar. 2022. 
 HELLEKSON,  Karen;  BUSSE,  Kristina  (org).  The  Fan  Fictions  Studies 
 Reader. University of Iowa Press: Iowa City, 2014. 
 HILLS,  Matt.  Patterns  of  Surprise:  The  "Aleatory  Object"  in  Psychoanalytic 
 Ethnography  and  Cyclical  Fandom.  American  Behavioral  Scientist,  v.  48,  n.  7, 
 p. 801–821, 2005. Disponível em: . Acesso em: 25 mar. 2022. 
 HILLS,  M.;  GRECO,  C.  O  fandom  como  objeto  e  os  objetos  do  fandom. 
 MATRIZes,  [S.  l.],  v.  9,  n.  1,  p.  147-163,  2015.  DOI: 
 10.11606/issn.1982-8160.v9i1p147-163.  Disponível  em: 
 https://www.revistas.usp.br/matrizes/article/view/100678.  Acesso  em:  24  mar. 
 2022. 
 Hogwarts,  to  welcome  you  home  -  gedsparrowhawk  (FaceChanger)  -  Harry 
 Potter  -  J.  K.  Rowling  [Archive  of  Our  Own].  2016.  Disponível  em:  .  Acesso 
 em: 17 maio 2022. 
 HUTCHEON,  Linda.  Uma  Teoria  da  Adaptação.  Santa  Catarina:  UFSC,  2013. 
 2. ed. 
 ISER,  Wolfgang.  O  Ato  da  leitura:  uma  teoria  do  efeito  estético  1.  São  Paulo: 
 Editora 34, 1996a. 
 ISER,  Wolfgang.  O  Ato  da  leitura:  uma  teoria  do  efeito  estético  2.  São  Paulo: 
 Editora 34, 1996b. 
 ISER,  Wolfgang.  A  interação  do  texto  com  o  leitor.  In:  LIMA,  Luiz  Costa  (org.). 
 A  Literatura  e  o  leitor  de  textos  de  estética  da  recepção.  1.ed.  Rio  de  Janeiro: 
 Paz e Terra, 1979. p. 83-132. 
 JAMISON,  Anne.  Fic:  por  que  a  fanfiction  está  dominando  o  mundo.  Rio  de 
 Janeiro: Anfiteatro, 2017. 
 JAUSS,  Hans  Robert.  A  história  da  literatura  como  provocação  à  teoria 
 literária. São Paulo: Ática, 1994 (Série Temas; v.36). 
 JENKINS, Henry. A Cultura da Convergência. 2.ed. São Paulo: Aleph, 2009. 
 JENKINS,  Henry.  Invasores  do  texto:  fãs  e  cultura  participativa.  Nova  Iguaçu, 
 RJ: Marsupial Editora, 2015. 
 J.  K.  Rowling  at  Carnegie  Hall  Reveals  Dumbledore  is  Gay;  Neville  Marries 
 Hannah  Abbott,  and  Much  More.  The  Leaky-Cauldron.org.  Disponível  em:. 
 Acesso em: 30 maio 2022. 

 111 



 Sessões temáticas:  Literatura Comparada 

 J.K.  Rowling  |  ContraPoints.  [s.l.:  s.n.,  s.d.].  Disponível  em:  .  Acesso  em:  23 
 maio 2022 
 KOSNIK,  Abigail  De.  Rogue  Archives:  digital  culture  memory  and  media 
 fandom. Cambridge, MA: The MIT Press, 2016. 
 LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo: Editora 34, 1999. 
 LÉVY,  Pierre.  A  inteligência  coletiva:  por  uma  antropologia  do  ciberespaço.  4. 
 ed. São Paulo: Loyola, 2003. 
 LICHTENBERG,  Jacqueline.  Lembranças  de  uma  festa  de  montagem.  In: 
 JAMISON,  Anne.  Fic:  porque  a  fanfiction  está  dominando  o  mundo.  Rio  de 
 Janeiro: Anfiteatro, 2017. 
 LOBO,  L.  Segredos  públicos:  os  blogs  de  mulheres  no  Brasil.  Rio  de  Janeiro: 
 Rocco, 2007. 
 LOPEZ,  Luiz  Roberto.  1968:  Caminhando  e  cantando  e  protestando  e 
 apanhando.  Organon,  v.  23,  n.  47,  2009.  Disponível  em:  .  Acesso  em:  23  mar. 
 2022. 
 MACIEL,  Maria  Eunice.  A  (r)evolução  dos  costumes:  nada  mudou,  tudo 
 mudou.  Organon,  v.  23,  n.  47,  2009.  Disponível  em:  .  Acesso  em:  23  mar. 
 2022. 
 NEVES,  André  de  Jesus.  Cibercultura  e  Literatura:  identidade  e  autoria  em 
 produções  culturais  participatórias  e  na  literatura  de  Fã  (fanfiction).  Pago 
 Editorial: Jundiaí, 2014. 
 OLIVEIRA,  Luíza  Simões  de.  O  anonimato  da  mulher  no  fandom.  In: 
 FERREIRA,  Cinara;  GERIBONE,  Viviane  de  Vargas.  (org.)  Autoria  feminina  e 
 performances  de  gênero.  Porto  Alegre,  RS:  Class,  2021.  p.  19-36.  Disponível 
 em: https://www.bestiario.com.br/livros 
 /Autoria_feminina_e_performances_de_genero.pdf.  Acesso  em:  31  maio 
 2022. 
 O  que  você  quer  dizer  com  obra  transformativa?  –  Organização  Para  Obras 
 Transformativas.  29  set.  2016.  Disponível  em: 
 https://www.transformativeworks.org/faq/o- 
 que-voce-quer-dizer-com-obra-transformativa/?lang=pt-br.  Acesso  em:  2  jan. 
 2022. 
 PALMER, Richard E. Hermenêutica. Portugal: Edições 70, 2006. 
 PELISOLI,  Ana  Cláudia  Munari  Domingos.  Do  leitor  invisível  ao  hiperleitor: 
 uma  teoria  a  partir  de  Harry  Potter.  2011.  263  f.  Tese  (Doutorado  em  Letras)  - 
 Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2011. 
 PRATT,  Mary  Louise.  Mulher,  Literatura  e  Irmandade  Nacional.  In: 
 HOLLANDA,  H.  B.  de  (Org.).  Tendências  e  impasses:  o  feminismo  como 
 crítica da cultura. Rio de Janeiro: Rocco, 1994, p. 127-157. 

 112 



 Sessões temáticas:  Literatura Comparada 

 SANDVOSS,  C.  One-dimensional  Fan:  Toward  an  Aesthetic  of  Fan  Texts. 
 American  Behavioral  Scientist,  v.49,  n.  3,  p.  822-839,  2005.  DOI: 
 http://dx.doi.org/10.1177/0002764204273170. 
 Significado  de  Fanfic  (O  que  é,  Conceito  e  Definição).  Significados. 
 Disponível em: . Acesso em: 8 jun. 2022. 
 SILVA,  Tomas  Tadeu  da.  A  produção  social  da  identidade  e  da  diferença.  In. 
 SILVA,  Tomaz  Tadeu  da.  (org.)  Identidade  e  Diferença.  Petrópolis:  Editora 
 Vozes, 2000. 
 STEIN,  Louisa  Ellen.  Limit  Play:  Fan  Authorship  between  Source  Text, 
 Intertext,  and  Context,  with  Louisa  Ellen  Stein.  In:  Framing  fan  fiction:  literary 
 and  social  practices  in  fan  fiction  communities.  Iowa  City:  University  Of  Iowa 
 Press, 2017. p. 121-139. 
 RECUERO,  Raquel.  À  guisa  de  Introdução:  problematizando  Fãs  e  Fan 
 fictions  20  anos  depois.  In:  JENKINS,  Henry.  Invasores  do  texto:  fãs  e  cultura 
 participativa. Nova Iguaçu, RJ: Marsupial Editora, 2015, p. 3-12. 
 Remus  Lupin  |  Wizarding  World.  2015.  Disponível  em:  .  Acesso  em:  9  jun. 
 2022. 
 REOLON,  G.  L.  The  (fun)ctions  of  beta  reading:  a  importância  da  revisão  na 
 produção  de  fãs.  2019.  98f.  Trabalho  de  conclusão  de  curso  (Graduação  em 
 Letras  -  Redação  e  Revisão  de  Textos)  -  Centro  de  Letras  e  Comunicação, 
 Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2019. 
 RICOEUR,  Paul.  O  conflito  das  interpretações:  ensaios  de  hermenêutica.  Rio 
 de Janeiro: Imago, 1978. 419 p. 
 Pedaços  -  Souhait  —  Harry  Potter  —  J.K.  Rowling  [Fanficion.net].  2011. 
 Disponível  em:  https://www.fanfiction.net/s/6633835/1/Pedaos.  Acesso  em:  26 
 abr 2022. 
 PotterCast  Interviews  J.K.  Rowling,  part  one.  (2007),  Accio  Quote!  Disponível 
 em: . Acesso em: 8 jun. 2022. 
 Death  of  the  Author.  [s.l.:  s.n.,  s.d.].  Disponível  em:  .  Acesso  em:  23  maio 
 2022. 
 the  girl  who  lived  (again)  -  dirgewithoutmusic  -  Harry  Potter  -  J.  K.  Rowling 
 [Archive of Our Own]. Disponível em: . Acesso em: 30 maio 2022. 
 TOSENBERGER,  C.  (2014).  Mature  Poets  Steal:  Children's  Literature  and  the 
 Unpublishability  of  Fanfiction.  Children's  Literature  Association  Quarterly, 
 39(1), p. 4–27. doi:10.1353/chq.2014.0010. 
 Towards  a  Definition  of  "Fanfiction".  Fansplaining.  Disponível  em:  .  Acesso 
 em: 8 jun. 2022. 
 VARGAS,  Maria  Lucia  Bandeira.  O  Fenômeno  fanfiction:  novas  leituras  e 
 escrituras  em  meio  eletrônico.  Passo  Fundo:  Universidade  de  Passo  Fundo, 
 2015.  Disponível  em: 

 113 



 Sessões temáticas:  Literatura Comparada 

 http://editora.upf.br/images/ebook/o_fenomeno_fanfiction.pdf.  Acesso  em:  10 
 dez. 2021. 
 WILSON,  Anna.  Fan  Fiction  and  Premodern  Literature:  Methods  and 
 Definitions.  Transformative  Works  and  Cultures,  no.  36,  2021. 
 https://doi.org/10.3983/twc.2021.2037.  Disponível  em: 
 https://journal.transformativeworks.org/index.php/twc/articleview/2037/2877. 
 Acesso em: 14 dez. 2021. 
 WOOLF, V. Um teto todo seu. São Paulo: Editora Tordesilhas, 2014. 
 ZILBERMAN,  Regina.  Estética  da  Recepção  e  História  da  Literatura.  São 
 Paulo: Editora Ática, 2004. 
 ZILBERMAN,  Regina.  1968  –  LITERATURA:  MARCANDO  PRESENÇA, 
 AINDA  QUE  TARDIA.  Organon,  v.  23,  n.  47,  2009.  Disponível  em:  .  Acesso 
 em: 23 mar. 2022. 
 VILLA-FORTE,  Leonardo.  Escrever  sem  escrever:  literatura  e  apropriação  no 
 século  XXI.  1a  edição  (maio  de  2019),  1a  reimpressão  (julho  de  2019).  Rio  de 
 Janeiro, RJ : Belo Horizonte, MG: Editora PUC Rio ; Relicário, 2019. 

 Martín Fierro cruza a fronteira: estudo das traduções e 
 adaptações ao português do poema nacional argentino 

 Tiago Pedruzzi 

 Resumo:  A  tese  consiste  no  estudo  das  traduções  e  adaptações  da  obra 
 Martín  Fierro  ao  português,  considerando  a  importância  do  poema 
 argentino  na  construção  literária  brasileira,  principalmente  a 
 sul-rio-grandense,  sendo  fonte  de/para  relações  intertextuais, 
 somando-se  a  isto  sua  forte  presença  na  cultura  popular  da  região. 
 Neste  contexto,  queremos  traçar  um  histórico  em  busca  das  primeiras 
 traduções  parciais  da  obra,  a  fim  de  entender  o  percurso  de  recepção  e 
 importância  que  foi  assumindo,  com  o  passar  do  tempo,  no  sistema 
 literário  brasileiro.  Também  consideramos  importante  para  entender  as 
 traduções  brasileiras,  questões  como:  acusações  de  plágio  e  disputas 
 pela  autoria  de  algumas  das  traduções.  Além  disso,  levamos  em  conta  o 
 estudo  da  gênese  de  uma  tradução  específica,  a  realizada  por  João 
 Otávio  Nogueira  Leiria,  publicada  na  década  de  70  em  comemoração  ao 
 centenário  da  obra.  Esta  tarefa  se  viu  possível  graças  ao  material  do 
 autor  disponível  no  Delfos  -  Espaço  de  documentação  e  memória 
 cultural  localizado  na  PUCRS.  Ali,  encontram-se  os  manuscritos  da 
 tradução,  ainda  que  incompletos,  em  cujas  páginas  se  pode  conferir  o 
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 trabalho  tradutório  do  escritor  rio-grandense  e  as  transformações  pelas 
 quais  passaram  o  texto  até  a  publicação.  Para  esta  empresa, 
 procuraremos  entender  em  que  medida,  a  presença  de  uma  literatura 
 gauchesca  brasileira  pode  interferir  no  processo  tradutório,  que 
 aspectos  linguísticos  e  culturais  são  assimilados  ou  descartados  no 
 texto  final.  Além  disso,  consideraremos  a  noção  de  Comarca 
 Pampeana,  do  crítico  uruguaio  Ángel  Rama,  que  entende  a  literatura 
 latino-americana  de  uma  maneira  transnacional,  com  características 
 sociais,  culturais  e  econômicas  que  convergem  em  semelhantes  formas 
 de  criação  literária  que  podem  ser  verificadas  na  produção  gauchesca 
 que  existe  tanto  no  Brasil,  quanto  na  Argentina  e  no  Uruguai. 
 Analisaremos,  também,  as  traduções  à  língua  portuguesa  distantes  da 
 Comarca  Pampeana  (publicadas  por  editoras  fora  do  estado  do  Rio 
 Grande  do  Sul)  e  buscaremos  entender  de  que  maneira  podem  ter  sido 
 afetadas  pelo  mercado  editorial,  se  as  marcas  de  regionalidade 
 presentes  na  linguagem  permaneceram  ou  foram  alteradas  em  busca 
 de uma língua portuguesa mais homogênea. 
 Palavras-chave: Tradução. Literatura gauchesca. Martín Fierro. 

 Referências: 
 ARROJO,  Rosemary.  Tradução,  desconstrução  e  psicanálise.  Rio  de  Janeiro: 
 Imago, 1993. 
 BASSNETT,  Susan.  Da  Literatura  Comparada  aos  estudos  de  Tradução.  In: 
 _____.  Comparative  Literature:  a  critical  introduction.  Oxford/Cambridge: 
 Blacknell, 1993. (Capítulo traduzido por Amanda Francisco). 
 ______. Estudos de Tradução. Porto Alegre: EDUFRGS, 2005. 
 BORELLO,  Rodolfo  A.  Hernández:  poesía  y  política.  Buenos  Aires  :  Editorial 
 Plus Ultra, 1973. 
 BORGES,  Jorge  luis.  El  oficio  de  traducir.  In:  _____.  Borges  en  Sur 
 (1931-1980). Buenos Aires: Emecé, 1999. 
 BRITTO,  Paulo  Henriques.  A  tradução  literária.  Rio  de  Janeiro:  Civilização 
 Brasileira, 
 2012. 
 ______.  José  Hernández.  In:_____.  Obras  completas.  Volume  4.  Buenos 
 Aires: Emecé, 2007, p. 100-112. 
 ______;  GUERRERO,  Margarita.  O  "Martín  Fierro".  Tradução:  Carmem  Vera 
 Lima. Porto Alegre : L&PM, 2005. 
 _____.  Las  dos  maneras  de  traducir.  In:  _____.  Textos  recobrados  (1919  – 
 1929). Buenos Aires: Emecé, 2007. 

 115 



 Sessões temáticas:  Literatura Comparada 

 _____.  Estudos  de  Tradução;  Tradução  de  Sônia  Gehring  et.al.  Porto  Alegre: 
 Editora da UFRGS, 2005. 
 BENJAMIN,  Walter.  A  tarefa  do  tradutor.  In:  HEIDERMANN,  Wernen  (org). 
 Clássicos  da  Teoria  da  Tradução.  Florianópolis:  UFSC,  Núcleo  de  Tradução, 
 2001. 
 CAMPOS,  Haroldo  de.  Da  Tradução  como  Criação  e  como  Crítica.  In:  _____. 
 Metalinguagem. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1967. 
 CAMPRA,  Rosalba.  Travessías  de  la  literatura  gauchesca  –  De  Concolocorvo 
 a Fontanarrosa. Buenos Aires: Corregidor, 2013. 
 CASTRO,  Francisco  Isidoro.  Vocabulario  y  frases  de  Martín  Fierro.  2.  ed. 
 Buenos Aires: Kraft, 1957. 
 COULTHARD,  Malcom  (org.).  Tradução:  teoria  e  prática.  Florianópolis: 
 Editora da UFSC, 1991. 
 _____.  Questões  Fáusticas  [Entrevista  a  J.  Jota  de  Moraes].  In:  _____.  O 
 arco-íris branco: ensaios de literatura e cultura. Rio de Janeiro: Imago, 1997. 
 CARBONELL  I  CORTÉS,  Ovidi.  Traducir  al  otro:  traducción,  exotismo, 
 poscolonialismo.  Cuenca:  Ediciones  de  la  Universidad  de  Castilla  –  La 
 Mancha, 1997. 291 
 ______.  La  ética  del  traductor  y  la  ética  de  la  traductología.  In:  Ética  y  política 
 de la traducción literaria. Málaga: Miguel Gómez Ediciones, 2004. p.17-45. 
 CASANOVA,  Pascale.  A  tradução  como  literarização.  In:  _____.  A  República 
 Mundial das Letras. São Paulo: Estação Liberdade, 2002. 
 CESAR,  Guilhermino.  Amigos  e  inimigos  de  Martín  Fierro.  In:  HERNÁNDEZ, 
 José.  Martín  Fierro.  Tradução:  Leopoldo  Jobim.  Caxias  do  Sul:  Editora  da 
 Universidade de Caxias do Sul, 1980, p. 07-22. 
 __________.  Notícia  do  Rio  Grande:  literatura.  Porto  Alegre:  Instituto 
 Estadual do Livro/Editora da Universidade, 1994. 
 CUNHA,  Patrícia  Lessa  Flores.  Da  Literatura  Comparada  e  Tradução:  práticas 
 antigas,  novas  epistemologias.  In:  CARVALHAL,  Tania  Franco;  REBELLO, 
 Lúcia  Sá;  FERREIRA,  Eliana  F.  Cunha  (orgs.).  Transcriações:  teoria  e 
 práticas. Porto Alegre: Editora Evangraf, 2004. p.149-156. 
 BIASI, Pierre-Marc de, A genética dos textos. Tradução Marie-Hélène 
 Paret Passos. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2010. 
 DONGHI,  Tulio  Halperín.  José  Hernández  y  sus  mundos.  Buenos  Aires: 
 Editorial Sudamericana, 1985. 
 ECO,  Umberto.  Quase  a  mesma  coisa;  Tradução  de  Eliana  Aguiar.  Rio  de 
 Janeiro: Record, 2007. 
 EVEN-ZOHAR,  Itamar.  A  função  do  Posisistema  Literário  na  História  da 
 Literatura. Polígrafo traduzido por Ubiratan Paiva de Oliveira. 

 116 



 Sessões temáticas:  Literatura Comparada 

 FERREIRA,  Aurélio  Buarque  de  Holanda.  Glossário.  In:  NETO,  João  Simões 
 Lopes.  Contos  gauchescos  e  lendas  do  sul.  5.  ed.  Porto  Alegre  :  Editora 
 Globo, 1957, p. 359-414. 
 GARGANIGO,  John  F.;  RELA  Walter.  Antología  de  la  literatura  gauchesca  e 
 criollista. Montevideo: Delta Editorial, 1967. 
 BIASI,  Pierre-Marc  de,  A  genética  dos  textos.  Tradução  Marie-Hélène  Paret 
 Passos. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2010. 
 GÜIRALDES,  Ricardo.  Dom  Segundo  Sombra.  Trad.  Aldyr  Garcia  Schlee: 
 Ardotempo, Porto Alegre, 2011. 
 HERMANS,  Theo.  Tradução  e  Interdisciplinaridade:  as  bases  mutáveis  para  o 
 estudo  da  tradução.  Tradução  de  Neusa  da  Silva  Matte.  Translatio.  Revista  do 
 Núcleo  de  Estudos  de  tradução  Olga  Fedossejeva,  Porto  Alegre,  n.  1, 
 novembro de 1998a. 
 _____.  Normas  de  Tradução  e  Traduções  Corretas.  Tradução  de  Neusa  da 
 Silva  Matte.  Translatio.  Revista  do  Núcleo  de  Estudos  de  tradução  Olga 
 Fedossejeva, Porto Alegre, n. 1, novembro de 1998b. 
 HERNÁNDEZ,  José.  Martín  Fierro.  Buenos  Aires:  Editorial  Losada  S.  A., 
 1941. 
 _____.  Martín  Fierro.  Tradução:  João  Octavio  Nogueira  Leiria.  Porto  Alegre  : 
 Editora Bels, 1972. 
 _____.  Martín  Fierro.  Tradução  de  Leopoldo  Jobim.  Caxias  do  Sul:  UCS/EST, 
 1980. 
 _____.  Martín  Fierro.  Tradução  de  Walmir  Ayala.  Rio  de  Janeiro:  Ediouro, 
 1991. 
 ______. Martin Fierro. Barcelona: Scipione (Colección Archivos), 2001. 
 _____.  O  gaúcho  Martín  Fierro  de  José  Hernández.  Tradução  de  Paulo 
 Bentancourt. Porto Alegre: Sfera, 2011. 
 _____.  Martín  Fierro  de  José  Hernández.  Tradução  de  Antonio  Augusto 
 Fagundes. Porto Alegre: Letra&Vida: Editora da cidade, 2012. 
 ______.  O  gaúcho  Martín  Fierro  e  a  volta  de  Martín  Fierro.  Tradução:  Ciro 
 Correia França. Curitiba:Travessa dos Editores, 2013. 
 ______  O  gaúcho  Martín  Fierro.  Tradução  de  Maria  da  Penha  Campos 
 Fernandes. Porto: Edições Ecopy, 2013. 
 JAKOBSON,  Roman.  Aspéctos  Lingüísticos  da  Tradução.  In:  _____. 
 Lingüística e comunicação. São Paulo: Cultrix, 1974. 
 LARANJEIRA,  Mário.  A  Tradução  Interlingual  do  Poema.  In:  _____.  Poética 
 da tradução. São Paulo: EDUSP, 1993. 
 LEFEVERE,  André.  Translation,  rewriting,  and  manipulation  of  literary  fame. 
 Don: Routledge, 1992. 

 117 



 Sessões temáticas:  Literatura Comparada 

 MARTÍNEZ  ESTRADA,  Ezequiel.  Muerte  y  transfiguración  de  Martín  Fierro: 
 ensayo  de  interpretación  de  la  vida  argentina.  4.  ed.  Rosário  :  Beatriz  Viterbo, 
 2005. 
 MASINA,  Lea.  Truísmos  e  avatares  da  crítica  literária  no  Brasil:  El  Martín 
 Fierro.  In:  Trans/versões  -  Anais  do  I  Colóquio  Sul  de  Literatura  Comparada 
 da ANPOLL. Porto Alegre:Editora da UFRGS, 2001. 
 MAFUD,  Julio.  Contenido  social  del  Martín  Fierro:  análisis  e  interpretación.  2. 
 ed. Buenos Aires : Editorial Américalee, 1968. 
 MILTON,  John.  O  Clube  do  Livro  e  a  Tradução.  Bauru,  São  Paulo:  EDUSC, 
 2002. 
 MOUNIN,  Georges.  Os  problemas  teóricos  da  tradução.  São  Paulo:  Cultrix, 
 [s.d.]. 
 NEIS,  Ignacio  Antônio;  PETERSON,  Michel.  In:  PONGE,  Francis.  A  Mesa/  La 
 Table.  Edição  Bilíngue.  Tradução  de  Ignácio  Antonio  Neis  e  Michel  Peterson. 
 São Paulo: Iluminuras. 2002. 
 OLIVEIRA,  Ubiratan  Paiva  de.  O  Polissistema  Literário  identificado  por 
 Even-Zohar. Revista Organon, Porto Alegre, v. 10, n. 24, 1996. 
 ORTIZ  ODERIGO,  Nestor.  Diccionario  de  africanismos  em  el  castellano  del 
 Río  de  la  Plata.  Caseros:  Editorial  de  la  Universidad  Nacional  de  Tres  de 
 Febrero, 2007. 
 ORTEGA  Y  GASSET,  José.  The  Misery  and  the  Splendor  of  Translation.  In: 
 VENUTI,  Lawrence  (org.).  The  Translation  Reader.  London/  New  York: 
 Routledge, 2000. 
 POUND,  Ezra.  Guido's  Relations.  In:  VENUTI,  L.  The  Translation  Studies 
 Reader. London/ New York: Routledge, 2000. 
 PRIETO,  Martin.  Breve  historia  de  la  literatura  argentina.  Buenos  Aires: 
 Taurus, 2006. 
 RAMA,  Ángel.  Transculturación  narrativa  en  América  Latina.  México:  Siglo 
 XXI, 1982 p. 49 – 50 
 RODRIGUES,  Cristina  Carneiro.  Tradução  e  diferença.  São  Paulo:  Editora 
 UNESP, 2000. 
 SANTAELLA,  Lúcia.  Literatura  é  Tradução.  In:  CID,  Marcelo;  MONTOTO, 
 Cláudio  César  (orgs).  Borges  centenário.  São  Paulo:  EDUC,  1999.  p. 
 145-165. 293 
 SCHLICKERS.  Sabine.  Que  yo  también  soy  pueta:  la  literatura  gauchesca 
 rioplatense  y  brasileña  (siglos  XIX-XX).  Madrid:  Vervuert  Iberoamericana, 
 2007. 
 SAUBIDET,  Tito.  Vacabulario  y  refranero  criollo.  Buenos  Aires:  Guillermo 
 Kraft, 1962. 

 118 



 Sessões temáticas:  Literatura Comparada 

 TOURY,  Guideon.  A  noção  de  "Tradução  Presumida".  Um  convite  a  uma  nova 
 discussão.  Tradução  de  Éda  Heloisa  Pilla.  Cadernos  de  Tradução,  Porto 
 Alegre, n. 14, abr.–jun. 2001. 
 UNAMUNO  ,  Miguel  de.  El  gaucho  Martín  Fierro.  Buenos  Aires  :  Américalee, 
 1967. 
 _____, Miguel de. Temas argentinos. Buenos Aires: Elefante Blanco, 2002. 
 VENUTI,  Lawrence.  The  Translator's  Insisibility.  London;  New  York: 
 Routledge, 1995. 
 _____.  Escândalos  da  Tradução.  Tradução  de  Leureano  Pelegrin  et.  al. 
 Bauru, SP: Edusc, 2002. 
 VERDEVOYE,  Paul.  Literatura  argentina  e  idiosincrasia.  Buenos  Aires: 
 Corregidor, 2002. 

 119 



 Sessões temáticas:  Literaturas Estrangeiras 

 LITERATURAS ESTRANGEIRAS 

 The Devil in our Hearts: a Study of how Evil is passed on in 
 Stephen King's Carrie 

 Diorgi Giacomolli 

 Resumo:  Na  presente  dissertação,  proponho  uma  análise  do  romance 
 Carrie  (Stephen  King,  1974)  com  foco  na  personagem  principal  e  suas 
 interfaces  com  a  configuração  do  mal  na  trama.  Tendo  os  filósofos 
 Eagleton  (2010),  Calder  (2013)  e  Kekes  (2005  e  2010)  como  bases 
 teóricas,  proponho  que  Carrie  e  as  personagens  mais  próximas  a  ela 
 podem  ser  entendidos  tanto  como  produtos  do  mal,  quanto  como 
 perpetradores  do  mal.  A  fim  de  definir  o  mal  neste  trabalho  como  a 
 intenção  de  causar  dano  a  outras  pessoas,  e  não  somente  como  mero 
 elemento  maniqueísta  dentro  das  dicotomias  morais,  levanto  a  hipótese 
 de  que  o  mal  tem  basicamente  três  tipos  distintos,  (1)  congênito  -  aquele 
 que  se  pode  ser  identificado  como  predisposição,  (2)  ensinado  - 
 passado  adiante  sob  a  crença  de  que  seja,  na  verdade,  o  bem,  e  (3) 
 traumatizante  -  que  surge  de  um  trauma  sofrido  e  é  passado  adiante  em 
 forma  de  trauma  infligido.  Assim,  irei  conduzir  uma  análise  de  forma  a 
 identificar  de  que  forma  o  tipo  (3)  de  mal  dialoga  com  a  construção  das 
 personagens  na  narrativa.  Para  dar  suporte  a  essa  perspectiva, 
 empregarei  as  teorias  psicanalíticas  contidas  na  obra  de  Jung,  para  os 
 estudos  sobre  o  arquétipo  da  Mãe  Terrível,  e  de  Freud,  como  referência 
 principal  para  os  conceitos  de  estrutura  familiar.  Nessa  perspectiva,  meu 
 objetivo  é  apontar  de  que  forma  a  manifestação  do  mal  identificado  na 
 personagem  principal  se  relaciona  com  o  mal  por  ela  sofrido.  O  único 
 recurso  a  ser  utilizado  para  a  redação  da  dissertação,  uma  vez  que  não 
 caracteriza  um  pesquisa  empírica,  mas  uma  análise  teórico-crítica,  é  a 
 bibliografia  descrita  no  item  a  seguir  deste  formulário.  Em  termos  de 
 equipe,  contarei  comigo  e  com  o  professor  Dr.  Claudio  Vescia  Zanini 
 como orientador. 
 Palavras-chave: Stephen King. Carrie. Evil. 
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 A representatividade lésbica e o espaço na obra en breve 
 Cárcel, de Sylvia Molloy 

 Juliana Munró de Godoy 

 Resumo:  Sylvia  Molloy,  nascida  em  19  de  agosto  de  1938,  na  Argentina, 
 é  uma  das  escritoras  hispano-americanas  mais  reconhecidas,  sendo 
 uma  das  responsáveis  por  publicar  um  dos  primeiros  livros  com 
 temática  lésbica  na  Argentina.  A  novela,  En  Breve  Cárcel,  publicada  em 
 1981,  teve  de  ser  publicada  primeiro  na  Espanha  e  demorou  a  chegar 
 oficialmente  na  Argentina  por  conta  da  ditadura  que  assolava  o  país. 
 Ainda  assim,  a  obra  passou  por  uma  certa  censura  por  possuir  termos 
 relacionados  a  lesbianidade  e,  como  dito  pela  própria  escritora  em  uma 
 entrevista,  esses  termos  foram  substituídos  por  termos  literários,  o  que 
 consequentemente  apaga  grande  parte  da  representatividade  lésbica 
 que  o  livro  possuía.  O  presente  trabalho  tem  como  objetivo  analisar  a 
 representatividade  lésbica  que  pode  ser  encontrada  nessa  obra,  e 
 pontuar  o  contexto  histórico  de  sua  publicação  em  busca  de 
 compreender  os  processos  sociohistóricoculturais  na  Argentina  no  final 
 do  século  XX  e  como  eles  influenciaram  a  narrativa  em  si.  Para  isso 
 serão  utilizadas  as  teorias  de  Adrienne  Rich  (2010),  Judith  Butler  (2019) 
 e  Monique  Wittig  (2010),  estas  são  estudiosas  que  colocam  em 
 evidência  a  representatividade  lésbica  em  meio  a  uma  sociedade 
 heteronormativa  e  mostram  a  necessidade  de  um  feminismo  lésbico.  E, 
 por  fim,  serão  propostas  algumas  análises  acerca  do  espaço  e  de  como 
 ele  se  relaciona  com  o  contexto  histórico  da  época  e  com  a 
 representatividade  lésbica.  É  importante  ressaltar  que  falar  sobre 
 literatura  lésbica  é  de  extrema  urgência,  não  apenas  para  compreender 
 os  processos  sociais  e  culturais  da  Argentina,  quanto  a 
 representatividade  lésbica,  como  também  para  trazer  à  tona  discussões 
 sobre  uma  comunidade  que  muitas  vezes  é  silenciada  e  apagada  da 
 história.  É  a  partir  dessas  questões  que  já  é  possível  notar  a  tentativa 
 apagamento  que  a  obra  sofreu  (e  vem  sofrendo)  por  conta  do  contexto 
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 histórico  em  que  estava  inserida  e  como  isso  afeta  as  questões  de 
 representatividade de uma comunidade inteira. 
 Palavras-chave:  Literatura  estrangeira.  Representatividade  lésbica. 
 Sylvia Molloy. 
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 O Livro Absoluto: uma análise teopoética de Igitur, ou A 
 Loucura de Elbehnon 

 Loecy Rosa Damásio 

 Resumo:  Sabe-se  que  Stéphane  Mallarmé  envolvera-se  com  a  ciência 
 oculta,  a  Kabbalah  Luriânica,  propagada  pelo  seu  aluno,  Hayim  Vital. 
 Uma  ciência  muito  antiga  –  a  mais  antiga  de  que  se  tem  conhecimento 
 -,  cujas  reflexões  filosóficas  sobre  a  linguagem  alinhavam-se  aos 
 empreendimentos  literários  de  Mallarmé,  que  elaborava  o  projeto  de  um 
 Livro  Absoluto.  Segundo  Valéry,  o  seu  intento  era  o  de  "elevar  a  página 
 ao  poder  do  céu  estrelado",  e  a  perspectiva  mística  servirá  ao 
 desenvolvimento  de  uma  "poética  de  ascensão",  isto  é,  baseada  na 
 nobreza  do  espírito,  em  que  já  não  imperam  as  grosserias  mundanas.  O 
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 Absoluto,  o  Silêncio,  a  Pureza,  o  Mistério,  o  Sagrado,  a  Ideia,  a 
 Impotência,  são  elementos  constituintes  do  legado  mallarmeano,  mas 
 que  encontram  o  seu  clímax  na  escrita  de  Igitur,  ou  A  loucura  de 
 Elbehnon,  o  sonho  inacabado  do  Livro,  no  qual  deve  constar,  segundo 
 Mallarmé,  "a  explicação  órfica  da  Terra,  que  é  o  único  dever  do 
 Poeta".Objeto  e/ou  problema  de  estudo:Breve  análise  teopoética  da 
 obra  Igitur  ou  A  loucura  de  Elbehnon,  de  Stéphane  Mallarmé,  com 
 profunda  investigação,  a  partir  da  concepção  da  teoria  poética  do  autor, 
 influenciada  pelo  seu  envolvimento  com  o  misticismo  judaico,  dos 
 conceitos  do  Silêncio  e  da  Palavra-Total,  bem  como,  de  sua 
 representação  na  narrativa  de  Igitur,  ou  A  loucura  de  Elbehnon.  São 
 explorados  tais  conceitos,  primeiro,  isoladamente,  a  fim  de  esclarecer  as 
 características  fundamentais  pelas  quais  Mallarmé  os  associara  à 
 natureza  artística,  demonstrando  que  significados  assumem  na 
 concepção  mallarmeana,  para,  por  fim,  revelar  como,  num  conjunto 
 harmônico,  compõem  a  particularidade  de  seu  legado. 
 Metodologia.Pesquisa  documental:Este  trabalho  tem  por  foco, 
 primeiramente,  uma  breve  explanação  dos  principais  conceitos 
 cabalísticos,  relacionados  às  temáticas  da  Palavra-Total  e  do  Silêncio, 
 influenciadores  da  teoria  poética  de  Mallarmé,  a  fim  de  elucidar,  mais 
 adiante,  de  que  maneira  estes  estão  representados  na  narrativa  de 
 Igitur  ou  A  loucura  de  Elbehnon.  Também  propõe-se  à  análise  breve  da 
 língua  hebraica,  a  fim  de  demonstrar  a  relação  linguística  e  matemática 
 (gemátrica)  na  construção  da  narrativa  de  Igitur  ou  A  loucura  de 
 Elbehnon.Síntese  dos  resultados:Existência  de  apostas  teológicas 
 subjacentes  na  criação  literária  de  Mallarmé;  a  filosofia  linguística 
 cabalística  propõe  a  infinitude  textual,  isto  é,  impossibilita  uma  leitura 
 única  e  definitiva,  assim  como  a  obra  mallarmeana  pretende  uma 
 abertura  ao  infinito;  a  língua  hebraica  expressa  o  paradoxo  da 
 presença/ausência  divina,  através  das  letras  do  alfabeto  hebraico,  pelas 
 quais,  segundo  a  tradição  mística,  o  divino  criou  o  mundo,  o  que,  em 
 Mallarmé,  apresenta-se  na  temática  da  Palavra-Total,  do  Absoluto  e  do 
 Silêncio;  relações  gemátricas  nos  textos  mallarmeanos,  principalmente, 
 em  Igitur  ou  A  loucura  de  Elbehnon;  a  noção  cabalística  de  creatio  ex 
 nihilo,  o  Ayn  Sof,  que,  em  Mallarmé,  surge  como  a  noção  de  Beleza  em 
 seu  estado  puro  do  Ser  ao  Não-Ser,  o  Nada;  relações  teológicas 
 estabelecidas  desde  o  título  da  obra  Igitur  ou  A  loucura  de  Elbehnon,  a 
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 partir  de  pesquisa  etimológica.  Conclusões  parciais  ou  finais:A  Teoria 
 Poética  de  Mallarmé,  sua  concepção  de  uma  obra  total,  absoluta,  está 
 atrelada aos conceitos da Kabbalah. 
 Palavras-chave: Mallarmé. Igitur. Teopoética. 
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 A violência nas obras de Selva Almada 
 Maria Edilene de Paula Kobolt 

 Resumo:  Atualmente  a  violência  pode  ser  considerada  um  fator  comum 
 no  cotidiano  da  sociedade  contemporânea.  A  literatura,  por  sua  vez, 
 serve  como  um  veículo  para  reflexão  e  fluxo  desse  tema.  Por  isso, 
 encontramos  nas  obras  El  viento  que  arrasa  (2012),  Ladrilleros  (2013)  e 
 Não  é  um  rio  (2020),  da  escritora  argentina  Selva  Almada,  o  corpus  que 
 nos  oportuniza  a  compreender  e  refletir  acerca  dessa  prática. 
 Verificamos  a  partir  das  análises  realizadas  que,  nesta  trilogia,  a 
 violência  surge  no  plural,  pois  observamos  que  não  existe  uma  única 
 violência,  e  sim,  muitas.  Seguindo  os  estudos  de  Crettiez  (2011) 
 constatamos  a  evidência  das  violências  simbólica,  política  e  social 
 representadas  por  personagens  humanizados  e  pertencentes  a  um  novo 
 realismo  literário  (SCHOLLHAMMER,  2009).  Desta  maneira, 
 constatamos  as  violências  vividas  e/ou  praticadas  pelas  personagens 
 que  podem  ser  compreendidas  pelo  viés  da  Necropolítica  (MBEMBE, 
 2018).  Portanto,  a  literatura  de  Selva  Almada  torna-se  relevante  para  o 
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 atual  panorama  literário  feminino  latino-americano,  bem  como  para  a 
 formação crítica-social dessa geração. 
 Palavras-chave: violência – Selva Almada – literatura latino-americana 
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 MIGRATION AND PROCESSES OF CONSTRUCTION OF 
 CULTURAL IDENTITY IN SANDRA CISNEROS' CARAMELO 

 AND NOURBESE PHILIP'S HARRIET'S DAUGHTER 
 Adriana Macedo Nadal Maciel 

 Resumo:  The  experience  of  migration  and  the  construction  of  hybrid 
 identities  is  the  main  theme  of  this  dissertation,  which  aims  at  showing 
 how  these  aspects  are  represented  in  the  narratives  that  have  been 
 selected  for  this  study,  namely  the  fictional  works  of  the 
 Mexican-American  Sandra  Cisneros  and  the  Tobagonian-Canadian 
 Marlene  Nourbese-Philip.  The  identification  and  the  discussion  of 
 cultural  aspects  that  are  present  in  this  process  are  also  approached 
 once  they  are  a  key  element  in  the  analysis  presented  here.  The 
 dynamics  of  migration,  its  causes  and  consequences  are  part  of  many 
 controversial  discussions  in  industrial  societies  of  our  times.  This  is  not 
 different  especially  in  powerful  countries  of  the  Americas.  Conceptions  of 
 culture  and  identity  are  intertwined  in  these  reflections  once  they  do  not 
 dissociate  from  these  discussions  as  they  are  involved  in  the  constitution 
 of  symbolic  forms.  The  texts  chosen  for  this  study  are  narratives  that 
 bring  social  and  cultural  practices  of  families  of  migrants  who  decided  to 
 live  in  another  country  in  search  for  a  better  life.  They  illustrate  the 
 different  crossing  from  one  culture  to  another.  Once  their  narrators  and 
 main  characters  are  female,  they  also  offer  reflections  upon  being  a 
 woman  and  accepting  her  own  roots  while  growing  up  in  a  distant  land, 
 inserted  in  a  different  environment  and  often  times  facing  sexism, 
 racism,  and  social  prejudice.  The  Cultural  Studies  provide  the  main 
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 theoretical  framework  used  in  this  analysis.  Stuart  Hall's  The  Question  of 
 Cultural  Identity  and  his  Essential  Essays  provide  conceptions  and 
 reflections  upon  migrant  communities,  cultural  identities  and  dislocated 
 subjectivities.  Alberto  Melucci's  Il  gioco  dell'io  is  considered  in  the 
 discussion  of  identity  in  the  global  society.  Terry  Eagleton  and  John  B. 
 Thompson's  ideas  and  presuppositions  around  the  conception  of  culture 
 (s)  are  also  included  in  this  study,  among  other  authors  such  as  Denys 
 Cuche, who approaches the notion of culture in the Social Sciences. 
 Palavras-chave: Migration. Culture. Identity. 
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 George R. R. Martin and the New Wave of Science Fiction: a 
 functionalist approach to alterity in the Thousand Worlds 

 Arthur Maia Baby Gomes 

 Resumo:  Conhecida  enquanto  uma  aproximação  da  ficção  científica 
 com  o  movimento  modernista  e  as  pautas  políticas  da  década  de  1960, 
 a  Nova  Onda  da  Ficção  Científica  possui  uma  crítica  pouco  controversa 
 a  respeito  de  sua  natureza  ideológica.  Crítica  ao  autoritarismo, 
 identificação  com  a  contracultura,  adesão  à  segunda  onda  do 
 feminismo,  à  luta  por  direitos  civis  e  à  pauta  anti-imperalista  (em 
 especial  contrária  à  Guerra  do  Vietnã)  fazem  parte  das  características 
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 usualmente  atribuídas  a  essa  geração  de  autores  (BRODERICK,  2003). 
 No  entanto,  a  literatura  de  ficção  científica  de  forma  geral,  por  vezes 
 carece  de  embasamento  teórico  que  permita  demonstrar  como  essas 
 características  se  controem  no  texto  literário  (MANDALA,  2012).  Dessa 
 forma,  o  objetivo  dessa  tese  de  doutorado  é  explorar  o  mundo  de 
 história  expandido  de  um  autor  inserido  no  contexto  da  Nova  Onda, 
 George  R.  R.  Martin,  e  procurar  compreender  como  se  dá  a  construção 
 das  relações  de  alteridade  em  sete  textos,  todos  originalmente 
 publicados  na  década  de  1970,  tendo  como  metodologia  a  narratologia 
 funcionalista  de  Meir  Sternberg  (2011).  As  histórias  selecionadas  para 
 análise  são  seis  contos  e  um  romance:  "The  Hero"  (MARTIN,  George  R. 
 R.,  2006b),  "With  Morning  Comes  Mistfall"  (MARTIN,  George  R.  R, 
 2006b),  "A  Song  for  Lya"  (MARTIN,  George  R.  R.,  2006a),  "And  Seven 
 Times,  Never  Kill  Men"  (MARTIN,  George  R.  R,  2006a),  "This  Tower  of 
 Ashes"  (MARTIN,  George  R.  R.,  2006c),  "In  the  House  of  the  Worm" 
 (MARTIN,  1981)  e  Dying  of  the  Light  (MARTIN,  2015).  Em  termos 
 metodológicos,  a  narratologia  funcionalista  oferece  ferramentas 
 analísticas  para  compreender  a  narrativa  a  partir  dos  seus  efeitos,  cujas 
 formas  primordiais  são  curiosidade,  supresa  e  suspense  (STERNBERG, 
 1993).  Isso  possibilita  compreender  como  relações  de  alteridade,  no 
 sentido  proposto  por  Todorov  (2010),  se  controem  na  narrativa  a  partir 
 de  um  efeito  de  reconhecimento  do  outro.  Alguns  resultados 
 preliminares  são  a  definição  do  conceito  de  "mundo  de  história 
 expandido"  (GOMES;  INDRUSIAK,  2021;  RYAN,  2014),  elemento  que 
 unifica  as  histórias  selecionadas  e  que  carecia  de  delimitação  até  então, 
 bem  como  o  reconhecimento  de  que,  em  ao  menos  três  das  histórias, 
 há  um  movimento  semelhante  de  centrar  a  narrativa  em  personagens 
 de  síntese  entre  a  violência  das  populações  que  mais  se  assemelhem 
 às  terráqueas  e  outras  populações.  O  personagem  que  representa  essa 
 síntese,  no  decorrer  do  texto,  percebe,  possivelmente  junto  com  o  leitor, 
 que  ela  não  é  possível  de  ser  construída  de  forma  pacífica,  a  partir  do 
 modelo  de  distribuição  de  informações  empregado  na  narrativa.  Dessa 
 forma,  ainda  que  conclusões  não  possam  ser  delineadas  ainda, 
 reforça-se  a  hipótese  de  que  os  textos  proporcionem  um  movimento  de 
 contestação,  de  acordo  com  as  características  associadas  a  seu  tempo 
 e contexto. 
 Palavras-chave:  Science Fiction. Functionalist Narratology. Alterity. 
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 A recepção crítica de "O Morro dos Ventos Uivantes” 
 Marcela Zaccaro Chisté 

 Resumo:  O  presente  trabalho  investiga  as  condições  de  escrita  da 
 autora  inglesa  Emily  Brontë  e  a  recepção  de  sua  única  obra  publicada, 
 "O  Morro  dos  Ventos  Uivantes".  Publicado  em  1847,  um  ano  antes  da 
 morte  da  autora,  o  romance  enfrentou  o  cenário  literário  rigoroso  do 
 período  vitoriano,  recebendo  críticas  que  resistiam  aos  seus  temas  e 
 personagens  retratados  e  que,  posteriormente,  levariam  Charlotte 
 Brontë,  irmã  mais  velha  da  autora,  a  escrever  uma  nota  explicando  o 
 porquê  de  sua  irmã  ter  escrito  um  livro  tão  diferente.  Tal  recepção  inicial, 
 marcada  pelos  comentários  negativos  feitos  tanto  ao  livro,  quanto  à 
 autora  que  o  escreveu,  é  amenizada  com  a  chegada  do  século  XX, 
 quando  novas  abordagens  teóricas  e  métodos  interpretativos  passam  a 
 enfatizar  outros  aspectos  da  obra  e  ela  passa  a  ser  melhor  aceita  no 
 meio  literário.  No  entanto,  à  medida  que  o  romance  passa  a  ser  mais 
 consumido,  maior  é  a  reputação  das  irmãs  Brontë.  Assim,  o  presente 
 trabalho  tem  como  objetivo  entender  o  caminho  percorrido  pela  obra, 
 desde  sua  publicação  até  o  atual  status  de  clássico  da  literatura  inglesa, 
 e  a  maneira  como  sua  fortuna  crítica  influenciou  tal  popularidade. 
 Inicialmente,  para  melhor  entender  a  recepção  inicial  da  obra  e  os 
 parâmetros  do  período  vitoriano,  o  trabalho  contextualiza  o  romance 
 apresentando  uma  análise  tanto  das  condições  de  escrita  de  Emily 
 Brontë  e  quais  fatores  influenciaram  a  criação  de  seu  único  romance 
 conhecido,  quanto  das  características  do  meio  literário  vitoriano  que  ele 
 enfrentou.  Tal  contextualização  conta  com  o  apoio  teórico  de  Barker 
 (2010)  e  Shattock  (2001),  cujos  estudos  contemplam,  respectivamente, 
 a  vida  da  família  Brontë  e  questões  de  autoria  feminina  durante  o  século 
 XIX.  A  partir  da  recepção  inicial,  o  estudo  parte  para  o  século  XX, 
 analisando  diferentes  momentos  na  fortuna  crítica  da  obra  e  a  maneira 
 como  ela  foi  lida  e  categorizada  por  diferentes  abordagens  teóricas  que 
 focaram  em  outros  aspectos  da  obra,  como  sua  estrutura  narrativa  e 
 simbolismo.  A  análise  conta  com  o  apoio  teórico  de  Iser  (1978),  ao 
 passo  que  entende  a  recepção  como  processo  que  nasce  da  relação 
 entre  autor,  obra  e  público-leitor.  No  caso  de  "O  Morro  dos  Ventos 
 Uivantes",  é  possível  perceber  que  o  romance  não  condizia  com  os 
 padrões  vitorianos  que,  embora  muito  abrangentes,  ainda  esperavam 
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 uma  representação  de  realidade  diferente  da  retratada  por  Brontë.  Isso 
 muda  com  a  chegada  do  século  XX,  quando  o  texto  literário  passa  a  ser 
 entendido  também  como  uma  forma  de  arte,  e  não  necessariamente 
 atrelado à vida pessoal do autor. 
 Palavras-chave: Literatura vitoriana. Emily Brontë. Recepção. 
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 Elizabeth Bishop com Marianne Moore: um diálogo entre a 
 singularidade e a tradição 

 Raínne Fogaça da Silva 

 Resumo:  Vislumbramos,  na  proposta  de  trabalho  que  ora  se  apresenta, 
 um  estudo  crítico  sobre  a  obra  poética  de  Elizabeth  Bishop,  em 
 especial,  de  poemas  selecionados  do  seu  primeiro  trabalho  publicado: 
 "North  &  South",  de  1946.  A  proposta  é  a  de  se  debruçar  sobre  o 
 trabalho  citado,  pois  a  poesia  ali  pensada  sucede  as  décadas  de  1920  e 
 1930,  período  no  qual  mudanças  significativas  foram  empregadas  na 
 literatura  norte-americana,  no  trato  com  a  linguagem,  forma,  ritmo,  seja 
 na  escrita  de  romances  ou  de  poemas.  Propomos,  dessa  forma, 
 observar  quais  os  pontos  de  encontro  entre  o  alto  modernismo 
 estadunidense  e  a  produção  inicial  de  Bishop;  mais  do  que  isso, 
 investigar  uma  fronteira-limite  entre  aquilo  que  foi  empregado  em  um 
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 tempo  não  tão  remoto  e  que,  de  certo  modo,  ainda  continuava  a  ecoar 
 no  âmbito  literário,  e  entre  aquilo  que  seria  próprio  de  cada  autor,  a 
 criação  de  cada  poeta.  Dito  de  outro  modo,  a  investigação  tenciona 
 observar  resquícios  de  uma  tradição  moderna  na  primeira  produção 
 poética  de  Elizabeth  Bishop,  mas,  por  outro  lado,  também  busca  pelas 
 singularidades  estéticas  literárias  em  suas  criações.  Essa  investigação 
 comparativa  ocorrerá  a  partir  do  estudo  de  poemas  presentes  em 
 "Selected  Poems",  trabalho  de  Marianne  Moore  publicado  em  1935.  Os 
 objetivos  traçados  partem,  portanto,  de  um  diálogo  entre  duas  poetas: 
 Elizabeth  Bishop,  como  posto  anteriormente,  herdeira  do  modernismo 
 norte  americano,  com  trabalhos  publicados  nas  décadas  seguintes  às 
 grandes  obras  anglófonas,  e  Marianne  Moore,  nome  respeitado  na 
 poesia  realizada  durante  esse  período  do  modernismo.  É  de  se  refletir, 
 então,  sobre  a  postura  da  nova  geração  de  escritores  norte-americanos 
 que,  de  certo  modo,  não  precisariam  mais  reivindicar  mudanças,  sejam 
 elas  técnicas  ou  abordagens  de  enredo.  A  partir  desse  movimento,  que 
 parte  de  algo  muito  particular  de  cada  poema,  mas  que  se  expande 
 quando  em  comparação,  um  quadro  do  lugar  ocupado  por  Elizabeth 
 Bishop  na  poesia  norte-americana  poderá  ser  desenhado.  Para  isso,  a 
 intenção  é  realizar  uma  leitura  e  análise  dos  poemas,  a  fim  de  tentar 
 compreender  as  articulações  que  os  escritos  das  duas  poetas 
 estabelecem,  isto  é,  aproximações  e/ou  afastamentos.  A  seleção  dos 
 poemas  ocorre  a  partir  de  assuntos  similares,  uma  vez  que  o  intuito, 
 entre  outros  objetivos,  também  é  o  de  compreender  como  as  duas 
 poetas  lidam  com  abordagens  semelhantes.  A  coleção  selecionada, 
 então,  é  esta:  "Roosters",  "The  Monument"  e  "The  weed",  de  Elizabeth 
 Bishop;  "The  Fish",  "No  Swan  So  Fine"  e  "A  Grave",  de  Marianne 
 Moore.  A  análise  foca,  sobretudo,  na  construção  imagética  e  rítmica  de 
 cada poema. 
 Palavras-chave:  Modernismo  estadunidense  |  Elizabeth  Bishop  | 
 Marianne Moore 
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 A construção da imagem de Jane Austen em narrativas 
 biográficas 

 Isadora Ravazolo Copetti 

 Resumo:  Este  trabalho  propõe  uma  leitura  de  biografias  da  autora 
 inglesa  Jane  Austen  com  o  objetivo  de  compreender  como  ela  é 
 retratada  nesses  textos.  Além  de  propor  uma  análise  da  construção  —  e 
 das  transformações  —  da  imagem  de  Austen,  a  pesquisa  investiga  o 
 modo  pelo  qual  essas  narrativas  articulam-se  entre  si,  considerando 
 como  elementos  da  vida  e  obra  de  autora  são  apresentados  e 
 procurando  estabelecer  a  intenção  biográfica  presente  em  cada  uma 
 das  publicações.  Austen,  que  durante  sua  breve  carreira  literária 
 desfrutou  de  moderado  sucesso,  hoje  ocupa  a  rara  posição  de  uma 
 autora  igualmente  apreciada  em  círculos  acadêmicos  e  por  uma  legião 
 de  devotos  fãs  em  todo  o  mundo.  A  popularidade  de  Jane  Austen  não  é 
 restrita  às  suas  obras,  já  que  desde  o  século  XIX  são  publicadas 
 biografias  da  autora,  escritas  a  partir  de  diferentes  pontos  de  vista  e 
 contendo  abordagens  distintas.  Sendo  assim,  três  textos  compõem  o 
 corpus  primário  de  estudo:  a  primeira  biografia  de  Jane  Austen,  A 
 Memoir  of  Jane  Austen  (1869),  escrita  por  seu  sobrinho  James  Edward 
 Austen-Leigh;  Jane  Austen:  Her  Life  and  Letters:  A  Family  Record 
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 (1913)  de  autoria  de  William  e  Richard  Arthur  Austen-Leigh,  dando 
 continuidade  à  perspectiva  familiar;  Jane  Austen  at  Home  (2017), 
 narrativa  contemporânea  publicada  pela  historiadora  Lucy  Worsley,  que 
 reconstitui  a  trajetória  de  Austen  a  partir  dos  locais  onde  a  autora  residiu 
 durante  sua  vida.  Como  apoio  teórico  para  a  análise  das  biografias  são 
 utilizadas  obras  que  discorrem  sobre  o  gênero  biográfico  —  Hamilton 
 (2007),  Nadel  (1984),  Schmidt  (2014),  Shelston  (2017)  —,  e  sobre 
 narrativas  —  Genette  (1993),  Olson  (2003)  —  além  do  suporte  adicional 
 fornecido  por  pesquisadores  da  obra,  imagem  e  vida  de  Jane  Austen, 
 com  destaque  para  Kathryn  Sutherland,  cujo  estudo  Jane  Austen's 
 Textual  Lives:  From  Aeschylus  to  Bollywood  (2005)  se  mostrou 
 essencial  para  essa  pesquisa  ao  evidenciar  diferentes  ocorrências 
 textuais  da  vida  de  Austen  ao  longo  do  tempo.  Sob  a  ótica  das  ideias 
 trazidas  nessas  obras,  que  estão  expostas  no  primeiro  capítulo  da 
 dissertação,  o  trabalho  concentra-se  leitura  crítica  das  biografias, 
 observando  como  Austen  é  construída  a  partir  da  visão  de  cada  um  dos 
 autores  e  atentando-se  aos  indicativos  textuais  que  evidenciam  a 
 intenção  biográfica  presente  nas  narrativas.  Ao  contrastar  esses  textos, 
 é  possível  observar  não  apenas  mudanças  na  imagem  de  Austen  e  no 
 modo  pelo  qual  sua  obra  é  consumida,  mas  também  como  as  relações 
 entre  biografias,  autoria  e  público  leitor  sofreram  alterações  ao  longo  do 
 tempo,  refletindo  as  transformações  sócio-históricas  e  do  campo  literário 
 dos últimos dois séculos. 
 Palavras-chave: Literatura Inglesa. Jane Austen. Biografia. 
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 A recepção de James Baldwin no "caderno de sábado", do 
 jornal Correio do Povo 
 Mariana Soletti da Silva 

 Resumo:  O  presente  artigo  busca  analisar  a  reportagem  "James 
 Baldwin:  Aqueles  que  todos  conhecem",  escrita  pelo  crítico  Joseph 
 Epstein  (1937-)  e  traduzido  para  o  português  para  o  jornal  Correio  do 
 Povo,  de  Porto  Alegre,  mais  especificamente  para  o  "Caderno  de 
 Sábado",  suplemento  cultural  do  veículo,  de  8  de  março  de  1969.  Para 
 discutir  algumas  obras  literárias  que  aparecem  na  reportagem, 
 trouxemos  as  próprias  como  referência,  assim  de  bibliografias 
 complementares  como  Morrison  (2019).  Pretende-se  entender  como  a 
 recepção  de  James  Baldwin  no  Caderno  de  Sábado  trouxe  à  tona  as 
 questões  raciais  para  a  realidade  brasileira,  que  vivia  no  período  mais 
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 pungente  da  Ditadura  Militar  (1964-1985),  ou  seja,  era  uma  sociedade 
 que  urgia  por  cultura  e  conscientização  em  âmbito  sociocultural. 
 Portanto,  a  relevância  deste  trabalho  é  de  entender  o  lugar  de  James 
 Baldwin  na  literatura  norte-americana  como  difusor  de  ideias  que  podem 
 ser traduzidas, literalmente, para todo o mundo. 
 Palavras-chave: Acervo. James Baldwin. Correio do Povo. 
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 Todas as flores sem nome: da epifania ao poema 
 Ana Claudia Costa dos Santos 

 Resumo:  Com  o  título  provisório  "Todas  as  flores  sem  nome:  da  epifania 
 ao  poema",  a  tese  em  desenvolvimento  divide-se  em  três  partes:  uma 
 reflexão  teórica,  um  conjunto  de  poemas  e  um  memorial  de  criação.  A 
 primeira  parte  contém  o  relato  da  minha  busca  por  uma  forma  possível 
 para  a  tese  e  uma  reflexão  sobre  epifania,  incluindo  uma  revisão 
 bibliográfica  do  conceito  e  de  noções  correlatas,  com  ênfase  nos  rastros 
 concretos  deixados  pela  experiência  epifânica  no  processo  de  criação 
 poética  (anotações).  A  definição  de  epifania  que  norteia  a  tese  é  aquela 
 presente  no  livro  "Stephen  Hero",  de  James  Joyce,  uma  versão 
 preliminar  de  "A  portrait  of  the  artist  as  a  young  man":  "uma  súbita 
 manifestação  espiritual,  seja  na  vulgaridade  da  fala  ou  do  gesto  ou  em 
 uma  fase  memorável  da  própria  mente",  que  cabe  ao  escritor  registrar 
 "com  extremo  cuidado"  (JOYCE,  1960,  p.  216,  tradução  minha).  Nessa 
 obra,  Joyce  concebe  a  epifania  como  algo  anterior  à  escrita,  embora 
 considere  que  o  momento  epifânico  precisa  ser  registrado  por  meio  da 
 linguagem.  A  segunda  parte  consiste  em  um  livro  de  poemas, 
 provisoriamente  intitulado  "Todas  as  flores  sem  nome"  e  criado  em  torno 
 da  noção  de  epifania,  ou  seja,  em  torno  do  espanto  provocado  por 
 certos  elementos,  sensações  ou  cenas  do  cotidiano.  Uma  porção 
 significativa  do  livro  já  está  escrita.  A  terceira  parte,  por  sua  vez,  busca 
 articular  reflexão  teórica  com  criação:  trata-se  de  um  memorial  de 
 escrita,  que  inclui  comentários  aprofundados  sobre  a  gênese  de  dois 
 poemas  específicos  e  dialoga  com  os  capítulos  teóricos  da  tese.  Nesse 
 memorial,  reflito  também  a  respeito  do  lugar  da  epifania  nas  discussões 
 sobre  inspiração  e  trabalho,  com  base  na  documentação  do  meu  próprio 
 processo  criativo  e  em  depoimentos  de  outros  poetas.  Como  a  epifania, 
 ou,  para  usar  palavras  de  Roland  Barthes  (2005,  p.  185)  –  outra 
 importante  referência  –,  como  essa  "lasca  do  presente",  concretizada 
 pela  anotação,  converte-se  em  poema?  Essa  é  a  principal  pergunta  à 
 qual a tese em desenvolvimento tenta responder. 
 Palavras-chave: Epifania. Anotação. Criação poética. 
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 Ética em abismo: reflexões sobre a ética da escrita ao escrever 
 um romance sobre ética 
 Andrezza Tartarotti Postay 

 Resumo:  O  presente  trabalho  consiste  em  um  ensaio  integrante  da 
 parte  reflexiva  de  uma  Tese  de  Doutorado  em  Escrita  Criativa.  O  ensaio 
 atravessa  toda  a  experiência  de  estudar  Escrita  Criativa,  desde  antes  do 
 mestrado,  partindo  do  final  de  uma  graduação  em  Psicologia.  Percorre  a 
 experiência  da  autora  entre  áreas  até  firmar-se  na  conotação  subjetiva 
 da  Escrita  Criativa  e  como  a  existência  de  uma  área  de  pesquisa  que 
 fala  de  experiência  sem  necessariamente  se  vincular  a  linhas  teóricas 
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 gera  inquietação  dentro  do  meio  acadêmico.  O  objetivo  do  ensaio  é 
 apontar  essa  inquietação  como  parte  do  processo  de  pesquisar  Escrita 
 Criativa,  inquietação  essa,  presente  também  na  pesquisadora.  Dessa 
 inquietação  surge  uma  necessidade  de  traçar  caminhos  possíveis  para 
 a  pesquisa  em  Escrita  Criativa.  Um  destes  caminhos  é  a  discussão  da 
 ética  do  escrever,  já  trazida  à  luz  por  vários  autores  ao  longo  dos 
 séculos,  mas  particularmente  relevante  em  tempos  onde  presenciamos 
 a  linguagem  se  esvaziar  de  sentido.  Todas  as  reflexões  apresentadas 
 no  ensaio  são  correlacionadas  com  o  processo  de  escrita  do  romance 
 "O  fim  do  mundo  é  um  lugar",  parte  criativa  da  Tese  de  Doutorado.  No 
 romance,  uma  personagem  lida  com  o  fim  do  mundo  de  forma  não 
 convencional  quando  percebe  que  ele  não  é  o  fim  de  tudo,  mas  sim  algo 
 que  se  repete  todos  os  dias  dentro  de  um  espaço  geográfico  restrito. 
 Acompanhando  os  eventos  que  se  desenrolam  em  torno  do  fim  do 
 mundo,  a  personagem  tem  que  decidir  entre  ficar  e  ir  embora,  lucrar 
 com  a  situação,  ou  alertar  as  pessoas  para  os  horrores  que  envolvem  o 
 lugar.  O  conflito  do  romance  gira  em  torno  da  ética  x  corrupção,  o  que 
 permite  traçar  paralelos  entre  a  criação  ficcional  e  a  realidade  de  quem 
 escreve.  Ao  final  do  ensaio,  conclui-se  que  a  escrita  é  canonicamente 
 retratada  como  um  pedestal  da  solidão,  o  escritor  como  alguém  que 
 redige  o  mundo,  mas  não  necessariamente  interage  com  ele  (não  vida). 
 Porém  na  prática,  a  escrita  exige  a  vida  (alteridade  constituinte  da  vida), 
 logo,  não  se  pode,  ao  escrever,  ignorar  o  contexto  que  cerca  a  pessoa 
 que escreve. A escrita sempre será política. 
 Palavras-chave: Escrita criativa. Ética. Romance. 
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 A CONSCIÊNCIA DA FINITUDE E O IMPULSO DA CRIAÇÃO: 
 Estudos sobre a morte e a busca por um legado artístico 

 Aline Caixeta Rodrigues 

 Resumo:  A  morte  existe  nas  narrativas  desde  que  o  homem  soube,  pela 
 primeira  vez,  que  um  dia  iria  morrer;  e  não  apenas  nos  acontecimentos 
 e  conflitos  das  histórias,  mas  na  própria  origem  da  escrita:  no  impulso 
 de  se  (auto)registrar  em  palavras  que  possam  ser  mais  duráveis  que  o 
 corpo  e  que,  em  sua  abstração,  possam  vencer  a  morte  e  propiciar  a 
 continuidade  da  existência.  Partindo  de  tal  hipótese,  postulamos  a 
 questão  central  sobre  a  qual  o  nosso  trabalho  pretende  se  concentrar: 
 Será  que  a  razão  última  dos  escritores  –  seja  ela  consciente  ou  não  – 
 para  a  escrita  não  passa  de  um  profundo  medo  da  morte  e  do  desejo  de 
 se  perpetuar  para  além  dos  limites  biológicos  do  corpo?  Dessa  questão 
 surgem  infinitos  desdobramentos,  que  passam  pela  filosofia  e  a 
 sociologia,  a  psicanálise,  a  antropologia,  a  religião  e,  é  claro,  estudos 
 sobre  arte  e  literatura.  Podemos  nos  perguntar,  por  exemplo,  de  que 
 forma  se  relacionam  os  processos  criativos  e  a  constatação  da 
 inevitabilidade  da  morte;  ou  até  onde  se  estende  a  predisposição  ao 
 sacrifício  em  nome  de  algo  tão  incerto  quanto  a  durabilidade  de  uma 
 obra.  Neste  projeto,  além  de  investigarmos  tais  questões  num  âmbito 
 teórico,  iremos  explorá-las  também  em  uma  narrativa  longa, 
 provisoriamente  intitulada  "Legado  de  barro",  cujo  conflito  central  está 
 de  acordo  com  o  tema  supracitado.  O  planejamento  do  romance  foi 
 elaborado  na  disciplina  "Oficina  de  Criação  I:  Narrativa",  ministrada  pelo 
 professor  Luiz  Antonio  de  Assis  Brasil,  na  PUCRS;  a  partir  da  qual 
 redigimos  a  sinopse,  o  resumo  e  o  resumo  expandido  da  narrativa,  que 
 está  em  andamento.  Para  a  realização  deste  projeto,  propomos  o  uso 
 combinado  de  duas  metodologias  exploratórias,  sendo  elas:  uma 
 pesquisa  bibliográfica  e  uma  pesquisa  experimental.  Em  relação  à 
 pesquisa  bibliográfica,  temos  investigado  textos  de  caráter  pessoal  – 
 como  diários,  cartas  e  autobiografias  –  de  escritores  que,  em  algum  ou 
 vários  momentos  da  vida,  se  viram  atormentados  pela  questão  central 
 deste  trabalho,  procurando  entender  como  lidaram  com  essa  angústia 
 em  meio  aos  seus  processos  de  criação.  Quanto  à  pesquisa 
 experimental,  vimos  realizando  uma  investigação  de  experiências 
 pessoais,  pois  acreditamos  que  tal  metodologia  pode  se  mostrar 
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 bastante  reveladora  e  contribuir  para  o  desenvolvimento  do  processo 
 criativo  que  irá  impulsionar  a  escrita  do  romance.  Na  impossibilidade  de 
 se  estudar  a  consciência  da  finitude  como  um  todo,  a  escolha  mais 
 sensata  parece  ser  a  de  se  voltar  para  o  próprio  eu.  Por  fim,  mas  não 
 menos  importante,  é  válido  lembrar  que  a  morte  é  um  topos  universal  na 
 literatura  e  que  o  impulso  autoral  de  se  (auto)escrever  em  palavras  é 
 uma  espécie  de  tentativa  de  domínio  dessa  experiência:  uma  que, 
 obviamente,  jamais  poderá  ser  narrada  a  partir  de  sua  vivência  –  e  que, 
 exatamente por isso, nos causa inquietação. 
 Palavras-chave: Morte. Legado. Criação. 
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 Vidas fictícias: apontamento sobre a produção de 
 "Indesejáveis" 

 Frederico Dollo Linardi 

 Resumo:  Indesejáveis  é  uma  novela  que  conta  a  história  de  pessoas 
 com  quem  o  narrador,  Fred  Linardi,  entrevistou  ao  longo  de  dois  anos, 
 quando  era  recém-formado  em  jornalismo.  Com  tempo  atribulado  devido 
 aos  trabalhos  que  pagavam  suas  contas,  Fred  nunca  teve  tempo  e 
 iniciativa  para  trabalhar  no  material  colhido  –  anotações,  gravações  e 
 transcrições  daqueles  encontros  com  pessoas  diferentes,  mas  com  um 
 ponto  em  comum:  elas  trazem  histórias  que,  cada  um  por  seu  motivo, 
 não  se  conta  para  qualquer  pessoa.  São  situações  que  essas 
 personagens  se  envolveram  ou  causaram,  tornando-se  motivo  para 
 arrependimento,  vergonha,  medo  e  sentimentos  semelhantes.  Prestes  a 
 começar  a  escrever  um  livro  de  relatos  de  viagem  –  que  seria  a  sua  tese 
 em  Escrita  Criativa  –  o  autor  se  vê  impossibilitado  de  viajar,  devido  à 
 quarentena  imposta  pela  pandemia.  Rendido  pelo  isolamento,  ele  se 
 volta  a  essas  entrevistas  e  reescreve  os  episódios  que  lhe  contaram.  A 
 narrativa  mescla  cinco  histórias  recontadas  pelo  autor  a  partir  de  suas 
 apurações,  e  as  informações  sobre  os  encontros,  abrindo  espaço  para 
 comentários,  conflitos  e  incertezas  do  autor  em  relação  ao  ato  de  colher 
 e  escrever  histórias  de  vida.  Para  refletir  sobre  essa  produção  em  sua 
 forma  e  no  tipo  do  gênero  proposto,  as  reflexões  teóricas  que  seguem  a 
 ficção  vão  se  debruçar  sobre  a  clássica  e  inevitável  máxima  das  aulas 
 de  escrita  criativa:  "mostre,  não  conte"  e  como  este  princípio  encontra 
 alguns  conflitos  e  desafio  ao  se  produzir  uma  narrativa  de  não  ficção, 
 baseada  na  memória  de  terceiros.  Para  este  debate,  temos  como  base 
 textos  teóricos  como  os  de  Wayne  Booth  e  James  Wood,  bem  como  os 
 técnicos  da  escrita  criativa,  como  Francine  Prose,  Natalie  Goldberg  e 
 Stephen  Koch.  Para  o  ensaio  que  de  discorre  sobre  o  gênero,  o  foco  se 
 direciona  às  biografias  fictícias  e  de  como  elas  se  relacionam  com  as 
 transformações  ocorridas  no  romance  a  partir  do  século  20,  tendo  como 
 base  textos  de  Todorov,  Bakhtin,  Fraiçois  Dosse,  Philippe  Lejeune,  entre 
 outros,  para  analisar  três  obras:  Flores  Artificiais,  de  Luis  Ruffato,  A 
 coleção  privada  de  Acácio  Nobre,  de  Patrícia  Portela,  e  Shiki  Nagaoka, 
 de Mario Bellatin. 

 146 



 Sessões temáticas:  Escrita Criativa 

 Palavras-chave:  Escrita  criativa.  Biografias  fictícias.  Narrativas  de  não 
 ficção 
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 Georg, uma novela 
 Bernardo Spindola Mendes Neto 

 Resumo:  Georg  é  uma  novela  ao  redor  do  personagem  central  Georg, 
 um  garoto  que  vive  trancado  no  espectro  da  Imaginação.  Ele  trabalha 
 no  setor  de  bagagens  perdidas  no  aeroporto  de  Windar,  uma  cidade 
 fictícia,  e  é  em  frente  a  este  aeroporto  que  ele  se  apaixona  por  Violeta, 
 uma  estátua-viva  de  rua  e  professora  em  um  teatro  de  máscaras.  Ao 
 mesmo  tempo,  Georg  tem  o  pai  asilado  na  Casavelha,  sanatório  que  é 
 quase  um  resort,  e  onde  o  velho,  quixotesco  e  cheio  de  histórias,  vive 
 um  processo  de  deterioração  cerebral.  Georg  e  Violeta  se  envolvem.  O 
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 teatro  de  máscaras  perturba  a  apatia  do  rapaz,  que  passa  a  violar  as 
 bagagens  do  aeroporto  em  busca  de  objetos  íntimos,  todos  veículos 
 para  a  incorporação  de  personagens  mais  interessantes.  A  partir  de 
 cada  mala,  Georg  assimila  uma  nova  personalidade,  ganha  movimento 
 e  ação.  Confronta  e  se  resolve  com  o  pai  (de  quem  herdou  as  questões 
 essenciais),  e,  finalmente,  reage  à  paralisia  do  trabalho  e  da  vida, 
 caminhando  em  direção  a  um  futuro  mais  corajoso  e  autêntico.  Uma 
 novela  que  é  sobre  a  construção  da  identidade.  Essencialmente,  Georg 
 (e  o  diário  de  escrita  que  a  acompanha)  falam  sobre  o  conflito  Realidade 
 x  Imaginação,  ou  Razão  x  Instinto.  Georg  começa  abertamente 
 inspirado  em  Woyzeck  (1879),  de  Georg  Büchner,  texto  dramático  que  é 
 também  sobre  uma  personagem  enclausurada.  Daí,  em  contraposição, 
 discuto  o  "antídoto"  desse  enclausuramento  por  meio  de  Impro  (1981), 
 do  encenador  britânico  Keith  Johnstone,  nome  importante  no  teatro  de 
 improviso,  e  responsável  por  inspirar  a  narrativa  de  Georg  em  direção  à 
 leveza,  à  espontaneidade  e,  talvez,  à  mais  autenticidade  (angústias  que 
 são  muito  as  minhas  de  escritor  aprendiz,  assombrado  pela  síndrome 
 de  Bartleby,  também  eixo  de  discussão).  Além  desses  aportes 
 principais,  o  miolo  da  dissertação  também  passeia  por  textos  sobre  a 
 Imaginação,  a  maioria  por  meio  do  capítulo  Visibilidade,  em  Seis 
 propostas  para  o  próximo  milênio  (1988),  de  Italo  Calvino,  cujas  notas 
 de  rodapé  me  apresentaram  Jean  Starobinski,  Império  do  Imaginário 
 (1970),  Gaston  Bachelard,  Poética  do  devaneio  (1960),  Jean-Paul 
 Sartre,  Imaginário  (1940),  e  Gilbert  Durand.  Enfim,  Georg  é  como 
 aquelas  garrafas  de  socorro,  flutuando  para  a  completude  da 
 comunicação.  E  o  que  norteia  a  dissertação  é  uma  investigação  a 
 respeito  de  processos  de  Reconquista  (do  Georg  e  meus):  o  prazer  de 
 escrever, a coragem, o amor. 
 Palavras-chave: Georg Buchner. Keith Johnstone. Improviso. 
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 O jardim das bromélias 
 Elisa Marder Zampieri 

 Resumo:  O  presente  trabalho  é  um  romance  em  desenvolvimento,  que 
 contará  com  três  partes.  O  objetivo  da  pesquisa  ficcional  é  criar  um 
 narrador  que  conte  a  vida  da  protagonista,  sendo  ele  um  bebê  natimorto 
 da  primeira  gestação  de  sua  mãe,  para  quem  a  protagonista  escreve 
 cartas  em  um  momento  de  desespero  da  sua  vida.  A  primeira  parte,  já 
 escrita,  explora  as  nuances  entre  distância  e  proximidade  em  uma 
 relação  íntima,  seja  com  a  própria  família,  seja  com  um  parceiro.  A 
 segunda  parte  explora  as  marcas  da  ausência  deixada  pelo  luto  e  a 
 terceira  parte  se  defronta  com  o  estrangeiro,  e  a  questão  do  que  é 
 familiar  ou  estranho.  Para  desenvolver  essa  narrativa,  utilizo  algumas 
 obras  ficcionais  como  embasamento,  assim  como  autores  teóricos  como 
 Bergson, Natalia Brizuela, François Brunet, entre outros. 
 Palavras-chave: Narrador. Botânica. Língua. 
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 A passageira: sujeitos e corpos em deslocamento 
 Lorena Martins da Costa Silva 

 Resumo:  O  presente  trabalho  é  composto  por  um  ensaio  e  um  livro  de 
 poemas.  No  ensaio,  são  discutidos  temas  relativos  aos  sujeitos  da 
 poesia  a  partir  da  perspectiva  de  Dominique  Combe,  em  que  o  sujeito 
 lírico  estaria  entre  a  autobiografia  e  a  ficção;  bem  como  a  relação  da 
 poesia  com  a  fotografia,  em  especial  com  o  autorretrato,  aproximando  a 
 ideia  de  sujeito  do  corpo  e  da  performance.  O  sujeito  do  enunciado, 
 empírico  -  o  poeta  -  não  pode  escrever  senão  a  partir  de  si  mesmo.  É 
 seu  corpo  e  sua  consciência  que  estão  expostos  àquela  experiência. 
 Um  poema  carrega  o  que  o  poeta  viu,  leu,  sentiu,  viveu.  Ele  –  como 
 qualquer  artista  -  só  pode  escrever  a  partir  da  sua  experiência  no 
 mundo.  Não  se  trata  de  narrar  uma  relação  amorosa,  por  exemplo,  mas 
 de  compreendê-la  como  parte  da  experiência  lírica  do  poeta. 
 Tematizada  ou  não,  ela  está  lá.  A  experiência  real  que  se  transforma  em 
 ficção,  por  meio  de  um  sujeito  lírico.  É  sempre  ficção  e  há  sempre  um 
 sujeito  real  –  um  corpo  -  por  trás.  Guardar  numa  imagem  um  sujeito,  um 
 rosto,  uma  expressão,  é  guardar  uma  ideia  de  mundo,  de  um  tempo.  No 
 autorretrato  tem-se,  ainda,  a  ideia  de  refletir  sobre  si  mesmo,  ou  a  partir 
 de  si  mesmo.  Poderíamos  supor  que  no  autorretrato  o  artista  funde  em 
 si  próprio  esses  imaginários,  amplia  a  ideia  de  representação  de  si 
 mesmo  para  uma  ideia  de  ficcionalização,  onde  o  seu  corpo  cria  um 
 novo  sujeito,  uma  extensão  de  si  ou  uma  personagem.  O  sujeito 
 empírico  é  aquele  que  criou  a  fotografia.  Seu  corpo  na  foto  já  não  é 
 mais  real,  mas  fictício,  produtor  de  sentidos  e  narrativas  a  partir  de  suas 
 escolhas  estéticas,  da  materialidade  da  própria  fotografia.  Assim  como  o 
 sujeito lírico, o sujeito do autorretrato é ficcional. 
 No  ensaio,  composto  por  texto  e  imagens,  investigo  os  sujeitos  como 
 corpos  performáticos  –  corpos  líricos;  corpo,  sujeito  em  deslocamento 
 que  vê,  sente,  que  vive  o  espanto  de  estar  no  mundo,  para  então  criar 
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 um  novo  sujeito,  um  novo  corpo  -  ficcional.  O  livro  "A  passageira"  é  fruto 
 dessa reflexão, experiência. 

 2020 

 Às seis da manhã eu tenho medo 
 é sempre neste horário 
 dos meus olhos entreabrirem 
 o sonho e a manhã que invade 
 o sono 
 que sinto um medo essencial 
 medo do vírus 
 medo de que meus filhos caiam 
 de uma escada 
 escapem da calçada 
 medo do mundo 
 terrível, uma cratera a engolir tudo 
 as florestas, os indígenas, as mães 
 quando o dia assenta 
 o medo se esvai 
 para que eu faça o café 
 para que eu tome o café 
 para que eu lamba a pele das minhas crias 
 leia poesia, compre ovos 
 olhe com alguma firmeza 
 as árvores que sobrevivem através da janela 
 o medo me liberta 
 para que eu veja a noite 
 afunde a noite entre os meus dedos, alimente 
 a cama de estrelas 
 durma meu sono preocupado 
 pesado 
 para que ele volte pontual 
 afiado como as trevas 
 para o meu corpo ainda quente e a madrugada 
 que me abandona 
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 Identidade fronteiriça: a composição de personagens com 
 baixa visão na literatura brasileira contemporânea 

 Maria Cláudia Gastal de Castro Ramos 

 Resumo:  As  pessoas  que  experienciam  uma  deficiência  visual  como  é  a 
 acromatopsia,  condição  caracterizada  pela  baixa  acuidade  visual,  a 
 incapacidade  de  ver  cores  e  a  fotofobia  severa,  vivem  um  complicado 
 limiar.  Por  um  lado,  sua  deficiência  passa  invisibilizadas  pela  sociedade, 
 permitindo  a  elas  transitarem  pelo  mundo  da  dita  normalidade.  Por 
 outro,  é  necessário  que  as  pessoas  com  essa  condição  visual  tenham 
 que  constantemente  reafirmar  sua  identidade  a  fim  de  serem  vistas  e 
 fazerem  seus  direitos  serem  garantidos.  Partimos  do  pressuposto  de 
 que  a  luta  das  pessoas  com  deficiência  não  se  resume  a  lidar  com  as 
 limitações  do  próprio  corpo,  ela  é  também  a  luta  por  reconhecimento, 
 respeito  e  dignidade.  Nesse  sentido,  é  importante  que  seus  corpos  e 
 suas  subjetividades  estejam  representados  na  literatura,  visto  que  é  a 
 partir  da  leitura  que  podemos  exercitar  nossa  alteridade  para  com  os 
 diferentes,  bem  como  encontrar  a  representação  de  nós  mesmos, 
 devidamente  estruturada  em  narrativa  e  linguagem  que  nos  ajudem  a 
 organizar  nossa  própria  existência  (CANDIDO,  2011).  Esse  trabalho  se 
 divide  em  duas  partes,  uma  teórica  e  outra  criativa.  Na  primeira,  fizemos 
 as  perguntas  de  se  e  como  pessoas  com  acromatopsia  têm  sido 
 representadas  na  literatura  brasileira  contemporânea  e  se  a 
 invisibilidade  da  condição  é  uma  questão  para  tais  personagens.  O 
 objetivo  dessa  parte  é  investigar  a  existência  de  protagonistas  com 
 acromatopsia  em  livros  literários  da  literatura  brasileira  contemporânea 
 e  discutir  sua  representação  à  luz  das  noções  de  identidade  e  processo 
 de  identificação  de  Stuart  Hall  (2020).  Encontramos  ao  menos  três 
 obras  que  abordam  de  diferentes  formas  a  acromatopsia  e  a  relação 
 dos  personagens  com  ela:  Em  Preto  e  Branco  (2009)  de  Olga  Pereira, 
 Grise:  o  silêncio  das  cores  (2016)  de  Edemar  Gregório,  e  Acromatopsia 
 (2021)  de  Guilherme  Matos.  Os  três  livros  foram  publicados  de  forma 
 independente  e  não  compõem  o  mercado  editorial  brasileiro.  A  segunda 
 parte  se  destina  à  produção  de  uma  novela  literária  cuja  protagonista  é 
 acromata.  Além  de  lidar  com  as  questões  da  própria  condição, 
 procurando  entender-se  como  pessoa  com  deficiência  ou  não,  a 
 protagonista  descobre  que  o  filho  que  espera  pode  ter  Síndrome  de 
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 Down  e  se  vê  diante  de  um  conflito.  A  narrativa  é  contada  em  capítulos 
 curtos e com a ordem cronológica quebrada. 
 Palavras-chave: Acromatopsia. Identidade. Literatura Brasileira 
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 Adágio 
 Marina Soares Nogara 

 Resumo:  A  presente  dissertação  é  composta  por  duas  partes:  uma 
 novela  e  um  ensaio  de  caráter  reflexivo.  Uma  menina  sentada  no  chão 
 do  quarto,  assistindo  a  um  vídeo  turvo  na  parede,  usando  um  projetor 
 emprestado  pela  professora:  o  que  ela  vê  é  um  bailarino  e  uma  bailarina 
 profissionais  dançando,  algo  que  nunca  antes  tinha  visto.  A  novela 
 "Adágio"  nasceu  dessa  cena,  na  busca  de  criar  uma  personagem  para 
 quem  essa  gravação  fosse  algo  impactante.  A  história  se  passa  no 
 interior  do  Rio  Grande  do  Sul,  entre  as  décadas  de  60  e  70,  quando 
 uma  bailarina  russa  chamada  Arina  abre  uma  escola  de  ballet  –  algo  até 
 então  inexistente  na  localidade.  A  personagem  central  é  Laura,  uma 
 jovem  que,  durante  anos,  frequenta  essa  escola  de  ballet,  tornando-se  a 
 melhor  aluna  e  também  a  mais  próxima  de  Arina.  Quando  a  professora 
 deixa  a  cidade  subitamente  e  a  escola  de  ballet  é  fechada,  Laura 
 precisa  lidar  com  essa  ausência  e  com  o  conhecimento  acumulado  em 
 seu  corpo.  Hoje  em  dia,  uma  aluna  de  ballet,  ao  descobrir  que  vai 
 dançar  uma  coreografia  de  repertório,  pode  abrir  o  YouTube  e  escolher 
 a  versão  que  desejar:  American  Ballet  Theatre,  Royal  Ballet,  Mariinski, 
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 Ópera  de  Paris,  entre  outras.  Depois,  pode  aprendê-la  sozinha  e  chegar 
 no  ensaio  com  os  passos  decorados  para,  a  partir  de  então,  treinar  com 
 um  professor.  Para  minha  história,  queria  um  conhecimento  atrelado  ao 
 corpo,  que  dependesse  da  presença  da  professora  e  que,  depois  de 
 guardado  no  corpo  de  Laura,  fosse  como  algo  estagnado,  mas  passível 
 de  um  sentimento  de  posse  -  afinal,  ninguém  mais  o  tem  e,  no  contexto 
 da  novela,  ninguém  mais  pode  tê-lo.  Ao  menos  é  isso  que  Laura  pensa, 
 até  certo  ponto  da  história.  Foi  justamente  visando  dar  mais 
 singularidade  e  valor  a  esse  conhecimento  que  a  narrativa  foi  inserida 
 em  uma  pequena  cidade,  sendo  também  uma  história  sobre  os 
 moradores,  as  vizinhas,  os  rumores,  os  discursos  que  rondam  esse 
 espaço  -  como  um  cerco  que  se  fecha  sobre  cada  uma  das 
 personagens.  A  parte  ensaística  da  dissertação,  por  sua  vez,  versa 
 sobre  o  processo  de  criação  novela  e,  além  disso,  parte  da  leitura  atenta 
 do  conto  "O  amor  de  uma  boa  mulher",  da  escritora  canadense  Alice 
 Munro,  para  falar  sobre  a  presença  cidade  como  elemento  chave  na 
 construção  da  personagem  e  do  enredo.  Apesar  de  utilizar  tal  conto 
 como  base  para  a  reflexão,  contrastes  e  exemplos  de  outras  narrativas 
 surgem ao longo do ensaio, visando realçar e enriquecer a investigação. 
 Palavras-chave: Novela. Narrativa. Dança. 
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 VARGAS  LLOSA,  Mario.  A  orgia  perpétua:  Flaubert  e  Madame  Bovary. 
 Tradução de José Rubens Siqueira. 1. ed. Rio de Janeiro: Objetiva, 2015. 

 Sim, nós temos literatura policial brasileira 
 Maristela Scheuer Deves 

 Resumo:  Na  minha  tese  de  doutorado  em  Escrita  Criativa,  pretendo 
 investigar  os  meandros  da  literatura  policial:  primórdios,  evolução, 
 subdivisões,  grandes  nomes,  manifestações  atuais  e  características, 
 para  depois  aplicá-las  no  romance  que  constituirá  a  parte  criativa. 
 Quando  se  fala  no  gênero  policial,  logo  vêm  à  mente  grandes  nomes 
 norte-americanos  e  britânicos,  como  Edgar  Allan  Poe,  Arthur  Conan 
 Doyle,  Agatha  Christie,  P.D.  James  e  Dashiell  Hammett.  Nos  últimos 
 anos,  despontaram  também  os  escritores  nórdicos,  como  Stieg  Larsson 
 e  Jo  Nesbo.  O  Brasil,  por  sua  vez,  tem  bem  menos  tradição  na  área, 
 com  autores  por  vezes  quase  desconhecidos  do  público  em  geral. 
 Desvendar  a  literatura  policial  brasileira  será  o  foco  de  um  dos  capítulos 
 da  tese,  o  qual  pautará  minha  comunicação.  A  pesquisa  ainda  está  na 
 fase  inicial,  em  que  procuro  identificar  tanto  os  autores  policiais 
 brasileiros  canônicos  quanto  os  novos  nomes  do  gênero.  A  metodologia 
 é  bem  básica,  consistindo  na  leitura  do  maior  número  possível  de  obras 
 de  diferentes  escritores  e  escritoras,  para  depois,  numa  segunda  etapa, 
 tentar  mapear  as  características  definidoras  do  romance  policial 
 nacional,  e  ver  no  que  ele  coincide  e  no  que  ele  difere  da  produção  de 
 outros  países.  Para  chegar  aos  nomes  de  escritores  e  escritoras,  tenho 
 me  utilizado  tanto  das  citações  na  pouca  bibliografia  teórica  disponível 
 sobre  o  tema  quanto  do  garimpo  em  bibliotecas,  sites,  blogs  temáticos  e 
 comunidades  virtuais  sobre  literatura  policial.  Em  livros  e  artigos, 
 verifiquei  que  os  autores  nacionais  mais  citados  nesse  gênero  são  os 
 veteranos  Rubem  Fonseca  e  Luiz  Alfredo  Garcia-Roza.  Com  menor 
 frequência,  aparecem  nomes  como  Flávio  Moreira  da  Costa,  Marcos 
 Rey  e  Marçal,  por  vezes  incluídos  ainda  Tony  Belotto  e  Jô  Soares,  mais 
 dois  ou  três  nomes,  dependendo  do  teórico.  Já  quando  se  pesquisa 
 indicações  nas  redes  sociais,  os  mais  citados  são  Patrícia  Melo  e  o 
 best-seller  Raphael  Montes.  Aos  poucos,  porém,  aparecem  outras 
 indicações,  e  se  percebe  que  a  literatura  policial  produzida  no  país  não 
 se  reduz  a  tão  poucos  autores.  Enquanto  no  passado  se  aventuraram 
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 entre  suas  fileiras  figuras  canônicas  como  o  poeta  Olavo  Bilac  (que  em 
 fins  do  século  XIX  publicou  sob  pseudônimo,  em  parceria  com  Pardal 
 Malet,  uma  espécie  de  protoficção  policial,  O  Esqueleto  –  Mistério  da 
 Casa  de  Bragança)  e  um  dos  fundadores  da  Academia  Brasileira  de 
 Letras,  Medeiros  e  Albuquerque  (autor,  com  três  outros  escritores,  da 
 primeira  história  policial  "oficial"  do  país,  O  Mystério,  publicada  no 
 formato  de  folhetim  em  1920),  hoje  há  toda  uma  vasta  gama  de 
 romances  policiais  sendo  escritos  por  jovens  autores  e  autoras 
 brasileiros,  muitas  vezes  pouco  difundidos.  Alguns  publicam  por  editoras 
 pequenas,  mas  a  maioria  se  autopublica  por  meio  da  plataforma  KDP, 
 da  Amazon,  apenas  em  e-book.  Na  minha  comunicação,  apresentarei 
 um  mapeamento  inicial  sobre  quem  são  esses  escritores  e  escritoras 
 que  se  dedicaram  e  se  dedicam  ao  gênero.  Mesmo  com  o  estudo  ainda 
 em  andamento,  já  é  possível  dizer  que  temos,  sim,  literatura  policial  no 
 Brasil  –  a  que  foi  produzida  no  passado  e  a  que  está  sendo  produzida 
 hoje,  em  profusão,  à  espera  de  ser  descoberta  por  leitores,  estudiosos  e 
 críticos. 
 Palavras-chave: Literatura policial. Autores brasileiros. Novos escritores. 
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 Em uma galáxia bem distante daqui: mulheres na criação da 
 ficção científica brasileira 

 Raquel de Mello Soares 

 Resumo:  A  ficção  científica  é  um  gênero  literário  que  tem  crescido  e 
 mudado  bastante  no  decorrer  das  décadas,  principalmente  no  cinema, 
 trazendo  surgimento  de  novas  ondas  e  estilos  a  serem  abordados  e 
 desenvolvidos,  como  a  ficção  científica  feminista,  que  trouxe  várias 
 autoras  para  o  holofote,  junto  com  discussões  sobre  os  papéis  de 
 gênero  dentro  da  sociedade.  Mas  apesar  da  importância  que  algumas 
 mulheres  tiveram  na  construção  do  gênero,  como  a  própria  Mary  Shelly, 
 é  notável  que  elas  ainda  estão  em  um  número  menor  em  relação  aos 
 autores  masculinos,  principalmente  no  Brasil,  tanto  que  há  estantes 
 lotadas  com  eles  nas  livrarias,  e  pouco  espaço  para  elas.  Além  disso, 
 não  recebem  nem  recebiam  o  mesmo  reconhecimento  que  seus 
 colegas,  mesmo  que  fossem  premiadas  e  traduzidas  para  fora  de  seus 
 países.  Hoje  em  dia,  em  termos  de  produções  literárias,  temos  mulheres 
 em  ascensão  no  campo,  trazendo  obras  baseadas  em  distopias  ou  que 
 se  mesclam  com  a  fantasia.  Apesar  disso,  o  destaque  continua 
 pequeno,  e  no  Brasil  não  seria  diferente.  Se  leem  poucas  mulheres  e  se 
 fala  pouco  de  escritoras.  Por  isso  o  objetivo  do  meu  trabalho  é  produzir 
 uma  novela  infantojuvenil  de  ficção  científica  com  protagonismo 
 feminino,  juntamente  com  um  estudo  da  história  dessas  mulheres  dentro 
 da  literatura  de  ficção  científica  e  as  narrativas  que  elas  têm  a  nos 
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 contar,  tendo  como  base  textos  como  o  artigo  Entre  genre  e  gender: 
 uma  análise  comparativa  da  ficção  científica  feminista  em  The  Gate  to 
 Women's  Country,  de  Sheri  S.  Tepper,  e  The  Matter  of  Seggri,  de  Ursula 
 K.  Le  Guin,  de  Julia  Chagas  da  Costa  Mattos  (2014);  fazendo  um 
 arremate  histórico  desde  a  construção  do  gênero  até  as  obras  mais 
 atuais,  com  foco  na  literatura  brasileira,  a  partir  de  textos  como 
 Irmandade  marginal  (a  contragosto),  de  Luiz  Bras  (2018),  e  introduzir 
 brevemente  os  primeiros  conceitos  de  ficção  científica  na  literatura. 
 Além  disso,  eu  analisarei  a  obra  A  rainha  do  Ignoto  (2019),  de  Emília 
 Freitas,  focando  na  construção  da  utopia  feminista  e  como  é 
 representado  a  situação  social  da  mulher.  Além  disso,  juntarei  também  a 
 análise  da  obra  As  águas-vivas  não  sabem  de  si  (2019),  de  Aline  Valek, 
 e  Temos  nosso  próprio  tempo  (2021),  de  Lyli  Lua,  focando  na 
 construção  de  personagens  femininas  como  protagonistas  das  histórias. 
 Mostrando,  assim,  como  é  criar  narrativas  que  contemplem  as 
 mulheres,  fugindo  dos  estereótipos  e  as  deixando  ter  espaço  suficiente 
 que  não  será  ofuscado  pela  figura  do  "homem  herói".  E  com  essa 
 pesquisa,  no  geral,  chego  às  perguntas:  "Por  que  isso  acontece?  Por 
 que  esse  recorte  tão  pequeno?".  E  a  partir  delas,  posso  concluir  que, 
 aparentemente,  o  recorte  recai  na  construção  da  nossa  sociedade  de 
 base  patriarcal  e  misógina,  que  desde  sempre  colocou  a  mulher  para 
 fora  de  muitos  ciclos  sociais  e  intelectuais.  Já  no  nosso  país,  recai 
 também  na  propaganda  de  que  literaturas  como  fantasia  e  ficção 
 científica  só  são  bem-produzidas  no  estrangeiro,  não  no  Brasil,  o  que 
 ocasionou  um  enorme  apagamento  na  nossa  história  literária.  Além  do 
 pouco incentivo para artes e produções nacionais hoje em dia. 
 Palavras-chave:  Literatura  feminista.  Ficção  científica.  Literatura 
 brasileira. 
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 Chanchada ou A quinta parede 
 Renata Fonseca Wolff 

 Resumo:  O  trabalho  em  andamento,  uma  tese  de  doutorado  em  escrita 
 criativa,  consiste  em  um  texto  criativo  no  gênero  dramatúrgico  e  um 
 ensaio  teórico.  O  objeto  do  estudo  é  o  teatro  musical,  especificamente 
 no  gênero  teatro  de  revista  e  seu  derivado,  a  chanchada 
 cinematográfica.  A  metodologia  utilizada  é  a  pesquisa  bibliográfica 
 sobre  a  teoria  e  a  história  do  gênero,  bem  como  leitura  de  textos  de 
 teatro  de  revista  e  pesquisa  de  gravações  em  vídeo  ou  versões  de 
 obras  de  teatro  musical  para  o  cinema.  Pretendo  apresentar  a  estrutura 
 da  obra  criativa,  que,  promovendo  um  hibridismo  entre  texto  narrativo  e 
 dramaturgia,  passa  em  revista,  por  meio  de  metáforas  e  alegorias,  os 
 anos  mais  recentes  da  vida  no  Brasil,  condensados  em  um  feriado  de 
 carnaval.  Trata-se  de  uma  reinterpretação  modernizada  do  teatro  de 
 revista,  gênero  de  particular  sucesso  nos  palcos  brasileiros  até  meados 
 do  século  XX  e  que  instrumentaliza  a  comédia  e  a  música  para 
 comentar  costumes  e,  pela  sátira,  criticar  figuras  detentoras  de  poder. 
 Também  apresentarei  as  linhas  gerais  do  texto  teórico  que 
 acompanhará  a  parte  criativa  da  tese,  o  qual  investigará  a  hipótese  de 
 que  o  teatro  musical  comporta  uma  fronteira  abstrata  adicional  àquela 
 que  se  convencionou  denominar  a  quarta  parede  da  caixa  cênica;  em 
 síntese,  o  resultado  pretendido  é  identificar  que,  em  acréscimo  à 
 delimitação  entre  o  público-realidade  e  a  encenação-símile  operada  pelo 
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 limiar  da  quarta  parede,  o  teatro  musical  pressupõe  uma  quinta  parede, 
 que  articula  a  margem  permeável  entre  o  diálogo  mimético,  obediente  a 
 uma  expressão  discursiva  lógico-sequencial,  e  a  transmutação  periódica 
 desse  discurso,  por  efusão,  em  números  de  música,  canto  e/ou  dança. 
 A  conclusão  parcial  é  de  a  quinta  parede  encontra-se  não  apenas 
 presente  como  de  forma  manifesta  e  articulada  em  obras  importantes  do 
 teatro  musical  brasileiro  e  norte-americano  do  século  XX,  especialmente 
 sob  um  recorte  de  viés  sociopolítico,  sendo  explicitamente 
 instrumentalizada  nas  peças  que  retratam  ou  foram  produzidas  em 
 épocas  repressivas  e  autoritárias  no  Brasil  e  em  outros  países, 
 estabelecendo um diálogo com seu contexto histórico. 
 Palavras-chave: Dramaturgia. Teatro musical. Teatro de revista. 
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 Huésped: escrita-tradução de um livro de poesia 
 Ángela María Cuartas Villalobos 

 Resumo: "A ingestão criativa é o próprio caminho das letras" 
 G.  Steiner  Neste  trabalho  apresento  resultados  parciais  da  minha  tese 
 em  andamento  em  Escrita  Criativa,  que  contempla  a  seleção  e  tradução 
 de  uma  amostra  de  poesia  testemunhal  e  documental  escrita  por 
 mulheres  na  Colômbia  e  no  Brasil,  entre  1964  e  2016, 
 aproximadamente.  Além  de  buscar  a  difusão  do  trabalho  das  autoras 
 traduzidas,  compreendo  o  trabalho  crítico,  curatorial  e  tradutório  que 
 constitui  o  cerne  da  tese  como  um  percurso  de  pesquisa  com  vistas  à 
 escrita  de  um  livro  de  poesia,  intitulado  "Huésped".  Toda  a  tese, 
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 portanto,  é  atravessada  pela  "tradução  como  criação  e  como  crítica", 
 mas  também  como  problema  filosófico,  uma  vez  que  "entre  poema, 
 metafísica  e  prosa  banal  o  problema  de  traduzibilidade  é  de  grau" 
 (STEINER,  2005,  p.  265).  No  contexto  latino-americano,  onde  sofremos 
 com  o  avanço  do  totalitarismo,  precisamos  pensar  os  limites  e 
 possibilidades  da  poesia  na  tarefa  de  representação  e  desbanalização 
 do  horror.  Um  dos  problemas  que  enfrentamos  é  o  de  achar  os  meios 
 para  renomear  (traduzir)  aquilo  e  aqueles/as  que  sob  o  jugo  da  violência 
 de  Estado,  da  negação  e  o  autoritarismo  perderam  não  apenas  a 
 existência,  mas  também  o  nome.  Como  fazê-lo  sem  ceder  à 
 autocomplacência  no  espanto  vazio  ou  mórbido?  Como  elaborar  ou 
 esclarecer,  mais  do  que  reforçar  os  abusos  inférteis  da  memória  ou  do 
 esquecimento?  Talvez  se  trate  de  ser  uma  terceira  instância  que,  como 
 o  anjo  da  história  benjaminiano,  faz  uma  pausa  para  olhar  e  escutar  o 
 passado:  o  testemunho  como  espaço  possível  e  divergente  de  narração 
 da  história  (do  fracasso)  da  nação.  Como  deve  ou  pode  ser  esse 
 espaço?  Quais  são  os  limites  éticos  e  estéticos  dessa  busca?  A  tese 
 contempla  três  partes:  1)  A  primeira,  ensaística,  onde  reflito  sobre 
 alguns  dos  problemas  da  pesquisa,  como  os  entrelaçamentos  entre 
 leitura,  tradução  e  criação  literárias,  especificamente  de  poesia,  a 
 poesia  testemunhal  e  documental,  a  desapropriação  (GARZA,  2013),  e 
 os  problemas  éticos  envolvidos  na  escrita  e  tradução  de  uma  poesia 
 que  olha  para  eventos  catastróficos,  para  a  dor  dos  outros,  para  a 
 violência  e  a  memória,  dentro  do  que  estou  chamando,  provisoriamente, 
 poéticas  da  sobrevivência  e  da  hospitalidade.  2)  A  segunda,  onde 
 apresento  resultados  da  pesquisa,  seleção  e  tradução  das  autoras 
 brasileiras  e  colombianas,  com  alguns  textos  de  apresentação, 
 traduções  e  comentários  às  traduções.  Algumas  das  autoras  incluídas 
 nesta  parte,  são:  Emilia  Ayarza,  María  Mercedes  Carranza,  Camila 
 Charry  Noriega,  Andrea  Cote  Botero,  Carolina  Maria  de  Jesus,  Lara  de 
 Lemos,  Conceição  Evaristo,  Angélica  Freitas  e  Adelaide  Ivánova.  3)  A 
 terceira,  na  qual  estará  focada  minha  apresentação  no  Seminário,  inclui 
 a  primeira  versão  do  livro  de  poesia  "Huésped",  seguida  por  um  capítulo 
 chamado  "Memória  de  criação  ou  'creación  de  memoria': 
 escrita-tradução  de  um  livro  de  poesia",  onde  apresento  a  concepção  da 
 obra  e  relato  o  processo  de  criação  de  alguns  dos  poemas,  procurando 
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 mostrar  como  a  tradução  intralinguística,  interlinguística  e  intersemiótica 
 foi uma das principais estratégias no processo criativo. 
 Palavras-chave: Tradução de poesia. Escrita de poesia. Testemunho. 
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 ¡guapo!: representatividade queer na literatura jovem 
 Brendon Idzi Duhring 

 Resumo:  O  presente  trabalho  reflete  sobre  a  etapa  inicial  do  processo 
 de  escrita  de  uma  dissertação  de  Mestrado  em  Letras  na  área  de 
 concentração  em  Escrita  Criativa,  que  consiste  em  uma  pesquisa  que 
 serve  de  base  para  a  criação  de  uma  novela,  além  do  texto  literário  em 
 si.  A  pesquisa  parte  da  Teoria  Queer,  em  especial  as  obras  "História  da 
 sexualidade  I",  de  Michel  Foucault,  e  "Problemas  de  gênero:  feminismo 
 e  subversão  de  identidade",  de  Juduth  Butler,  para  discutir  a 
 representatividade  de  personagens  queer  na  literatura  destinada  ao 
 público  jovem,  ao  passo  de  que  a  novela,  intitulada  "¡guapo!",  segue  a 
 história  de  um  personagem  central  queer  em  uma  reflexão  sobre 
 identidade e sexualidade em um cenário de fantasia urbana. 
 Palavras-chave: Escrita Criativa. Literatura queer. Fantasia urbana. 
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 PAISAGENS POÉTICAS: CARTOGRAFIAS DE UMA CIDADE 
 Geysiane Aparecida de Andrade 

 Resumo:  A  pesquisa,  de  natureza  criativa  e  ensaística,  é  composta  por 
 três  partes  complementares:  um  livro  de  poemas;  um  projeto  para 
 exposição  artística  e  um  ensaio  reflexivo-teórico,  tendo  como  pano  de 
 fundo  a  cidade  de  Piracema,  interior  de  Minas  Gerais,  a  fim  de  resgatar 
 sua  memória  e  sua  história,  explorando  a  interdisciplinaridade  na 
 construção  do  texto  criativo.  Paralelamente,  no  ensaio  reflexivo,  o 
 objetivo  é  desenvolver  um  estudo  para  compreender  como  a  Escrita 
 Criativa  dialoga  com  outras  áreas  de  forma  inter  e  transdisciplinar,  além 
 de  contribuir  para  o  resgate  da  memória,  da  cultura  e  da  história  de  uma 
 cidade  por  meio  da  literatura,  especificamente  da  poesia,  pensando 
 ainda  como  se  dá  esse  processo.  Nesse  contexto,  tomando  a  Escrita 
 Criativa  como  uma  forma  de  arte,  busca-se  entender  as  especificidades 
 do  processo  criativo,  suas  várias  possibilidades  de  conexões,  e  como 
 ele  acontece  de  forma  relacional,  inter  e  transdisciplinar  e  em  rede, 
 mediante  às  novas  tecnologias  e  aos  novos  contextos  contemporâneos. 
 Assim,  para  o  ensaio  teórico,  está  sendo  realizada  pesquisa 
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 bibliográfica  das  teorias  de  autores  como:  Agamben  (2009),  Morin 
 (1996;  2002)  e  Pombo  (2003;  2005),  que  dialogam  sobre  os  paradigmas 
 da  contemporaneidade  e  da  interdisciplinaridade;  os  estudos  sobre  as 
 novas  perspectivas  da  escrita  criativa  de  Dawson  (2005;  2008);  os 
 processos  de  criação  e  os  aspectos  da  criatividade  de  Salles  (1998; 
 2014),  Santaella  (2007;  2008)  e  Ostrower  (1990;  2008);  os  estudos  da 
 memória  e  história  desenvolvidos  por  Assmann  (2011),  Pesavento 
 (2008),  Ricoeur  (2007),  Halbwachs  (2013),  entre  outros;  além  de  alguns 
 autores  de  livros  literários  que  têm  a  cidade  como  pano  de  fundo  ou 
 falam  sobre  ela,  como  João  Cabral  de  Melo  Neto,  Carlos  Drummond  de 
 Andrade  e  Mailson  Furtado;  e  ainda  Manuel  Bandeira,  Conceição 
 Evaristo  e  Adélia  Prado,  que  trazem  referências  de  linguagem  simples  e 
 pungente  sobre  as  vivências  e  a  poesia  do  cotidiano.Para  a  concepção 
 do  livro,  além  das  memórias  e  vivências  pessoais,  estão  sendo 
 realizadas  entrevistas  com  os  moradores  e  ex-moradores  da  cidade, 
 entre  idosos,  adultos,  jovens  e  crianças,  de  variados  perfis  econômicos, 
 profissionais  e  sociais,  a  fim  de  coletar  relatos  para  entender  melhor  a 
 história  da  cidade  pelo  olhar  dessas  pessoas:  como  se  relacionam  e  são 
 afetados  por  ela,  quais  são  suas  histórias  de  vida.  A  entrevista  é 
 realizada  de  forma  on-line  ou  presencial,  de  acordo  com  um 
 questionário  prévio  que  guia  a  conversa,  mas  o  objetivo  é  deixar  o 
 entrevistado  bem  à  vontade  no  seu  relato.  Além  disso,  estão  sendo 
 levantados  dados,  arquivos  e  materiais  historiográficos  da  cidade  para 
 compreender  melhor  seu  contexto  urbano.  Já  a  exposição  artística  será 
 realizada  na  cidade  de  Piracema  (MG)  e  também  na  PUCRS  (em  Porto 
 Alegre).  A  exposição  será  baseada  no  livro  de  poemas  e  envolverá 
 várias  linguagens:  poesia  –  escrita  e  falada  –,  fotografias,  quadros, 
 curtas-metragens,  sons,  músicas,  documentos,  arquivos  e  objetos.  Tudo 
 isso  será  construído  e  montado  com  auxílio  dos  artistas  da  cidade  e 
 parceiros  do  projeto.  A  tese  de  doutorado  é  uma  forma  que  encontrei 
 para  me  reconectar  com  a  minha  cidade  e  com  o  meu  povo,  resgatar 
 um  pouco  da  sua  essência,  da  qual  também  faço  parte.  Tanto  os 
 poemas  quanto  a  exposição  tentam  descortinar  as  várias  paisagens 
 poéticas  a  partir  de  cartografias  subjetivas  criadas  pela  relação  com  a 
 cidade,  seus  afetos  e  suas  histórias.  A  pesquisa  vem  contribuindo  muito 
 para  a  recuperação  da  memória  e  da  história  da  cidade,  com  a 
 descoberta  de  novas  fontes,  novas  histórias  e  novos  olhares  sobre  ela 
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 por  meio  da  literatura  e  da  arte.  Tudo  isso  leva  a  repensar  as  formas  de 
 escrita  sobre  uma  cidade,  sobre  como  trabalhar  com  a  oralidade  e  a 
 interdisciplinaridade,  como  saber  transformar  os  relatos,  as  memórias  e 
 o  cotidiano  das  pessoas  em  matéria  de  poesia.  O  projeto  é  uma  maneira 
 de  valorizar  a  cultura,  os  espaços,  as  pessoas  e  as  tradições  da  cidade, 
 a fim de incluí-la no imaginário popular por meio da poesia. 
 Palavras-chave: Escrita criativa. Poesia. Memória. 
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 E se tudo der certo? 
 Giovana Silva de Oliveira 

 Resumo:  Segundo  Hilário  (2013),  o  aspecto  social  é  elemento 
 constitutivo  da  literatura.  Assim,  pode-se  dizer  que  a  literatura  nos 
 permite  um  mergulho  no  nosso  presente,  mas  também  em  nossas 
 expectativas,  preocupações,  falhas  e  sucessos  como  sociedade.  Esse 
 ponto  é  muito  forte  no  que  concerne  à  produção  de  romances 
 distópicos,  geralmente  inseridos  no  gênero  de  ficção  científica,  ao  longo 
 do  tempo:  chega-se  até  a  mesmo  a  chamá-los  de  "alarmes  de  incêndio", 
 criados  para  nos  parar  enquanto  há  tempo  de  evitar  diversas 
 catástrofes.  A  preocupação  da  sociedade  atual  que  mais  ecoa  neste 
 trabalho  é  a  ecológica,  altamente  vinculada  com  à  política,  que  cria  um 
 mal-estar  geracional,  do  qual  parece  ser  impossível  escapar,  uma  vez 
 que  as  grandes  forças  institucionais  não  parecem  ter  vontade  de 
 resolver  o  problema  (JOHNSON,  2020).  Conforme  Keller  (1991),  existe 
 mais  de  um  tipo  de  obra  de  ficção  científica;  um  desses  tipos  seria  a 
 ficção  científica  social.  Nesse  modelo,  a  ficção  científica  serve  mais 
 como  um  pano  de  fundo  que  nos  permite  pensar  diversas  questões 
 sobre  a  sociedade  atual  de  maneira  crítica.  Ela  é  centrada  nos  "avanços 
 do  conhecimento  e  da  técnica  nas  ciêndias  sociais,  ou  no  futuro  da 
 humanidade  a  partir  de  determinadas  premisas,  como  uma  catástrofe 
 natural  ou  causada  pelo  homem".  Dessa  maneira,  proponho  pensar  pelo 
 outro  lado:  qual  a  importância  de  romances,  ideias,  histórias  utópicas 
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 para  a  superação  dos  alarmes  de  incêndio  e  do  próprio  incêndio?  De 
 que  maneiras  as  histórias  podem  nos  inspirar?  Segundo  Midgley  (2005), 
 "boas  visões  são  o  alimento  necessário  do  idealismo  efetivo",  e  também 
 são  algo  do  que  mais  carecemos.  Para  oferecer  uma  nova  visão  de 
 futuro,  trago  neste  trabalho  também  a  escrita  de  um  romance 
 infanto-juvenil,  ambientado  em  um  mundo  futuro,  dentro  do  subgênero 
 da  ficção  científica  que  é  o  solarpunk:  um  subgênero  altamente 
 entrelaçado  com  a  ideia  de  utopia.  No  caso  da  obra  deste  trabalho,  a 
 reflexão  se  dá  pelo  caminho  inverso  ao  da  catástrofe  para  pensar  nos 
 avanços da humanidade e como ela se comporta: e se tudo der certo? 
 Palavras-chave: Escrita criativa. Ficção científica. Literatura. 
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 Luna Lynn 
 Gisela Rodriguez 

 Resumo:  Luna  Lynn  é  um  romance  em  processo  de  finalização, 
 concebido  durante  o  doutorado  em  Escrita  Criativa  da  PUCRS.  A  ideia 
 fundamental  dessa  produção  literária  é  manter  uma  narrativa  que, 
 embora  em  linguagem  híbrida,  detém-se  numa  cronologia  linear  da 
 história,  seguindo  sua  base  através  da  saga  da  personagem  central. 
 Sendo  assim,  apresenta-se  ao  longo  da  ficção  a  narrativa  em  prosa, 
 poesia  em  estilos  variados  e  diálogos  dramatúrgicos  que  confluem  para 
 uma  estrutura  tradicional  em  três  atos:  introdução,  desenvolvimento  e 
 conclusão.  A  personagem  Luna  é  escritora  e  diretora  de  teatro  e  acaba 
 se  isolando  na  ilha  de  Vergel  por  conta  de  uma  perseguição  às 
 mulheres  da  Casa  de  Ártemis,  espaço  holístico  destinado  ao  trabalho 
 das  curandeiras,  tarólogas,  astrólogas  e  artistas.  Em  determinado 
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 momento,  Luna  entra  num  jogo  virtual  de  uma  editora  para  publicar  um 
 livro,  e  nessa  circunstância  ela  se  utiliza  das  cartas  do  tarô  como 
 suporte  de  sua  história.  O  conceito  sobre  o  tarô  como  fonte  de  estudo 
 arquetípico  é  a  estrutura  desse  enredo,  em  que  os  capítulos  são 
 relacionados  com  as  vinte  e  duas  cartas  do  baralho  designadas  Arcanos 
 Maiores.  A  inspiração  do  romance,  em  termos  estruturais,  tem  como 
 fonte  as  narrativas  épicas  sobre  sociedades  femininas  isoladas,  e  mais 
 especificamente  a  definição  que  temos  sobre  a  ilha  de  Lesbos  de  Safo, 
 a  ilha  da  obra  As  brumas  de  Avalon  de  Marion  Zimmer  Bradley  e  a  ilha 
 do  romance  A  rainha  do  Ignoto  de  Emília  Freitas.  Há  também  a 
 influência  da  peça  teatral  A  tempestade  de  William  Shakespeare  que, 
 apesar  de  não  consistir  em  uma  comunidade  de  mulheres,  nos 
 apresenta  a  personagem  Miranda,  afastada  da  sociedade  vigente  e 
 impedida  de  se  casar  até  que  a  vingança  de  seu  pai  contra  seus 
 inimigos  seja  executada.  Em  todas  essas  experiências  textuais,  temos  a 
 ilha  como  escape  de  uma  sociedade  voltada  para  os  interesses 
 patriarcais.  Já  o  planejamento  técnico  de  estilo  e  sistema  de  escrita  é 
 embasado  nas  ideias  sobre  a  escritura  a  partir  das  obras  A  preparação 
 do  romance  e  O  prazer  do  texto,  ambos  de  Roland  Barthes,  e  Escrever 
 Ficção  de  Luiz  Antonio  de  Assis  Brasil.  Nos  dois  casos,  apesar  das 
 evidentes  diferenças,  já  que  Barthes  aborda  a  escrita  sempre  em  termos 
 filosóficos  e  Assis  foca  nos  desafios  técnicos  da  criação  literária,  os 
 autores  nos  propõem  ferramentas  e  métodos  importantes  sobre  a 
 dialética  entre  autoria  e  obra.  Outro  aspecto  referente  à  concepção  de 
 Luna  Lynn  são  os  elementos  de  inspiração,  contextualização,  base  de 
 personagens  e  ambientação,  a  partir  de  estudos  históricos,  teóricos, 
 psicológicos  e  sociais  em  Mulheres  que  correm  com  os  Lobos  de 
 Clarissa  Pinkola  Estés,  Mulheres  e  caça  às  bruxas  de  Silvia  Federici  e 
 A jornada da heroína de Maureen Murdock. 
 Palavras-chave: Romance. Processos Criativos. Escrita Criativa. 

 Referências: 
 BARTHES,  Roland.  A  preparação  do  romance  (I  -  Da  vida  à  obra).  São  Paulo: 
 Martins Fontes, 2005. 
 ______. O prazer do texto. São Paulo: Perspectiva, 2015. 
 BRADLEY,  Marion  Zimmer.  As  brumas  de  Avalon.  Rio  de  Janeiro:  Imago, 
 1985. 

 172 



 Sessões temáticas:  Escrita Criativa 

 BRASIL,  Luiz  Antonio  de  Assis.  Escrever  ficção  –  um  manual  de  criação 
 literária. São Paulo: Companhia das Letras, 2019. 
 ESTÉS,  Clarissa  Pinkola.  Mulheres  que  correm  com  os  lobos.  Rio  de  Janeiro: 
 Ed. Rocco, 2018. 
 FEDERICI, Silvia. Mulheres e caça às bruxas. São Paulo: BOITEMPO, 2019. 
 FREITAS,  Emília.  A  rainha  do  Ignoto.  Santa  Cruz  do  Sul:  Editora  Mulheres 
 EDUNISC, 2003. 
 MURDOCK, Maureen. A jornada da heroína. Rio de Janeiro: Sextante, 2022. 
 NICHOLS,  Sallie.  Jung  e  o  Tarô  –  uma  jornada  arquetípica.  São  Paulo: 
 CULTRIX, 2000. 
 SHAKESPEARE. A tempestade. Porto Alegre: L&PM Editores, 2002. 

 Ultima Thule: Os monstros na fronteira da morte 
 Gustavo Gonçalves da Rosa 

 Resumo:  Este  trabalho  é  uma  análise  da  figura  do  monstro  como  uma 
 metáfora  para  a  morte,  indo  desde  a  criação  de  monstros  ao 
 protagonismo  que  a  morte  tem  em  narrativas  sobrenaturais.  O  projeto 
 busca  ser  um  estudo  da  imagem  da  morte,  dos  seus  mistérios  e  das 
 diversas  formas  que  assume  nas  mais  variadas  mídias,  e  também 
 daquilo  que  ela  nos  deixa  quando  leva  quem  amamos.  Narrativas  onde 
 estão  presentes  a  morte  e  o  luto  são  o  foco,  desde  sua  forma  mais  crua 
 e  humana  até  os  monstros  que  a  personificam,  criando  alegorias  e 
 metáforas  para  tratar  do  assunto  com  mais  fantasia.  Em  primeiro 
 momento,  será  estudado  as  narrativas  onde  os  monstros  tem 
 protagonismo  e  como  é  a  relação  que  eles  criam  com  personagens 
 humanos,  tendo  como  exemplo  O  livro  do  cemitério  (GAIMAN,  2010)  e 
 O  chamado  do  monstro  (NESS,  2016),  histórias  que  já  apresentam 
 essas  criaturas  como  alegorias  para  a  morte  de  alguém  querido  para  os 
 personagens.  Em  seguida,  (falta  um  verbo)  um  estudo  do  medo  do 
 desconhecido  e,  em  decorrência  disso,  do  medo  da  morte,  e  a  forma 
 que  isso  é  apresentado  no  podcast  The  Magnus  Archives  (2016)  e  no 
 jogo  Final  Fantasy  XIV  (2010),  onde  a  figura  da  morte  cria  monstros  ao 
 redor  dos  personagens  e  a  história  se  foca  em  como  eles  lidam  com  o 
 medo  do  fim  e  do  desconhecido  que  vem  depois  da  morte.  O  livro 
 crítica,  teoria  e  literatura  infantil  (HUNT,  2010)  é  uma  das  primeiras 
 bases  teóricas  escolhidas  para  analisar  essas  obras,  buscando  ver 
 como  esse  tipo  de  narrativa  é  entregue  para  um  público  mais  jovem  e 
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 como  a  história  é  moldada  ao  redor  disso.  Por  fim,  a  dissertação  será 
 montada  em  formato  de  coletânea  ensaística,  reunindo  meus 
 pensamentos  sobre  tudo  que  foi  estudado  para,  após  tudo  isso,  ser 
 escrita  uma  narrativa  sobrenatural  chamada  Ultima  Thule,  que 
 apresenta  a  morte  como  protagonista  e  mostra  sua  jornada  em  um 
 mundo  sobrenatural  para  tentar  salvar  a  vida  de  uma  jovem  humana.  O 
 objetivo  é  desbravar  o  desconhecido,  entender  as  histórias  criadas  a 
 partir  do  nosso  medo  de  encontrar  o  fim  e  mostrar,  quem  sabe,  que 
 nessas  estranhas  realidades  estudadas  até  mesmo  a  morte  pode 
 morrer. 
 Palavras-chave: Monstros. Morte. Literatura Sobrenatural. 
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 ÍNDIGO: análise de um processo de criação literária por seus 
 movimentos constelares transtextuais 

 Julia Magalhães Matos e Silva 

 Resumo:  Esta  dissertação  é  construída  de  duas  partes:  uma  novela, 
 intitulada  Índigo,  e  um  ensaio  reflexivo,  cujo  objetivo  foi  analisar  o 
 processo  de  criação  da  novela.  A  novela  é  centrada  na  busca  de  um 
 jovem  narrador  sem  nome  por  sua  irmã  e  seu  primo,  que  fugiram  de  seu 
 lar  opressivo  dois  anos  antes.  Sob  a  memória  e  a  jornada  em  direção  a 
 um  festival  de  música,  surgem  pistas  de  que  a  perspectiva  desse 
 narrador  não  seja  confiável,  suja  história  tratada  para  configurá-lo  como 
 vítima  de  um  abandono,  não  como  parte  da  motivação  para  a  fuga.  A 
 narrativa  parte  noções  do  realismo  maravilhoso  estabelecidas  por 
 Irlemar  Chiampi  (2015)  e  Alejo  Carpentier  (2011),  isto  é,  uma  narrativa 
 plural,  que  bebe  na  fonte  da  cosmogonia  latino-americana,  e  que  é 
 aberta  a  experimentações,  especialmente  no  campo  da  narração.  No 
 entanto,  o  elemento  insólito  que  surge  na  narrativa  é  uma  concepção 
 própria,  que  procurou  mesclar  a  história  brasileira  das  décadas  de  1960 
 a  1980,  o  pensamento  new  age,  crendices  populares,  botânica  e 
 catolicismo.  Já  o  ensaio  descreve  o  processo  de  criação  através  de 
 vários  eixos  teóricos:  primeiramente,  a  destruição  como  parte  do 
 processo  de  criação  e  a  teoria  como  fonte  de  inspiração.  Depois,  o 
 narrador  não  confiável,  a  história  secreta  por  baixo  da  narrativa  principal 
 como  teorizado  por  Ricardo  Piglia  (2004).  E,  de  forma  mais  central,  o 
 modelo  constelar  de  Renata  de  Alencar  Ferreira  (2017)  como 
 metodologia  de  criação  e  enquadramento  teórico  e  a  teoria  de 
 transtextualidade  de  Gérard  Genette  (2009;  2010)  como  ponto  de 
 partida  para  compreender  a  incorporação  de  hipotextos  na  narrativa  da 
 novela  e  a  experimentação  com  o  campo  da  paratextualidade.  A  partir 
 destes  disparadores  teóricos,  procurou-se  uma  descrição  de  processo 
 que  fosse  não  apenas  honesta  em  suas  alegrias  e  percalços,  mas  que 
 exprimisse  a  não  linearidade  natural  do  processo  de  criação,  como 
 apontado  por  Cecília  Almeida  Salles  (2013),  e  equilibrasse  as 
 expectativas  da  academia  com  a  inconstância  da  criação  artística 
 literária. 
 Palavras-chave:  Processo  de  Criação.  Metodologia  Constelar. 
 Transtextualidade. 
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 Fora e suas formas de aparição 
 Lucas Reis Gonçalves 

 Resumo: janelas são recorrentes em textos como esse 
 olho fora 
 FORD, SEMINOVOS 
 eita porra 
 um tipo barrigudinho, terno 
 preto camisa desabotoada branca 
 travessando farrapos 
 amigos quando falam falam 
 AY Q ÓTIMO, TRABALHA 
 PERTO DE CASA 
 MORA DO LADO DO TRABALHO 
 SÓ DESCER 
 meu cafetão é vc que lê 
 aí vem gente q PORRA MANO 
 ESSA ANALOGIA NAO DÁ NÉ 
 ESSA ANALOGIA AY AY 
 e se não dá é pq não serve 
 e se servisse não estivesse aqui, dsklpa 
 seguimo porque quimo 
 tamo quase, aqui ó 
 meus móveis se espalham procurando 
 cantos cômodos dos cômodos 
 atenção: 5 estrelas para 
 JANELA FARRAPOS S01E08, baixar 
 torrent terront tchurrunt tchan tchumbalatun 
 vejo o cais daqui, na verdade 
 não vejo 
 enxergo as extensões dos seus guindastes 
 como um neonazista-meme-comunista-ayseriogente 
 apontando pra mais um sol-se-pondo 
 e imagino 
 quanto custaria uma tirolesa 
 de uma janela como a minha 
 até o guaíba e vice-versa 
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 O  projeto  "Fora  e  suas  formas  de  aparição"  é  a  proposta  de  expansão 
 do  estudo  que  começou  com  a  criação  do  fotolivro  do  poema  Fora  (texto 
 que  abre  este  resumo),  apresentado  como  trabalho  de  conclusão  do 
 curso  (TCC)  de  Licenciatura  em  Letras  da  UFRGS  em  dezembro  de 
 2019.  Nessa  ocasião,  foram  apresentados  o  percurso  de  produção  dos 
 textos  e  uma  descrição  de  como  se  inscreveu  o  conteúdo  no  meio  físico 
 proposto.  Porém,  passada  a  apresentação  de  TCC,  pouco  a  pouco  fui 
 me  dedicando  a  estudar,  em  grupos  de  estudo  e  em  leituras  individuais, 
 a  imagem  e  a  força  comunicativa  da  fotografia;  e  isso  me  deu  outra 
 visão  do  projeto.  Hoje  acredito  que  as  imagens  que  compuseram  o  livro 
 são  imagens  que  apenas  recuperam  aquilo  que  já  fotografamos  há 
 muito  tempo  e  permanece  imóvel,  em  termos  estéticos  e  temáticos,  no 
 senso  comum  do  que  é  uma  boa  foto.  Passei  a  me  perguntar  o  que 
 comunicava,  no  livro,  cada  imagem  ali  impressa.  O  que  essa  disposição 
 de  imagens  e  versos  me  comunica?  É  nítido  que  têm  uma  narrativa,  que 
 constroem  uma  trajetória  específica;  percebe-se  que,  de  certa  forma,  se 
 comunicam,  mas  a  troco  de  quê?  Aqui,  o  projeto  Fora  busca  a  própria 
 forma  se  expandindo  para  outras  manifestações  estéticas:  por  meio  da 
 pesquisa  da  contaminação  entre  as  artes  e  pelo  estudo  da  tensão  entre 
 produção  de  presença  e  produção  de  sentido,  meu  estudo  busca  agora 
 propor  maneiras  de  se  criarem  experiências  estéticas  com  experimentos 
 audiovisuais  e  de  performance.  Nesta  comunicação,  meu  objetivo  é 
 explicar  a  trajetória  de  certos  eventos  até  a  proposta  aqui  defendida  e 
 apontar a direção para a qual a pesquisa caminha. 
 Palavras-chave: Poema. Performance. Presença. 
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 Sobre as Glórias de Catarina: um romance sobre o futebol 
 Rafael Prudencio 

 Resumo:  José  Miguel  Wisnik  (2008)  mostra  que  o  futebol,  mais  que  uma 
 prática,  é  um  elemento  histórico-cultural.  Por  meio  de  uma  abordagem 
 interdisciplinar  sobre  o  fenômeno,  o  autor  busca  compreender  o  que 
 singulariza  o  futebol.  Tal  obra  apresenta  as  relações  entre  o  futebol  e 
 uma  ideia  de  identidade  nacional,  entre  o  futebol  e  uma  ideia  de 
 formação  sociocultural  do  Brasil  e  entre  o  futebol  e  a  literatura.  Este 
 trabalho  se  coloca  como  uma  tentativa  de  refletir  sobre  o  esporte  do 
 ponto  de  vista  da  Escrita  Criativa,  buscando  responder  a  algumas 
 questões  que  surgiram  enquanto  eu  escrevia  meu  romance:  1)  como 
 escrever  uma  narrativa  longa  a  partir  das  dificuldades  impostas  por  uma 
 lógica  de  romance  europeu  consolidado?  ;  2)  como  a  temática  do 
 futebol  pode  me  ajudar  a  encontrar  a  forma  do  meu  romance?;  3)  quais 
 são  as  regras  do  jogo  romanesco  construídas  por  mim  para  a  minha 
 história?  Dito  isso,  este  trabalho  divide-se  em  duas  partes  distintas,  mas 
 complementares:  a  primeira  parte  apresentará  um  romance 
 provisoriamente  intitulado  As  Glórias  de  Catarina,  que  apresenta  a 
 história  de  um  homem  que  chega  misteriosamente  em  uma  cidade  do 
 interior  chamada  Promessas  e  que,  após  ouvir  falar  sobre  Catarina, 
 ex-jogador  de  futebol  e  figura  mítica  que  povoa  o  imaginário  local, 
 decide  escrever  sua  história.  No  entanto,  organizar  a  biografia  dessa 
 figura  torna-se  um  exercício  complicado,  pois  Catarina  está 
 desaparecido.  Aos  poucos,  na  ausência  desse  herói,  o  narrador 
 reconstrói  as  narrativas  dos  habitantes  de  Promessas,  assim  como  a 
 própria  história  dele;  já  a  segunda  parte  apresentará  um  ensaio  teórico 
 sobre  o  meu  processo  criativo,  tentando  responder  às  questões 
 colocadas  por  mim  a  partir  das  reflexões  de  Johan  Huizinga  (2019) 
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 sobre  o  papel  do  jogo  na  cultura  e  de  Walter  Benjamin  (2005)  contra  a 
 concepção  historicista  quantitativa  do  tempo  histórico  e  a  favor  de  sua 
 concepção qualitativa e descontínua. 
 Palavras-chave: Escrita Criativa. Literatura Brasileira. Futebol. 
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 TRADUÇÃO 

 ESCRITOS DE JUANA PAULA MANSO DE NORONHA (1846 A 
 1858): RELATOS, CARTAS, ARTIGOS E TEXTOS LITERÁRIOS 

 Adriele Albuquerque de Souza 

 Resumo:  Juana  Paula  Manso  de  Noronha  (1819-1875)  foi  uma 
 importante  intelectual  do  século  XIX.  Ao  longo  de  sua  vida,  deslocou-se 
 pela  América  Latina  devido  às  suas  inclinações  políticas.  Por  volta  dos 
 vinte  anos,  iniciou  um  período  de  exílio,  começando  por  Montevidéu, 
 porque  seu  pai  era  unitarista  e,  portanto,  incompatível  com  o  regime 
 político  de  Juan  Manuel  de  Rosas  (1793  -  1877),  federalista  argentino 
 que  governou  Buenos  Aires  entre  1829  e  1832  e,  depois,  entre  1835  e 
 1852.  Algunos  anos  depois,  exilada  no  Brasil,  publicou,  no  primeiro 
 semestre  de  1852,  O  Jornal  das  Senhoras,  semanário  direcionado  ao 
 público  feminino  da  Corte,  em  que  deu  a  conhecer  seu  primeiro 
 romance,  Misterios  del  Plata,  o  qual  tinha  como  objetivo  central 
 denunciar  o  governo  de  Rosas  na  Argentina.  Além  disso,  Manso 
 contribuiu  com  o  jornalismo  brasileiro,  e  com  a  literatura  brasileira,  de 
 outras  formas.  Segundo  a  site  Juana  Manso,  em  1851,  sua  peça  "A 
 família  Morel"  estreou  no  Imperial  Theatro  São  Pedro  de  Alcântara  - 
 atual  teatro  João  Caetano  -,  localizado  no  Rio  de  Janeiro.  Em  23  de 
 julho  de  1851,  em  1852  e  em  1853,  estreou  outras  peças, 
 respectivamente  intituladas  "Esmeralda",  "A  Saloia"  e  "O  ditador  Rosas 
 e  a  mazorca".  Entre  17  de  outubro  de  1852  e  24  de  dezembro  de  1852, 
 publicou  um  folhetim  chamado  "A  mulher  do  artista",  no  jornal  A 
 imprensa.  Depois,  escreveu  outro  texto  literário,  intitulado  "As 
 consolações",  que,  em  1856,  teve  um  capítulo  publicado  em  duas 
 diferentes  edições  do  jornal  "Marmota  Fluminense:  Jornal  de  Modas  e 
 Variedades"  e,  depois,  foi  publicado  em  livro,  pela  editora  Empresa 
 Tipográfica  Dous  de  Dezembro  de  [Francisco  de]  Paula  Brito,  Impressor 
 da  Casa  Imperial.  Em  1858,  publicou,  em  "Diário  do  Rio  de  Janeiro", 
 entre  28  de  outubro  de  1858  e  18  de  novembro  de  1858,  "Páginas  da 
 mocidade:  memórias  das  guerras  civis  do  Rio  da  Prata  de  1838  a  1841". 
 Nesse  sentido,  o  objetivo  central  deste  trabalho  é  apresentar  aos 
 leitores  brasileiros  uma  coletânea  de  textos  traduzidos  (relatos,  cartas, 
 artigos  e  textos  literários)  de  Juana  Paula  de  Noronha  Manso,  que  foram 
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 publicados  -  ou  que  foram  escritos  -  no  Brasil,  ou  sobre  o  Brasil,  entre 
 1846  e  1858.  Ademais,  como  introdução  à  coletânea,  elaborar  um 
 panorama  histórico  e  literário  sobre  a  escrita,  publicação  e  circulação 
 dos  textos  selecionados,  no  Brasil  e  na  Argentina,  bem  como  reflexões 
 sobre  o  processo  de  tradução  dos  mesmos.  Até  o  momento,  a  pesquisa 
 está  centrada  na  leitura  dos  textos,  para  selecioná-los  para  a  segunda 
 etapa: a tradução. 
 Palavras-chave:  Juana  Manso.  Literatura  feminina.  Literatura 
 hispano-americana. 
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 ANÁLISE DO DISCURSO 

 Tom emotivo-volitivo em traduções de textos bíblicos: uma 
 análise dialógica 

 Graziella Steigleder Gomes 

 Resumo:  A  tese  que  neste  momento  se  encontra  em  fase  de  finalização 
 tem  como  objetivo  compreender  de  que  formas  emergem  tons 
 emotivo-volitivos  em  textos  por  escrito,  tendo  em  vista  a  edificação  de 
 sentidos  que,  por  meio  de  tensões  dialógicas,  despontam  quando  da 
 leitura  e  cotejamento  de  duas  traduções  de  textos  bíblicos.  Recorre-se, 
 para  esse  propósito,  a  concepções  em  perspectiva  dialógica,  conforme 
 os  postulados  do  Círculo  de  Bakhtin;  entre  essas,  figuram-se  relevante  a 
 entonação,  dado  que  nessa  noção  encontra-se  alocado  o  tom 
 emotivo-volitivo;  adicionalmente,  busca-se  respaldo  nos  conceitos  de 
 arquitetônica,  gêneros  do  discurso,  dialogismo  e  cronotopo,  entre 
 outros.  Constituem  em  objeto  de  estudo  três  Salmos:  um  lamento 
 individual  (88),  um  imprecatório  (109)  e,  por  último,  um  de  ação  de 
 graças  (30).  Foram  selecionados  porque  assumem  contornos  que 
 passam  por  sentimentos  como  alegria,  confiança  e  esperança,  ao  lado 
 de  medo,  raiva  e  desespero.  Tornam-se,  dessa  forma,  um  material  que 
 privilegia  um  estudo  como  o  aqui  proposto,  em  razão  da  ampla  variação 
 emocional  que  surge  do  diálogo  entre  o  humano  e  o  divino.  As  duas 
 traduções  com  as  quais  trabalhamos  são  a  Bíblia  Sagrada  Almeida 
 Corrigida  Fiel  (ACF),  autor-referenciada  como  a  mais  tradicional  e  "fiel" 
 em  língua  portuguesa,  a  qual  apresenta  uma  linguagem  que  pode  ser 
 entendida  como  erudita,  e  uma  versão  destinada  ao  público  juvenil,  a 
 Bíblia  Sagrada  –  Edição  com  notas  para  jovens,  contendo  a  Nova 
 Tradução  na  Linguagem  de  Hoje  (NTLH),  escolhida  por  apresentar  uma 
 variante  mais  direta  e  cotidiana,  com  palavras  de  uso  recorrente  e 
 sintaxe  simplificada,  conforme  a  língua  em  uso.  Dessa  forma,  são 
 objetivos  específicos:  a)  averiguar  como  é  estruturada  a  versão  NTLH, 
 se  comparada  à  versão  ACF,  identificando  que  traços  são  mantidos  –  ou 
 não  –  e  como  isso  pode  causar  implicações  em  termos  de  compreensão 
 e  responsividade  por  parte  do  leitor;  b)  identificar  e  analisar,  nas  duas 
 traduções,  que  recursos  inscritos  na  materialidade  linguística  e  no 
 discurso  em  si  colaboram  para  o  desencadeamento  de  sentidos  e  c) 
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 verificar  se  uma  tradução  que  busca  oferecer  uma  leitura  de  caráter 
 facilitado  a  um  público  específico,  para  isso  adaptando  especialmente  o 
 estilo,  pode  tensionar  as  diferentes  traduções  dos  salmos  sob  escrutínio 
 de  tal  modo  que  nessa  dinâmica  também  seu  conteúdo  temático  seja 
 ressignificado.  Para  este  fim,  articula-se,  relativamente  a  essas, 
 questões  referentes  a  condições  de  produção,  tais  como  contextos 
 linguístico-culturais,  épocas  e  espaços.  Nossa  contribuição  consiste  em 
 verificar  quais  são  as  implicações  sobre  como  determinado  gênero, 
 dentro  de  dada  esfera  de  produção  e  circulação,  comporta-se  em  duas 
 traduções  dos  Salmos,  elaboradas  com  finalidades  distintas,  porque  se 
 destinam  a  públicos  distintos.  Nesses  termos,  busca-se  dialogicamente 
 iluminar  facetas  sobre  os  tons  emotivo-volitivos  que  daí  surgem  e  sobre 
 como  sentidos  são  edificados  nesse  tensionamento.  Entre  conclusões 
 parciais  –  dado  que  a  análise  dos  salmos  em  sua  completude  está  em 
 andamento  –  pode-se  apontar  que  uma  importante  diferença  entre  as 
 duas  versões  refere-se  ao  estilo,  já  que  há  na  NTLH  uma  tendência  a 
 gêneros  primários  escritos,  em  razão  de  seu  direcionamento  a  um 
 público  menos  proficiente  em  leitura  e,  possivelmente,  na  própria  prática 
 devocional. 
 Palavras-chave: Entonação|Dialogismo|Salmos 
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 O esvaziamento ético do sujeito no discurso da pós-verdade 
 pela perspectiva do círculo de Bakhtin 

 Mara Rubia Rodrigues Freitas 

 Resumo:  Pós-verdade  foi  eleita  palavra  campeã  de  2016  em  "potencial 
 duradouro"  e  "significância  cultural"  segundo  júri  da  editora  do 
 Dicionário  Oxford.  Seja  por  um  ou  outro  quesito,  mais  do  que  um 
 verbete,  trata-se  de  um  fenômeno  que  perpassa  relações  humanas  em 
 incontáveis  esferas,  pondo  à  mostra  profundas  dificuldades  de 
 enfrentamento  do  real  pelos  sujeitos  e  de  abrir  espaço  para  a 
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 intersubjetividade.  No  horizonte  do  indivíduo  que  replica  discursos  de 
 ódio,  preconceito  e  incontáveis  atavismos  culturais  supostamente 
 superados  pela  cultura,  e  assumindo  o  referencial  teórico  do  Círculo  de 
 Bakhtin,  pós-verdades  são  poderosos  signos  ideológicos,  cujo  potencial 
 disruptivo  merece  atenção  não  apenas  porque  destrona  a  própria 
 verdade  de  sua  condição  de  valor  transformador  da  realidade,  mas 
 sobretudo  por  um  efeito  colateral  devastador:  o  esvaziamento  do  sujeito 
 responsivo  e  eticamente  responsável  que  se  dá  no  ato  de  replicar 
 aquele  tipo  de  discurso.  Talvez  o  que  de  mais  nocivo  e  insidioso  haja  na 
 viralização  da  pós-verdade  seja  a  capacidade  que  tem  ela  de,  ao 
 produzir  um  pseudoálibi  para  o  sujeito,  expatriá-lo  de  seu  centro  de 
 valor,  tornando-o  estrangeiro  em  sua  própria  fala  e,  portanto, 
 alienando-o  de  sua  singularidade  sócio-histórica.  Tal  é  a  justificativa  de 
 nossa  investigação.  Na  qualidade  de  estudo  teórico  especulativo,  o 
 método  aqui  adotado  consiste  em  extrapolações  conceituais  a  partir  de 
 revisão  bibliográfica  do  Círculo,  cujo  ponto  de  chegada  é  apontar  certos 
 mecanismos  de  afastamento  do  sujeito  do  centro  axiológico  do  ato 
 enunciativo  e  consequente  renúncia  de  si  como  ativamente  responsivo  e 
 responsável diante da vida. 
 Palavras-chave:  pós-verdade;  sujeito  responsivo  e  responsável;  Círculo 
 de Bakhtin. 
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 As posições enunciativas à luz da arquitetônica bakhtiniana na 
 série sessão de terapia 
 Fernanda Silva de Souza 

 Resumo:  Este  trabalho  tem  o  objetivo  de  investigar  como  se 
 desenvolvem  as  relações  dialógicas  e  de  alteridade  na  arquitetônica 
 valorativa  instaurada  na  relação  paciente  e  terapeuta  na  produção  da 
 série  televisiva  Sessão  de  Terapia,  observando  como  são  construídos 
 os  lugares  sociais  e  as  posições  enunciativas  nas  interações 
 focalizadas.  A  pesquisa  será  teórica,  qualitativa  e  bibliográfica,  tendo 
 como  norteamento  teórico-filosófico  o  estudo  que  está  embasado  no 
 círculo  de  Bakhtin/Volochinov/Medvedv  por  parece-nos  o  mais 
 adequado  a  esses  propósitos,  por  permitir  abordar,  de  forma  articulada, 
 aspectos  linguísticos  em  contextos  sociais,  possibilitando  verificar  as 
 posições  enunciativas,  a  construção  das  relações  dialógicas  e  o  lugar 
 determinante  da  produção  de  sentidos  nesse  discurso  sobre  a  vida  em 
 sociedade.  Primeiramente,  enfocamos  a  arquitetônica  durante  as 
 sessões,  visando  delinear  uma  dinâmica  de  construção  a  partir  do 
 encontro  dialógico  com  o  outro.  Depois,  debatemos  a  incidência  dessas 
 reflexões  no  intento  de  compreender  a  emergência  do  encontro  entre 
 sujeitos nas sessões de terapia. 
 Palavras-chave:  Posições  enunciativas;  Arquitetônica;  Série  Sessao  de 
 Terapia 
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 O estatuto da linguagem na obra inaugural bakhtiniana 
 Verônica Franciele Seidel 

 Resumo:  Em  "Para  uma  filosofia  do  ato  responsável",  Bakhtin  dedica-se 
 a  expor  suas  reflexões  sobre  o  dever  não  como  princípio  universal,  mas 
 como  determinado  a  partir  de  uma  conjuntura  singular.  Assim  como 
 essa  conjuntura,  o  sujeito  é  único  e  singular,  de  modo  que  não  pode  agir 
 –  e  agir  implica  presença  da  linguagem  –  sem  ser  ele  mesmo  nem  sem 
 participar  efetivamente  da  vida  real.  "Para  uma  filosofia  do  ato 
 responsável"  parece,  então,  cumprir  a  função  de  um  projeto  de  filosofia 
 moral  (BUBNOVA,  2013;  SOBRAL,  2008)  e,  mais  do  que  isso,  de  um 
 guia  para  toda  a  produção  posterior  do  Círculo  e  de  Bakhtin.  Nossa 
 hipótese  é  de  que  tal  programa  de  estudos  seja  empreendido  nesta 
 produção  subsequente,  sendo  realizado  justamente  quando  a 
 linguagem  passa  a  ser  vista  como  fundamental  para  a  constituição  dos 
 sujeitos  (MEDVIÉDEV,  2012;  VOLÓCHINOV,  2017,  2019).  Diante  disso, 
 os  objetivos  a  que  nos  propomos  são  delimitar  e  demarcar  o  conceito  de 
 linguagem  na  obra  inaugural  bakhtiniana,  via  leitura  e  análise  dessa 

 190 



 Sessões temáticas:  Análise do Discurso 

 obra,  averiguando  como  esse  conceito  figura  na  produção  posterior  de 
 Bakhtin  e  do  Círculo.  Diferentemente  das  noções  de  singularidade  e 
 dever,  que  permeiam  praticamente  todas  as  páginas  de  "Para  uma 
 filosofia  do  ato  responsável",  a  noção  de  linguagem  pouco  aparece  e, 
 quando  surge,  sua  aparição  está  relacionada  à  ideia  de  tom 
 emotivo-volitivo,  que  nos  textos  posteriores  passa  a  figurar  como  uma 
 característica  da  linguagem.  Os  resultados  parciais  indicam  que  a 
 linguagem  ocupa  um  papel  distinto  em  "Para  uma  filosofia  do  ato 
 responsável"  em  comparação  às  obras  posteriores,  o  que  vai  ao 
 encontro  da  perspectiva  de  Sobral  (2019)  e  de  Faraco  (2006).  Tal 
 compreensão  parece  ser  autorizada  por  Bakhtin  (2010,  p.  84)  ao  afirmar 
 que  "Não  é  necessário,  obviamente,  supervalorizar  o  poder  da 
 linguagem:  o  existir-evento  irrepetível  e  singular  e  o  ato  de  que  participa 
 são,  fundamentalmente,  exprimíveis,  mas  de  fato  se  trata  de  uma  tarefa 
 muito  difícil,  e  uma  plena  adequação  está  fora  do  alcance,  mesmo  que 
 ela  permaneça  sempre  como  um  fim".  Notamos,  então,  a  percepção  de 
 que  a  linguagem  é  capaz  de  se  aproximar  da  expressão  do  ato,  mas 
 não  de  expressá-lo  em  sua  plenitude.  Haveria  uma  distância  entre  ato  e 
 linguagem,  já  que  esta  não  poderia  expressá-lo  com  exatidão, 
 instaurando-se  uma  separação:  a  linguagem,  aqui,  não  equivale  ao  ato 
 –  ela  pode  expressá-lo,  mas  não  é  dele  inseparável.  Corroborando  tal 
 perspectiva,  de  que  linguagem  e  ato  são  coisas  distintas,  Bakhtin  (2010, 
 p.  91)  enumera  uma  série  de  fatores  que,  ao  lado  da  linguagem, 
 constituem  uma  disposição  ativamente  responsável  em  relação  a 
 determinada  situação:  "O  momento  da  atuação  do  pensamento,  do 
 sentimento,  da  palavra,  de  uma  ação,  é  precisamente  uma  disposição 
 minha  ativamente  responsável".  Chamamos  atenção  ao  fato  de  a 
 palavra  aparecer  como  mais  uma  forma  de  demonstrar  e  afirmar  a 
 posição  do  ser  em  relação  ao  mundo,  e  não  como  a  única  forma  ou 
 como  uma  forma  obrigatoriamente  presente  nesse  processo  de 
 valoração  –  aspecto  que  parece  se  modificar  nas  produções 
 subsequentes  de  Bakhtin  e  do  Círculo,  quando  a  linguagem  possa  a 
 ocupar papel central. 
 Palavras-chave:  Bakhtin  |  linguagem  |  Para  uma  filosofia  do  ato 
 responsável 
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 Voz e alteridades: um desafio para os estudos da linguagem 
 Isadora Annes Bitencourt 

 Resumo:  A  voz  possui  variados  aspectos  entre  sua  materialidade  fônica 
 e  a  subjetividade  do  falante,  ou  seja,  é  um  dos  objetos  da  expressão 
 comunicativa  de  que  o  sujeito  se  vale  para  enunciar.  Mas  como 
 significar  a  voz?  Eis  o  desafio  lançado  nessa  reflexão.  Talvez  para  os 
 musicistas  ela  seja  o  tom.  Para  a  psicanálise,  a  escuta.  Para 
 fonoaudiólogos,  a  patologia.  Para  a  política,  um  espaço.  Fato  é  que  a 
 voz  figura  um  objeto  multifacetado  e  escorregadio,  o  qual  não  se  esgota 
 numa  única  área  do  conhecimento.  Entretanto,  há  um  ponto  em  comum 
 a  todas  as  áreas  que  se  interessam  pela  voz:  ela  pertence  ao  homem 
 em  sua  mais  íntima  singularidade.  Pode  ser  entendida  como  um  índice 
 de  presença  do  sujeito  na  enunciação.  Sendo  assim,  para  pessoas 
 transgênero,  a  voz  reflete  uma  das  características  de  maior  acusação 
 do  gênero  em  transição.  É  queixa  frequente  entre  a  população  trans, 
 tornando-se  demanda  da  clínica  fonoaudiológica.  Para  a  linguística,  há 
 uma  lacuna  no  que  diz  respeito  aos  estudos  sobre  a  voz,  assim  como 
 para  a  filosofia  e  outras  áreas  de  conhecimento.  Contudo,  já  existem 
 ensaios  traçando  interessantes  aproximações  entre  voz,  linguagem  e  os 
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 efeitos  de  sentido.  Nesse  viés,  o  presente  trabalho  tem  como  objetivo 
 realizar  uma  reflexão  sobre  a  voz  da  pessoa  trangênero  como  uma 
 importante  ferramenta  de  identificação  e  de  subjetividade  do  sujeito. 
 Busca-se  apoio  teórico  nas  obras  de  Bakhtin  e  do  Círculo  que,  embora 
 tragam  definições  de  voz  que  se  afastam  da  materialidade  física  do 
 som,  se  aproximam  da  questão  social  da  linguagem,  ponto  crucial  para 
 mobilizar  a  discussão  sobre  a  voz  da  pessoa  transgênero.  O  discurso 
 destes  sujeitos  está  sempre  permeado  pelas  relações  sociais  que  os 
 cercam,  impactando  em  sua  corporalidade  e  em  sua  voz.  Serão 
 abordadas  as  noções  de  entonação,  avaliação,  vozes  sociais, 
 alteridade,  entre  outras.  Serão  expostas  breves  vinhetas  clínicas  de 
 pessoas  transgênero  que  foram  acolhidas  pela  autora,  durante 
 atendimento  fonoaudiológico,  para  traçar  uma  análise  teórica  que 
 permite  perceber  os  efeitos  de  sentido  fornecidos  pela  voz  do  sujeito, 
 impactando  na  questão  de  sua  identidade  de  gênero.  A  partir  dessas 
 reflexões,  dialogando  com  a  teoria  bakhtiniana,  poderá  ser  desenvolvido 
 outro  olhar  sobre  as  questões  da  voz  em  que  se  observam  as  marcas 
 que  ela  produz  na  linguagem  e  seus  efeitos  de  sentido,  se  tornando 
 parte da constituição do sujeito falante. 
 Palavras-chave: voz | discurso | transgênero 
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 Por um feminismo comum e dialógico para todas as mulheres 
 sob a concepção do dialogismo bakhtiniano 

 Luciane Alves Branco Martins 

 Resumo:  O  feminismo  é  uma  ideologia  e  um  movimento  social  que 
 busca  a  igualdade  de  gênero  tanto  nas  oportunidades,  quanto  nos 
 direitos,  que  se  fortaleceu  a  partir  do  início  do  século  XIX.  O  movimento 
 feminista,  apesar  de  seus  avanços,  como  o  direito  ao  voto  feminino,  a 
 inserção  da  mulher  no  mercado  de  trabalho,  a  participação  das 
 mulheres  na  política,  entre  outros,  ainda  tem  muitos  desafios  pela 
 frente.  O  feminismo  surgiu  para  lutar  por  direitos  sociais  e  políticos 
 iguais  para  homens  e  mulheres,  porém  ainda  provoca  reações 
 controversas  na  sociedade,  já  que  é  amado  ou  odiado  com  a  mesma 
 intensidade.  A  intolerância  contra  essa  ideia  denuncia  que  ainda  há 
 muitas  convenções  sociais  que  impedem  uma  compreensão  da  sua 
 verdadeira  finalidade.  Neste  contexto,  é  importante  ressaltar  que  há 
 diferentes  vertentes  dentro  do  feminismo,  tais  como:  radical,  liberal, 
 negro,  interseccional,  marxista  ou  socialista,  ecofeminismo, 
 abolicionista,  transfeminismo,  dialógico  etc,  uma  vez  que  cada  mulher 
 vive  uma  realidade  diferente  a  partir  da  classe  social,  raça,  orientação 
 sexual  e  muitos  outros  aspectos  que  moldam  cada  uma  em  seu  espaço 
 na  sociedade.  Na  presente  tese,  o  objeto  de  estudo  é  o  feminismo 
 dialógico,  que  pretende  refletir  sobre  diferentes  lógicas  possíveis  em 
 torno  do  ser  mulher.  Assim  sendo,  busca  o  diálogo  entre  os  mais 
 diversos  feminismos,  para  que  seja  possível  transformar  as  relações  de 
 gênero  em  busca  de  igualdade.  Esse  feminismo  necessita  ser  coerente 
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 em  suas  reinvindicações,  criar  oportunidades  de  diálogo  intersubjetivo 
 igualitário,  que  supere  a  exclusão  de  classe  ou  cultura  enfrentadas 
 pelas  mulheres.  Portanto,  o  objetivo  deste  estudo  é  propor  uma  reflexão 
 teórica  sobre  o  feminismo  dialógico  como  forma  de  superação  e 
 fortalecimento  das  lutas  feministas  frente  a  questões  como  a  igualdade 
 de  gênero  quanto  à  equiparação  salarial,  ao  cumprimento  das  leis  de 
 proteção  à  mulher,  ao  respeito  pelo  seu  corpo,  entre  outros.  Para  tanto, 
 o  marco  teórico  desta  análise  está  alicerçado  na  teoria  dialógica  do 
 discurso  desenvolvida  por  Bakhtin  e  o  Círculo,  quanto  aos  conceitos  de 
 dialogismo,  palavra  e  enunciado.  Em  relação  aos  procedimentos 
 metodológicos,  para  a  coleta,  foi  realizada  uma  pesquisa  na  internet, 
 para  fazer  um  levantamento  de  trabalhos  publicados  sobre  feminismo 
 dialógico  na  área  de  Linguística,  Educação,  Filosofia  e  Sociologia.  A  fim 
 de  delimitar  a  coleta,  foi  utilizado  o  enunciado  feminismo  dialógico  e,  a 
 partir  desta  delimitação,  foram  encontrados  alguns  trabalhos  sobre  essa 
 temática.  Quanto  aos  resultados,  a  presente  tese  ainda  está  na  fase  de 
 construção  da  pesquisa  quanto  à  fundamentação  teórica  sobre  a 
 referida  temática.  Assim,  a  partir  desse  corpus  e  da  literatura  presente 
 nesta  tese,  pretende-se  discutir  criticamente  sobre  o  feminismo 
 dialógico  como  uma  proposta  de  um  feminismo  a  ser  construído  junto 
 com  os  muitos  feminismos,  como  uma  revolução  para  que  a  sociedade 
 seja transformada em algo melhor para todas, todos e todes. 
 Palavras-chave: Bakhtin / Feminismo dialógico / Mulher 
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 A transposição do ensino presencial para o ensino remoto 
 emergencial: dramáticas de uso de si do professor sob o 

 enfoque ergo-dialógico 
 Márcia Cristina Neves Voges 

 Resumo:  Este  estudo  problematiza  a  complexidade  da  atividade 
 humana  ao  propor  reflexões  sobre  o  trabalho  presencial,  o  ensino 
 remoto  emergencial  e  as  dramáticas  do  uso  de  si  enfrentados  pelos 
 professores  na  pandemia  provocada  pelo  Sars-CoV-2,  causador  da 
 COVID-19.  Assim,  convocamos  a  explorar  a  seguinte  tríade:  linguagem, 
 trabalho  e  pandemia  que  perpassa  interfaces  postuladas  pelas  teorias 
 desenvolvidas  pelo  Círculo  de  Bakhtin  e  pelos  estudos  e  pesquisas 
 realizados  pela  Ergologia.  Nessa  seara,  o  objetivo  geral  desta  pesquisa 
 é  investigar  o  impacto  da  pandemia  provocada  pelo  Sars-CoV-2, 
 causador  da  COVID-19,  na  atividade  de  trabalho  do  professor  da 
 educação  básica  pública  com  vistas  a  problematizar  as  dramáticas  de 
 uso  de  si  na  transposição  do  ensino  presencial  para  o  ensino  remoto 
 emergencial.  Diante  disso,  formulamos  a  seguinte  pergunta  de 
 pesquisa:  quais  aspectos  valorativos  da  profissão  docente  emergem  das 
 verbalizações  dos  professores  e  estão  relacionados  à  transposição  do 
 ensino  presencial  para  o  ensino  remoto  emergencial  que  podem  dar 
 indícios  de  uma  possível  ressignificação  de  si  frente  à  atividade 
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 profissional?  Para  que  possamos  responder  a  essa  pergunta, 
 nortearemos  nossos  procedimentos  de  investigação  por  meio  de  um 
 estudo  teórico  fundamentado  em  obras  vinculadas  à  perspectiva 
 dialógica  da  linguagem  e  à  abordagem  ergológica  do  trabalho,  e 
 analítico,  por  investigar  as  manifestações  de  linguagem  em  articulação 
 com  práticas  laborais.  No  que  tange  ao  referencial  teórico,  esta  reflexão 
 parte  dos  estudos  da  perspectiva  dialógica  da  linguagem  (Bakhtin,  2011; 
 2016;  2017;  2018;  2020;  Volóchinov,  2017;  2019)  e  estabelece 
 interlocução  com  a  abordagem  ergológica  (2006;  2007;  2014;  2015; 
 2016),  focalizando  a  atividade  docente  por  meio  dos  discursos  que 
 emergem  do  espaço  de  fala  criado  em  situação  de  entrevista.  Esses 
 procedimentos,  além  de  proporcionarem  o  acesso  à  singularidade  da 
 atividade  humana  de  trabalho  pela  ergologia,  pressupõem,  a  partir  da 
 teoria  bakhtiniana,  que  o  encontro  de  dois  centros  de  valores  –  o  eu  e 
 outro  –,  repletos  de  suas  experiências  e  historicidades,  com  distintos 
 modos  de  compreensão  da  vida,  que  se  engendram  no  horizonte  social 
 que  os  rodeia  e  no  universo  em  que  se  inserem.  Assim,  esses  centros 
 de  valor,  ainda  que  se  aproximem,  serão  sempre  diferentes.  Para  a 
 realização  desta  pesquisa  foram  feitas  entrevistas  individuais, 
 compostas  por  dez  questões,  com  quatro  professores  via  ferramenta  de 
 comunicação  por  vídeo  Google  Meet.  Os  sujeitos  de  nossa  pesquisa 
 são,  portanto,  4  (quatro)  professores  da  educação  básica  que, 
 especificamente,  lecionam  a  disciplina  de  Língua  Portuguesa  em 
 escolas  estaduais  sediadas  em  Porto  Alegre,  no  Rio  Grande  do  Sul, 
 Brasil.  Como  resultados  prévios  dessa  análise  entendemos  que  o 
 processo  de  transposição  da  prática  docente  presencial  para  um 
 ambiente  de  ensino  remoto  reverberou  construções  dialógicas 
 fundamentais  para  que  possamos  compreender  como  se  deu  o  trabalho 
 de  ensinar  no  contexto  pandêmico,  posto  que,  nas  verbalizações, 
 refletem  e  refratam  reelaborações  e  ressignificações  laborais  dos 
 professores. 
 Palavras-chave:  Atividade  docente,  Ensino  remoto  emergencial, 
 Dramáticas de uso de si, Círculo de Bakhtin, Ergologia 

 Referências: 
 BAKHTIN,  M.  Estética  da  criação  verbal.  6.  ed.  São  Paulo:  Martins  Fontes, 
 2011. 

 198 



 Sessões temáticas:  Análise do Discurso 

 BAKHTIN,  M.  Notas  sobre  literatura,  cultura  e  ciências  humanas.  São  Paulo: 
 Ed. 34, 2017. 
 BAKHTIN,  M.  O  homem  no  espelho.  São  Carlos:  Pedro  &  João  Editores, 
 2020. 
 BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. Rio de Janeiro: Ed. 34, 2016. 
 BAKHTIN,  M.  Para  uma  filosofia  do  ato  responsável.  3.  ed.  São  Carlos:  Ed. 
 34, 2017. 
 BAKHTIN,  M.  Problemas  da  poética  de  Dostoiévski.  5.  ed.  Rio  de  Janeiro: 
 Forense, 2018. 
 SCHWARCZ,  L.  M.;  STARLING,  H.  M.  A  bailarina  da  morte:  a  gripe  espanhola 
 no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 2020. 
 SCHWARTZ,  Y.  A  linguagem  em  trabalho.  In:  SCHWARTZ,  Y.;  DURRIVE,  Y. 
 (org.).  Trabalho  &  Ergologia:  conversas  sobre  a  atividade  humana.  Niterói: 
 UFF, 2007. p. 131-188. 
 SCHWARTZ,  Y.  Motivações  do  conceito  de  corpo-si,  atividade,  experiência. 
 Letras de Hoje, Porto Alegre, v. 49, n. 3, p. 259-274, 2014. 
 SCHWARTZ,  Y.  Uma  entrevista  com  Yves  Schwartz.  Realização  de  Maria  da 
 Glória  Corrêa  di  Fanti  e  Vanessa  Fonseca  Barbosa.  Letrônica,  v.  9,  n.  esp.,  p. 
 222-233, 2016. 
 SCHWARTZ,  Y.  Entrevista.  Trabalho,  Educação  e  Saúde,  v.  4,  n.  2,  p. 
 457-466, 2006. 
 SCHWARTZ,  Y;  DURRIVE,  L.  Trabalho  e  Ergologia  II:  diálogos  sobre  a 
 atividade humana. Belo Horizonte: Fabrefactum, 2015. 
 SCHWARTZ,  Y.  Expérience  et  connaissance  du  travail.  Paris:  Editions 
 Sociales, 2012. 
 SCHWARTZ,  Y.  Intervenção,  experiência  e  produção  de  saberes.  Revista 
 Serviço Social & Saúde, Campinas, v. 10, n. 12, p. 19-43, dez. 2011. 
 VOLÓCHINOV,  V.  Marxismo  e  filosofia  da  linguagem:  problemas 
 fundamentais  do  método  sociológico  na  ciência  da  linguagem.  2.  ed.  São 
 Paulo: Ed. 34, 2017. 
 VOLÓCHINOV,  V.  Palavra  na  Vida  e  a  palavra  da  poesia:  ensaios,  artigo, 
 resenhas e poemas. São Paulo: Ed. 34, 2019. 

 199 



 LINGUÍSTICA APLICADA 

 Dialetalidade e aproximação do standard do alemão no contato 
 vestfaliano-hunsriqueano 

 Fernanda Von Mühlen 

 Resumo:  Esta  comunicação  apresenta  parte  do  projeto  de  pesquisa  de 
 doutorado  em  desenvolvimento,  o  qual  se  ocupa  com  o  estudo  do 
 contato  intervarietal,  no  Brasil,  de  duas  variedades  opostas  da  língua 
 histórica  "alemão"  –  de  um  lado,  o  vestfaliano  como  variedade  do 
 baixo-alemão  e,  de  outro  lado,  o  hunsriqueano  como  variedade  do 
 médio-alemão  ocidental  com  marcas  mais  próximas  da  norma  standard. 
 O  objetivo  do  estudo  é  analisar  e  descrever  a  manutenção  de  marcas  de 
 dialetalidade  e/ou  de  aproximação  ao  standard  do  alemão  no  vestfaliano 
 e  no  hunsriqueano  em  contato  no  Vale  do  Taquari/RS,  a  fim  de 
 identificar  mudanças  no  comportamento  linguístico  desses  grupos  ao 
 longo  do  tempo  (eixo  da  diacronia)  e  considerando  diferentes  domínios 
 de  uso,  no  espaço  geográfico  e  social.  Neste  estudo,  utiliza-se  a 
 metodologia  de  cartografia  pluridimensional  e  relacional,  conforme  Thun 
 (1996,  1998,  2009,  2010a,  2017  [2005]).  Através  de  uma  seleção  de 
 dimensões  de  análise  dentre  as  propostas  pela  teoria,  pretende-se 
 desenvolver  um  estudo  diatópico  de  pequena  área,  em  que  a  variação  é 
 vista  por  meio  de  uma  perspectiva  tridimensional.  O  corpus  do  estudo 
 faz  parte  do  banco  de  dados  linguísticos  do  projeto  Atlas 
 Linguístico-Contatual  das  Minorias  Alemãs  na  Bacia  do  Prata  (ALMA). 
 Os  dados  são  resultados  de  entrevistas  realizadas  com  pluralidade  de 
 informantes  nos  pontos  pontos  RS09  (Estrela  e  Teutônia)  e  RS10 
 (Colinas  e  Imigrante)  em  dois  momentos:  com  falantes  de  hunsriqueano 
 (dados  do  ALMA)  e  com  falantes  de  vestfaliano  (dados  de  HORST, 
 2014).  Utilizou-se  o  esquema  de  análise  em  cruz  proposto  por  Thun 
 (1998)  para  realizar  as  entrevistas,  o  que  significa  que,  em  cada  ponto 
 de  pesquisa,  foram  realizadas  quatro  entrevistas.  Como  hipóteses 
 iniciais,  acredita-se  que  seja  possível  encontrar  traços  do  contato  entre 
 as  variedades  do  alemão  em  questão  no  plano  lexical,  no  plano  fonético 
 e  fonológico,  bem  como  no  plano  morfossintático.  Ainda  acredita-se  que 
 o  contato  entre  o  vestfaliano  e  o  hunsriqueano  pode  ser  abordado  e 
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 analisado  por  meio  das  dimensões  dialingual/diavarietal,  diacrônica, 
 diarreferencial, diageracional, diastrática, diarreligiosa e diatópica. 
 Palavras-chave: Alemão | Contato linguístico | Línguas minoritárias. 
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 O processo de aquisição de linguagem escrita em inglês em 
 contextos de educação bilíngue de escolha em três cidades do 

 Rio Grande do Sul 
 Tatiana Canto de Carvalho 

 Resumo:  A  aprendizagem  da  escrita  é  complexa  e  deve  ser  iniciada 
 antes  mesmo  de  as  crianças  serem  capazes  de  decifrar  o  código  escrito 
 ou  ingressar  na  vida  escolar.  Os  processos  envolvidos  nesta 
 aprendizagem  são  inúmeros  e  as  possibilidades  de  intervenção  ainda 
 mais  amplas.  No  entanto,  nos  contextos  de  alfabetização  em  duas  ou 
 mais  línguas  de  instrução  "as  dúvidas  sobre  como  o  processo  de 
 aquisição  da  língua  escrita  ocorre  nesses  contextos  e  a  criação  de 
 propostas  pedagógicas  que  potencializem  a  construção  desses  saberes 
 ainda  são  latentes  entre  professores  e  pesquisadores  da  área", 
 conforme  evidencia  Dias  (2020,  p.  95).  Posto  isso,  acredito  que 
 investigar  a  produção  escrita  de  estudantes  do  primeiro  ano  do  ensino 
 fundamental  inseridos  em  contextos  de  educação  bilíngue  possa  trazer 
 novos  elementos  para  se  pensar  as  práticas  de  alfabetização  em  duas 
 línguas de instrução. 
 Esta  pesquisa,  através  da  metodologia  qualitativa,  pretende  investigar 
 alguns  aspectos  do  processo  de  aquisição  de  linguagem  escrita  em 
 inglês  em  estudantes  em  contexto  escolar  bilíngue  de  escolha  no  sul  do 
 Brasil,  analisando,  como  recorte,  algumas  atividades  de  escrita  em 
 inglês  em  turmas  do  primeiro  ano  do  ensino  fundamental.  Serão 
 investigadas,  a  partir  da  escrita  dos  estudantes,  as  transferências  de 
 aspectos  fonológicos  e  ortográficos  da  língua  portuguesa  para  língua 
 inglesa,  a  fase  de  escrita  em  que  se  encontram  ao  final  do  primeiro  ano 
 do  Ensino  Fundamental  e  aspectos  centrais  que  podem  ter  os  levado  a 
 chegarem  a  este  nível.  A  pergunta  de  pesquisa  desta  pesquisa 
 configura-se  da  seguinte  maneira:  "Qual  a  fase  de  aquisição  de  escrita 
 em  inglês  em  que  os  estudantes  se  encontram  ao  final  do  primeiro  ano 
 do  fundamental,  quais  as  interferências  de  aspectos  fonológicos  e 
 ortográficos  do  português  aparecem  nas  produções  escritas  em  inglês  e 
 que  estratégias  podem  ter  os  levado  a  chegarem  a  esse  nível  de 
 escrita?"Como  procedimento  metodológico,  analisarei  atividades  de 
 escrita  realizadas  por  estudantes  do  primeiro  ano  do  fundamental  ao 
 final  do  ano,  tais  como:  ditados,  atividades  de  escrita  livre,  atividades  de 
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 escrita  direcionada,  escrita  de  frases,  palavras  soltas  e/ou  textos,  entre 
 outras,  que  as  escolas  participantes  possam  fornecer  para  análise. 
 Serão  utilizados  também  entrevistas  estruturadas  destinadas  aos 
 professores  e/ou  coordenadores  das  escolas  selecionadas.  A  entrevista 
 será  elaborada  pela  pesquisadora,  e  as  perguntas  serão  enviadas 
 virtualmente  a  cada  professor  e  coordenador  selecionado  com  uma 
 semana  de  antecedência  para  que  não  sejam  pegos  de  surpresa  e 
 possam  se  preparar  para  a  entrevista,  que  será  realizada  virtualmente 
 na  plataforma  Zoom,  sendo  gravada  para  análise  posterior.  Para  tal, 
 foram  escolhidas  escolas  que  oferecem  educação  bilíngue  de  escolha, 
 nas  línguas  nomeadas  português  e  Inglês,  no  Rio  Grande  do  Sul,  nas 
 cidades  de  Porto  Alegre,  Gravataí  e  Santa  Cruz  do  Sul.  Estas  escolas 
 compartilharam  atividades  de  escrita  dos  alunos  do  primeiro  ano  do 
 fundamental.  Analisando  estas  atividades  têm  sido  possível  constatar 
 alta  interferência  do  português  sobre  a  escrita  de  palavras  isoladas  em 
 inglês,  evidenciando  um  maior  domínio  da  escrita  da  língua  portuguesa. 
 No  entanto,  os  dados  ainda  não  estão  completos  pois  ainda  encontra-se 
 em  fase  de  análise  das  atividades  e  as  entrevistas  ainda  não  foram 
 realizadas. 
 Palavras-chave:  alfabetização  em  duas  línguas  de  instrução  | 
 bilinguismo | biletramento. 
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 Planejar- produzir-aplicar - formação de professores no 
 processo de planejamento, elaboração e aplicação de 

 materiais didáticos em um programa bilíngue no ensino 
 fundamental 
 Vanessa Zaniol 

 Resumo:  Nas  palavras  de  Ofélia  Garcia  no  livro  "Bilingual  Education  in 
 the  21st  Century",  a  única  maneira  de  educar  crianças  no  século  XXI  é 
 através  da  educação  bilíngue.  No  Brasil,  percebemos  um  movimento  em 
 expansão  de  escolas  que  estão  se  adequando  a  este  formato.  Com  este 
 movimento,  surgem  alguns  questionamentos  quanto  aos  ajustes 
 realizados  pelas  escolas  para  que  haja  uma  transição  para  este  formato 
 de  educação,  e  nesta  pesquisa  pretendo  responder  alguns  destes 
 questionamentos.  Na  presente  pesquisa,  o  objetivo  é  compreender 
 como  se  dá  o  processo  planejamento,  construção  e  implementação  do 
 material  didático  entre  as  professoras  de  língua  inglesa  num  contexto  de 
 educação bilíngue, em uma escola da rede privada de Porto Alegre. 
 Palavras-chave:  Educação  bilíngue;  planejamento;  formação 
 continuada. 
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 TíOs padrões lexicais em diferentes níveis de proficiência 
 escrita no exame CELPE-BRAS: um estudo guiado por corpus 

 Luiza Sarmento Divino 

 Resumo:  Estudos  utilizando  corpora  de  aprendizes  de  língua  adicional  à 
 luz  da  Linguística  de  Corpus  (LC)  vêm  crescendo  e  tendo  seu  potencial 
 cada  vez  mais  reconhecido,  principalmente  no  que  diz  respeito  à 
 diferenciação  entre  níveis  de  proficiência.  Houve,  na  última  década,  um 
 fortalecimento  da  relação  entre  LC  e  avaliação  de  línguas  (CUSHING, 
 2022),  aumentando  significativamente  o  uso  de  corpora  de  aprendizes 
 de  língua  adicional  e  de  corpora  compilados  a  partir  de  exames  de 
 proficiência  em  pesquisas  sobre  testes  e  grades  de  avaliação 
 (WISNIEWSKI,  2019).  No  caso  do  exame  para  obtenção  do  Certificado 
 de  Proficiência  em  Língua  Portuguesa  para  Estrangeiros  (Celpe-Bras), 
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 exame  brasileiro  oficial  para  certificar  proficiência  em  português  como 
 língua  adicional,  há  apenas  um  trabalho  publicado  sob  a  perspectiva  da 
 LC  com  a  utilização  de  uma  quantidade  expressiva  de  textos, 
 produzidos  em  uma  das  tarefas  aplicadas  na  Parte  Escrita  do  Exame 
 (DIVINO,  2021).  Essa  pesquisa  foi  guiada  por  corpus  e  deu  enfoque  ao 
 reconhecimento  de  padrões  na  frequência  de  uso  de  palavras  como 
 possibilidade  de  diferenciação  entre  duas  notas  (nota  2  e  nota  5), 
 associadas  a  dois  níveis  de  proficiência  diferentes  (Nível  Intermediário  e 
 Nível  Intermediário  Superior),  em  uma  tarefa  de  leitura  e  produção 
 escrita  da  edição  de  2015-2.  Os  resultados  apontaram  para  uma  maior 
 recorrência  nos  textos  que  receberam  nota  5  de  palavras  que  não  estão 
 no  enunciado  e  no  texto  de  insumo  da  tarefa,  bem  como  para  uma 
 frequência  relativa  maior  de  termos  relacionados  ao  contexto 
 comunicativo  proposto  pela  tarefa,  uma  carta  aberta  de  um  morador  da 
 cidade  de  Belém  à  prefeitura  municipal  da  cidade  (DIVINO,  2021). 
 Busca-se,  com  este  trabalho,  dar  seguimento  ao  estudo  já  mencionado, 
 buscando  padrões  de  uso  da  língua  recorrentes,  também,  nas  demais 
 notas  (0,  1,  3  e  4)  para  colaborar  com  uma  descrição  mais  refinada  para 
 cada  nível  certificado  no  exame  a  partir  de  informações  sobre  escolha  e 
 utilização  lexical.  Para  tal,  está  sendo  realizada  a  compilação  manual  do 
 corpus  por  meio  de  digitação  dos  textos  produzidos  pelos  examinandos, 
 que  compõem  a  totalidade  de  textos  que  obtiveram  notas  iguais  de  dois 
 avaliadores,  resultando  em  notas  finais  cheias  (0,  1,  2,  3,  4  e  5).  Após 
 as  digitações,  os  textos  serão  revisados  para,  então,  serem  analisados 
 na  ferramenta  Sketch  Engine,  projetada  para  uso  online  (KILGARRIFF 
 et  al.,  2004).  As  funcionalidades  utilizadas  serão  Keywords,  para  o 
 reconhecimento  de  palavras-chave  específicas  nos  subcorpora  de  cada 
 nota  em  comparação  com  um  corpus  de  referência,  Concordance,  para 
 identificar  os  contextos  de  uso  dos  termos  desejados  e  Corpus  Query 
 Language  (CQL),  para  pesquisar  a  co-ocorrência  de  termos.  Análises  já 
 realizadas  apresentam  a  utilização  mais  recorrente  de  palavras 
 relacionadas  a  saudações  (Prezado/os/a/as,  Caro/o/a/as,  etc)  e 
 despedidas  (Atenciosamente,  Cordialmente,  etc),  assim  como  de 
 pronomes  no  plural,  especificamente  possessivos  (nosso/os/a/as),  no 
 corpus  de  nota  5.  Os  resultados  obtidos  corroboram  com  Mendel  (2019), 
 que  afirma  que  a  utilização  de  "recursos  linguísticos  relevantes  para  a 
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 construção  do  gênero  do  discurso  é  bem  avaliada  pelo  exame" 
 (MENDEL, 2019, p. 152) 
 Palavras-chave:  Exame  Celpe  Bras  |  Níveis  de  proficiência  em 
 Português Língua Adicional | Pesquisa em avaliação guiada por corpus. 
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 A produção da lateral pós-vocálica em posição de coda por 
 falantes de PB como L3 

 Ana Carolina Moura Pompeu 

 Resumo:  A  pesquisa  sobre  aquisição  de  segunda  língua  (doravante  L2) 
 debruça-se  sobre  a  influência  da  língua  nativa  (doravante  L1)  na  L2.  Na 
 aquisição  de  terceira  língua  (doravante  L3),  sabe-se  que  a  L1  é 
 potencial  fonte  de  influência  interlinguística  na  aquisição  de  uma  L3. 
 Entretanto,  desde  a  década  de  80,  afirmava-se  que,  além  da  língua 
 materna,  outras  línguas  não-nativas  previamente  adquiridas  também 
 eram  forte  fonte  de  influência  na  aquisição  de  línguas  subsequentes 
 (WREMBEL,  2015).  Este  trabalho  tem  como  objetivo  principal  investigar 
 a  produção  da  lateral  em  posição  de  coda  medial  e  final  na  fala  em 
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 língua  portuguesa  (L3)  de  falantes  multilíngues  residentes  em  Porto 
 Alegre-RS,  que  têm  o  francês  como  L1  e  o  inglês  como  L2,  a  partir  de 
 possíveis  influências  interlinguísticas  e  de  condicionadores  linguísticos  e 
 extralinguísticos.  Sugere-se,  nesta  tese,  que  a  produção  da  lateral 
 pós-vocálica  nos  contextos  mencionados  é  um  fenômeno  gradiente, 
 sendo  sujeita  ao  comportamento  individual  e  a  fatores  contextuais  que 
 promovem  a  organização  do  conhecimento  fonológico.  A  perspectiva 
 teórica  adotada,  neste  caso,  é  a  Fonologia  de  Uso  (BYBEE,  2001)  e  a 
 Teoria  dos  Exemplares  (PIERREHUMBERT,  2001,  2003).  Para  tanto, 
 foram  investigadas  acusticamente  as  produções  de  cinco  participantes 
 multilíngues  que  compõem  o  grupo  experimental.  Para  fins  de 
 comparação  de  dados,  foram  necessários  três  grupos  controle 
 compostos  por  monolíngues  das  três  línguas  consideradas.  Foi 
 elaborado  um  instrumento  de  leitura  de  palavras  inseridas  em 
 frase-veículo  para  cada  língua.  Todos  os  dados  foram  gravados  através 
 dos  recursos  da  plataforma  de  videoconferência  Zoom  e  tratados 
 acusticamente  por  meio  do  software  Praat,  versão  6.1.50  (BOERSMA  & 
 WEENINK,  2021).  Assim,  a  fim  de  atingir  o  objetivo  principal  desse 
 estudo  foi  realizada  uma  análise,  subdividida  em  análise  IA  e  IB.  A 
 análise  IA  tem  por  finalidade  investigar  as  produções  da  L1,  L2  e  L3  dos 
 multilíngues  de  modo  a  verificar  se  há  diferenças  no  grau  de  velarização 
 da  lateral  desses  participantes.  A  análise  IB  parte  de  três  investigações 
 para  cada  uma  das  três  línguas  em  estudo,  e  visa  verificar  se  há 
 diferença  no  grau  de  velarização  da  lateral  produzida  pelos  multilíngues 
 e  pelos  monolíngues,  bem  como  a  investigação  sobre  os  fatores 
 extralinguísticos  favorecedores  do  aumento  da  velarização.  Os 
 resultados  parciais  da  análise  IA  sugerem  que  há  diferença  significativa 
 no  grau  de  velarização  da  lateral  para  cada  língua  dos  multilíngues.  A 
 análise  IB  parece  indicar  que,  comparados  ao  monolíngue  francês,  a 
 lateral  dos  multilíngues  é  significativamente  menos  velarizada;  no  inglês 
 os  dados  sugerem  que  a  lateral  dos  multilíngues  é  significativamente 
 menos  velarizada  do  que  a  do  monolíngue,  para  o  PB  os  dados 
 sugerem  que  a  lateral  dos  multilíngues  é  significativamente  menos 
 velarizada  comparada  à  produção  do  monolíngue  PB.  Os  resultados 
 parciais  obtidos  parecem  corroborar  a  gradiência  da  produção  da  lateral 
 na fala dos multilíngues. 
 Palavras-chave: Aquisição de L3 | Lateral | Grau de Velarização. 
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 Ensino de Alemão e Tecnologia: a produção de podcasts por 
 alunos do Ensino Médio 

 Daniel Zanchet da Rosa 

 Resumo:  A  presente  comunicação  acadêmica  tem  por  objetivo 
 apresentar  a  pesquisa  ainda  em  andamento  realizada  durante  o  período 
 de  mestrado  na  linha  de  pesquisa  da  Linguística  Aplicada.  Trata-se  de 
 uma  análise  qualitativa  acerca  da  aplicação  de  ferramentas  digitais  para 
 a  produção  de  episódios  de  podcast  em  língua  alemã  por  alunos  em 
 nível  inicial  nessa  língua.  O  objetivo  principal  dessa  pesquisa  é  observar 
 e  analisar  como  os  alunos  se  apropriam  das  tecnologias  digitais  e 
 internet  disponíveis  para  a  produção  do  episódio  e  como  eles 
 perceberam  a  língua  alemã,  especialmente,  quanto  à  produção  oral.  A 
 pesquisa  foi  realizada  em  uma  turma  de  2º  ano  do  Ensino  Médio  com 
 quinze  alunos  organizados  em  três  grupos.  Para  a  coleta  dos  dados,  foi 
 desenvolvido  um  projeto  de  aula  organizado  em  etapas  distribuídas  ao 
 longo  de  doze  aulas  (seis  semanas,  sendo):  a)  apresentação  do  projeto, 
 atividades  apresentando  podcasts,  roteiros  e  expressões  pertinentes  b) 
 produção  de  um  roteiro  em  português,  c)  seleção  de  informações  deste 

 212 



 Sessões temáticas:  Linguística Aplicada 

 roteiro  e  traduções  para  o  alemão  d)  teste  piloto  de  gravação  de  um 
 episódio  e)  elaboração  de  roteiro  de  tema  livre  f)  edição  e  apresentação 
 do  roteiro  em  alemão  e  gravação  do  áudio  para  episódio.  Para  a 
 fundamentação  teórica,  a  presente  pesquisa  esteve  principalmente 
 embasada  nos  conceitos  de  Autonomia  de  Aprendizagem  (FREIRE, 
 2004),  Translanguage  (GARCÍA,  2009),  Sprachliches  Repertoire 
 (BUSCH,  2012),  Construcionismo  e  Micro-Mundo  (PAPERT,  1998)  e 
 Letramento  Midiático  (REIS  e  GOMES,  2014),  uma  vez  que,  para 
 preparar  os  respectivos  episódios  de  podcasts,  os  alunos  tiveram  que 
 buscar  informações  sobre  podcast  em  geral,  roteiro,  a  língua  alemã,  o 
 tema  a  ser  falado  etc,  também  precisaram  mobilizar  seu  repertório 
 linguístico  em  português  e  demais  línguas  e  pesquisar  sobre  os 
 recursos  tecnológicos  a  serem  empregados  nas  criações  dos  roteiros  e 
 gravações.  A  coleta  dos  dados  se  deu  principalmente  através  de 
 gravação  em  arquivos  de  áudio  por  meio  de  tablets  concedidos  em 
 empréstimo  pela  Universidade  Federal  do  Rio-Grande  do  Sul,  notas  de 
 observação  e  fotos.  Para  a  análise  dos  dados,  está  sendo  empregada  a 
 metodologia  de  Análise  da  Conversa  (SILVA,  ANDRADE  & 
 OSTERMAN, 2009). 
 Palavras-chave:  Podcast|  DaF  (Deutsch  als  Fremdsprache)| 
 Translanguage|  Sprachliches  Repertoire|  Letramento  Midiático  | 
 Speaking / Mündlicher Ausdruck 
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 Estudos sobre confiabilidade em exames de proficiência: a 
 reavaliação na Parte Escrita do Celpe-Bras 

 Giovana Lazzaretti Segat 

 Resumo:  O  Certificado  de  Proficiência  em  Língua  Portuguesa  para 
 Estrangeiros  (Celpe-Bras)  é  um  exame  de  proficiência  aplicado  em  larga 
 escala  que  pode  gerar  grande  impacto  social  –  seja  na  vida  dos 
 examinandos,  no  ensino  das  línguas  em  foco  ou  nas  políticas 
 linguísticas  decorrentes  da  avaliação.  Aplicado  desde  1998,  conta  com 
 uma  Parte  Escrita  (PE)  e  uma  Parte  Oral  (PO),  que  avaliam  o 
 desempenho  no  uso  da  língua  portuguesa  de  maneira  integrada. 
 Considerando  sua  relevância,  há  uma  extensa  produção  sobre  o  exame, 
 especialmente  sobre  a  PE  (SCHOFFEN  et  al,  2018;  MENDEL,  2019; 
 SIRIANNI,  2020;  entre  outros);  no  entanto,  a  maior  parte  destas 
 pesquisas  estão  relacionadas  aos  estudos  de  validade  ou  de  efeitos 
 retroativos  a  partir  do  uso  de  metodologias  qualitativas.  Frente  aos 
 trabalhos  já  desenvolvidos,  e  considerando  a  importância  de  outros 
 aspectos  inerentes  ao  processo  de  avaliação,  entendemos,  em 
 consonância  com  Bachman  (1990;  2004),  que  é  preciso  investigar  a 
 confiabilidade  dos  resultados  desse  tipo  de  exame  a  partir  de  pesquisas 
 quantitativas.  Para  tal,  optamos  por  estudar  o  processo  de  atribuição  de 
 notas  da  PE,  especificamente  a  diferença  entre  notas  que  gera  a 
 reavaliação  de  textos  e  o  impacto  disso  na  nota  final  e  no  nível  de 
 certificação  do  examinando.  Entendendo  que  este  é  um  tema  de 
 interesse  devido  ao  alto  impacto  gerado  pelo  Celpe-Bras 
 (SCARAMUCCI,  2006)  e  que  o  processo  de  reavaliação  é  fundamental 
 para  a  confiabilidade  do  exame  (NEVES,  2018;  ZHAO  e  WU,  2020;  YAN 
 e  FAN,  2022),  propomos  a  seguinte  pergunta  de  pesquisa:  a  reavaliação 
 dos  textos  discrepantes  na  Parte  Escrita  do  Celpe-Bras  afeta  o  nível  de 
 certificação  dos  examinandos?  Em  outras  palavras,  a  discrepância 
 avaliada  como  é  hoje  é  suficiente  e  necessária  pra  garantir  a 
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 confiabilidade  da  avaliação  ou  poderia  ser  diferente?  A  hipótese  é  que  o 
 valor  da  diferença  entre  as  notas  que  são  consideradas  discrepantes 
 pelo  exame  poderia  mudar,  aumentando  a  diferença  entre  as  notas  para 
 que  haja  reavaliação,  sem  afetar  a  confiabilidade.  Para  verificar  essa 
 hipótese,  optamos  por  realizar  uma  pesquisa  quantitativa,  ancorada  na 
 análise  descritiva  e  exploratória  de  dados  estatísticos  provenientes  das 
 avaliações  feitas  nas  edições  de  2016/1,  2016/2  e  2017/1  do  exame.  O 
 trabalho  está  organizado  a  partir  da  descrição  do  processo  de  avaliação 
 da  PE  do  exame  e  do  uso  da  estatística  descritiva  para  registrar  os 
 dados  das  3  edições  analisadas.  Essa  etapa  está  fundamentada  em 
 uma  discussão  teórica  sobre  o  exame  em  si,  sobre  as  práticas  de 
 reavaliação  e  sobre  o  papel  destas  na  manutenção  da  confiabilidade 
 Propomos,  também,  um  estudo  estatístico  de  caráter  exploratório,  para 
 fomentar  a  discussão  sobre  a  confiabilidade  da  avaliação  realizada  na 
 PE  (BACHMAN,  2004;  KUNNAN,  2010).  Os  resultados  da  pesquisa 
 ainda  são  preliminares,  mas  esperamos  contribuir  com  as  discussões 
 teóricas  do  campo  de  avaliação  no  Brasil  e  com  o  aperfeiçoamento  das 
 práticas  realizadas  no  Celpe-Bras,  em  especial  às  relacionados  a 
 confiabilidade  e  a  tomada  de  decisões  a  partir  dos  resultados  do  exame 
 e das pesquisas realizadas sobre ele. 
 Palavras-chave:  exame  Celpe-Bras  |  Confiabilidade  |  reavaliação  de 
 textos. 
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 O percurso individual de estudantes de inglês na escola 
 privada: um diálogo entre aprendizagem e bagagem de vida 

 Matheus Fernandes Zoch de Moura 

 Resumo:  O  projeto  propõe  a  investigação  em  contexto  de  ensino  de 
 língua  estrangeira  na  escola  básica,  no  que  tange  a  fatores 
 intervenientes  que  impactam  positivo  ou  negativamente  no  aprendizado 
 da  língua  inglesa  por  estudantes  e  a  percepção  dos  familiares  ou 
 responsáveis  por  essa  trajetória  de  aprendizagem.  O  objetivo  geral  é  o 
 de  identificar  fatores  que  contribuem  ou  dificultam  o  aprendizado  de 
 inglês  enquanto  componente  curricular  na  escola  privada,  por  parte  de 
 um  grupo  de  estudantes  selecionados  e  levando-se  em  consideração  a 
 relação  que  cada  um  tem  com  a  língua.  Já  quanto  à  metodologia,  o 
 caráter  desta  pesquisa  é  qualitativo,  uma  vez  que  não  se  preocupa  com 
 representatividade  e  trato  de  dados  de  forma  numérica,  mas,  sim,  com  o 
 aprofundamento  da  compreensão  de  um  grupo  social,  dentro  de  um 
 contexto  delimitado.  Como  método  de  geração  de  dados  à  pesquisa, 
 será  utilizada  a  entrevista  semiestruturada  com  seis  participantes 
 selecionados  a  partir  de  um  questionário  demográfico  oferecido  a  70 
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 estudantes  da  1a  série  do  Ensino  Médio  de  uma  escola  privada  de  Porto 
 Alegre.  Como  a  pesquisa  ainda  está  em  andamento  (etapa  da  aplicação 
 do  questionário  demográfico  e  seleção  de  participantes),  ainda  não  há 
 resultados concretos a serem discutidos. 
 Palavras-chave: línguas adicionais | aprendizagem | bagagem de vida. 
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 A formação de professores de português língua estrangeira: 
 currículo e habilidades 

 Nathan Queiroz 

 Resumo:  A  promoção  da  Língua  Portuguesa  Brasileira  (LPB)  no  mundo, 
 juntamente  com  processos  políticos  e  econômicos,  tem  gerado  uma 
 série  de  demandas  profissionais.  Uma  dessas  demandas  constitui  a 
 necessidade  de  professores  para  atuar  frente  ao  ensino  da  LPB,  seja 
 para  empresários,  refugiados,  estudantes  ou  estrangeiros  em  geral.  É 
 graças  à  alta  necessidade  desses  profissionais  que  emergem  contextos 
 de  formação  e  profissionalização  de  novos  professores.  A  fim  de 
 acompanhar  esse  mercado  e  motivadas  pelo  movimento  de 
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 internacionalização  das  instituições  de  ensino  superior,  as  universidades 
 federais  vêm  trabalhando  na  formação  inicial  de  professores  de 
 Português  como  Língua  Estrangeira  (PLE);  dessa  forma,  razões 
 políticas  e  de  mercado  unem-se  para  tentar  acompanhar  a  demanda  em 
 relação  ao  ensino  da  LPB  no  mundo  (ZOPPI  FONTANA,  2009). 
 Entretanto,  para  atuar  com  sucesso  frente  a  tantos  contextos  diversos, 
 se  faz  necessário  que  o  professor  de  Português  como  Língua 
 Estrangeira  tenha  habilidades  específicas.  Atualmente,  somente  quatro 
 universidades  brasileiras  possuem  institucionalizada  a  licenciatura  em 
 PLE\PL2.  Essas  universidades  apresentam  formações  similares,  porém 
 ainda  possuem  muitas  especificidades  entre  si.  Tais  especificidades  são 
 justamente  o  reflexo  da  diversidade  dos  contextos  políticos,  culturais  e 
 educacionais  em  que  os  cursos  se  desenvolvem  (MENDES,  2020).  Não 
 existe,  no  Brasil,  qualquer  direcionamento  quanto  a  formação  dos 
 professores  de  PLE.  As  práticas  de  formação  são  feitas  de  forma 
 independente  dentro  dos  seus  respectivos  contextos  universitários. 
 Partindo  desta  perspectiva,  este  trabalho  busca  entender  quais 
 habilidades  os  currículos  de  licenciatura  em  PLE  buscam  desenvolver 
 nos  professores  em  formação.  Para  isso,  primeiramente  será  necessário 
 entender  quais  são  essas  habilidades  e  como  elas  aparecem  em  seus 
 respectivos  currículos.  Em  seguida,  será  necessário  analisar  quais  são 
 as  disciplinas  específicas  para  formação  desse  profissional  traçando  o 
 perfil  de  formação  de  cada  universidade  (NIEDERAUER  et  al,  2020; 
 MENDES,  2020;  CARVALHAL,  2020;  SCARAMUCCI  E  BIZON,  2020). 
 Portanto,  o  objetivo  geral  desta  pesquisa  consiste  em  analisar  de  que 
 forma  os  currículos  de  formação  de  PLE  desenvolvem  tais  habilidades 
 nos  professores.  A  metodologia  utilizada  será  de  cunho  documental, 
 tendo  por  base  que  os  currículos  são  documentos  públicos  de  livre 
 acesso.  Este  trabalho  dialoga  com  outros  desenvolvidos  na  área  de 
 Linguística  Aplicada  (GÓMEZ,  2018;  NEGRI,  2014)  e  pretende  contribuir 
 como  um  referencial  para  a  formação  inicial  de  professores  de  PLE  no 
 Brasil. 
 Palavras-chave:  Português  Língua  Estrangeira  I  Formação  de 
 professores I Habilidades. 
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 O papel do bilhete orientador na reescrita da proposta de 
 intervenção em redações modelo ENEM 

 Peterson Luiz Oliveira da Silva 

 Resumo:  O  ensino  de  produção  textual,  em  contexto  escolar,  vem 
 ganhando  destaque  devido  à  notoriedade  que  a  disciplina  de  Redação 
 tem  em  processos  de  ingresso  ao  Ensino  Superior  (SILVA;  COSTA; 
 OLIVEIRA,  2020).  Dessa  forma,  as  demandas  sociais,  como  o  preparo 
 de  estudantes  para  processos  seletivos  que  possibilitarão  o  acesso  às 
 universidades,  fazem-se  presente  no  trabalho  dos  professores  de 
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 Língua  Portuguesa  em  sala  de  aula.  Nesse  viés,  esta  pesquisa  tem  por 
 finalidade  avaliar  o  papel  do  bilhete  orientador  na  construção  de  uma 
 reescrita  do  parágrafo  de  conclusão  de  uma  redação  típica  do  Exame 
 Nacional  do  Ensino  Médio  (ENEM).  Quer-se  evidenciar  que  o  bilhete 
 orientador  é  uma  ferramenta  efetiva  de  interlocução  entre  professor  e 
 aluno,  além  de  ser  um  gênero  textual  que  serve  como  potente 
 instrumento  pedagógico  de  feedback  para  conduzir  a  reescrita  de  texto 
 por  autores  em  formação,  conforme  já  apontado  na  literatura  da  área 
 (NASCIMENTO,  2009;  FUZER,  2012).  A  intenção,  a  qual  justifica  esta 
 pesquisa,  é  abordar  a  importância  do  processo  de  correção  e  a 
 avaliação  na  aprendizagem  da  escrita.  Metodologicamente,  este  é  um 
 trabalho  de  abordagem  qualitativa  em  estudos  linguísticos  (PAIVA, 
 2019),  desenvolvido  a  partir  da  análise  de  um  parágrafo  de  conclusão 
 de  um  estudante  em  contexto  de  preparação  para  o  ENEM  de  2020.  O 
 arcabouço  teórico  do  trabalho  está  alicerçado  principalmente  em 
 publicações  da  seara  dos  estudos  linguísticos  que  tratam  do  bilhete 
 orientador  e  seu  papel  na  produção  textual  e  reescrita  (e.g.  RUIZ,  2001; 
 SUASSUNA,  2006;  MANGABEIRA;  COSTA;  SIMÕES,  2011).  Em 
 síntese,  os  resultados  do  trabalho  indicam  que  a)  o  bilhete  orientador 
 permite  uma  avaliação  formativa  a  qual  valoriza  o  conhecimento  do 
 estudante;  b)  esse  processo  é  um  ponto  de  partida  para  o 
 aprimoramento  linguístico  do  aprendiz.  Conclusões  preliminares  dão 
 conta  da  complexidade  subjacente  aos  bilhetes  orientadores  em 
 dimensões  não  só  pedagógicas,  mas  também  linguísticas,  posto  que  as 
 orientações,  idealmente,  devem  ir  além  de  meras  correções  de  ordem 
 gramatical,  contemplando  uma  avaliação  formativa  que  valorize  o 
 conhecimento  do  estudante  e  que  seja  um  ponto  de  partida  para  o 
 aprimoramento linguístico contínuo. 
 Palavras-chave: Bilhete orientador | Redação | Correção textual. 
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 UX e UI para o desenvolvimento de um aplicativo para a 
 aprendizagem de língua francesa 

 Yádini do Canto Winter dos Santos 

 Resumo:  O  presente  projeto  busca  a  criação  de  aplicativo  para 
 smartphone  voltado  ao  ensino-aprendizagem  de  língua  francesa  de 
 modo  a  favorecer  o  desenvolvimento  das  competências  comunicativas 
 (CONSELHO  DA  EUROPA,  2001)  junto  aos  alunos.  Com  a  crescente 
 busca  e  realização  de  estudos  a  distância,  as  tecnologias  móveis, 
 conhecidas  como  TIMS  (UNESCO,  2013)  têm  ocupado  um  papel  central 
 na  realidade  de  muitos  alunos  brasileiros  e  o  telefone  celular 
 destacou-se  como  principal  meio  de  acesso  a  Internet  para  a  realização 
 de  atividades  educacionais  remotas  em  2020,  segundo  a  CGI  (2021). 
 Sendo  assim,  de  modo  a  contribuir  para  uma  aprendizagem  ubíqua 
 (SANTAELLA,  2013),  em  que  o  aprendiz  é  responsável  pela  construção 
 do  seu  conhecimento  (FREIRE,  1996),  controlando  não  só  o  tipo  de 
 conteúdo,  mas  o  tempo  e  o  lugar  em  que  ocorre  essa  aprendizagem,  a 
 criação  de  uma  plataforma  em  m-learning  (SACCOL,  SCHLEMMER, 
 BARBOSA,  2010)  se  encaixa  perfeitamente  às  necessidades  dos 
 estudantes  do  século  XXI.  Para  isso,  será  realizada  uma  pesquisa  de 
 Experiência  do  Usuário  (UX),  isto  é,  uma  análise  geral  a  fim  de  verificar 
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 como  o  usuário  interage  com  determinado  produto  ou  plataforma.  Em 
 um  primeiro  momento,  os  participantes  serão  convidados  a  analisar  dois 
 aplicativos  existentes  (Duolingo  e  Busuu)  para  que  se  possa  observar  a 
 interação  do  usuário  com  a  interface  e  atividades.  A  partir  dessa 
 primeira  interação  e  dos  resultados  de  questionários  e  entrevistas 
 realizados,  partir-se-á  para  a  construção  da  interface  e  das  atividades 
 do  aplicativo,  tantos  os  recursos  tecnológicos  a  serem  utilizados  na 
 criação  da  plataforma,  quanto  às  atividades  a  serem  desenvolvidas 
 dentro  da  mesma.  Nesta  fase,  a  pesquisadora  contará  com  o  apoio  de 
 um  estudante  do  programa  de  Informática  da  UFRGS  e  um  estudante 
 do  programa  de  Design  da  UFRGS.  À  medida  que  vão  sendo  criados 
 protótipos  do  aplicativo,  os  mesmos  deverão  passar  por  análise  e 
 testagem  com  o  público  a  fim  de  aperfeiçoar  tanto  a  UX  quanto  o 
 conteúdo  incluso  na  plataforma  mobile.  O  objetivo  final  é  a  construção 
 de  um  aplicativo  focado  na  aprendizagem  de  língua  francesa  para 
 iniciantes. 
 Palavras-chave: UX, UI, FLE, m-learning. 
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 Entrelaçamentos entre teoria e prática: o conceito de 
 translinguagem na formação docente no contexto do 

 Programa de Residência Pedagógica 
 Ana Paula Seixas Vial 

 Resumo:  O  Programa  de  Residência  Pedagógica  (PRP)  é  uma  política 
 pública  educacional  brasileira  de  formação  docente  instituída  em  2018 
 que  planeja  promover  a  inserção  de  estudantes  de  licenciatura 
 (residentes)  em  escolas  públicas,  a  fim  de  realizar  atividades 
 relacionadas  ao  fazer  docente,  orientados  por  um  professor  da  escola 
 (preceptor)  e  por  um  professor  da  universidade  (orientador).  Os 
 objetivos  do  PRP  (BRASIL,  2018)  direcionam-se  a  fortalecer  a  formação 
 teórico-prática  dos  licenciandos,  contribuir  para  a  construção  da  sua 
 identidade  profissional  docente,  tornar  as  universidades  e  as  escolas 
 responsáveis  pela  formação  inicial  dos  estudantes  dos  cursos  de 
 licenciatura,  valorizar  a  experiência  dos  professores  da  educação  básica 
 para  o  desenvolvimento  de  futuros  colegas  da  profissão  e  fomentar  a 
 pesquisa  colaborativa  e  a  produção  acadêmica  a  partir  das  vivências  em 
 sala  de  aula.  É  possível  observar  que  se  almeja  um  entrelaçamento 
 entre  teoria  e  prática,  visto  que  ambas  fazem  parte  de  uma  mesma 
 formação  (PERRENOUD,  2002),  na  qual  teorias  são  produzidas  a  partir 
 de  práticas  e  as  práticas  refletem  ou  geram  responsabilidades  teóricas 
 específicas  (ZEICHNER,  1993).  Tendo  isso  em  vista,  este  trabalho  visa 
 analisar  a  formação  docente  desenvolvida  no  âmbito  do  PRP  de  uma 
 universidade  federal  a  partir  da  trajetória  do  conceito  de  translinguagem 
 nas  práticas  formativas  de  residentes  e  professores  de  língua  inglesa. 
 Conforme  García  e  Wei  (2015),  a  translinguagem  busca  explorar  um 
 único  repertório  linguístico  usado  por  alunos  e  professores  para 
 construir  significados  e  para  aprender.  Para  realizar  este  trabalho,  os 
 dados  foram  gerados  em  uma  pesquisa  qualitativa  interpretativa 
 (ERICKSON,  1990;  MASON,  2002)  por  meio  de  (1)  observação 
 participante  nas  reuniões  entre  residentes  e  preceptora,  de  (2)  análise 
 documental  dos  materiais  didáticos,  relatórios  e  vídeos  produzidos  pelos 
 residentes  e  de  (3)  entrevistas  semiestruturadas  realizadas  com 
 participantes  focais.  Considerando  que  a  prática  deve  ser  o  eixo  central 
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 e  o  ponto  de  partida  do  currículo  da  formação  de  professores  (PÉREZ 
 GÓMEZ,  1995),  a  análise  dos  dados  sugere  que,  a  partir  de  um 
 problema  surgido  na  prática  docente,  preceptora  e  residentes 
 procuraram  um  referencial  teórico  que  desse  suporte  às  necessidades 
 de  planejamento  de  aulas  de  inglês.  Com  auxílio  da  orientadora  do  PRP, 
 foi  realizada  uma  oficina  voltada  para  o  conceito  de  translinguagem  e, 
 desde  esse  momento,  os  participantes  começaram  a  produzir  materiais 
 didáticos  que  efetivassem  os  seus  entendimentos  sobre  a  pedagogia 
 translíngue  (WELP;  GARCÍA,  2022),  bem  como  a  produzir  relatos  de 
 que  o  uso  desse  aporte  teórico  foi  relevante  para  a  sua  prática  no 
 Programa  e  na  sua  formação  docente  como  um  todo.  Portanto,  puderam 
 aperfeiçoar  seu  fazer  pedagógico  numa  perspectiva  prático-reflexiva, 
 que  entrelaçou  o  conceito  de  translinguagem  como  teoria  para  então 
 colocar  em  prática  uma  proposta  de  ensino  de  línguas  que 
 potencializasse  a  expressão  dos  alunos  e  seu  poder  de  escolha  sobre  a 
 linguagem (GARCÍA; JOHNSON; SELTZER, 2017). 
 Palavras-chave:  Translinguagem  |  Formação  de  professores  |  Ensino  de 
 línguas. 
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 Parâmetros para a avaliação da produção textual escrita de 
 entrevistas: uma proposta de grade analítica de avaliação 

 Andréia Kanitz 

 Resumo:  Os  objetivos  deste  trabalho  são  propor  uma  grade  de 
 avaliação  analítica  da  produção  textual  escrita  do  gênero  discursivo 
 entrevista  e  discutir  as  implicações  pedagógicas  do  seu  uso  na 
 promoção  da  aprendizagem.  A  perspectiva  teórica  assumida 
 sustenta-se  sob  o  entendimento  de  (a)  uso  da  linguagem  como  ação 
 (Clark,  2000),  (b)  gêneros  discursivos  enquanto  construção  social  para 
 agir  no  mundo  (Bakhtin,  2003;  Volochinov,  2017)  e  (c)  escrita  como 
 prática  social  (Kleiman,  1995).  Partindo  dos  critérios  sugeridos  por 
 Simões  et  al.  (2012),  a  saber,  propósito  do  texto,  interlocução, 
 organização  do  texto,  busca  de  conteúdos,  uso  de  recursos  linguísticos, 
 revisão  e  finalização  e  resposta  aos  textos  lidos,  uma  grade  de 
 avaliação  analítica  (Weigle,  2002)  foi  elaborada  como  forma  de 
 encaminhar  a  (re)escrita  de  entrevistas  produzidas  por  alunos  de  ensino 
 médio  de  um  Instituto  Federal  (Vial  e  Kanitz,  2022)  com  o  intuito  de  que 
 os  estudantes  conhecessem  oportunidades  acadêmicas  existentes  na 
 instituição  e  as  compartilhassem  com  a  comunidade.  A  grade  de 
 avaliação  sugerida  pode  guiar  os  estudantes  na  produção  das  diferentes 
 versões  de  seus  textos,  observando  aspectos  linguísticos  e  discursivos 
 para  produzir  os  efeitos  pretendidos,  e  facilitar  a  elaboração  de 
 encaminhamentos de reescrita, tanto pelo professor como pelo aluno. 
 Palavras-chave: Escrita. Reescrita. Grades de avaliação. 
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 Acessibilidade textual linguodidática: análise da complexidade 
 de textos para o ensino de inglês como língua adicional 

 Asafe Davi Cortina Silva 

 Resumo:  Complexidade  e  Acessibilidade  Textual  são  temas  que  são 
 estudados  no  meio  acadêmico  linguístico  há  muitos  anos, 
 principalmente  tendo  como  corpus  textos  sobre  a  Saúde  e/ou  Direito 
 (FINATTO,  2018).  Raros  são  os  estudos  que  investiguem  complexidade 
 e acessibilidade voltados para o ensino de línguas adicionais. 
 O  presente  trabalho  (tese  de  doutorado  em  andamento)  incorpora 
 metodologias  de  pesquisa  de  complexidade  textual  por  meio  de  análise 
 semiautomática  com  o  objetivo  de  investigar  os  textos  presentes  na 
 coleção  de  livros  English  File  da  Editora  Oxford  utilizados  na  Pontifícia 
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 Universidade  Católica  do  Rio  Grande  do  Sul  (PUCRS)  para  o  ensino  de 
 Inglês como Língua Adicional (ILA). 
 O  principal  objetivo  do  trabalho  é  analisar  a  complexidade  ou 
 acessibilidade  dos  textos  para  os  níveis  propostos  para  alunos 
 brasileiros  falantes  do  Português.  Para  essa  finalidade,  os  textos  foram 
 submetidos  ao  software  de  Processamento  de  Linguagem  Natural, 
 Coh-Metrix,  e  dez  métricas  foram  coletadas  e  estudadas  como  indícios 
 de  complexidade:  Índice  Flesch  (IF),  Grau  de  Narratividade  (GN), 
 Relação  Type-Token  (TTR),  Simplicidade  Sintática  (SS),  Análise 
 Semântica  Latente  (ASL),  Coesão  Referencial  (CR),  Idade  de  Aquisição 
 (IA),  Familiaridade  com  Palavras  de  Conteúdo  (FPC),  Polissemia  (PS)  e 
 Leiturabilidade  em  Segunda  Língua  (LSL).  Os  índices  coletados 
 permitem  averiguar  quais  traços  dos  textos  podem  ser  considerados 
 complexos  para  o  perfil  de  estudante  observado.  Além  da  análise  das 
 métricas,  os  conteúdos  lexicais  e  gramaticais  dos  textos  serão 
 comparados  às  orientações  do  Common  European  Framework  of 
 Reference  com  a  finalidade  de  observar  se  o  vocabulário  e  estruturas 
 utilizadas  estão  de  acordo  com  as  essas  diretrizes.  Como  estágio  final 
 da  aplicação  da  metodologia,  testaremos  a  complexidade  dos  textos 
 com  alunos  em  sala  de  aula  na  graduação  da  PUCRS  e  coletaremos 
 suas  impressões  a  respeito  da  complexidade  indicada  pelos  níveis 
 textuais  que  estamos  estudando.  Os  resultados  parciais  observados  até 
 o  momento  indicam  que  a  variedade  lexical  e  sintática  são  os  fatores  de 
 maior  complexidade  nos  textos  do  livro  Elementary,  enquanto  léxico, 
 simplicidade  sintática  e  extensão  de  frases  são  caraterísticas 
 potencialmente  complexas  em  grande  parte  dos  textos  dos  livros 
 Pre-Intermediate  e  Intermediate.  A  métrica  FPC  indica  uma  média 
 considerada  acessível  do  reconhecimento  de  palavras  de  conteúdo. 
 Entretanto,  a  métrica  foi  desenvolvida  tendo  em  mente  leitores  falantes 
 nativos  da  Língua  Inglesa.  Sendo  assim,  a  pesquisa  com  estudantes 
 reais  nos  permitirá  levantar  conclusões  mais  acuradas  a  respeito  dessa 
 métrica.  A  pesquisa  está  em  andamento  e  tem  previsão  de  conclusão 
 em  2023.  Até  o  momento,  podemos  concluir  que  embora  os  textos 
 tenham  sido  redigidos  para  estudantes  de  ILA,  ainda  existem  ajustes 
 que  podem  ser  feitos  para  aprimorar  o  aprendizado  de  alunos 
 brasileiros. 
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 Palavras-chave:  Acessibilidade  Textual  |  Inglês  como  Língua  Adicional  | 
 Ensino | Leitura 
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 Talian: bilinguismo na Serra Gaúcha 
 Camila Barili 

 Resumo:  Ainda  no  período  colonial  brasileiro  (1530-1822)  houve  um 
 esforço  por  parte  dos  colonizadores  portugueses  para  povoar  o  território 
 com  pessoas  europeias,  especialmente  pequenos  agricultores  e 
 camponeses.  A  vinda  de  imigrantes  alemães,  suíços,  austríacos, 
 franceses,  italianos  acarretou,  no  contexto  brasileiro,  uma 
 transformação  não  só  histórica,  como  sociolinguística,  que  já  era 
 complexa  devido  ao  plurilinguismo  do  Brasil  colonial  e  imperial,  um 
 plurilinguismo  marcado  por  muitas  línguas  indígenas,  por  línguas 
 africanas  (mesmo  que  escravizados  fossem  reprimidos  para  não 
 praticarem  suas  línguas),  línguas  gerais,  e  línguas  europeias,  como  o 
 português,  o  espanhol  e  o  alemão.  A  partir  da  imigração  italiana, 
 falar-se-iam  também  variedades  do  italiano.  No  ano  de  1975,  as 
 primeiras  levas  desses  imigrantes  se  estabeleceram  na  região  Sul,  mais 
 especificamente  nas  colônias  Caxias,  Dona  Isabel  e  Conde  D'Eu 
 (respectivamente  Caxias  do  Sul,  Bento  Gonçalves  e  Garibaldi),  região 
 conhecida  por  RCI  –  Região  de  Colonização  Italiana,  que,  segundo 
 Frosi  e  Mioranza  (2009),  abriga  26  municípios  atualmente.  Contudo, 
 longe  de  seu  país  de  origem,  é  natural  que  as  línguas,  os  dialetos 
 desses  imigrantes  perdessem  o  estatuto  que  tinham  no  país  natal.  Além 
 disso,  à  medida  que  suas  línguas  de  origem  iam  sendo  menos 
 utilizadas,  provavelmente,  os  repertórios  linguísticos  dos  imigrantes  se 
 enriqueciam  com  a  língua  vernácula  do  novo  país  (CARBONI,  2009,  p. 
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 98),  num  processo  natural.  Diante  desse  cenário,  este  estudo  tem  como 
 tema  os  usos  da  língua  de  imigração  talian  na  atualidade  em  Garibaldi, 
 antiga  Colônia  Conde  D'Eu,  um  dos  primeiros  municípios  a  receber 
 imigrantes  diretamente  da  Itália.  Esse  tema  foi  escolhido  devido  à 
 constatação  de  estudiosos  como  Frosi  (2016)  de  que  o  talian  como 
 língua  natural,  adquirida  oralmente  por  transmissão  linguística 
 geracional,  está  em  vias  de  desaparecer,  por  isso  a  importância  de 
 investigar  os  bilíngues  ainda  existentes  em  comunidades  como 
 Garibaldi  quanto  a  seu  uso  do  talian  em  situações  sociais  cotidianas.  O 
 objetivo  do  estudo  é  esclarecer  o  uso  da  língua  de  imigração  talian  na 
 construção  de  estilo  e  identidade  na  cidade  de  Garibaldi,  com  base  na 
 teoria  social  de  Bourdieu  (2008),  na  teoria  de  estilos  linguísticos  de 
 Coupland  (2009)  e  na  teoria  sociolinguística  do  posicionamento  de  Jaffe 
 (2009).  Para  contemplar  o  objetivo  do  estudo,  será  preciso  realizar 
 pesquisa  bibliográfica  sobre  a  sociohistória  da  RCI  e  de  Garibaldi,  fazer 
 o  levantamento  de  dados  sociais  dos  bilíngues  por  amostragem 
 populacional  através  de  um  censo,  submetido  ao  Comitê  de  Ética  em 
 Pesquisa  (CEP)  assim  como  as  etapas  seguintes,  desenvolver  um 
 estudo  de  caso  de  usos  do  talian,  e  um  estudo  de  atitudes  linguísticas 
 acerca  do  talian.  A  presente  pesquisa  se  encontra  em  fase  de  coleta  de 
 dados,  mais  especificamente  na  primeira  etapa,  denominada  "censo  do 
 bilinguismo".  Com  os  resultados  ainda  a  serem  coletados  e  analisados, 
 deve-se  esclarecer  elementos  sociais,  históricos  e  culturais,  de  um  lado, 
 e  ideológico-identitários,  de  outro,  que  sustentam  os  usos  de  línguas 
 minoritárias ou os restringem. 
 Palavras-chave: Línguas de imigração | Usos do talian | Bilinguismo 
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 Translinguagem na educação bilíngue: uma análise das 
 interações orais no 5° ano escolar 

 Maryvone Cunha de Morais 

 Resumo:  O  presente  estudo  está  fundamentado  numa  visão 
 heteroglóssica  que  vê  as  línguas  não  como  subsistemas  independentes, 
 mas  integrados  e  dependentes,  vinculados  aos  seus  contextos 
 socioculturais.  Considerando  que  a  translinguagem  (TL)  tem  sido  mais 
 estudada  em  áreas  geográficas  multilíngues  onde  a  língua  de  instrução 
 é  majoritária  e  pouco  estudada  em  contextos  em  que  a  língua  de 
 instrução  é  a  minoritária,  esta  dissertação  tem  como  objetivo  geral 
 apresentar  e  discutir  os  fundamentos  teóricos  da  TL  e  analisar  o  uso  do 
 repertório  linguístico  de  crianças  no  5º  ano  do  Ensino  Fundamental 
 imersas  na  educação  bilíngue.  Nossa  hipótese  é  de  que  a  TL  é  válida 
 para  contextos  como  o  brasileiro  por  seu  potencial  de  transformar  o 
 sistema  educacional  bilíngue  por  meio  da  valorização  do  repertório 
 linguístico  dos  educandos,  fomentando  a  biliteracia.  Desenvolveram-se 
 dois  estudos:  um  de  revisão  sistemática  (Estudo  1)  que  objetivou 
 explorar  como  as  investigações  com  TL  têm  sido  conduzidas,  e  um 
 estudo  experimental  (Estudo  2),  que  explorou  as  atitudes  e  percepções 
 dos  alunos  e  seus  professores  em  relação  à  TL,  assim  como  investigou 
 como  as  crianças  manifestam  práticas  de  translinguagem  (PT)  na 
 produção  oral  de  narrativa.  No  Estudo  2,  para  traçar  o  perfil  dos  alunos 
 e  dos  docentes  quanto  às  PT  emergentes  em  sala  de  aula,  foram 
 aplicados  Questionários  Linguísticos  para  Caracterização  e  Uso  (QLCU) 
 aos  três  professores  e  14  estudantes  (sete  pares).  Já  a  coleta  de  dados 
 linguísticos  foi  realizada  por  meio  de  uma  tarefa  de  produção  oral  de 
 narrativa  a  partir  de  um  vídeo  sem  estímulo  verbal,  junto  às  sete  duplas 
 de  estudantes.  Resultados:  A  partir  da  revisão  sistemática,  que  analisou 
 24  artigos  restantes  após  a  aplicação  dos  critérios  de  inclusão, 
 percebeu-se  que  as  PT  têm  sido  investigadas  na  escrita,  oralidade, 
 assim  como  escrita  e  oralidade  combinadas,  principalmente  por  meio  de 
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 observação  de  interações.  A  revisão  mostrou  que  os  métodos  de 
 investigação  em  TL  estão  em  desenvolvimento  e  sugeriu  diferentes 
 implicações  pedagógicas  fundamentadas  na  visão  de  línguas  integradas 
 em  um  único  repertório.  Quanto  ao  Estudo  2,  os  resultados  dos  QLCU 
 revelaram  que  havia  uma  postura  sólida  para  manter  as  línguas 
 separadas  em  contextos  formais,  que  contrastou  com  uma  atitude 
 positiva  em  relação  ao  comportamento  multilíngue.  Foi  evidenciado  que, 
 apesar  de  alunos  e  professores  preferirem  usar  a  língua-alvo,  as  PT 
 foram  manifestadas  em  sala  de  aula  e  durante  a  execução  da  tarefa. 
 Ambos  os  grupos  buscaram  o  desenvolvimento  da  biliteracia.  A  análise 
 post  hoc  das  interações  entre  os  alunos  durante  a  atividade  oral 
 evidenciou  que  as  PT  com  o  uso  de  gestos  foram  frequentes,  seguido 
 da  negociação  de  significado,  gerenciamento  de  tarefas,  criatividade 
 lexical,  translinguagem  sintática,  correção  de  pares  e  negociação  de 
 formas.  À  luz  desses  resultados,  postula-se  que  a  pedagogia  de 
 translinguagem  é  válida  para  contextos  que  estão  desenvolvendo  a 
 língua  minoritária,  nos  quais  os  educadores  estão  comprometidos  em 
 promover  uma  corriente  de  TL  para  o  desenvolvimento  da  biliteracia  por 
 meio  da  valorização  do  repertório  semiótico  único  dos  bilíngues 
 emergentes. 
 Palavras-chave:  Translinguagem;  Educação  bilíngue;  Repertório; 
 Produção oral. 
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 PRAGMÁTICA, SEMÂNTICA E ENUNCIAÇÃO 

 Variação linguística, identidade e estilo na locução de rádio: 
 estudo de caso de uma comunicadora do Sul do Brasil 

 Ana Paula Marques Barbosa 

 Resumo:  O  rádio  representa  uma  importante  fonte  de  informação 
 pública  de  grande  abrangência  em  território  brasileiro  transmitido  via 
 AM,  FM  e  webradios,  orientando  tradicionalmente  suas  comunicações 
 orais  pelo  português  padrão  falado  e  escrito  em  diferentes  gêneros  e 
 estilos  de  locução  mais  ou  menos  espontâneos.  O  presente  estudo  está 
 analisando  transmissões  públicas  de  uma  locutora  de  rádio  de  Porto 
 Alegre  no  RS  quanto  ao  seu  (des)alinhamento  às  formas  de  falar 
 documentadas  no  estado  (ALERS,  ALiB,  VARSUL,  ALMA-H, 
 LínguaPOA)  e  ao  português  padrão,  a  fim  de  verificar  a  visibilidade  das 
 marcas  linguísticas  identitárias  nas  mídias  transmitidas  por  frequências 
 FM  e  Web,  considerando  que  as  variações  linguísticas  são  socialmente 
 motivadas  (LABOV,  2008  [1972]).  A  partir  dos  dados  gerados,  estão 
 sendo  analisados  os  estilos  linguísticos  da  comunicadora  e  os 
 significados  sociais  associados  a  tais  práticas.  JUSTIFICATIVA:  O  Rio 
 Grande  do  Sul  conta  com  línguas  de  imigração  e  variações  linguísticas 
 oficialmente  documentadas  além  do  Português  Brasileiro  como  língua 
 oficial.  Contudo,  sequer  as  agências  regulatórias  têm  informação  sobre 
 as  falas  do  rádio  gaúcho,  mais  especificamente  a  respeito  de  iniciativas 
 que  promovam  visibilidade  à  diversidade  linguística  do  estado, 
 presumindo-se  um  uso  padrão.  Os  estudos  sociolinguísticos  brasileiros, 
 por  seu  turno,  carecem  de  informações  linguísticas  de  estilos  midiáticos, 
 principalmente  no  que  concerne  a  atuação  feminina  no  rádio. 
 OBJETIVOS:  Identificar  os  empregos  linguísticos  e  estilísticos  da 
 locutora,  visando  a:  1)  verificar  se  há  variação  linguística  na  locução  de 
 rádio  ou  apenas  "fala  padrão",  como  são  orientados  os  locutores  em  sua 
 formação?  2)  observada  variação  linguística  na  comunicação  de  rádio, 
 identificar  estilos  (cf.  COUPLAND,  2007).  MÉTODOS:  Estão  sendo 
 analisados  dados  de  fala  pública  da  locutora  Denise  Cruz  (DC)  nas 
 rádios  União  105.3FM,  102.3FM  e  Rádio  Gaúcha,  as  duas  últimas  do 
 Grupo  RBS  no  RS,  e  nas  respectivas  redes  oficiais  da  internet  entre  os 
 anos  de  2016  e  2022.  Os  dados  gerados  estão  sendo  transcritos 
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 conforme  Ostermann  (2012)  permitindo  realizar  uma  análise  qualitativa 
 estilística  da  locução  de  DC.  RESULTADOS:  Os  achados  parciais 
 identificam  variações  linguísticas  características  da  região  central  de 
 Porto  Alegre  na  fala  da  comunicadora.  A  locutora  apresenta  alternância 
 de  /R/  em  coda  silábica  em  verbos  no  infinitivo,  emprego  variável  de  "tu" 
 e  "você",  alternância  de  palatalização  de  /D/,  massiva  aplicação  do 
 marcador  discursivo  [né],  ingliding  e  a  variável  paralinguística  vocal  fry. 
 CONCLUSÕES:  As  variáveis  identificadas  nas  falas  mais  e  menos 
 monitoradas  de  DC  permitem  até  o  momento  concluir  que  o  estilo  de 
 persona  que  DC  agencia  no  rádio  apresenta  maior  alinhamento  com  a 
 norma  padrão  e  formas  tradicionais  de  comunicar  em  mídias  regionais  e 
 nacionais.  Seu  tom  mais  sóbrio  no  rádio,  apesar  de  simpático,  difere 
 tanto  de  sua  fala  espontânea  quanto  de  radialistas  contemporâneos 
 mais  inovadores.  Estas  variantes  indexam  personae  conservadora  e 
 formal  em  transmissões  radiofônicas  noticiosas,  comerciais  e  como 
 entrevistadora.  As  marcas  de  fala  midiáticas  de  DC  apresentam-se 
 contrastantes  com  sua  fala  casual  fora  do  ar,  como  entrevistada  e 
 comunicadora  em  redes  sociais,  situações  em  que  indexa  personae 
 jovial e informal portoalegrense. 
 Palavras-chave: RÁDIO | VARIAÇÕES LINGUÍSTICAS | ESTILO 
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 O aspecto trino do significante: uma leitura a partir da 
 linguística saussuriana 
 Carolina da Silveira Riter 

 Resumo:  O  signo  linguístico,  proposto  por  Saussure  (1999)  é  uma 
 entidade  psíquica  constituída  da  união  de  dois  termos,  significado  e 
 significante,  sendo  o  primeiro  referente  ao  conceito,  geralmente  mais 
 abstrato,  e  o  segundo  sendo  uma  impressão  psíquica  desse  som,  que 
 difere  do  som  material.  Tal  entidade  proposta  por  Saussure  é  regida  por 
 dois  princípios,  o  arbitrário  e  o  caráter  linear,  que  permitem  articular  a 
 noção  de  valor  (SAUSSURE,  1999).  Problema  de  estudo:  O  presente 
 trabalho  tem  como  objetivo  investigar  a  relevância  e  a  autenticidade  de 
 uma  análise  singular  em  relação  ao  significante,  colocando  em 
 evidência  três  aspectos  possivelmente  constitutivos:  o  articulatório,  o 
 acústico  e  o  representacional.  Metodologia  de  trabalho:  A  partir  dos 
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 achados  em  Riter  (2019),  as  discussões  promovidas  junto  ao  grupo  "O 
 rastro  do  som  em  Saussure"  suscitaram  detalhamento  e  avanço  em 
 nossas  hipóteses  de  trabalho.  Dessa  forma,  voltamos  a  atenção 
 principalmente  às  fontes  manuscritas  saussurianas  e  a  trabalhos  de 
 pesquisadores  da  área  (JAKOBSON,  1977;  MEJÍA,  1999;  CHOI,  2002; 
 DEPECKER,  2009;  COSENZA,  2016).  Nessas  fontes,  foi  realizada  uma 
 detalhada  pesquisa  acerca  da  noção  saussuriana  de  arbitrário,  assim 
 como  direcionado  um  olhar  atento  à  noção  de  valor  e  de  linearidade. 
 Além  disso,  a  discussão  de  noções,  como  "arbitrário  absoluto"  e 
 "arbitrário  relativo";  "som"  e  "sentido",  "sema",  "apossema"  e 
 "parassema";  "simetria"  e  "assimetria"  do  signo;  entre  outros,  foram 
 investigadas  afim  de  fundamentar  nossa  proposta  de  olhar  trino  ao 
 significante  linguístico.  Síntese  dos  resultados:  O  significante  traz 
 consigo  a  parte  material  do  signo;  contudo,  não  se  define  pelo  puro 
 som,  mas  pela  representação  que  esse  som  suscita  enquanto  um  fato 
 de  língua  virtual.  A  materialidade  é  necessária,  como  em  qualquer 
 sistema  semiótico  –  porém,  está  atrelada  a  uma  função  simbólica.  Na 
 proposta  de  aspecto  trino  do  significante,  o  traço  articulatório  está  ligado 
 à  produção  do  som  e  é  necessário  para  a  existência  de  uma  possível 
 representação;  ele  está  a  serviço  do  ponto  de  vista  semiótico.  O  lado 
 acústico  está  na  dependência  do  efeito  que  esse  som  provoca,  está  na 
 escuta  (STAWINSKI,  2020).  E  o  fator  representacional  é  a  abstração 
 relacionada  aos  outros  aspectos,  permitindo  a  evidência  da  noção  de 
 valor,  é  o  fato  semiótico  por  excelência.  Dessa  forma,  se  consideramos 
 apenas  o  aspecto  motor,  nos  resta  uma  massa  indistinta  de  sons;  se, 
 consideramos  apenas  o  acústico,  nos  resta  pura  percepção;  e,  se 
 consideramos  somente  a  parte  psíquica,  nos  resta  apenas  a  abstração. 
 No  significante,  temos  traços  psíquicos,  fisiológicos  e  físicos,  que  estão 
 sempre  atrelados  um  ao  outro.  Quanto  à  noção  de  arbitrário,  o  fato  de 
 que  o  signo  pode  ser  visto  em  uma  assimetria  faz  com  que  possamos 
 ver  o  lado  significante  como  dilatado  em  relação  ao  significado  (BADIR, 
 2017),  articulando  os  três  vieses  propostos.  E  essa  noção,  por  sua  vez, 
 nos  leva  ao  valor  necessário  para  a  concepção  do  estatuto  linguístico. 
 Conclusão:  Por  meio  da  articulação  de  conceitos  e  de  leituras  da 
 linguística  de  base  saussuriana,  as  pistas  indicam  ser  possível  sustentar 
 a proposta de interpretação do aspecto trino do significante. 
 Palavras-chave: Saussure l significante l arbitrário 
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 Efeitos de sentido e conflitos internos ao signo linguístico 
 Guilherme Alexandre da Silva 

 Resumo:  A  língua  adota  uma  centralidade  nas  discussões 
 contemporâneas.  O  politicamente  correto,  por  exemplo,  que 
 problematiza  o  uso  de  certas  expressões  alegando  a  reprodução  de 
 preconceitos  diversos  é  um  exemplo  disso;  a  demanda  por  uma  língua 
 mais  inclusiva  e  que  marque  não  apenas  o  gênero  masculino  e  feminino 
 é  outro.  Nesse  sentido,  M.  Bakhtin  e  Volóchinov  (2018)  veem  a  língua 
 como  sendo  composta  por  signos  que  integram  a  realidade  material  do 
 mundo,  sendo  o  signo  linguístico  o  objeto  responsável  por  refletir  e 
 refratar  esta  realidade.  O  signo,  desse  modo,  é  ideológico  e  os  efeitos 
 de  sentido  dos  enunciados  nunca  serão,  de  fato,  homogêneos  e 
 idênticos.  Para  os  autores,  esta  negociação  de  sentido  acontece  na 

 260 



 Sessões temáticas:  Léxico 

 própria  enunciação  entre  os  falantes  dos  diversos  grupos  humanos  que 
 compartilham  a  mesma  língua.  Este  trabalho  surge  da  consciência 
 sobre  este  fenômeno  e  pretende  descrevê-lo  numa  esfera  local,  no 
 contexto  da  pós-graduação  em  Porto  Alegre.  Para  M.  Bakhtin  e 
 Volóchinov  (2018),  o  discurso  é  espontaneamente  conflituoso  e  permite 
 refletir  a  respeito  da  constante  batalha  entre  grupos  sociais  divergentes 
 sobre  a  dominância  do  sentido  de  algumas  palavras,  suas  legitimação 
 ou  descarte,  o  sucesso  de  novas  formas  ou  sua  recusa  em  favor  de 
 uma  homogeneidade  idealista  de  sentido.  A  significação,  para  o  círculo, 
 é  composta  por  uma  faceta  estritamente  linguística,  repetível,  e  outra 
 faceta  enunciativa,  social  e  irrepetível.  Esta  segunda  M.  Bakhtin  e 
 Volochinov  (2018)  chamam  o  tema  que  permite  um  acabamento 
 avaliativo  ao  enunciado.  O  principal  objetivo  desta  pesquisa  é  refletir 
 sobre  os  valores  ideológicos  que  compõem  o  tema  de  alguns  signos 
 linguísticos  que  evidenciam  o  conflito  ideológico  inerente  à  significação 
 no  discurso  de  13  estudantes  de  pós-graduação  da  Universidade 
 Federal  do  Rio  Grande  do  Sul,  em  Porto  Alegre,  no  Rio  Grande  do  Sul. 
 Através  de  uma  série  de  entrevistas,  que  poderão  ser  individuais  ou  em 
 grupos,  serão  recolhidos  os  discursos  que  comporão  o  corpus  do 
 trabalho.  Os  participantes  escolhidos  devem  ser  maiores  de  18  anos  e 
 estar  matriculados  no  programa  de  Pós-Graduação  ainda  por  definir  da 
 UFRGS.  Interessa  especialmente  a  esta  pesquisa  os  discursos  que 
 explicitam  os  efeitos  de  sentido  que  emergem  nessa  esfera  de 
 atividade,  a  saber,  o  contexto  universitário.  Destaca-se,  especialmente, 
 a  marcação  de  gênero  não-binário  e  os  termos  "empoderamento", 
 "representatividade",  "doutrinação",  "ideologia".  Elegeu-se  termos 
 correntes  no  cenário  político  atual  e  que,  como  tentaremos  mostrar, 
 constituem  determinados  horizontes  avaliativos  em  determinadas 
 esferas  de  atividade.  Entende-se  por  horizonte  social  o  ambiente  social 
 concreto  e  ideológico  estável  a  partir  do  qual  o  discurso  do  locutor  será 
 orientado.  Para  evidenciar  esse  conflito,  buscar-se-á  compreender  o 
 horizonte  avaliativo  a  partir  do  qual  os  discursos  dos  entrevistados  têm 
 origem  e  seus  efeitos  de  sentido.  Dessa  forma,  a  análise  do  horizonte 
 mais  próximo  (o  local  da  enunciação)  e  mais  amplo  (o  contexto 
 sócio-histórico  a  partir  do  qual  o  locutor  enuncia)  importam  aqui.  Após  a 
 análise  das  entrevistas,  pretende-se  identificar  os  sentidos  mobilizados 
 nesses  discursos.  Este  projeto  deve  ser  realizado  no  próximo  ano  como 
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 dissertação  dentro  do  Programa  de  Pós-Graduação  em  Letras  da 
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
 Palavras-chave: Bakhtin, Análise do Discurso, significação 
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 Um olhar para as narrativas infantis de crianças surdas na 
 escola a partir da perspectiva dialógico-discursiva de M. 

 Bakhtin 
 Lucila dos Santos Vales 

 Resumo:Em  2020  o  mundo  se  deparou  com  uma  pandemia  mundial  que 
 levou  o  sistema  educacional  à  readaptação,  iniciando  um  processo  de 
 ensino  a  distância.  Tal  acontecimento  fez  com  que  professores 
 precisassem  rever  suas  práticas  e  estratégias  de  ensino,  pois  as  aulas 
 passaram  a  ser  ministradas  com  auxílio  tecnológico.  No  caso  dos 
 alunos  surdos  não  foi  diferente.  No  entanto,  acreditamos,  essa  nova 
 realidade  de  ensino  acarretou  consequências  para  a  aquisição  da 
 linguagem,  especialmente  de  crianças  surdas  que  estão  em  processo 
 de  aquisição  da  língua  de  sinais  –  em  nosso  caso,  aquisição  da  Libras, 
 uma  vez  que,  muitas  crianças  surdas,  cujas  famílias  são  ouvintes,  têm 
 contato  com  a  língua  de  sinais  apenas  na  escola.  Sendo  assim,  este 
 projeto  tem  como  objetivo  geral  verificar  os  recursos 
 linguístico-discursivos  utilizados  pelas  crianças  surdas  no  gênero 
 discursivo  contação  de  história,  tais  como  as  relações  dialógicas 
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 envolvidas,  as  questões  temporais,  de  organização  espacial,  de 
 inserção  dos  personagens  etc.,  a  partir  da  perspectiva  de  Bakthin, 
 refletindo,  assim,  sobre  o  processo  de  aquisição  de  Libras  de  alunos 
 surdos  do  primeiro  ano  do  ensino  fundamental  em  três  escolas  bilíngues 
 de  surdos  de  Porto  Alegre  –  RS  durante  o  retorno  ao  presencial  -  após  o 
 ápice  da  pandemia  do  novo  coronavírus  (COVID-19),  avaliando,  além 
 disso,  a  produção  discursiva  de  crianças  do  primeiro  ano  do  ensino 
 fundamental,  especificamente  ao  (re)produzir  narrativas.  Pretende-se, 
 dessa  maneira,  realizar  gravações  de  algumas  crianças  em  escolas,  a 
 partir  de  algumas  oficinas  nas  quais  serão  realizadas  contação  de 
 histórias  (conto  de  fadas)  associadas  à  apresentação  de  ilustrações  da 
 história  para  as  crianças  e,  logo  após,  será  solicitado  que  as  crianças 
 recriem  as  narrativas  com  suas  próprias  palavras.  A  coleta  será  feita  em 
 uma  escola  de  surdos  de  Porto  Alegre  –  Rio  Grande  do  Sul,  com  alunos 
 do  primeiro  ano  do  ensino  fundamental.  As  coletas  acontecerão  de 
 forma  presencial,  em  oficinas  de  contação  de  histórias  previamente 
 acordadas  com  a  Instituição.  As  entrevistas  gravadas  serão 
 posteriormente  transcritas,  traduzidas  e  analisadas,  com  o  uso  do 
 software  ELAN,  com  o  objetivo  de  analisar  os  elementos 
 linguístico-discursivos  utilizados  nas  narrativas  pelas  crianças  e 
 processo  de  aquisição  de  Libras  de  alunos  surdos,  especialmente  o  uso 
 de  palavras-chave  da  história  original,  a  inserção  dos  personagens  na 
 história,  a  organização  espacial  e  temporal  dos  enunciados  etc., 
 identificando  a  compreensão  de  língua,  construção  de  enunciados, 
 recursos  linguístico-discursivos  utilizados  e  se  há  lacunas  entre 
 compreensão  e  produção  decorrentes  de  interação  a  distância.  Com  os 
 dados  que  serão  obtidos  através  da  análise  das  entrevistas,  espera-se 
 que  seja  possível  a  realização  de  uma  descrição  sobre  a  produção 
 discursiva  e  narrativa  das  crianças  surdas  analisadas,  verificando  os 
 elementos  linguístico-discursivos  mobilizados.  Espera-se  ainda  que  tal 
 descrição  venha  a  contribuir  para  uma  melhor  qualidade  da  educação 
 bilíngue  de  surdos  no  RS,  bem  como  agregar  conhecimento  prático 
 pedagógico  na  atuação  de  professores  e  demais  profissionais  da  área 
 no  que  diz  respeito  à  importância  da  narração  no  processo  de  aquisição 
 da língua de sinais por crianças surdas. 
 Palavras-chave:  crianças  surdas,  narrativas,  aquisição  de  língua  de 
 sinais 
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 Competência leitora: análise dos hedges em contos da 
 literatura brasileira 

 Mariana da Silva Furtado 

 Resumo:  O  presente  trabalho  propõe  analisar  e  discutir  o  uso  de  hedges 
 em  contos  da  literatura  brasileira,  apontando  a  sua  função  e  importância 
 enquanto  construtores  de  novos  espaços  mentais,  novas  compreensões 
 e  inferências  de  um  texto.  Sabe-se  que  facilitar  o  caminho  para  novas 
 compreensões,  propiciar  ao  aluno  novas  inferências  e  diferentes 
 entendimentos  são  fatores  imprescindíveis  para  a  formação  de  bons 
 leitores.  Nessa  lógica,  o  estudo  dos  hedges,  cuja  "função  é  fazer  com 
 que  os  enunciados  fiquem  mais  ou  menos  imprecisos"  (Lakoff,  1973, 
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 p.471),  tem  levado  a  grandes  avanços  na  tarefa  de  compreender.  A  fim 
 de  abordar  a  questão  dos  hedges  em  contos  da  literatura  brasileira  e 
 investigar  novas  alternativas  que  possam  desenvolver  a  habilidade  de 
 competência  leitora  dos  estudantes,  analisamos  os  contos: 
 "Preciosidade"  de  Clarice  Lispector,  "Uma  Vela  Para  Dario"  de  Dalton 
 Trevisan  e  "Verde  Lagarto  Amarelo"  de  Lygia  Fagundes  Telles,  obras  na 
 lista  de  leituras  obrigatórias  do  Ensino  Médio  –  nas  disciplinas  de  língua 
 portuguesa  e  literatura.  A  partir  da  análise  do  corpus,  observou-se  que  a 
 busca  pelos  hedges  foi  bastante  diversificada.  Encontramos  este 
 fenômeno  linguístico  em  quase  todos  os  níveis  de  classificações,  com 
 características distintas em cada uma delas. 
 Palavras-chave: Hedges - competência- contos 
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 Subjetividade, intersubjetividade e singularidade em escrita 
 acadêmica: pensar a avaliação de textos à luz da teoria da 

 linguagem de Émile Benveniste 
 Patrícia Azevedo Gonçalves 

 Resumo:  A  enunciação  escrita  estabelece  dois  planos  enunciativos,  o 
 plano  daquele  que  enuncia  e  o  plano  dos  indivíduos  que  têm  lugar  de 
 enunciação  garantido  graças  a  essa  enunciação,  o  que  a  caracteriza 
 como  uma  forma  complexa  do  discurso  (NUNES;  FLORES,  2012).  A 
 escrita  científica/acadêmica,  por  sua  vez,  trata-se  de  um  dizer  cujo 
 conteúdo  deve  poder  ser  recebido  e  transmitido:  estratégias 
 enunciativas,  estilísticas  direcionam-se  à  compreensão  conceitual,  à 
 argumentação  de  um  ponto  de  vista  singular  (FENOGLIO,  2019).  Logo, 
 compreende-se  ser  fundamental  problematizar  seu  ensino  e  avaliação. 
 O  presente  projeto  de  tese  tem  por  objetivo  propor  critérios  e  descritores 
 que  instrumentalizem  a  avaliação  de  textos  da  esfera  acadêmica,  de 
 modo  focal  artigos  científicos  produzidos  por  alunos  de  graduação,  a 
 partir  dos  pressupostos  da  Teoria  da  Linguagem  de  Émile  Benveniste 
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 (1976,  1989,  2014).  Para  tanto,  após  revisão  teórica  que  contempla,  em 
 sentido  amplo,  a  linguagem  e  a  língua  em  sua  capacidade  simbolizante, 
 as  oposições  entre  forma  e  sentido,  o  semântico  e  o  semiótico, 
 significância,  processos  de  designação,  referência  e  semiotização, 
 questões  relacionadas  ao  tempo,  espaço  e  pessoa,  o  aparelho  formal 
 da  enunciação,  os  níveis  de  análise  linguística  e  as  instâncias  de 
 discurso,  discutidos  nos  Problemas  de  Linguística  Geral  (I  e  II)  e  nas 
 Últimas  Aulas  do  Collège  de  France,  bem  como  pelos  principais  leitores 
 e  debatedores  da  obra  benvenistiana  (NORMAND;  ONO;  DESSONS; 
 FLORES,  entre  outros),  selecionamos  um  corpus  de  textos  seminais  de 
 Benveniste  que,  em  nossa  leitura,  permitem  a  constituição  de 
 descritores  que  auxiliem  a  avaliação  de  textos  acadêmicos  e,  por 
 consequência,  a  interlocução  com  os  autores  em  momentos  de 
 feedback  e  tarefas  de  reescrita.  Neste  momento  da  pesquisa,  semestre 
 em  que  ocorrerá  a  banca  de  qualificação,  estamos  finalizando  a 
 produção  do  referencial  teórico,  a  metodologia,  a  proposta  de 
 intervenção  didática  que  oportunizará  a  coleta  de  dados  e  a  escrita  e 
 validação dos descritores. 
 Palavras-chave:  Escrita  Acadêmica;  Subjetividade;  Intersubjetividade; 
 Singularidade; Enunciação. 
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 Por uma noção de escrita sob os pressupostos de Benveniste 
 Renata Einsfeld 

 Resumo:  Para  além  do  ato,  a  escrita  constitui  um  'objeto'  cuja  acepção 
 depende  do  ponto  de  vista  pelo  qual  a  estamos  olhando,  assim  como  a 
 utilização  que  a  ela  estamos  destinando.  Este  trabalho  objetiva 
 identificar  uma  acepção  de  escrita  sob  o  escopo  da  teoria  enunciativa 
 de  Émile  Benveniste,  visto  o  linguista  não  ter  estipulado  uma  noção 
 específica  ao  termo.  Para  isso,  inicialmente,  exporei  o  marco 
 antropológico  do  nascimento  da  escrita  através  das  leituras  de  Harari 
 (2020),  em  Sapiens  -  Uma  breve  história  da  humanidade,  e  Higounet 
 (2003),  em  História  concisa  da  escrita.  A  partir  da  compreensão  da 
 importância  escrita  para  a  humanidade,  seguirei  para  a  perspectiva 
 linguística,  principiando  pelo  linguista  que  é  o  ponto  de  partida  das 
 reflexões  benvenistianas,  Saussure.  Dessa  forma,  é  essencial 
 perpassar  por  sua  compreensão  sobre  a  escrita  desenvolvida  nas 
 Conferências  na  Universidade  de  Genebra,  publicadas  nos  Escritos  de 
 Linguística  Geral  (2004),  e  por  seus  apontamentos  resgatados  no  Curso 
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 de  Linguística  Geral  (1995).  Desse  ponto  de  partida  linguístico,  antes  de 
 lançar  quaisquer  delimitações  às  reflexões  de  Benveniste  acerca  da 
 escrita,  é  necessário  compreender  quais  noções  de  escrita  estão  sendo 
 mobilizadas  pelos  estudiosos  que  se  vinculam  a  esse  linguista  e  a  partir 
 de  quais  textos  do  corpus  benvenistiano.  Logo,  será  empreendida  uma 
 revisão  bibliográfica  para  conhecer  e  analisar  as  noções  que  vêm  sendo 
 depreendidas.  A  revisão  bibliográfica  revelou  duas  tendências  nos 
 estudos  analisados.  A  primeira  é  a  vinculação  da  escrita  à  premissa 
 enunciativa,  mote  dado  pelo  próprio  Benveniste  em  O  aparelho  formal 
 da  enunciação  (1970).  Na  segunda  tendência  encontram-se  os  estudos 
 que  procuraram  compreender  a  escrita  a  partir  de  sua  relação  com  a 
 língua,  tendo  como  amparo  teórico  principal  o  artigo  Semiologia  da 
 língua  (1960),  visto  que  nesse  texto  o  linguista  estabelece  caracteres  e 
 princípios  mediadores  das  relações  entre  os  sistemas  semiológicos, 
 sendo  a  língua  o  principal  deles.  A  partir  desses  achados, 
 compreende-se  a  necessidade  de  ser  instituído  um  terceiro 
 procedimento  a  fim  de  depreender  uma  noção  de  escrita  no  escopo 
 benvenistiano,  uma  vez  que  as  reflexões  desse  linguista  permitem 
 estabelecer  relações  mais  amplas.  Dessa  forma,  tomarei  por  corpus 
 analítico  os  textos  Semiologia  da  língua  (1960),  O  aparelho  formal  da 
 enunciação  (1970)  e  as  lições  sobre  a  escrita  (1969),  publicadas  nas 
 Últimas  aulas  no  Collège  de  France.  Pautado  pela  revisão  bibliográfica, 
 o  estudo  revelou  que,  apesar  de  estar  sob  forte  influência  das  reflexões 
 presentes  no  artigo  Semiologia  da  língua  (1969),  nas  Últimas  aulas, 
 Benveniste  acaba  por  não  afastar-se  do  entendimento  saussuriano.  Em 
 O  aparelho  formal  da  enunciação,  a  escrita  comparece  na  expressão 
 'enunciação  escrita'  e  em  contraposição  à  expressão  'enunciação 
 falada',  não  havendo  uma  análise  aprofundada,  apenas  a  prospecção 
 de  estudo.  O  que  implica,  ao  analista,  a  transposição  dos  pressupostos 
 enunciativos  à  expressão,  a  fim  de  dar  conta  dos  possíveis 
 desdobramentos  e  entendimentos.  Isso  provoca,  consequentemente, 
 que  a  compreensão  estabelecida  dependerá  do  olhar  do  analista. 
 Concluo  que  'enunciação  escrita'  é  o  ato  de  escrever,  na  mesma  medida 
 que escrever é um ato enunciativo. 
 Palavras-chave: Saussure | Benveniste | escrita 
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 An analysis of the use of discourse markers in an online 
 course 

 Leticia Mello Cezar 

 Resumo:  O  uso  e  a  função  de  marcadores  discursivos  (MDs)  têm  sido 
 largamente  estudado  por  linguistas.  A  presente  pesquisa  tem  enfoque 
 no  uso  de  MDs  em  uma  sala  de  aula  virtual  de  um  curso  de  extensão 
 em  língua  inglesa.  Devido  a  importância  de  aspectos  pragmáticos  em 
 ambientes  de  comunicação  intercultural,  justifica-se  a  investigação  da 
 produção  oral  de  aula  online  em  níveis  pragmáticos.  Para  tanto,  é 
 necessário  questionar  se  o  uso  de  MDs  é  mais  comum  como  forma  de 
 organização  do  discurso  ou  de  expressão  de  funções  intersubjetivas. 
 Além  disso,  seriam  MDs  mais  frequentes  no  discurso  da  instrutora 
 falante  nativa  de  língua  inglesa  ou  na  produção  dos  participantes 
 não-nativos?  Dessa  forma,  o  objetivo  principal  é  de  analisar  as 
 interações  orais  e  espontâneas  do  curso  online,  acerca  do  uso,  função  e 
 frequência  de  MDs.  O  estudo  caracteriza-se  como  uma  pesquisa 
 qualitativa  e  exploratória  com  uma  abordagem  longitudinal  baseada  em 
 observação  não-participante.  A  metodologia  fundamenta-se  na  análise 
 da  conversa,  linguística  de  corpus  e  pragmática  de  corpus.  O  corpus  foi 
 coletado  a  partir  de  gravações  de  aulas  de  um  curso  de  extensão  online 
 realizado  por  plataforma  de  videoconferência.  A  transcrição  do  corpus 
 foi  realizada  pelo  software  CLAN  (Computerized  Language  Analysis). 
 Os  resultados  parciais  demonstram  que  o  emprego  de  MDs  advém 
 principalmente  da  fala  da  instrutora,  provavelmente  por  conta  da 
 linguagem  de  sala  de  aula  expositiva.  A  maior  parte  dos  MDs 
 observados  desempenhavam  função  de  organizares  do  discurso.  Ao 
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 final  do  estudo,  a  totalidade  do  corpus  será  analisada  e  uma  discussão 
 aprofundada  do  uso  e  função  de  MDs  no  contexto  de  sala  de  aula  online 
 será  iniciada.  Pesquisas  futuras  poderiam  focar-se  na  análise  de  MDs 
 específicos em contextos de aulas online. 
 Palavras-chave:  Marcadores  Discursivos  |  Pragmática  de  Corpus  | 
 Análise da Conversa 
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 The king of France is not bald again: A study about the scope 
 of the iterative expression "de novo" in Brazilian Portuguese 

 Vanessa Cristiane Vanzan de Oliveira 

 Resumo:  O  estudo  tem  como  objetivo  principal  fornecer  dados 
 empíricos  para  fomentar  a  discussão  acerca  dos  processos  de 
 especificação  de  escopo  da  negação  sentencial  nas  línguas  naturais 
 (discussão  narrow  scope  x  wide  scope;  semantic  adjustment  x 
 pragmatic  adjustment).  Para  atingir  o  objetivo,  desenharemos  um  estudo 
 quasi-experimental,  Self-paced  Reading  test  na  plataforma  PCIbex 
 (2019),  para  testar  as  duas  principais  correntes  acerca  do  assunto;  i) 
 presuppositionalist  e  ii)  anti-presupposionalists.  O  item  alvo  será  a 
 expressão  iterativa  “de  novo”  em  português  brasileiro  (PB).  A  expressão 
 “de  novo”  acarreta  aconteceu  no  momento  1  (yesM1)  e  aconteceu  no 
 momento  2  (yesM2).  Em  enunciados  negativos,  quando  a  negação  tem 
 escopo  sobre  a  expressão  iterativa,  a  leitura  preferencial  é  aquela  em 
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 que  a  negação  opera  apenas  sobre  o  evento  no  momento  2  (yesM1  & 
 no  M2).  Na  perspectiva  pressuposicionalista,  essa  leitura  decorre  de 
 uma  especificação  semântica  de  escopo  da  negação;  na  perspectiva 
 antipressuposicionalista,  decorre  de  uma  especificação  pragmática  de 
 escopo  (que  toma  como  input  uma  representação  semântica  com  uma 
 negação  de  escopo  amplo).  A  investigação,  através  de  um  experimento 
 psicolinguístico,  pretende  produzir  evidências  a  favor  de  alguma  das 
 hipóteses  em  circulação  (pressuposicionalista  e  antipresuposicionalista). 
 O  experimento  consiste  no  julgamento  do  significado  de  enunciados 
 negativos  com  a  expressão  “de  novo”  após  a  leitura  de  um  contexto  no 
 qual  apenas  um  dos  conteúdos  sob  o  escopo  da  negação  no  enunciado 
 avaliado  seja  apresentado  como  certo,  restando  ao  participante  concluir 
 pela  negação  do  conteúdo  não  afirmado  no  contexto.  A  intenção  é 
 verificar  se  há  diferença  estatisticamente  significativa  nos  tempos  de 
 resposta  para  os  dois  casos  críticos:  contexto  afirmando  conteúdo 
 relativo  ao  momento  1  X  contexto  afirmando  conteúdo  relativo  ao 
 momento  2.  A  inexistência  de  diferença  significativa  depõe  a  favor  das 
 hipóteses  antipressuposicionalistas  (especificação  pragmática  de 
 escopo);  a  existência  de  diferença  significativa  depõe  a  favor  das 
 hipóteses  pressuposicionalistas  (especificação  semântica  de  escopo).  O 
 estudo  pretende  ainda  conduzir  um  teste  de  memória  de  trabalho  (Digit 
 Span),  a  fim  de  avaliar  em  que  medida  limitações  de  memória  podem 
 afetar  os  tempos  de  resposta,  de  modo  a  oferecer  elementos  para 
 verificar  se  o  fator  memória  interfere  na  associação  entre  as  evidências 
 coletadas e alguma das hipóteses consideradas. 
 Palavras-chave: escopo  | pressuposição | processamento linguístico 
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 LÉXICO 

 As colocações verbo+(prep+)nome no ensino de espanhol 
 como língua estrangeira: uma análise do livro didático 

 Cercanía Joven 
 Vitória Geller Batista 

 Resumo:  A  presente  comunicação  visa  apresentar  os  resultados 
 parciais  de  uma  pesquisa  de  mestrado  em  andamento  que  tem  como 
 objeto  de  estudo  as  colocações  Verbo+(prep+)Nome  (TAGNIN,  2013), 
 com  especial  atenção  ao  seu  ensino-aprendizagem  em  Espanhol  como 
 Língua  Estrangeira  (ELE).  De  acordo  com  Corpas  Pastor  (1996),  as 
 colocações  são  combinações  lexicais  convencionais  estabelecidas  pelo 
 uso  entre  os  falantes  e  que  possuem  certa  fixação  interna.  A  partir  de 
 experiências  pessoais  docentes,  toma-se  como  ponto  de  partida  para  o 
 presente  estudo  a  constatação  de  que  muitos  materiais  didáticos  não 
 enfocam,  no  ensino  de  vocabulário,  este  tipo  de  unidade  lexical.  Tendo 
 isto  em  vista,  o  objetivo  principal  da  pesquisa  é  analisar  de  que  forma 
 esta  combinatória  lexical  está  incluída  nos  Livros  Didáticos  de  ELE 
 distribuídos  às  escolas  públicas  brasileiras  e  propor  orientações 
 didáticas  complementares  aos  professores  a  respeito  do  tema.  Para 
 alcançar  tal  objetivo,  tivemos  como  corpus  a  Coleção  de  Livro  Didático 
 (CLD)  Cercanía  Joven  (2018),  uma  das  três  selecionadas  pelo  Plano 
 Nacional  do  Livro  Didático  (PNLD)  de  2018  para  o  ensino  médio.  A  CLD 
 é  composta  por  3  volumes,  destinados  ao  aluno,  sendo  um  para  cada 
 ano  do  ensino  médio,  além  dos  manuais  do  professor.  Para  alcançar  os 
 objetivos,  estabeleceu-se  duas  etapas  metodológicas  de  análise:  uma 
 quantitativa  e  outra  qualitativa.  Na  primeira  etapa,  a  partir  de  uma  leitura 
 atenta,  visa-se  observar  a  presença  de  colocações  Verbo+Nome  ao 
 longo  dos  três  volumes  do  aluno.  Na  etapa  qualitativa,  seguem-se 
 alguns  passos  que  guiam  a  análise  dos  dados  coletados  na  etapa 
 qualitativa,  como  a  análise  dos  manuais  do  professor  a  fim  de  verificar 
 se  há  alguma  menção  às  colocações,  ou  orientação  didática  de  como 
 abordar  e  inseri-las  durante  as  aulas.  Como  resultado  quantitativo, 
 observou-se  os  três  volumes  do  aluno  e  53  colocações  foram 
 identificadas,  indicando,  além  disso,  que  não  há  progressão  entre  eles. 
 Quanto  aos  resultados  qualitativos,  verificou-se  que  não  há,  nos 
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 manuais  do  professor,  nenhuma  informação  sobre  o  aspecto 
 fraseológico  da  língua,  como  o  conceito  de  colocação  e  seu  ensino. 
 Portanto,  os  resultados  parciais  sugerem  que,  ainda  que  existam  um 
 número  satisfatório  de  colocações  inseridas  ao  longo  dos  livros  do 
 aluno,  não  há  orientações  aos  professores  sobre  como  desenvolver  este 
 aspecto fraseológico da língua-alvo. 
 Palavras-chave: Colocação | Ensino de ELE | Cercanía Joven 
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 Influência da fase etária no uso do léxico em pomerano 
 Daiane Mackedanz 

 Resumo:  O  presente  trabalho  situa-se  na  área  da  Sociolinguística 
 Variacionista  (LABOV,  2008[1972];  2006;  WEINREICH,  LABOV, 
 HERZOG,  2006[1968])  e  aborda  a  variação  linguística  quanto  aos 
 nomes  (nível  lexical)  em  pomerano,  uma  língua  de  imigração  germânica 
 falada  nos  estados  do  RS,  ES,  MG,  SC  e  RO.  Como  objeto  de 
 investigação,  enfoca-se  a  relação  entre  o  emprego  dos  nomes  em 
 pomerano  e  fatores  linguísticos,  extralinguísticos  (gênero,  fase  etária  e 
 localização  geográfica),  e  valores  socioculturais  característicos  da 
 comunidade  de  descendentes  pomeranos  do  município  de  Arroio  do 
 Padre  (RS).  O  objeto  de  estudo  se  constitui  por  meio  do  contato 
 linguístico  entre  o  pomerano  e  o  português  brasileiro.  Ao  lado  da 
 Sociolinguística,  são  adotados  pressupostos  teóricos  da  Psicologia 
 Social  (DECHAMPS  e  MOLINER,  2014),  da  Análise  de  Redes  Sociais 
 (MILROY  e  GORDON,  2003)  e  do  Bilinguismo  (MACKEY,  1972).  Além 
 disso,  debruça-se  sobre  os  fenômenos  de  empréstimos  lexicais  (PUPP 
 SPINASSÉ,  2016,  2017)  e  code-switching  (GROSJEAN,  1982),  bem 
 como  caracteriza-se  o  pomerano  quanto  ao  seu  léxico  (POSTMA, 
 2019).  A  tese  de  doutorado  está  em  andamento  e  se  caracteriza  como 
 estudo  qualitativo  de  base  quantitativa  em  tempo  aparente.  Como 
 desenho  metodológico,  articula-se  o  aporte  variacionista  (LABOV, 
 2008[1972];  SCHILLING-ESTES,  2007),  pressupostos  etnográficos 
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 (BORTONI-RICARDO,  2014;  FINO,  2008)  e  a  análise  de  redes 
 (MILROY  e  GORDON,  2003;  BOTT,  1976;  BORTONI-RICARDO,  2011). 
 Os  colaboradores  informantes  estão  distribuídos  em  duas  localizações 
 geográficas  (A1  e  A2)  e  em  três  fases  etárias,  divididas  por  gênero, 
 masculino  e  feminino:  15  a  25  anos  (F1);  26  a  49  anos  (F2);  e  50  a  70 
 anos  (F3).  O  objetivo  central  da  pesquisa  consiste  em  analisar  como  e 
 em  que  medida  o  uso  do  léxico  quanto  aos  nomes  em  pomerano  se 
 relaciona  a  fatores  e  valores  socioculturais  e  linguísticos  em  Arroio  do 
 Padre  (RS).  Das  quatro  hipóteses  que  orientam  a  análise  dos  dados, 
 destaca-se  duas  nesta  comunicação:  (a)  os  itens  lexicais  em  pomerano 
 terão  semelhanças  fonológicas  com  o  alemão  standard  falado 
 atualmente  na  Alemanha,  uma  vez  que,  segundo  Postma  (2019),  a  base 
 lexical  do  pomerano  possui  superstrato  alemão;  (b)  a  fase  etária  mais 
 jovem  tenderia  a  apresentar  mais  empréstimos  lexicais  e 
 estrangeirismos  resultantes  do  contato  linguístico  com  o  português, 
 conforme  macro-análise  pluridimensional  da  variável  realizada  por 
 Radünz  (2016).  A  análise  até  o  momento  recai  sobre  a  relação  do  uso 
 dos  nomes  em  pomerano  com  o  contato  com  a  língua  portuguesa  e  com 
 o  fator  extralinguístico  fase  etária  na  fala  de  três  informantes 
 colaboradores,  aqui  referenciados  através  de  pseudônimos:  Bárbara 
 (F1),  Andréia  (F2)  e  Antônio  (F3).  Os  primeiros  resultados  apontam 
 indícios  de  relações  interpessoais  em  forma  de  uma  rede  social  de 
 tessitura  miúda.  Além  disso,  a  análise  quantitativa  sinaliza  maior 
 percentual  de  itens  lexicais  semelhantes  fonologicamente  ao  alemão 
 standard  entre  a  fase  etária  mais  velha,  ao  passo  que  a  fala  dos  mais 
 jovens  apresenta  maior  número  de  eventos  com  code-switching.  Dessa 
 forma,  então,  conforme  Pupp  Spinassé  (2016,  2017),  a  amostra  de  fala 
 sugere  que  o  pomerano  dispõe  de  regras  internas  e  características 
 específicas, as quais conduziram a língua ao seu atual estágio. 
 Palavras-chave: pomerano| léxico| variação linguística. 
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 Construção de uma base de dados de colocações a partir dos 
 dicionários aprovados pelo Ministério da Educação em 2012 

 para o Ensino Médio 
 Sara Augusto Carra 

 Resumo:  Essa  pesquisa  visa  analisar  se  os  quatro  dicionários 
 aprovados  pelo  Ministério  da  Educação  (MEC)  para  o  Ensino  Médio  em 
 2012,  a  saber,  (1)  Dicionário  da  língua  portuguesa  Evanildo  Bechara,  de 
 Evanildo  Bechara;  (2)  Dicionário  Unesp  do  português  contemporâneo, 
 de  Francisco  S.  Borba;  (3)  Novíssimo  Aulete  dicionário  contemporâneo 
 da  língua  portuguesa,  organizado  por  Paulo  Geiger;  e  (4)  Dicionário 
 Houaiss  Conciso,  organizado  por  Antônio  Houaiss,  lematizam  como 
 locuções  aquelas  unidades  que,  a  partir  da  perspectiva  da  Teoria 
 Sentido-Texto  (TST),  tratam-se  de  colocações  a  fim  de  construir  uma 
 base  de  dados  de  colocações  a  partir  das  unidades  fornecidas  pelos 
 dicionários.  Para  isso,  coletamos,  manualmente,  de  cada  um  deles, 
 aquelas  unidades  que  eles  entendem  por  locução.  Até  o  momento, 
 foram  coletadas,  ao  todo,  2573  unidades;  retiramos  de  nosso  corpus  de 
 análise  1097  unidades  que  os  dicionários  apontaram  ser  termos  de  uma 
 área  de  especialidade,  126  unidades  que  entraram  prontas  de  outras 
 línguas,  37  unidades  que  contenham  termos  coordenados  e  28 
 unidades  entendidas  como  clichês  linguísticos,  restando  1285  unidades 
 em  nosso  corpus  de  análise.  Temos,  no  (1),  175  unidades  para  análise; 
 delas,  128  são  locuções  (sendo  66  locuções  fortes,  24  semi-locuções  e 
 38  locuções  fracas)  e  47,  colocações  (sendo  27  colocações  standards  e 
 20  colocações  não-standards)  e,  para  codificar  as  relações  entre  as 
 lexias  das  colocações  standards,  encontramos  duas  funções  lexicais 
 simples  (FLS)  paradigmáticas  (Adv;  Sing)  e  nove  FLS  sintagmáticas 
 (Magnus;  Plus;  Minus;  Locin;  Locab;  Loctemp  in;  Cop;  Oper;  Stop).  Há, 
 no  (2),  232  unidades  para  análise;  delas,  183  são  locuções  (sendo  116 
 locuções  fortes,  24  semi-locuções  e  43  locuções  fracas)  e  49  são 
 colocações  (sendo  27  colocações  standards  e  22  colocações 
 não-standards)  e,  para  codificar  as  relações  entre  as  lexias  das 
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 colocações  standards,  encontramos  três  FLSs  paradigmáticas  (Adj;  Adv; 
 V),  seis  FLS  sintagmáticas  (Magn;  Locin;  Locab;  Instr;  Propt;  Cop)  e 
 duas  funções  lexicais  complexas  (FLCs)  formadas  por  duas  FLSs 
 sintagmáticas  (Magn+Plus;  Magn+Bon).  O  (3)  apresenta  768  unidades 
 para  análise,  delas,  613  são  locuções  (sendo  351  locuções  fortes,  131 
 semi-locuções  e  131  locuções  fracas)  e  155  são  colocações  (delas,  95 
 são  colocações  standards  e  60  são  colocações  não-standards)  e,  para 
 codificar  as  relações  entre  as  lexias  das  colocações  standards, 
 encontramos  cinco  FLSs  paradigmáticas  (Syn;  Anti-;  Adj;  Adv;  Sing)  e 
 treze  FLSs  sintagmáticas  (Epit;  Magn;  Minus;  Plus;  Locin;  Locab; 
 Loctemp  in;  Instr;  Cop;  Pred;  Oper;  Func;  Labor)  além  de  uma  FLC 
 formada  por  uma  FLS  paradigmática  e  uma  FLS  sintagmática 
 (Anti+Bon)  e  cinco  FLC  formadas  por  duas  FLSs  sintagmáticas 
 (Plus+Locin;  Cont+Oper;  Locab+Oper;  Locad+Oper).  Por  fim,  o  (4) 
 apresenta  110  unidades  para  análise,  sendo  78  locuções  (sendo  24 
 locuções  fortes,  32  semi-locuções  e  22  locuções  fracas)  e  32 
 colocações  (sendo  16  colocações  standards  e  16  colocações 
 não-standards)  e,  para  codificar  as  relações  entre  as  lexias  das 
 colocações  standards,  encontramos  uma  FLS  paradigmática  (Adv)  e 
 sete  FLS  sintagmáticas  (Epit;  Plus;  Minus;  Locin;  Instr;  Func;  Labor).  A 
 partir  dos  dados  coletados  até  o  momento,  já  podemos  observar  que 
 todos  os  dicionários  aprovados  pelo  MEC  em  2012  apontam  como 
 locuções unidades que a TST entende como colocações. 
 Palavras-chave: locução| colocação| Teoria Sentido-Texto 
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 Atribuição de gênero gramatical a novas formações em 
 Português 

 Pedro Perini Surreaux 

 Resumo:  O  presente  trabalho  aborda  o  fenômeno  do  gênero  gramatical 
 e  os  processos  com  que  se  relaciona,  visando  a  contribuir 
 descritivamente  para  discussões  sobre  o  tema.  Toma-se  como  foco  o 
 sistema  de  gênero  do  português  brasileiro  e  o  processo  de  atribuição  de 
 gênero  a  substantivos  novos  na  língua.  Em  português,  todo  substantivo 
 em  uso  conta  com  um  valor  de  gênero  gramatical  nuclear,  feminino  ou 
 masculino,  uma  vez  que  determina  a  flexão  de  determinantes,  como 
 artigos  e  adjetivos,  na  concordância  nominal.  Embora  só  seja  possível 
 assegurar  o  gênero  de  um  substantivo  pela  sintaxe,  observam-se 
 correlações  entre  gênero,  traços  semânticos  e  segmentos  fonológicos 
 no  repertório  da  língua,  associando-se,  por  exemplo,  referentes  do  sexo 
 feminino  e  a  terminação  átona  /a/  ao  feminino  gramatical.  Buscando-se 
 o  estudo  do  fenômeno  da  atribuição  de  gênero  a  novos  itens  na  língua, 
 objetiva-se  realizar:  revisão  bibliográfica  sobre  o  sistema  de  gênero 
 gramatical  do  português  e  sobre  o  fenômeno  da  adaptação  morfológica 
 a  sistemas  de  gênero;  estudo  do  fenômeno  a  partir  de  empréstimos 
 nominais  do  inglês  e  do  árabe  na  língua;  e  experimentos  com  falantes 
 de  português  brasileiro  utilizando-se  pseudosubstantivos  para  teste  de 
 critérios  semânticos  e  formais  possivelmente  atuantes  no  processo. 
 Entende-se  ter  papel  no  fenômeno  o  conhecimento  internalizado  dos 
 falantes  quanto  a  regras  e  padrões  do  sistema  receptor.  Assume-se 
 também  a  atribuição  de  gênero  por  associação  semântica,  em  que 
 conceitos  novos  recebem  o  gênero  de  um  substantivo  análogo  do 
 português.  Segundo  os  resultados,  nos  empréstimos  do  inglês, 
 prevaleceram  casos  de  analogia  semântica,  sendo  terminações 
 relevantes  para  o  fenômeno  restringidas  pela  fonotática  do  inglês; 
 dentre  os  empréstimos  do  árabe,  parte  significativa  dos  femininos 
 terminados  em  /a/  derivam  palavras  fechadas  por  vogais  átonas 
 análogas  no  árabe;  pseudopalavras  com  terminações 
 predominantemente  femininas  no  léxico  tiveram  feminino  atribuído  na 
 maioria  dos  casos;  pseudopalavras  que  sugeriam  certos  tipos  de 
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 analogia  semântica  com  itens  femininos  foram  em  geral  entendidas 
 como  femininas,  enquanto  que  a  atribuição  do  feminino  a  itens  que 
 supunham  referentes  do  sexo  feminino  foi  quase  categórica.  Os 
 resultados  sugerem  o  envolvimento  de  diferentes  naturezas  no 
 fenômeno,  dialogando  com  achados  da  literatura  sobre  outras  línguas. 
 Ainda,  nos  contextos  observados,  assume-se  haver  relativa 
 sistematicidade  na  aplicação  dos  processos,  para  além  dos  casos 
 condicionados  pela  semântica  do  referente,  por  vezes  assumido  como 
 único critério sistemático. 
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 Glossário de sinais-termos em LIBRAS para apropriação de 
 conceitos na área da Educação Física 

 William Dias Silveira 

 Resumo:  Portanto,  pretendo  focar  minha  pesquisa  na  constituição  de 
 um  glossário  de  Libras  na  área  da  Educação  Física,  a  fim  de  minimizar 
 as  dificuldades  enfrentadas,  principalmente  na  Universidade  e  na 
 Escola.  Como  professor  surdo  de  educação  física,  ministrando  a 
 disciplina  de  Libras  na  Universidade  Federal  do  Rio  Grande,  penso  que 
 posso  representar  e  contribuir,  institucionalmente,  no  meu  espaço 
 profissional  frente  à  comunidade  surda  e  para  formação  de  TILSP 
 acadêmicos  do  curso  de  Letras  Libras.  Durante  a  minha  graduação  senti 
 muita  dificuldade  nas  aulas  técnicas  e  específicas  que  tratavam  sobre 
 corpo,  suas  estruturas,  cuidados  e  comportamento,  pois  eu  não 
 conhecia  os  sinais  para  vários  termos  ali  utilizados,  muito  menos  o 
 intérprete.  Ao  buscar  algum  glossário  da  área,  não  encontrei  materiais 
 que  subsidiassem  minhas  pesquisas.  Então,  decidimos,  TILS  e  eu, 
 convencionar  sinais-termos  para  ser  utilizados  durante  as  aulas,  que 
 proporcionariam  o  meu  entendimento.  Tais  convenções  demandaram 
 tempo  muito  grande  de  conversa.  Tais  conversas  foram  produtivas, 
 claro.  Porém,  penso  que  se  já  houvesse  um  glossário  da  Educação 
 Física  eu  poderia  ter  dedicado  esse  tempo  para  aprofundamento  teórico 
 e  prático  que  é  exigido  na  disciplina.  Prometi,  Costa  e  Tuxi  (2015) 
 esclarecem  que  na  Libras  a  expressão  sinal  ou  sinais  não  faz  parte  dos 
 termos  científicos  ou  técnicos  no  significado  do  contexto  das  linguagens 
 de  especialidade.  A  expressão  sinal  serve  para  os  significados  usados 
 no  vocabulário  comum  da  Libras.  Prometi,  Costa  e  Tuxi  (2015) 
 destacam  que  a  Libras  possui  estruturas  como  fonologia,  morfologia, 
 sintaxe  e  léxico  que  garantem  a  funcionalidade  da  língua  de  sinais  com 
 autonomia  na  criação  dos  sinais-termos.  As  autoras  ainda  apresentam 
 um  Quadro  ilustrativo  abaixo  indicando  os  parâmetros  envolvidos  e  que 
 requerem  observação  na  criação  de  um  sinal-termo.  O  critério  de 
 escolha  do  participante  é  que  o  professor  seja  surdo.  Conversarei  com 
 cada  um  deles,  através  de  entrevista  semiestruturada,  filmada  e 
 posteriormente  transcrita,  a  fim  de  conhecer  quais  as  dificuldades  e 
 estratégias  utilizadas  nas  suas  práticas.  Dentre  o  vocabulário  utilizado 
 na  área  da  educação  física,  escolherei,  para  essa  etapa  acadêmica,  100 

 288 



 Sessões temáticas:  Fonética, Fonologia, Morfologia  e Sintaxe 

 palavras  que  irão  abarcar  o  glossário.  Pretendo  ampliar  o  glossário, 
 futuramente,  no  doutorado.  Para  esse  vocabulário  irei  organizar  um 
 material  visual  com  a  palavra,  o  conceito  e  uma  imagem  que  o 
 identifique.  Tal  material  será  disponibilizado,  na  próxima  etapa,  aos 
 participantes  da  pesquisa  para  identificação  do  termo  que  estou 
 solicitando. 
 Palavras-chave:  "ÁREA  DA  EDUCAÇÃO  FÍSICA"  "SINAIS-TERMOS" 
 "GLOSSÁRIO LIBRAS". 
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 PSICOLINGUÍSTICA 

 A influência da experiência linguística na coativação de 
 línguas na produção de memórias falsas por bilíngues 

 Aline Pereira dos Passos 

 Resumo:  Memórias  falsas  são  memórias  criadas  com  o  intuito  de 
 preencher  um  espaço  na  memória,  podendo  elas  serem  criadas 
 naturalmente  ou  induzidas  (BARTLETT,  1932).  Através  do  paradigma 
 Deese-Roediger-McDermott  (DRM)  (ROEDIGER;  MCDERMOTT,  1995), 
 é  possível  induzir  a  criação  de  memórias  falsas  por  meio  de  listas  de 
 associações  de  palavras.  No  caso  deste  estudo,  o  paradigma  é  utilizado 
 como  forma  de  testar  a  coativação  de  línguas  em  bilíngues 
 português-inglês,  o  que  apoia  a  hipótese  do  acesso  lexical  não-seletivo, 
 a  qual  determina  que  há  ativação  paralela  das  línguas  no  léxico  mental. 
 É  possível,  então,  testar  a  coativação  das  línguas  através  do  tipo  de 
 palavra  manipulada  no  teste  DRM.  Para  o  estudo,  foram  selecionadas 
 palavras  em  inglês  cognatas  e  não-cognatas,  ambíguas  e 
 não-ambíguas,  em  relação  ao  português.  Espera-se  que  a  coativação 
 ocorra  mais  fortemente  quando  as  palavras  apresentadas  aos 
 participantes  forem  semanticamente  relacionadas  à  uma  palavra 
 cognata,  pois  as  mesmas  podem  facilitar  o  acesso  lexical  devido  à  sua 
 sobreposição  ortográfica  e  semântica.  Outro  fator  relevante  para  a 
 ocorrência  de  coativação  de  línguas  é  a  experiência  linguística  dos 
 bilíngues.  Estima-se  que  quanto  maior  o  nível  de  experiência  linguística, 
 maior  a  coativação  de  línguas  e,  consequentemente,  maior  produção  de 
 memórias  falsas.  Para  mensurar  a  experiência  linguística,  é  feita  uma 
 autoavaliação  do  participante,  sobre  a  frequência  de  uso  das  línguas  e 
 tempo  de  exposição  (há  quanto  tempo  aprende  cada  língua,  se  já  morou 
 em  outro  país  onde  teve  que  usar  cada  língua  ativamente).  Como 
 medida  da  experiência  linguística  é  usado  o  Language  History 
 Questionnaire  (LHQ)  (LI,  ZHANG,  TSAI  &  PULS,  2014),  um  questionário 
 autoavaliativo,  que  abrange  essas  variáveis.  O  experimento  é 
 hospedado  e  executado  na  plataforma  Lapsi  (Laboratório  de 
 Psicolinguística  na  Web),  um  laboratório  digital,  que  permite  que  os 
 participantes  façam  o  experimento  de  modo  EAD.  No  momento,  o 
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 estudo  ainda  está  em  andamento,  entrando  na  fase  de  análise  de 
 dados. 
 Palavras-chave: bilinguismo I memórias falsas I coativação 
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 O skimming como ferramenta para o desenvolvimento de 
 habilidades leitoras em L2 com adolescentes do Sul de Santa 

 Catarina 
 Aline Casagrande Rosso 

 Resumo:  Este  estudo  teve  como  objetivo  averiguar  o  impacto  de  uma 
 estratégia  metacognitiva  de  pré-leitura,  o  skimming,  na  prática  de 
 compreensão  textual  em  L2  de  adolescentes  matriculados  no  oitavo  e 
 no  nono  ano  de  duas  escolas  públicas  de  ensino  fundamental  de  Santa 
 Catarina.  Esta  técnica  tem,  como  finalidade,  incentivar  o  leitor  a  analisar 
 prévia  e  rapidamente  o  conteúdo  antes  da  leitura,  atendo-se  aos 
 aspectos  macrotextuais  do  material,  como  títulos,  imagens,  palavras 
 cognatas  e  destacadas  no  decorrer  do  texto  (LAPKOSKI,  2012; 
 RAYNER  et  al.,  2016).  Além  disso,  foi  objetivo  deste  trabalho  verificar  a 
 performance  dos  alunos  em  relação  a  dois  gêneros  textuais 
 diferenciados,  uma  fábula  e  uma  notícia.  Por  fim,  analisou-se  o  status 
 cognato  destes  textos;  ou  seja,  o  número  maior  ou  menor  de  palavras 
 que  compartilham  ortografia  e  semântica  entre  línguas  (LIJEWSKA, 
 2020;  VAN  ASSCHE,  BRYSBAERT;  DUYCK,  2020;  MARIAN  et  al., 
 2022)  e  a  sua  influência  no  desempenho  leitor  dos  estudantes.  As 
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 hipóteses  levantadas  para  tais  elucubrações  foram  as  de  que  os 
 participantes  iriam  exibir,  de  maneira  geral,  uma  melhor  performance  no 
 pós-teste.  Outra  previsão  foi  a  de  que  os  alunos  iriam  se  sair  melhor  no 
 gênero  fable,  uma  vez  que  é  um  formato  de  texto  utilizado  no  ambiente 
 escolar  (BARETTA;  PEREIRA,  2019).  Por  fim,  os  alunos  demonstrariam 
 um  melhor  desempenho  na  fábula  com  maior  número  de  cognatos,  uma 
 vez  que  estes  agem  como  facilitadores  da  compreensão  (ARÊAS  DA 
 LUZ  FONTES,  2018;  SANTESTEBAN;  SCHWIETER,  2020),  dada  a 
 sobreposição  ortográfica  e  semântica  entre  o  português  (L1)  e  o  inglês 
 (L2),  línguas  utilizadas  na  pesquisa.  Os  testes  utilizados  consistiram  em 
 tarefas  de  cloze  lexical  (TOMITCH,  2008),  as  quais  foram  adaptadas  por 
 Joly  et  al.  (2014)  para  o  público  infanto-juvenil.  Os  participantes  tiveram 
 informações  textuais  e  macrotextuais  para  utilizarem  a  técnica  de 
 skimming,  ancorando  suas  hipóteses  nos  dados  fornecidos  e  ativando 
 previamente  os  seus  conhecimentos  armazenados.  Os  dados  do  pré  e 
 do  pós-teste,  tanto  do  grupo  experimental,  bem  como  do  grupo  controle, 
 foram  comparados,  a  fim  de  que  se  observassem  os  efeitos  das 
 variáveis  independentes  (instrução,  gênero  textual  e  status  cognato) 
 sobre  a  variável  dependente  (número  de  acertos  na  tarefa  de  cloze).  Os 
 resultados  preliminares  demonstram  que,  das  três  hipóteses  levantadas, 
 uma  foi  corroborada.  Não  se  observou  efeito  significativo  a  partir  da 
 instrução  do  skimming,  e  o  desempenho  dos  alunos  entre  os  gêneros 
 fable  e  news  foi  estatisticamente  similar.  Por  outro  lado,  observou-se 
 uma  diferença  significativa  no  status  cognato  dos  textos,  os  quais  foram 
 melhor  processados  os  que  continham  um  maior  número  de  palavras 
 similares  interlínguas.  Além  disso,  houve  interações  significativas  entre 
 as  variáveis  tempo  (pré  e  pós-teste)  e  gênero  textual  (news  e  fable),  e 
 entre  tempo  (pré  e  pós-teste)  e  status  cognato  (número  maior  e  menor 
 de  palavras  cognatas).  Novas  análises  serão  realizadas,  além  da 
 apuração  dos  dados  dos  demais  instrumentos,  como  o  questionário  de 
 Histórico  da  Linguagem  (SCHOLL;  FINGER,  2013),  o  MARSI 
 (MOKHTARI;  REICHARD,  2002),  a  fim  de  se  averiguar  o  que  pode  ter 
 interferido nos resultados obtidos. 
 Palavras-chave: leitura em L2 | skimming | teste de cloze 
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 Complexidade textual e controle executivo em profissionais 
 que trabalham com a escrita em inglês 

 Hannah dos Santos Kahn 

 Resumo:  Discussões  atuais  apontam  para  a  necessidade  de  estudos  e 
 uma  descrição  mais  precisa  dos  efeitos  a  longo  prazo  que  a  experiência 
 bilíngue  causa  na  linguagem  e  no  processamento  cognitivo  (KROLL  et 
 al.,  2021).  Artigos  teóricos  recentes,  como  Bialystok  (2021),  questionam 
 o  caminho  que  as  pesquisas  tem  tomado.  Passamos  muito  tempo 
 buscando  evidências  que  confirmassem  a  existência  de  uma  vantagem 
 bilíngue  e,  por  consequência,  superioridade  de  bilíngues  sobre 
 monolíngues.  No  entanto,  não  dedicamos  tempo  e  discussões  para 
 entender  a  fundo  quem  são  os  bilíngues  que  estudamos  e  o  que  suas 
 distintas  experiências  bilíngues  representam.  Em  2013,  Green  e 
 Abutalebi  trouxeram  à  tona  the  adaptive  controle  hypothesis, 
 classificando  experiências  bilíngues  de  acordo  com  diferentes 
 contextos.  Segundo  os  autores,  o  dual-language  context  é  o  contexto 
 essencial  para  que  sejam  identificadas  diferenças  no  processamento 
 cognitivo,  devido  à  alta  demanda  em  que  os  bilíngues  inseridos  nesse 
 contexto  se  encontram  (GREEN;  ABULATEBI,  2013;  VAN  DER  LINDEN 
 et  al.,  2018).  Intérpretes  são  um  exemplo  de  dual-language  context,  já 
 que  a  profissão  exige  que  os  profissionais  trabalhem  com  suas  duas 
 línguas  em  um  mesmo  contexto,  gerando  alta  demanda  cognitiva.  No 
 entanto,  ainda  é  necessário  termos  uma  descrição  mais  detalhada  sobre 
 bilíngues  e  suas  experiências  (LAINE;  LEHTONEN,  2018),  para  que 
 possamos  entender  o  que  são  as  diferentes  experiências  bilíngues  de 
 nossos  participantes  e  no  que  elas  influenciam.  Levando  em  conta  as 
 discussões  atuais  sobre  experiência  bilíngue  e  a  importância  da 
 inserção  em  determinados  contextos  para  a  identificação  de  alta 
 demanda  cognitiva,  o  presente  estudo,  ainda  em  fase  de  projeto  inicial, 
 pretende  entender  e  avaliar  a  complexidade  textual  e  o  controle 
 executivo  em  profissionais  que  tenham  como  primeira  língua  o 
 português  e  que  trabalhem  diariamente  com  a  escrita  em  inglês.  Visto 
 que  a  experiência  dos  participantes  envolve  escrita,  pretende-se  utilizar 
 uma  tarefa  de  escrita,  ainda  a  ser  decidida,  combinada  a  tarefas  de 
 controle atencional e memória de trabalho. 
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 O uso da segunda língua como meio de diminuição de 
 emoções negativas e positivas em bilíngues falantes de 

 português brasileiro como L1 e inglês como L2 
 Juliana da Silva de Melo 

 Resumo:  São  diversas  as  razões  pelas  quais  as  pessoas  ao  redor  do 
 mundo  falam  mais  de  uma  língua.  Como  exemplos,  podemos  citar 
 razões  relacionadas  à  imigração,  a  melhores  oportunidades  sociais  e  de 
 trabalho,  como  é  o  caso  de  muitos  que  aprendem  inglês  atualmente 
 (SIMPSON,  2011).  Assim  presumimos  que  muitas  são  as  expressões 
 dos  indivíduos  bilíngues  (ou  multilíngues),  pois  cada  comunidade 
 linguística  apresenta  características  individuais  e  sociais  únicas 
 (SIMPSON,  2011).  Desse  modo,  identificar  padrões  linguísticos  desses 
 grupos  de  indivíduos,  incluindo  padrões  referentes  à  expressão  de 
 emoções,  se  faz  muito  importante  nos  dias  de  hoje  para  que  possamos 
 nos  aprofundar  nas  diferentes  realidades  de  bilíngues  em  diversas 
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 comunidades  e  culturas  (MELO;  FONTES,  2021).  Dentro  das  pesquisas 
 sobre  bilinguismo  e  emoções,  há  os  estudos  relacionados  à  diferença 
 na  percepção  e  expressão  de  emoções  na  primeira  e  na  segunda 
 língua.  Esses  estudos  sugerem  que  bilíngues  geralmente  se  sentem 
 mais  emocionais  na  sua  L1  em  comparação  a  sua  L2  (PAVLENKO, 
 2007,  2012;  DEWAELE;  NAKANO,  2012;  COSTA  et  al.,  2014;  DYLMAN; 
 BJÄRTÅ,  2018).  Como  exemplo,  vemos  o  estudo  que  investigou  o  uso 
 da  L2  como  meio  de  diminuir  emoções  negativas  sentidas  por  bilíngues. 
 As  autoras  concluíram  que  ler  textos  negativos  na  L1  e  responder 
 perguntas  sobre  os  mesmos  textos  na  L2  foi  capaz  de  reduzir  o  nível  de 
 desconforto  causado  durante  a  leitura  na  L1  (DYLMAN;  BJÄRTÅ,  2018). 
 Partindo  dessa  perspectiva,  o  presente  trabalho  em  desenvolvimento 
 busca  investigar  o  uso  da  segunda  língua  na  redução  de  emoções 
 negativas  e  positivas  em  bilíngues  falantes  de  português  brasileiro  como 
 L1  e  inglês  como  L2.  Na  pesquisa,  cada  participante  assistirá  a  seis 
 vídeos:  dois  que  evocam  emoções  de  valência  positiva,  dois  de  valência 
 negativa  e  dois  de  valência  neutra.  Após  assistirem  aos  vídeos,  os 
 participantes  serão  instruídos  a  escrever  um  texto  descrevendo  cada 
 vídeo,  tanto  na  L1,  quanto  na  L2.  Dessa  forma,  o  objetivo  é  identificar  se 
 os  vídeos  positivos  e  negativos  influenciam  a  intensidade  e  a  frequência 
 da  ocorrência  de  palavras  relacionadas  a  emoções  nos  textos 
 produzidos  de  maneiras  diferentes  na  L1  e  na  L2.  Para  verificar  a 
 intensidade  e  a  frequência  da  ocorrência  dessas  palavras,  iremos 
 verificar  a  quantidade  de  emotion  words  e  emotion-laden  words 
 presentes  nos  textos  e  consultar  seus  níveis  de  valência  e  de  alerta  no 
 ANEW  (Affective  Norms  for  English  Words)  para  as  palavras  em  inglês  e 
 no  ANEW-Br  (Normas  brasileiras  para  o  Affective  Norms  for  English 
 Words)  para  as  palavras  em  português  brasileiro.  Dessa  maneira, 
 espera-se  encontrar  nos  resultados  a  menor  intensidade  e  menor 
 frequência  da  ocorrência  de  palavras  negativas  e  positivas  nos  textos 
 que descrevem os vídeos negativos e positivos na L2. 
 Palavras-chave: bilinguismo | bilíngues | emoções 
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 Da gramática ao discurso: um estudo sobre a rede de 
 construções comparativas no Português do Brasil 

 Felippe de Oliveira Tota 

 Resumo:  Este  trabalho  apresenta  uma  investigação  sobre  a 
 materialização  linguística  da  comparação  no  Português  do  Brasil  (PB). 
 Mais  especificamente,  a  pesquisa  quer  defender  que,  para  além  do(s) 
 uso(s)  linguístico(s)  canônico(s),  a  comparação  advém  de  um  esquema 
 cognitivo  mais  amplo,  desdobrando-se  em  uma  rede  com  nódulos  que 
 se  estenderiam  da  gramática  ao  discurso.  Essa  hipótese  apoiou-se  em 
 perspectivas  teóricas  de  teor  cognitivo-funcional,  sobretudo  nas 
 contribuições  de  Langacker  (1987,  2008)  e  Hilpert  (2014),  uma  vez  que 
 abordam  a  comparação  como  uma  atividade  cognitiva  generalizada, 
 onipresente  e  fundamental  ao  processamento  mental.  A  fim  de  buscar 
 exemplares  que  integram  essa  rede,  a  orientação  teórico-metodológica 
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 da  pesquisa  dividiu-a  em  duas  etapas:  i)  coleta,  quantificação  e 
 descrição  de  enunciados  potencialmente  comparativos,  extraídos  de 
 textos  autênticos;  e  II)  construção  e  aplicação  de  uma  tarefa 
 psicolinguística  de  compreensão  de  frases,  nomeada  julgamento  de 
 aceitabilidade.  Na  etapa  I,  recorreu-se  aos  procedimentos  comuns  à 
 Linguística  de  Corpus,  com  o  objetivo  de  coletar  dados  que  fossem 
 suficientemente  representativos  da  língua  em  uso.  Até  o  momento, 
 notam-se  resultados  acerca  de  a)  conectores  que  não  são 
 categorizados  pela  tradição  como  comparativos  —  a  conjunção 
 enquanto,  por  exemplo  —;  e  b)  estruturas  introduzidas  por  alguns 
 verbos  epistêmicos  —  pensar,  imaginar,  supor  —,  os  quais  parecem 
 funcionar  como  marcadores  do  discurso  e  mediar  relações 
 circunstanciais  de  comparação.  Já  a  etapa  II  envolveu  o  delineamento 
 de  um  estudo  quasi-experimental  intraparticipantes  de  um  único  grupo, 
 a  fim  de  observar  estatisticamente,  em  uma  amostra  de  usuários  da 
 língua,  a  probabilidade  de  haver  (ou  não)  regularidade  de  uso  das 
 estruturas  comparativas  canônicas  e  não  canônicas.  No  estado  atual  da 
 pesquisa,  quer-se  compartilhar  as  características  do  instrumento  e, 
 sobretudo,  os  critérios  de  elaboração  dos  itens,  uma  vez  que  as 
 aplicações  da  tarefa  seguem  em  andamento.  Como  resultado  geral  do 
 trabalho,  espera-se  chegar  à  representação  formal  de  uma  rede  de 
 construções  comparativas  e  dos  seus  respectivos  mapeamentos  mais 
 convencionais  e  produtivos,  à  luz  da  Gramática  de  Construções 
 Baseada  no  Uso  (GCBU).  Espera-se  também  que  seja  possível,  a  partir 
 da  análise  dos  dados  obtidos  com  a  pesquisa,  descrever  as 
 propriedades  daquelas  construções  comparativas  que,  possivelmente, 
 ainda não foram amplamente descritas em termos linguísticos. 
 Palavras-chave:  comparação|rede  construcional|gramática  de 
 construções 
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 Que país é esse? Um estudo de como conceitualizamos a 
 metonímia "Brasil" 

 Vinícius da Rosa da Silva Tavares 

 Resumo:  Em  Julho  de  2022,  o  Partido  Liberal  (PL)  gastou  R$  127  mil 
 em  anúncios  no  YouTube  e  Google  para  promover  a  convenção  que 
 oficializaria  a  sua  candidatura  à  corrida  presidencial.  Os  anúncios 
 exibiam  a  seguinte  frase  em  letras  garrafais:  "não  pule  este  vídeo,  é 
 pelo  bem  do  Brasil."  Aqui,  Brasil  é  uma  metonímia,  um  artifício  em  que 
 usamos  um  conceito  como  um  atalho  cognitivo  para  acessar  outro 
 conceito  (LITTLEMORE,  2015).  Nesse  caso,  trata-se  de  uma  metonímia 
 de  parte-parte,  em  que  algo  é  usado  para  referenciar  um  conceito  ao 
 qual  é  relacionado.  Por  exemplo,  podemos  usar  o  nome  de  um  país 
 (Brasil)  para  nos  referirmos  a  instituições  políticas  desse  país  (Ministério 
 da  Saúde)  e  falar  "Brasil  alerta  sobre  a  necessidade  de  vacinação". 
 Com  base  nisso,  nos  resta,  então,  saber  qual  parte  do  Brasil  seria 
 beneficiada  caso  as  pessoas  não  pulassem  o  anúncio  do  PL:  qual 
 aspecto  do  Brasil  está  sendo  referenciado  pelo  partido?  Nesta  pesquisa, 
 objetivamos  perguntar  aos  participantes,  brasileiros  adultos,  qual  parte 
 do  Brasil,  especificamente,  eles  associam  ao  ouvir  enunciados  contendo 
 "Brasil"  como  metonímia  retirados  do  programa  "Brasil  Urgente". 
 Partimos  da  hipótese  de  que  a  ideologia  política  do  participante  pode 
 influenciar  a  sua  concepção  de  qual  "parte"  do  Brasil  está  sendo 
 referenciada.  Assim,  elaboraremos  uma  tarefa  na  qual  os  participantes 
 serão  encorajados  a  assistir  trechos  do  programa  "Brasil  Urgente"  em 
 que  o  apresentador  fala  do  Brasil,  e  eles  serão  convidados  a  realizar 
 uma  tarefa  de  julgamento  em  relação  a  quem  ou  a  que  a  palavra  "Brasil" 
 se  refere.  Uma  segunda  hipótese  é  de  que  a  metonímia  de  parte-parte, 
 além  de  ser  um  atalho  cognitivo  útil  para  acessar  informações 
 complexas  de  modo  linguisticamente  mais  simplificado,  pode  ser 
 também  utilizada  para  dar  vagueza  a  um  discurso,  permitindo  que  o 
 ouvinte/leitor  preencha  os  espaços  deixados  em  branco  (talvez 
 propositalmente)  pelo  falante.  O  trabalho  atualmente  se  encontra  na 
 fase  de  elaboração  da  tarefa  e  escrita  do  projeto  a  ser  submetido  ao 
 comitê de ética. 
 Palavras-chave: Linguística Cognitiva, Metonímia, Brasil 
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 Produção oral de discurso no envelhecimento típico e no 
 Comprometimento Cognitivo Leve e seus correlatos 

 neuroanatômicos 
 Anderson Dick Smidarle 

 Resumo:  Nos  últimos  anos,  tem  sido  observado  um  aumento 
 considerável  na  população  acima  de  65  anos  de  idade,  o  que  tem 
 estimulado  pesquisadores  a  investigarem  questões  relacionadas  ao 
 impacto  do  envelhecimento  no  processamento  cognitivo.  A  linguagem  é 
 uma  habilidade  cognitiva  que  vem  sendo  bastante  explorada  nesses 
 estudos.  O  desempenho  linguístico  é  uma  ferramenta  valiosa  para  a 
 avaliação  cognitiva,  uma  vez  que  tarefas  de  linguagem  possibilitam  uma 
 avaliação  sensível  e  não-intrusiva  de  alterações  cognitivas.  Tarefas  de 
 produção  oral  de  discurso  têm  sido  amplamente  adotadas  em  estudos 
 sobre  efeito  da  idade  no  processamento  linguístico.  Essas  tarefas 
 também  têm  sido  adotadas  em  estudos  sobre  envelhecimento  para 
 investigar  o  efeito  de  fatores  como  escolaridade  e  hábitos  de  leitura  e 
 escrita  como  medidas  de  reserva  cognitiva,  assim  como  em  populações 
 com  processamento  atípico,  como  as  acometidas  por  comprometimento 
 cognitivo  como  no  Comprometimento  Cognitivo  Leve  (CCL).  Como 
 diferentes  tarefas  de  discurso  recrutam  diferentes  construtos  cognitivos, 
 é  importante  estabelecer  as  particularidades  de  cada  tipo  de  discurso  a 
 fim  de  definir  o  tipo  de  produção  discursiva  mais  sensível  às  alterações 
 de  idade  e  de  patologia.  Devido  à  sutileza  das  alterações  cognitivas  no 
 CCL,  compreender  as  características  da  produção  discursiva  desta 
 população  pode  oferecer  aos  profissionais  da  saúde  uma  ferramenta 
 adicional  que  apoie  protocolos  de  avaliação  cognitiva.  Considerando  as 
 lacunas  mencionadas  acima,  pretende-se  com  esta  pesquisa  investigar 
 o  impacto  da  reserva  cognitiva,  avaliada  principalmente  pelo  nível  de 
 escolaridade  e  pelos  hábitos  de  leitura  e  escrita,  em  diferentes  tarefas 
 de  produção  oral  de  discurso  em  idosos  saudáveis,  bem  como  o 
 impacto  de  tipologias  discursivas  em  idosos  diagnosticados  com  CCL. 
 Para  este  fim,  a  tese  está  dividida  em  três  estudos.  No  primeiro  estudo 
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 será  conduzida  uma  revisão  sistemática  abordando  o  impacto  de 
 aspectos  sociodemográficos  na  produção  oral  de  discurso  em  indivíduos 
 acometidos  por  CCL.  No  segundo  estudo,  serão  analisados  os  efeitos 
 da  escolaridade  e  dos  hábitos  de  leitura  e  escrita  em  diversas  tarefas  de 
 produção  oral  de  discurso  no  envelhecimento  típico,  contribuindo  assim 
 para  a  melhor  caracterização  das  habilidades  discursivas  da  população 
 idosa  com  baixa  escolaridade  bastante  presente  em  países  em 
 desenvolvimento  como  o  Brasil,  mas  ainda  pouco  explorada  na 
 literatura.  Finalmente,  no  terceiro  estudo  serão  analisadas  as  produções 
 orais  de  discurso  de  idosos  diagnosticados  com  CCL  em  comparação 
 aos  idosos  sem  histórico  de  comprometimento  cognitivo,  a  fim  de 
 identificar  marcadores  linguísticos  que  possam  auxiliar  no  diagnóstico 
 da  doença.  Os  dados  linguísticos  coletados  no  terceiro  estudo  serão 
 correlacionados  ainda  a  dados  de  ressonância  magnética  estrutural, 
 com  o  objetivo  de  melhor  compreender  os  mecanismos  neurais 
 envolvidos  no  processamento  linguístico,  especificamente  na  produção 
 oral de discurso. 
 Palavras-chave: Discurso | Envelhecimento | Reserva Cognitiva 
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 Coativação linguística durante a leitura de palavras por surdos 
 bilíngues em Português Brasileiro-LIBRAS 

 Ana Paula Rodrigues Bastos 

 Resumo:  Este  trabalho  analisou  o  fenômeno  de  coativação  linguística 
 no  bilinguismo  entre  uma  língua  oral  (português  brasileiro  -  PB)  em  sua 
 forma  escrita  e  uma  língua  de  sinais  (Libras).  Realizou-se  uma  pesquisa 
 de  revisão  sistemática  para  explorar  os  estudos  publicados  de  2010  a 
 2020  a  fim  de  verificar  a  ativação  translinguística  em  bilíngues  surdos 
 durante  a  leitura  de  palavras.  Foram  selecionadas  seis  pesquisas 
 experimentais  a  partir  de  busca  em  bases  de  dados  com  os  descritores 
 "deaf*"  AND  "bilingual"  NOT  cochlear.  Quatro  dos  estudos  encontrados 
 utilizaram  como  método  experimental  o  paradigma  de  julgamento 
 semântico  implícito  proposto  por  Thierry  e  Wu  (2007),  enquanto  os 
 outros  dois  utilizaram  eletroencefalograma  (EEG)  e  Potenciais 
 Relacionados  a  Eventos  (ERP,  em  inglês).  Os  resultados  dos 
 experimentos  convergem  em  evidências  de  que  ocorre  a  ativação  de 
 sinais  durante  a  leitura  por  surdos  bilíngues.  Neste  estudo,  para 
 verificação  de  ocorrência  da  coativação  linguística  no  par  linguístico 
 Libras-PB,  construiu-se  uma  tarefa  experimental  baseada  no  paradigma 
 semântico  utilizado  por  Morford  et  al.  (2011),  composta  de  80  pares  de 
 palavras  escritas  em  PB.  Os  participantes  julgavam  se  existia  ou  não 
 relação  semântica  entre  os  pares.  Manipulou-se  uma  condição  implícita 
 de  semelhança  fonológica  na  Libras,  o  que  gerou  quatro  condições  de 
 estímulos:  semanticamente  relacionados  e  fonologicamente 
 semelhantes,  não  relacionados  semanticamente  e  fonologicamente 
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 semelhantes,  semanticamente  relacionados  e  fonologicamente  distintos 
 e,  por  fim,  semanticamente  não  relacionados  e  fonologicamente 
 distintos.  Participaram  do  experimento  cinco  surdos  adultos  bilíngues 
 (Libras-PB)  e  cinco  ouvintes  adultos  nativos  do  PB  como  grupo  de 
 controle.  Os  participantes  do  grupo  de  surdos  apresentaram  maior 
 tempo  de  resposta  e  menor  acurácia  nas  condições  que  não  eram 
 convergentes  em  relação  semântica  e  semelhança  fonológica  na 
 comparação  com  o  grupo  de  controle.  Os  resultados  apontam  para  a 
 ativação  dos  sinais  durante  o  processamento  de  leitura,  indicando 
 ocorrência  de  efeitos  facilitadores  e  inibitórios  decorrentes  da  ativação 
 não  seletiva  das  línguas,  mesmo  de  modalidades  diferentes  (oral  e 
 visual-espacial). 
 Palavras-chave:  coativação  linguística;  influência  translinguística;  surdos 
 bilíngues. 
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 Avaliação do vocabulário expressivo de crianças surdas com 
 diferentes condições de acesso à Língua Brasileira de Sinais 

 (LIBRAS) 
 Flávia Miranda de Britto 

 Resumo:  Estudos  revelam  que  crianças  surdas  e  ouvintes  apresentam 
 um  processo  de  aquisição  da  linguagem  análogo  e  de  acordo  com  a 
 faixa  etária  quando  estão  em  condições  de  input  comparáveis 
 (quantidade,  qualidade  e  em  uma  modalidade  acessível)  (KLIMA; 
 BELLUGI,  1979;  PETITTO;  MARANTETTE,  1991;  QUADROS,  1997). 
 No  entanto,  somente  5%  a  10%  das  crianças  surdas  são  filhas  de  pais 
 surdos  e  adquirem  uma  língua  de  sinais  desde  o  nascimento 
 (MITCHELL;  KARCHMER,  2004).  A  maioria  das  crianças  surdas 
 nascem  em  lares  ouvintes  e  não  têm  a  oportunidade  de  adquirir  a  língua 
 de  sinais  desde  o  nascimento,  pois  seus  pais  desconhecem  a  língua  de 
 sinais  (QUADROS;  CRUZ,  2011).  O  início  da  aquisição  nesta  população 
 pode  ocorrer  em  diferentes  períodos  da  vida,  sendo  comum  a  aquisição 
 tardia  da  primeira  língua  (L1)  (CRUZ,  2016).  Estudos  sobre  o  início 
 tardio  da  aquisição  da  linguagem  nesta  população  revelam  efeitos  da 
 aquisição  tardia  e  a  possibilidade  de  prejuízos  permanentes  na 
 compreensão  e/ou  produção  mesmo  após  vários  anos  de  exposição  à 
 língua  de  sinais  (MAYBERRY;  EICHEN,  1991;  FERJAN  RAMÍREZ  et  al., 
 2011;  QUADROS;  CRUZ,  2011).  O  presente  projeto  de  pesquisa  de 
 Mestrado  propõe  um  estudo  sobre  o  vocabulário  expressivo  de  crianças 
 surdas  sinalizantes  com  início  da  aquisição  da  Língua  Brasileira  de 
 Sinais  (Libras)  em  diferentes  idades  e  condições  de  acesso  à  Libras.  O 
 principal  objetivo  é  avaliar  o  vocabulário  expressivo  de  crianças  surdas 
 com  idade  entre  6  e  9  anos,  com  início  da  aquisição  da  Libras  desde  o 
 nascimento  ou  nos  primeiros  quatro  anos  (precoce)  e  após  os  4  anos 
 (tardia)  com  diferentes  condições  de  acesso  à  Libras  no  seu  meio 
 social.  As  seguintes  hipóteses  foram  elaboradas:  (a)  As  crianças  surdas 
 com  aquisição  precoce  da  Libras  apresentarão,  entre  si,  um 
 desempenho  semelhante  no  teste  de  vocabulário  expressivo  e  melhor 
 desempenho  do  que  as  crianças  com  aquisição  tardia,  em  relação  à 
 quantidade  de  sinais  produzidos  em  Libras  e  à  produção  articulatória 
 dos  sinais;  (b)  A  comparação  intragrupos  (aquisição  precoce  e  tardia) 
 revelará  que  as  crianças  com  maior  de  acesso  à  Libras  no  seu  meio 
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 social  apresentarão  melhor  desempenho  no  teste  de  vocabulário 
 expressivo,  em  relação  à  quantidade  de  sinais  produzidos  em  Libras  e  à 
 produção  articulatória  dos  sinais,  quando  comparadas  com  as  crianças 
 com  menor  acesso  à  Libras.  O  vocabulário  será  avaliado  por  meio  do 
 instrumento  elaborado  por  Cruz  e  Lamprecht  (CRUZ,  2008)  e  as 
 condições  de  acesso  à  Língua  Brasileira  de  Sinais  (Libras)  por  meio  de 
 um  questionário  para  ser  respondido  por  pais/cuidadores  sobre  o 
 processo  de  aquisição,  acesso  e  uso  da  Libras  pela  criança  em  seu 
 meio  social.  Após  submissão  e  aprovação  do  Comitê  de  Ética  em 
 Pesquisa  da  UFRGS,  o  estudo  será  realizado  em  uma  ou  mais  escolas 
 bilíngues  para  surdos  da  cidade  de  Porto  Alegre  ou  de  outras  cidades 
 do  Rio  Grande  do  Sul.  Este  estudo  pretende  contribuir  para  a  área  de 
 aquisição  da  linguagem  por  crianças  surdas,  efeitos  da  aquisição  tardia 
 de  L1  e  a  influência  do  meio  social,  incluindo  o  uso  da  Libras  no  lar,  no 
 processo de aquisição do vocabulário em Libras. 
 Palavras-chave: Vocabulário expressivo │crianças surdas│ Libras. 

 Referências: 
 CRUZ,  Carina  Rebello.  Proposta  de  instrumento  de  avaliação  da  consciência 
 fonológica,  parâmetro  configuração  de  mão,  para  crianças  surdas  utentes  da 
 Língua  de  Sinais  Brasileira.  2008.  196  f.  Dissertação  (Mestrado  em  Letras). 
 Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2008. 
 CRUZ,  Carina  Rebello.  Consciência  Fonológica  na  Língua  de  Sinais  Brasileira 
 (LIBRAS)  em  crianças  e  adolescentes  surdos  com  início  da  aquisição  da 
 primeira  língua  (LIBRAS)  precoce  ou  tardio.  2016.  207f.  Tese  de  Doutorado 
 em  Linguística  Aplicada.  Universidade  Federal  do  Rio  Grande  do  Sul,  Porto 
 Alegre, 2016. 
 FERJAN  RAMIREZ,  Naja;  LIEBERMAN,  Amy;  MAYBERRY,  Rachel  The  first 
 words  acquired  by  adolescent  first-language  learners:  When  late  looks  early. 
 In:  N.  Danis,  K.  Mesh,  &  H.  Sung  (Eds.),  Proceedings  of  the  35th  Boston 
 University  Conference  on  Language  Development,  Somerville,  MA:  Cascadilla 
 Press, 2011, p. 210-221. Disponível em: 
 Acesso em 29 jul. 2022 
 KLIMA,  Edward;  BELLUGI,  Ursula.  The  signs  of  language.  Cambridge, 
 Massachusetts: Harvard University Press, 1979. 
 MAYBERRY,  Rachel;  EICHEN,  Ellen.  The  long-lasting  advantage  of  learning 
 sign  language  in  childhood:  Another  look  at  the  critical  period  for  language 
 acquisition. Journal of Memory and Language, v. 30, n.4, p. 486-512, 1991 

 311 



 Sessões temáticas:  Psicolinguística 

 MITCHELL,  Ross;  KARCHMER,  Michael,  A.  Chasing  the  mythical  ten  percent: 
 Parental  hearing  status  of  deaf  and  hard  of  hearing  students  in  the  United 
 States. Sign Language Studies, v.4, n. 2, p. 138-163, 2004. 
 QUADROS,  Ronice;  CRUZ,  Carina.  Língua  de  Sinais:  instrumentos  de 
 avaliação. Porto Alegre: Artmed, 2011. 
 QUADROS,  Ronice  Müller  de.Educação  de  surdos:  a  aquisição  da  linguagem. 
 Porto Alegre: Artes Médicas, 1997. 
 PETITTO,  Laura;  MARENTETTE,  Paula.  Babbling  in  the  Manual  Mode: 
 Evidence for the Ontogeny of Language. Science, v. 251, p.1493-1496, 1991. 

 Os desafios na adaptação de uma tarefa de compreensão de 
 expressões idiomáticas para a língua inglesa 

 Caroline Girardi Ferrari 

 Resumo:  Neste  trabalho,  discutiremos  a  avaliação  da  compreensão  de 
 expressões  idiomáticas  e  a  adaptação  de  uma  tarefa  de  compreensão 
 desse  fenômeno  para  a  língua  inglesa.  À  luz  da  Linguística  Cognitiva, 
 expressões  idiomáticas  são  aqui  definidas  como  construções 
 relativamente  fixas  e  institucionalizadas,  com  duas  ou  mais  palavras  e 
 com  um  significado  que  não  pode  ser  depreendido  somente  através  da 
 composicionalidade  dessas  palavras  (LANGLOTZ,  2006).  Ainda, 
 expressões  idiomáticas  podem  ser  motivadas  por  conhecimentos 
 culturais  e  mapeamentos  metafóricos  e  metonímicos  subjacentes. 
 Devido  à  sua  não  composicionalidade,  as  expressões  idiomáticas 
 costumam  ser  classificadas  como  um  fenômeno  complexo,  o  que  é  um 
 fator  motivador  para  o  desenvolvimento  de  uma  tarefa  de  compreensão 
 desse  fenômeno.  Discutiremos  a  avaliação  da  compreensão  do 
 fenômeno  através  de  uma  tarefa  que  faz  parte  de  um  instrumento  maior 
 de  compreensão  de  linguagem  figurada  em  língua  portuguesa.  Como 
 não  há  instrumento  semelhante  padrão  ouro  conhecido  em  português  e 
 inglês,  tal  tarefa  será  ampliada  para  a  língua  inglesa,  seguindo  os 
 pressupostos  da  Psicometria  e  abrindo  a  possibilidade  de  uma  futura 
 adaptação  das  demais  tarefas  do  teste.  Para  manter  a  padronização 
 das  tarefas  entre  as  línguas,  elencamos  as  dimensões  do  fenômeno,  ou 
 seja,  características  imprescindíveis  controladas  no  momento  da 
 construção  da  tarefa  original.  São  elas:  atualização  linguística, 
 mapeamentos  conceituais  metafóricos,  familiaridade,  estrutura  sintática, 
 complexidade  semântica  e  composicionalidade.  Posteriormente, 
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 discutiremos  como  adaptar  a  tarefa  para  a  língua  inglesa,  considerando 
 as  dimensões  apontadas.  Ao  construir  a  adaptação  entre  línguas, 
 percebemos  uma  dificuldade  para  manter  um  padrão  entre  a  tarefa 
 original  e  a  adaptada,  visto  que  nem  todas  as  dimensões  se  mantêm  de 
 igual  forma  na  adaptação.  Integrando  a  perspectiva  teórica  adotada  e  os 
 pressupostos  psicométricos,  sugerimos  uma  hierarquia  de  dimensões  a 
 serem  consideradas  na  adaptação  da  tarefa  em  busca  de  um  padrão 
 entre as línguas. 
 Palavras-chave:  Expressões  idiomáticas  |  Teoria  da  Metáfora  Conceitual 
 | Adaptação de tarefas psicolinguísticas 
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 Compreensão leitora por adultos idosos típicos em meio 
 digital 

 Dhaiele Santana Schmidt 

 Resumo:  A  leitura  está  presente  na  vida  de  todos  e,  devido  ao  aumento 
 no  uso  de  tecnologias  digitais,  diversificou-se  com  a  inclusão  de  leitura 
 de  textos  em  redes  sociais,  notícias  digitais  e  textos  dispostos  em  livros 
 e  dispositivos.  É  importante  reconhecer  que,  cada  vez  mais,  a 
 habilidade  leitora  se  modifica  e  se  adapta  para  o  formato  digital, 
 ampliando  a  forma  como  os  leitores  interagem  com  os  textos  e  como  os 
 compreendem.  Nesse  contexto,  é  importante  observar-se  como  a 
 população  idosa  –  que  cresce  cada  vez  mais  devido  ao  aumento  na 
 expectativa  de  vida  –  compreende  textos  em  meio  digital.  O  objetivo 
 geral  da  tese  é  investigar  as  características  da  compreensão  leitora  em 
 adultos  idosos  típicos,  considerando  a  leitura  de  textos  narrativos  e 
 expositivos  em  um  aplicativo  digital  desenvolvido  para  estimular  a  leitura 
 e  a  cognição  geral  por  meio  de  atividades  de  linguagem.  A 
 fundamentação  teórica  se  apoia  em  dois  tópicos  principais:  a  definição 
 do  processamento  e  da  compreensão  leitora,  focalizando  o 
 envelhecimento,  e  como  estes  ocorrem  em  diferentes  suportes  e  meios 
 de  leitura  (principalmente  digitais).  O  primeiro  tópico  tem  uma 
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 perspectiva  psicolinguística  e  é  baseado  em  autores  como  Goodman 
 (1976),  Stanovich  (1984),  Goodman  (1991),  Kleiman  (1993),  Solé 
 (1996),  Giasson  (2000),  Smith  (2003),  Flores  (2007)  e  Spinillo  e  Mahon 
 (2015).  Já  o  segundo  tópico  apresenta  a  leitura  em  diferentes  suportes  e 
 meios,  embasado  em  autores  como  Marcuschi  (2002),  Coscarelli 
 (2002),  Belmiro  (2002),  Fischer  (2003),  McLuhan  (2013),  Ribeiro  (2014) 
 e  Woolf  (2019).  A  tese  é  composta  por  três  estudos.  O  Estudo  1  é  uma 
 revisão  sistemática,  realizada  a  fim  de  verificar  as  características  da 
 leitura  digital  em  adultos  e  adultos  idosos.  Já  o  Estudo  2  apresenta  a 
 elaboração  das  atividades  do  aplicativo,  a  adaptação  dos  textos  para  o 
 meio  digital  e  os  conteúdos  trabalhados  nas  questões  de  compreensão 
 leitora.  Por  fim,  o  Estudo  3  tem  como  objetivo  observar  o  desempenho 
 dos  adultos  idosos  nessas  atividades  de  compreensão  leitora  em  meio 
 digital  –  considerando  o  aplicativo  apresentado  no  Estudo  2  –  assim 
 como  caracterizar  a  leitura  baseando-se  no  desempenho  dos 
 participantes.  Os  resultados  esperados  para  deste  estudo  são:  uma 
 compreensão  do  perfil  leitor  de  adultos  idosos  em  meio  digital  a  partir  da 
 realização  de  uma  revisão  sistemática;  o  desenvolvimento  de  atividades 
 de  leitura  e  compreensão  leitora  adaptadas  ao  meio  digital, 
 considerando  a  população  adulta  idosa  típica;  caracterização  da  leitura 
 digital  por  adultos  idosos  típicos  de  pequenos  textos  de  diferentes 
 gêneros textuais, incluídos no aplicativo em desenvolvimento. 
 Palavras-chave:  Adultos  idosos  |  Compreensão  Leitora  |  Textos  em  meio 
 digital 
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 Leitura de palavras por adultos e adultos idosos típicos e 
 atípicos: considerações teóricas, neurobiológicas e 

 experimentais 
 Letícia Priscila Pacheco 

 Resumo:  Esta  tese  propõe  uma  investigação  relacionada  à  leitura  de 
 palavras  consistentes  e  inconsistentes  e  pseudopalavras  por  adultos  e 
 idosos  típicos  e  idosos  atípicos,  complementados  por  um  estudo  de 
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 neuroimagem.  O  Estudo  1  apresenta  o  desenvolvimento  metodológico 
 de  uma  tarefa  de  leitura  de  palavras  e  pseudopalavras  na  língua 
 portuguesa  brasileira,  observando  rigorosamente  critérios 
 psicolinguísticos  como  imageabilidade,  concretude,  frequência, 
 vizinhança  ortográfica,  fonema  inicial  e  número  de  sílabas,  fonemas  e 
 letras.  A  tarefa  foi  desenvolvida  com  base  em  protocolos  utilizados  por 
 Wilson  et  al.  (2009)  e  Wilson  et  al.  (2012)  em  estudos  realizados  com 
 leitura  na  língua  inglesa  e  francesa.  O  Estudo  2  verifica  se  há  diferença 
 na  acurácia  e  na  velocidade  de  leitura  de  palavras  regulares  e 
 irregulares  e  pseudopalavras  comparando  grupos  de  adultos  jovens 
 típicos  e  adultos  idosos  típicos,  com  a  utilização  da  tarefa  descrita  no 
 Estudo  1,  além  da  observação  de  fatores  sociodemográficos  e  culturais 
 como  idade,  escolaridade  e  hábitos  de  leitura  e  de  escrita.  O  Estudo  3 
 verifica  se  há  diferença  na  acurácia  e  na  velocidade  de  leitura  entre  os 
 tipos  de  palavras  (regulares,  irregulares,  pseudopalavras)  comparando 
 grupos  de  adultos  idosos  típicos  a  adultos  idosos  atípicos,  considerando 
 como  atípicos  sujeitos  diagnosticados  previamente  com  Afasia  Primária 
 Progressiva  de  variante  semântica  (APP-vs),  com  Comprometimento 
 Cognitivo  Leve  (CCL)  e  Doença  de  Alzheimer  (DA).  A  partir  do  modelo 
 teórico  de  dupla-rota  de  leitura  são  investigados  os  processos  de  leitura 
 de  palavras  em  voz  alta,  observando  o  modo  como  a  prioridade  no  uso 
 da  rota  de  leitura  fonológica  ou  lexical  ocorre  nos  diferentes  grupos 
 observados;  além  disso,  pretende-se  verificar  de  que  forma  a  leitura  das 
 palavras  individuais  pode  nos  auxiliar  a  entender  os  processos 
 cognitivos  envolvidos  no  envelhecimento  típico  e  atípico.  O  Estudo  4 
 verifica  os  correlatos  comportamentais  e  neuronais  do  envelhecimento 
 típico  e  de  doenças  neurodegenerativas  em  uma  tarefa  de  decisão 
 lexical  ou  por  dados  de  volumetria  cerebral  (a  definir).  As  possíveis 
 evidências  a  serem  observadas  no  estudo  de  neuroimagem  trarão 
 maiores  subsídios  para  as  pesquisas  relacionadas  à  cognição  e  à 
 linguagem  no  envelhecimento,  especialmente  no  que  diz  respeito  aos 
 processos envolvidos no reconhecimento visual de palavras. 
 Palavras-chave:  leitura  de  palavras/  envelhecimento/  reconhecimento 
 visual de palavras 
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 Quais são as tendências de pesquisa com crianças bilíngues 
 do ensino fundamental no Brasil? Uma revisão sistemática 

 baseada nas orientações PRISMA 
 Larissa da Silva Cury 

 Resumo:  Apesar  do  aumento  de  escolas  bilíngues  na  educação  básica 
 brasileira  e  da  diversidade  linguística  encontrada  no  país,  ainda  há  uma 
 lacuna  na  literatura  nacional  para  compreender  o  desenvolvimento  de 
 crianças  que  estão  aprendendo  simultaneamente  duas  (ou  mais) 
 línguas.  Este  trabalho  é  parte  de  uma  dissertação  de  mestrado  em 
 andamento  e  constitui  uma  revisão  sistemática  que  teve  como  objetivo 
 identificar  as  tendências  da  agenda  de  pesquisa  empírica  com  crianças 
 bilíngues  do  ensino  fundamental  no  Brasil  e,  em  última  análise,  traçar 
 um  panorama  do  cenário  nacional  das  pesquisas  que  investigam  o 
 bilinguismo  infantil  à  luz  dos  estudos  internacionais.  Para  tal,  adotamos 
 uma  metodologia  baseada  nas  orientações  PRISMA  (2020)  e 
 realizamos  as  buscas  nas  bases  de  dados  SCOPUS,  SciELO  Citation 
 Index  e  Web  of  Science  Core  Collection  entre  2012  e  2022.  Seguindo 
 um  modelo  PICO,  buscamos  estudos  com  crianças  bilíngues  no  Brasil 
 que  estavam  aprendendo  uma  língua  além  do  português  em  um 
 contexto  formal  ou  na  comunidade  (participants),  que  foram  submetidos 
 a  pelo  menos  uma  tarefa  empírica  (intervention),  que  foram  comparados 
 entre  si  ou  com  outro  grupo  controle  bilíngue  ou  monolíngue 
 (comparators)  e  cujos  desfechos  foram  abordados  quantitativamente 
 (outcomes).  Como  resultado,  dos  676  artigos  recuperados  nas  três 
 bases  de  dados,  apenas  9  estudos  (1,33%)  chegaram  à  amostra  final. 
 Por  meio  deste  levantamento  prévio,  identificamos  duas  tendências 
 principais  de  pesquisa:  a  investigação  dos  possíveis  efeitos  do 
 bilinguismo  infantil  no  desenvolvimento  linguístico  ou  cognitivo  das 
 crianças,  favorecendo  a  primeira.  Concluímos  que  nossa  revisão 
 sistemática  reforça  as  afirmações  sobre  a  falta  de  estudos  empíricos 
 com  crianças  bilíngues  no  Brasil.  De  modo  geral,  nossos  achados  estão 
 em  consonância  com  a  agenda  internacional  ao  desmistificar  que  o 
 bilinguismo  é  prejudicial,  ao  não  encontrar  efeitos  negativos  bem 
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 sustentados  do  bilinguismo  infantil  e  ao  apontar  para  a  perspectiva  de 
 que  as  duas  línguas  se  desenvolvem  em  paralelo.  No  entanto, 
 reconhecemos  que  nossas  conclusões  são  limitadas  devido  ao  pequeno 
 número  de  estudos  recuperados.  Assim,  argumentamos  a  favor  de 
 encorajar  pesquisadores  nacionais  a  investigar  empiricamente  o 
 bilinguismo infantil em nosso país. 
 Palavras-chave:  bilinguismo  infantil  |  educação  bilíngue  |  revisão 
 sistemática 
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